
,, -,'v-''*>'V i,»arr--v» v-«s^^^»at,-;açíraeai»

-« a, -- -, 
"

...... ¦--a-.OÍ'' '-¦'.¦.:-.**. 
...¦.':.., a. ..----.¦- ¦ •:"-•,.'•¦¦- • ' ."¦ . ¦' ¦•

A^NO VII!
ASSIBNATURAS

KO BRASIL {fesicstre* Amiu
íSTi.nirr, 1*0,5 ron aísuo

Tcléplionc «ia adrr»íni.strri«-.ão BR3

10*000
30; 000

¦felf

•«.*--

- *' %

Redactor-ehefa — DR. FERNANDO; MENDES DE ALMEIDA

RIO DE JANEIRO -
-1-4

DOMINGC^Ô DE JUNHO DB 1893

Propricdada da Mandos <_ Cima.
SXDACt-rUIO * at•*»*.I-ítSTRJIi-13

5«t RUA DE GONÇALVES DIAS 54
Telrathaa-t* «ia r*ad*.«*-«*á«» *i;*i

N.\t_7 • .
a

"ll PAGIR-i-S
00 RÉIS

a AS I>\ EUROPA

serva I\isii-*re«»-amei"iça*aa

l.isno.t, 7 dc jiiuito

to 03 couil.atcs cm SalIitiurS

re fi esí)í..uir(i r.u.eneana o &í
de

secundados pelos navios BÓb
"u 

almirante Cervera, e refu-

ri, r.o resumem a simples tiro-

rniiiiortaiialíieseni niaiorcon-

manto isto dura Ua bons oito

> n paciência tln opinião u da
-, t-.i, ns quaes todas nn manhãs

jri ai'<;:"to iltreisiva, qtte nunca

in:miro_l:u;õej tumultiiostifl «fie
nnjurus reacciònarias e ns

tempo
ica.la noite,
iirrú pções estrnngê. raa.

« Nriii parece príidenté, não, ò tratar'com
a^ potências eslrangoirns, como faziam 03
coVtezãoà ile Macia Autpúietta. As mes-
maa eitusa*. produzem os mesmos efl*ei-
tos...

....A crise política interna coütinúii, o
esta crise Bttiiigê Hoje p-essoas maia eleva-
daa que or*. ministros e fnsÜttt-çâes mais
altos que o ministério. Om telegramma de
Yieiina, trnnsníittidr» por viu de l.on.lres,
sobre os proj-ctpa que bq attribuem á i'C-
gente; mofeivoii «esta critica sHünçiVo.-

E mini Custellnr vem dnr npparenciaa de

verdade no bento, que tem circulado em

vãriõa jorna**_ europeus, de que a rfunha

regento d. Maria Gliristinn, sentindo quea
sua qúiilidííilo de estrangeira lhe tir.i toda

a forja moral piirã poder assigiiar nmn paz
honrosa còiii os làsíaiios-Vniilos, se resolve

nbautlonrir o puder e retirar-se prir.i Ans-

tria, piissuinlo a gerencia do reino para «s

mãos tle stm ciuiliacla a infinita d. Isabel.

Escreve Caatellnr:
« Corro, cum eiVeito. o boato muito iiiãis-

tente, e so nilo admitido', cómméntndo pori adiar-se essa ae«£Ho ind;

manto isto assim dura, em ! toda a imprensa àa Europa, de q
, .... I nha régerité so dispõe ii iibanuonar n poderDlrtut- interna, J*-* ^ &X u^^ a ,u»,!,tUua>

1" tiuiee, torna ti exaltar
a excitar e eoimilsionar 03 par-

., si.;,. ;¦ ila novo para uma Oiseus- |
•rui a qiiesião liynastiott, as respon-

il rs àa iininareliia, e inclnãviiaiente
s da rainha regente, que até boje

;.rc merecido o respeito .- a aihni-

lüàiia Europa, pelo moio elevado

...» eomo tem dirigido os iii-r*oeio3

panha, desde a morte ir Af-

; ,-.. ciso, que está apaixonando tanto

s-itjs como _e fora um uconUciniento
*! ila maior transcendência.— cum

i**«?ripto eia abri! nltiuio por Emilio
;•¦;:, e impresso agora em trances na

rnleri;<iti<*)iiate, a revista dc que t-
ii ti madamede tinte, «arobem conhe-

ío nome de princfcza Ear;../. —a
¦*.ii liutasana, como lhe chamim Ca-

Ctiàtello Briineo, quando tifialysou
le seu livro que tinha por lílulo,
•afâíá col à'.iseau... A v«t-o tie pas-
—riccreseentava Cainillo.
rú%o de Co-lellar para a revi*-í_. da

í princesa era uma larga apreciação
íirs! er:=e liespanholn, mas tenio por
r-monslriiT que todos 05 inales de que
apanha boje soflre derivam catural-

* tias -.ist.UliçGes mon„rohica? e da
:a inâuencia dn ciirte nes n-gocios

53 do seu pai:.
tal artigo,, escripto por 'am homem

a muito se acha atestado da rnliiiea
í";rripío por nm antigo republicano,

;.ã a„a vez foi presidente c5.» Ke;»u-
no sen psiz, e qne nos últimos annos
_eonseíí.._do acs sen? eorref íiona-

como mais patriótico, abandonarem a
¦ücaua, e adherirem a i-.ioaar-

'-se a Sagasís,—nui tal artigo,
_í;\ o I.bello da monarehia, da
ropría rainha regente, não sC

piniâo, mas até desorientou o
riso que resnlveu inaaJr-*.- qae-
ori Foi cai tal procelíxento
a qae transformou o ct-O sen-

ura escândalo enorci-.', que
r.soi-jueucia immc-diatà a re-

;orno do sr. Casteiiar de todos os
republicanos que an-davain dis-
vários cotteries, o qne COESíitnia

i do partido.
lies ao artigo de Crtstellar. tiae í
to dei dia em toif,.-s os Cinrros

: iodos os jornaes bespancróes.
c V:\zno30 tribuno:

.;;-o reconhecer que a eifiltação
. ria Hespaaha es*-á artenna-ia e
i-i por nia_ pro.nuda res.,cn_---ao
or unia paciência que ¦¦*-&-_- peío
-*:*o Süiiios como os ítslianoSj

gu.ram os setxs -imiittate-*. ctiri*
es os desastrea de Lissa: cera
fniàc£_es, Í_d__-_*c*-S Í_a^I___T[-Ís
trS—íisCi Jules ierrv, qa.e ex-
.. gtav.a-no.ptjr uma Ecpnosia

tttihlii

em

Asiu; aéin c>íeo os enc-iraiça-
-rtrs de Crispi, tief.o:s co tie-
byssiaia, pois qae, trac^uüiss
-.nri-t de lado,- e»>n-e:vames

3 _bt_re_ resp-j_^*_Te:s cx* nossas
nlu ousareinias j.»=iiir-:bí.= ciu-

do s_a pro c__im_ii-.c1 senão
co_oã-_i pelo -sprémò t_e*_as_re

;_i incunac-ríac,.

latim q
aüm de prover ãs necessidades puull
resolver 03 ptobli-nins pendentes.«Segunda ns pessoas mais competentes
ne.-tti inaíeiiii, n raiiihti juliia impússivel
a**si_:i.tr uma plí_ rápida e âè_j___er-se do
um pedaço do território hespiuiliol, sem
correr grnvjs riscos, pela sim origem c polo
seu caracter de estrangeira.

Este movimento que se produa entre os

parentes dè -Maria Cltristina é fdenticp ao

que se produzi o entre us parentes de Marift
Âutonietta, e, mais no palácio do que ua
rua, a minha í cliuinadn a Hnnstríacn*-. l*n-
r**ee, pois, que a «¦aüàtrioca» entende qne,
se innii princesa hespoullnln dccupãsso a
regêneia, esta poderia mnis facilmentei_e
com maior Begurauen paia ri reg nino fa-
zer saerifieios iiilliecis a perigoaos para nma
regento aitstriaea.

E eomo n constituição em vigor exige
que os príncipes, qtie podem ser ehaniados
ã regência, sejam designados de
claro c preciso, a primeira pessoa que ap-

parece ê n infanta Isabel, h.spanhola legi-
tiraa, mailrilena pura. que conserva, por
instineto, as superstiçée»», os tiabitoe e os
costumes nacioiuies, a qne não pôde sub-
in.tter-sc a rainha Oliristiná c que, além
disto, tem um numeroso partido de corte-
irãos.

A rainha crê que talvez fosse de grande
habilidade confiar n sua cuiiíiailti na rédeas
do governo, afim de que Àffonsó Xltl se
salvasse dos escolhos qne o ameaçam e a
Uespanhà obtivesse it paz nppeteeiúa.

üs ministros negam a veracidade deste
boato ; mas nüo punem deixar de o fazer.
O boato fez caminho na opihiáo', e como
cos npproxituamt.s tio desenlace doveuios
desejar que não seja esta uma suprema ca-
ti »*.ropbe. s

Taes sü^ na mais importantes e mais

vivas passagens do artigo ioserto ua Sci-ne

latcruaiionalc, artiio qus vae valer ao sen

auior nm processo por desru-ato á rainha

regente.
Ora, 6 Mo que se uão cornprehentle, par-

tiudo de uma velha raposa política como

í o sr. Ságasta. Não se comprehende o

processo contra Castellar, porque é nm

erro, e os erros em política pagam-se mu*.-

tas vezes mais caro que os paoprioa cri-

mes.
Caatellar h3 muitos annos qae morrera

inteiramente para a política, principal-
mente desde qge aconselhava aos repnbii-
nos vioderadte, seus eorreligiouarics, que
era mais pa*.rij'-i..- ."..inerirem rãs institui-
«,-ões e contribuírem com cs suas luzes

pira a bo*. marcha dos negócios públicos
ão qae ecutinuarem cantonados em uma

paliürta de illnsões, sem pos?ibi!idaie de
realizaçãa. E os seus correligionários,

principalmente cs qne tinham assento no
Congresso, foram alistar-se nas fileiras do

partido liisera!, a que preside o sr. Sa-

gasta.
A situação política, dr Castellar era por-

tanto a de nm homem que ousa ahjurar o
sen credo republicano, isto é. qne não
aàhere â moaarchia, apezar de pani ahi ter
impeüirio um pequeno grupo dos seus
correligionários, e que ao __-sn_o tempo,

pela sna attitnde conciliadora e pacinca, C*
fortemente gnerreado pelos republicanos
da feição Zon!Í3, da íeiçrão Saimeron e da

feição Fi y Marçul.
Casteiíar estava sendo em poiltic

espécie destes padres cirholicos,
I Hrainnie Loison, qne nm dia

uma
do gênero
resolvem

i revoltar-se contra Roma e contra a infalli-

I biiidade do sa-ttrao pontirjce, qte se inti*

! tulam reformadorta do eatiiolicismo, e que

| poi fim, divorciados em Roma, nenhuma

i entra egreja os quer, nenhuma seita os

j r.ámitte.São sacerdotes 5 margem de todas

I as religiões.
Castáiüiir ha muitos annos que estava

i sendo em Hespauha um político á margem

i áe iGfios es partidos. E a sua actividade

i -êstrinria-se a trabalhos meramente aea-

, | demieos, trabalhos nctabilissimos, como í

.-ar como rem sido rrrèistsía 
' natural de tão vasta e privilegiada intel-

». cóarte nos citas nstjoirios ! listencia.—e de qnando em qnando a ai-

que devia anõ-rr rsaruture ! gum artigo áe «revisís, artigo de critica

r-tnco _ acra&í e«.-,* hi-s- | histórica ou philr-sophica, muito no gênero
*ò_e"de'__nk Air:t,-L-iet*_. Mc- arti»**— de Jaíes Simon. com cujo es-

a crise hespanhola nüc apre-
rj-ieres agnae»-: aa itaiiarts, tie-
.tas e dos erres de Crispi, nin-

-.__r_..-_r oue cão .sí_!e, s_ c««.e-
•.'-".as d- novas dnrroms, irímque
--•*. e-erno a Fninoa, no r_K *nento
-;"--;-*, o _iC_-*o Seú-iu. a

'i. 
por melo do rmysticismo e

profunda resignat-âo enrrstã a
Iziii dó povo hesjranh.i, apezar
¦r<_sirtrs e c*_.ia"ii;_:tdes tfe qae

:.- tem sido victima,
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mu* ie .Vetr.Yaik 1
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i

, llfitalera foi ter :». X» aoeia rpmeaa-pat*
At¦¦ ;!..•_ i ta- o lajtt-..-> . .r ¦; *

Qae ¦ dor ciotl i --*'..,,-,
rm vüo clie-rraei... Ao sm-oos co <j.Uer»

«odavin, le ajaeitur a r.—,
—Oaiiír a ttu Salls.

Todo • :Kivc-.a. Eat.-f.:.* Oc taa «aloora
Vm - >.- ;-r«r fren. l» -. «lo «aferau .

Tartla »errl n. ».•.;
tlifrsr-iur , -rui| - *.idh .oi* !• -. . i . ra...
Entra; j ... surti» a' . , . . t .. .; citas,

iiucrxt Vir-tca in-a lado.

"O, 
par'*»!, *e í «_-.-¦ o prctauctúta,

lioocrim?!' 1 . .:. ._.,;..x.igo
Sa ¦nte-aU *a_«ti_

I*», ii'r» está -;.:«.;« «an 1. o _t_t»
•iite no «jií!.,, «.o eor-rãs soiigoí

—Vcr-tc, ¦¦!:•, tt. .:'.i...

11

Vii-s» tu, rrnf-rrrn «bre o cssls leito,
1 j;:. , envolta entre-•_ a-,,~;-. de linha**.*.!.«*»* 

livre, crita—;«,
li»*- ir ;•*..:. .r o teo ro»to cm vio d«_f_Í3
Meu olhar «jue «rUr-ta i. Je na.niinha

Itrnpltcit— c:.J--.-.-an-*.

Tcdi noüeia- tnas, pri**:;*..mi-ale
A!'< ','1-r ir a ::.. , jrrato» i TÍCla...

E -leram-—e ooticiat;
.".!:.«, talo pen-rjtaif, que oo earj—-*o, 33MBit,
Jt-';:-a a iajâi.!j'.:ànij. cotoo qac_i eo**ita

Dc iacogaltas cariria*.

E r, i r,' r.* .Jo pela dor im-raeau,
Que i_.. cr.u-._e ,,'ra msior termesUt,

O c-r_r_o «|ne oppriiw,
Precipite volir. Ai, «ort-s i uT- o«.i!
—Veia, ter-ie, CL... aptnae por aKaeii*!

Era de—ai*... Cm ctt_e I

Frankün Almeida.
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Grupo de soldados nõrtè-ãmericanos
era Tampa.

das forcas rcconcenlradas

lí-.ndo-Ilté &s roesrrflos depostos
passou a çôrite franeeza...

;*ui G-íà-iüar:
**r. tiízfl-o.-- A corte í.*.jíi*rre*-e __-

"ns'.as»omptoii *n*"*Íít;eo9, r* corn-
' or YutervençÓt'. qne DÍ5-3 ctin-

¦"•« etri..*ter nem ao seu pa,»1», a''b.IÍrin_e 
que nião ' 

ptí «e (-*_.sí.r,
i-Jírifio n-i - Cf-rtírziio- perm-r,t-«**er*.

r deeretas dos ministrei « ás leis

1'írnog tí-mpo*», a ci/iif- com-
pe-Híra cio fTüpn na <f*je*i-í-0 r»e

U' mshifiístnij pref-r-^m 
¦. 

por
.-¦•rí-jr:, t-m ptt-jzizo de

-Il H
a côr

.-*-. eom
•s como V-*>-v er

m

r. íntiirecia int^rvem-io csrrarr-
'tnir inspirfiii :,* neguei.-t-fi-r* r-;,.!i*a-

J5 repre-entaiàtes tias potencá,-,* para¦¦ fíríuí *nrfcio.
'. i râo ria;,íe «er. A eôrte não devia,¦rii-in í)sáii)),enabelecercorre!i;a-lio al-
'rira o pr.,t!erite anuo e o &2 franetr/.

ro laâssado. IJ.-,»tava a Conv»t¦¦ r.*",i-:s ti-, Banco era aetigniüo.:; bas-
errse qnf! «¦ Crera as no»*a*. snbtis-

; h.aítava a escasse-' do p«o ; basta-
•' "óleras r.l)-olt*t«_s semelhanites is'• Vfcntieanas ; bastavam a gut-rte tto-
teaáa em cem povoagAtt eo -BeiBO

I ciai, que trurge no maior perigo para, com
o prestigio da sua palavra, congrcjrar todos

oe leementos dispersos 1
E nrnii catil o grande erro que acaba de

dus conhecidos i praticar o grilai.ieto a que presido o nr. 8a-
republicano hcnpaniiol

porque se achava dtvi*

pirito litterario e philosophico tem Cíiitel

lar muitos pontoí de contricto.

O r-fíeente ürli^o da Jlevuc JnUrnttic-
note* d* íjue _ aírcciv*ra aprítice^ aRatazzi,
me um pouco para fora

moldes cnsleilarinos, erhalando mesmo um | gasta. O p.-.itido
certo «âeiiro jicolnno, iia.la próprio dos es- j estava sem fort-a,

criptos políticos do nfatavel tríbano. lias 1 dido etn grapes ilifffrciite» e trados irre-

o artigo nâf; teria produzido n eensaçãn que j coneiliavcis, K battoa o processo mandado
eitá proiltzlnilo «gora em toda a Hespa-
ulari. se o sr. S ,[;:i»ta, em nm momento de
mal cor.tialo roáf' bomor contra o ren velho
amigo b antigo aluado, nilo tiveeie a in-
feliz íd«"ra de mandar pr.-aeeriefir o autor.

A partir fien.*»: instaiite nSo houve jor-
nal republicano «oi Uea;atil»a que mio
aptexentasse Cautellar cetnr» qm» victima
«lai in*tituíf,'fie*j; fizeram-ee ediçCes clan-

j**"7'I destin*s do famoto artigo, qae »e tirania
por m.lbare* «: raílbsres tle ciemplarc»; *
C.tteilar. que ainda bonteat «ra ijoasídc*
nulo nm apfx—ta pelM maio ítrvente» te.
pablíeaiKM, apraarece hoje como o hom-tia
iaa_f«a»aT«l • pet «tala- dia.»- pnu,',i*m*

inntnnrar contra Caatellnr pnra qoe o par-
tido Iramedialamente levantafTse a cubeça,
mais forte do que niintra, c mais otiido.

Eis a nova phaac da bitonçãto em Hes*
pfinh-j. I-.' urna situas—} cada vez mal*
grave c mai* conf-ta. Comtudo £ una
situação que pCdt melhorar i-on«t«lcrav_«
mente, de nra iu«rtsnte para o ontro, se *
socUz dst arma» Í6r favorável A Ucsptolia,
o qna nio «S aappAr an imoouivsl, aa at*
t««T)deririo« ao* i**o««tob reaoludoa eAtieeo
tti boja a— •_-'•» **c ***-*** P6*0" ******
aaericarioa.

Para mim ********. aett «j«.m-»**U-« «ai
grtaAo ftitotU guerra. -__¦•

u
FUTURO m^S*)

VK! :iE-l'.i AS ARMAS-Iutócia i!;l afie,
inveiit;£o do soeco c do pontapé.A guerra dura incessantemente.

O PA'9—Primeira nppli„ç-o dn palftnc.t,iu-vcnçilo do nárj liso e com nmn bola ii ponta. O
pro-rrresso i- acnsivel; os combatentes fazem-se
muitos damuos.A guerra dura perpetnameute.

Érí_____9^

O CACETE —Combinação d.*i p_anea e n
bulistica. Invenção dn cacete, o pão fica conside-
rado maito primitivo. Tem-se a satisfarão do
triturar os ossos no inimigo coza o encete.

Seus progres-
sos pela

mecânica e a
chimica

Prop_iecias de
Bertail quel.__«-J as escreveu ha
32 annos!

j\mÍWfi\
&*% '-ü "v

v^*^

*__=*-__*

«í?9c_r:">;::.^
" " '^í_íir_=

' s 3%*^*^ __^*'***>:fí^ll_v^_L

A ESPAIJal—O inimigo, machueado pela
ma«;a, inventa a espada c graças a tão precioso
instrumento «consegue de*.ped;tçar os s-U.*j uiiver-
eario». O* que manejam a espada não oa favo-
ritos de Marte. A guerra dura 200 aunos.

O ESPAOjIO—roslers-ção da guerra.
O inventor «io espatiilo pó.lc ter o prazer to

furar «era receio seu adversário a Ires passos
dc distancia.

A. guerra dura 100 anuos.

e.H

A PISTOLA—O diaba «insere a inv.anç-lo
da pólvora.Kntliusi.ismo g»nil,projrCr««» adini-
rnvrl.Quem cniub.He com o espadão r.t'.:- moito
a *_ 

pi-,--»'t * «Jc ili-t ,l|,-::l.

^^404.r|Éf ^^P^; ^feft

A guerra dura 50 atines.
'O

O Frsil.Xovo prer-rerr-o. A piatola fiei ite-
rrc-rtavrl pnra a ga-»rt*a.

O tusil insta facilmente o iciraã-'*» *t 105pas-
sos üe dis;.-n-i.a.

A guerra dnn» 8-.' aucos.

Tii^h

«*^|wr-«t—c*^)*Srs^34;_^

^--^-TS-SrSr--^ 'Ct 
*Jn 

Vgií»-^-^ *
V***--*-**-- •-•¦í^-rT airiaii*. iliiiiiiiiiirOpi »?« •
l« «... ^MyF.^^MWj^tA^"-arr---^ rA>ltXr.l í! ' -! : IBll-ÍIal Sr6tr*^ . IIR ààttAÁ

O CAMIilO-Oli! grande progresso. Mnta*
ee muitos ndverearios de uma vez n uniu tlist.in-
cia de quinhentos metros, caçunndo do fusil
qne não atlinge tão longe. A guerra dc tiiuta
annos dura ttle.

O FUSIIj I.E AGUIaüA—AnnolSOfi. Mas
comoa iiitclligencia liuinniiii nilo tem limito,
inventa-so o fusil do agullin podendo-»" com
cil.» matar dez homens n quinhentos metros,
antes do que o inimigo atlinjn um jú. A guerra
dc 30 anuos dura LIO di*u.

O FI1SI*. r.KQVj.E— Guerra do l *»:•¦. In*
tenta o niiiior incrnnlrn «In» que tniiurtini
parle ni»«ti cucrni, o fu«il lequo superior n 25
do* outro* filai» jii conhecido*, vi«to como um
h.inirin si» p«í lt» destruir com elle unia compa-
nhia. A guerra dc 30 uniios tlura apenas tres.

O l-TStf. REALEJO __„CT*-IC«0—
Gncrra de ISÍ*tl. (>s mccanlen* ioittily no in-
vontor «Io fu«il .ir-alla •. ioventam o fa«il rvalej.*
de ii.ai'ria d t.r. 1 ..!••-!t. -» • -n ato—oo mi-
litar. Tem uma fei-ça de "-» fa«»« l««fln«.**,*l_ bo-
tueui «*ti>c.anlo «**tu mu«ti"» «l«**trt»c nm bata-
lli.V. a -..";'.' metro* «Ie Ji.taacla. A guerra !.*
30 annos dura nm dia e ia. -,

*^*^ *"' ,. ** ^^to^s^QSeW^** *^**

rtiMi, »b «!•¦«• cttfitmm ao.
VI*M A ¥A«-_«-<i«an- «Ia UM, »V-m«sta
narra InvcnU-oa • fasll d« tapar • 4» lem»
«««Atwtaviiiaieli»*!)*- ***** i«abt_ti de»
fMe de tetta- *Ai* Atelemlt aat reflkaeale et»r#a»._ai"*'*w*",,**,T

A ¦•«¦A HI14IP«RNM!«YB- OacrM
de 1.000.0 «»*g«Bli«iio*ehl»le» ¦•t****a*si«>at der*
rotado pelo vapor aproveita de «aa para love«v»
tar a ****** eatalaaU de tripte earr—U eafc^^^TJSaTLr-*}^

•i.-tba ¦•¦¦* na\m as-ias sim.
PM-M-CIVTK—O atataeMal, cbiaai,ao«o<*«»-
altelN 4a «tat «Ia» «iiVeitos eajaott • rvooiu da

tte *_ eltateulaf-o aaaa «¦¦eeatraito
•ea amgm m» -a-eroito Urabvsa •* laael

rA-__-â_-Oa dum mieltea
Btlavaiaatts».

DE PARIS
Er:jj:«.r.:«*. — Tría-_u a Ftstat — A _t>

ta-lfca cias florea — A tetta do» •_—_¦_*«-
— O a -.la-epirt-Ciar..- » ai'Aaleail — O
.«"Sr—rs-1-I'j r_- de Iaongcbamps—A' gioti-
de Tari»—A r-nvc Mr.ir.t—*r_.j_i .atam*
t—loi-u na «rleiçSo pret-.Aentâal—A» toress
p*rUmentr__— Sitt»*>f-_> *»oversa—v«dl*
Sacil — Cm crime sesaac—sal —l!nl__
'•:;.:. -ila-ta rer ata ct.lt — Pr«*tita-.
«ia,:- co crime —.';.- a-rspr-r— e retrato d]
crainrr.a-o—Asles e depois io atsuai__a
—Em fuga.

Jrjnro. 4. — PiT»*fvav«la-»t.te, pov law
is—a-] qae atrave-»«isr_cs s_a •*;¦•>¦_ eom-
Iria e ; - r<p» nm; j „ r-.-ct:» pelo hiato,
Zsiir..-.a I-. r... «-•:•:a «anta ãat_a_aaia_ 4« di-
vertir^t». «¦So-Sr» jze-xt* festas, alada
f«*«u«, «empre f«ystaf.

So ¦ rr :•_ lo tivemos a ___!_ i»* f -re»,
sm b—que de H-.l-jn'. j. Pot •ie»p-r-i. es*
: ¦¦¦-¦ ti-j teznpo >*Mie_a-. Fcvrrjreeida per
om bello _1, a .ea<*. aveaida d* Loas*
e., -. -;;,«apresentava cmaipe»**— cat—atadon
—ma interminivcl Cia Az _r:-; .rt-.i £:•
riflai de onde etserfiam _bt**ta« tetã—ttt-
primavei—r, de saaviarsicaa fr*.-.;.-.. Sa
niais si—a-se «Ia batalha, a- üore-t a e* horn-
gucls d_r***e»Iaai no «pito gs*__aai pa-
rrabcla*. e as vieti¦_>« de**** t*__co rir-
seio r-;;jn*a M s*urs ferir—J per catre
•f-rr^iliia !i« argeatis-*, caqaaato -ja _
oreccttrau militares <_mi*_r_a a taiia da
alcxre ¦_•__—o.

So dia tem ai*, e b—rro !:**:=•: C-Vt*
_cs a aj_rta_e_Aa festa Ai» ieâdtm, troez-
stítniado o* sijrt—trtc»» «ia « i-.i- af na. «_-
qnanto qne os* tporüaeade talas as -1 :.«ei
se pren—a-m ea Azi-.z.'. pira 

-. ¦ »:.r-._
ao Sleepls-ehosm qae pr«.cei.- o - -Jr;-ic
I*r:i* de P»r:«.

K ra vr.;_ de Vzx-zz .¦zrzr e tia praga ia
S-bcaot*-, a aalti—- r-_«a„r_ara-M pira
Trr p- sir o <r-*rtajo do fzyi i.'«. òoida», o
qoal certej--*, d:.-:-* de j--i---»«r_. t_tava
l.rr.*» de ê'»*v-*t ... icr i <-.:*__:«* pa*
liiica, pelo ar «rara .t.::- r-,¦. qae Ibe derart
e pela p*l:o**-ie« «ls r-c¦ -• z ¦ '¦:: j*,». Msa o
povo rio e di-v«*itJo-*e.

Amask. tods a gata cSi: •*_• reaoir-ee
etc tr-vgtn .zttf, pata o «Gras-1 V-ia* ia
Pari*, «ma fe-:» r*«-i____aas__ paiá*
..,<», a : •¦* «* de bom tra a«a__r, aiada

qne r.i se pereci— a.-.a-.rm do qae é ao ia
eee ptlde *tr zsma c zz. -s* ia Civi'..t.«. E O
deior 4 qae taal>e_ •' «te boa tats Jogar
sobre os avalio* í«r.-»;t j, seta qt_ ae-
ch.a dei!*** nn* isvpire noa somtii- ee*
-.-:rr de e__t_ia.ac.

Fi*, poi*, ama •«__ bea r-r***=rhi_l,
em qoe cs tu»— diSceís de se áisttalureta
Tfvi.n f>»a«:J*.*ar-«c *rt_«_c»l-¦_

*i.i* isto aladaa_» fi __taste.?aris eaBsa
r_as tr ai se f__. Por isu inv pr**pa__i
•"« • J-r j.«. -c*. ¦« _**__ qo» *e ;*.*__ apf*

jjrjd. os bmpc**«* vS-n» re^a* jc* aKtsacs,
sovei e ra..- tr*a: jo,~- r r.. -. tes.

Dqxzi a alc-«n__ »*a_*-¦_?, O ¦C-rlf}** «A
r- ,t:i ?•• P-trf.» atr «rt*s_!Ã -s -*_-_*. Íj. Cl*
; :-i, iavdaü-a» pela multiü"! dos _Bi
oitenta t>:iia*o«.

S«tH> trr* dias de í*_e ri**», de «iitwrtl.
i:.e:i: ¦¦:¦¦:' .-rot.A trt*_—I •*--.-a d- OI «—«
viva a alíj-rsa l

m

A K-VA CAHAKA—SC*«_.AS ES*
CAH--_*9SA-

Xio t-i feliz a estreia .Ia cova Ca—ara
«r*ue a i' .....i aeabatãc _«***t*r.

A pr.ru. 11 ***«_» prc—s_;. na ataôrto,
«âei-rl. e u_a serie de ineMent*** crave»,
,-.:).:- .a-j.jii.: ..ai a« ferio sf-ntir por
s-aito wrsfTf, _>b o prr»-:tt> 4c vi«*u ^e ori«
rt: .-. • i 

'.;..-a 
e doaE.rrr.pat_«ate»de aaa

!•_-., !»:.."- :i.a e .-'•'•_.
E iro .;..;.., a jo !..-...-. rrts qae lo-

Cru*. <ti ¦ , 
--' i-3_ fe £p e**! ntar-M a -«ti

«MÍ_cirj aatiaüo. prcs.-a.Ta «.fri— mfitor
Peiio a ema U.«ra ci iztAe, a *_l--iif-j_'

Cia ji -ir ¦ ..;¦.- no ptl-í-a ia caczitx. Ü sa-
lio da Vaa c oj c-rrí«i-r.s irt-_rii_; «rjúr:
íitavaiu «!•* Rente. P-'r Isirz, quar-l-» M.
Boiuvr, pr,_»_eii-j--_e-r3a»t>, j-e-aetroa ca
*¦-."_ >i-t-t -¦;..—*.- c.**- o v . r**::..-: ;_i do rc*-
tua:»-, ryua .¦ . _ aic dcpattii—s tia _¦¦;.--
t-«.*r;- ífpõt elle. E_ em .brir t f*cl>*r ie
olha* :...:- O* I--.-a.-r- f- ram -..-¦-; rraj.-j.
Kai.ca ?o vira «.-mulbintr si*io!

A* triliOBas p-blat-s e svarsi rbei-ts. Aa
atl=r-* laaÜaTaía- trio «•Irtstr-aU f-ats:*-o afa*
j-a.ant a* rr___ts -rre-rr-rrij toit uma «Tala—•
Ci..a dr cures a*mala taleates. Sa trib-Bt
dai t.r:.-» c-. * .z - :" r...-.-::.- est-
|m!__mI-__

A t.mpaio_i p-r-t-atãdeaci-l aucantãa a
abertura da $«•*-»«. _. :'¦ . : !rv>B_-»e
e pra :uacra ca» r* -: 

qne ra-al ve oot»,
mas que ai» rsdírr-ac* e »a»x-_!-r«_* icier-
»T»»L5p««_, d«riaie a* p-imcira* psbvta*,
tr— a» *»pr*3t*r—«» «ra—ret-:.»»«>a «jr*r Alt* Aembs
togo a i . -a ': ¦ «Ja tt— vratt» t—«*_rr-«r.

AljTf-í-e o «^.eraiiiiio p-ra a elripa ia

prcui.ivrit.- |»«.v:*.»riíi. l?-'*r* _u*aaíi_t—ia ae
„r.j: .:i eta íaeez ttt. B-i-"*»*». « frar-rirleB!-
da ca—ata extãir»»-".». apr»_««_i t*ort_—ia
«at.t»«a»i ~lo paia_T-»ecí*»r: e tra. l»~i-_tBel.
ap»i*4 p«*la g»>**tr-r_., >*Ia jb.—m — c por
l ».:j* a * -r-ir**» ersmaetra-iotes e re_cei «aa-
not da ia..:».

«I r«*.ui*-i«i.»«1.» cts-*r«*:s:»d>i_a ÍI. Rri-spera
27«J VáltrfS e * II. Oc*_U(K 1 2a a rato*,
jr»trií_!i !f\ pottt, O fjnVero— taãr títl f*» vaatT»
«ir aa_:«-i_ l»«-o-*e, •r«"a_t«, o «_a«*« d»
rr.-la-- r tí B*> _rt" OB_ tala («T-i**», a q-rrtal,
¦ta Ia a c\ga< iaCe miai [• 1 «Ia «-ruãoria
nl.tratl )-.•;¦¦ ..'f.IJ, ;..-.! _-..:. tara zmaii-
£c*.r a voíaa-iàiia.

1-°, cau» ..*-» ».* * ;: aparar qaeca
tir.lia ;-.:¦':•• u a bala... «a* «¦-:-.:*« prta-
tj ia cn» rôro .-.»:,rr i a vai tiade Sa cTançit»,
ao .- • » Ar.* tn-. ¦ .. |»ta_!*:-** doa
r. u.vdo:»*» qae ;.. * a; ;.: —i _l«r 4c ts_
|«ari ll lia !

Str-j-l!,--.-* sai.; : ar-.. .: . ¦- '¦¦¦ .*:..'.' l.«;o*>-
tr.»t'*..-« i.,.-t »--. aatttAsm* ,..:-:.*, a
dial.-»!

A« tribana* int<-n**_ so < • • •'. a jv>
t»u.«t»; .1 —«: - -¦ •'¦ •'. •"—-:* Gilt*»*
ii»«V ara a inaMChlal • «*--. Tant .,» _•_
oa Aa «Viva a repabiu-a! *a Xa ralrrii da
V ?'cnu-** a ta * ,j .- -rt r-r*3-
J.*Ui «aaoiauaicatril, e_rSai<. a qne a t-rt-t-
«la-:..«» |»»r lertv^ «u*~ -1 - -i ¦••« a «*****— *
f.í«-.a,l>» evaenvar »* tti*- - «.

Kcthírt—' a «,«—ao, aitada ai* atu de
¦«•»• *>*aa_i vt_-*tv---<-t-ij,-.., a na.-— -t-rlava
aalla a «_*e«t» • aaaaaV- |<-ara «ta dia «e-
ajeita* a tmeat»p*a Aeaa* arit» p- ílru-craiar,

^taJwada pvU tmtma Afbe'.*, 9
dia Mti»te, _«Mesa, •rva*-»_»«>.»a-«_
sta-af qan «lta —» ar. P***»»|»a»l •

ks»at_i «te *} <Ua_-W*/d* aaaa e-««*aira_i A (atvva 9e Nmm «1w--| MM ttwJ,t _j* _*, TJ!_*.**-___> **" •^Jg'» *•
«aa deetnte aai eerpa de eseroita lasakt-i Min» «• 

«*^*^--v*»-»*-»* ee^m ^eeeme AfAemm. ^ f^ ^^ a
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Segundo os ul-
timos telegram-
was publicados
no' Jornal cio
Brasil, dc proee-
ücnc.afi jior te-
àinericítfia, pa-
rece ter-se ven-
ficado o desem-

abarque de algu-
mas, forças do i
exército invasor ¦.

. \\i provincia dc ]
.Sü ntiago de l
fcubíi* ;

Parece-nos de 3
o-rande interesse k
a publicação de í
um mappa dota- 3
lüado dessa pro- \
vincia cubana, 5
assim eomo dc ]
alguns dados es- j
tatísticos o topo-1
grápliieòs. \

Santiago dej
G 1.1b a os ia si- '

tuada na parte j
mais oriental da j
Grande Anlilha, j
entre o canal]
Viejo de Bralía-f
ma, ao norte è o ~.

passo de Maisi. \
ao sul, o qnal .
a separa da Re- •

publica Domi-
sana.

Tèm uma po-
pulacão ile
27-*? 3"9 liabitan-
tes.
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A capital desta
provineia 6 S;m-
tiago e com os
pequenos muni*
cipios dc Alio
Longo, Caney e

»i_5 ••

ÉI Cobre foru^ain
uma população
de 8...7S.Í íiabi
tantes.

Publica m os
também o re-
Iralo do general
cl. Arsenio Li-
nares y Poinbo,
actual coinihan-
dan te em cbefe
das foi"cas em
operaçciés e m
SantiagodeCuba
i* quem organi-
sou a defesa con-
Ira os ataques da
esquadra norle*
americana-.

A bis to ri a
deste j-icner.il,
um dos m :• is
moços do ex-
erai to hespanhol
é basi-finfe acci-
dentada e cheia
dc feitos de ar-
mas gloriosos,
que encheram o
seu pei to. niüi.as
vezes expc»sto ãs
balas, de grande
numero dc con
corações.

»

¦zooen >--!¦»=¦-"-

lh chsitiado
írêtieeapj». apáites an eppcnçSo, qn

t o «ieleitò qjs reaceieraarios
As'republica* e outras que tae, amab.li-

^'te'ár. 
Deschanel, visivelmcute eontra-

rtedo o mal ámxtsm a sua cólera, «d»^^

sua barer.:a diseotlo .jue o pai., .i-'---»" "|

oppõãsão parlaáentur que nao sabe

ida ua derrota.
eleitora',, primeira bata-

nova câmara, mostrou
¦^ de que

nas-
orgânicas,

crua
ser ro

Es:e resnlrado
Jha parlamentar da n<
t-rl nra mente as torças Oo.

Srâmpee- DdTis partidos se açbam m

pi um do- ontro, tffijHmda 
f», 

™W

gnaes,.umir^V-cereade ^0^

^^"^O^^u^eute.masem
|Se o elemento monarohieo entra pelo

C^ C_°níont^«a 
vida de tm mini,

terio q,^ se r.Voie'ues:es ulnmes e uoso-

íutaniiute imtK-is-.vel. ¦ . ,
O que sahirá ãe nma tal situação par.a-

mer.:ãr « aue ninguém hoje P««S£Í*
co-i seeurínça. Esia primeira batalha ioi

èotf-« um prelúdio de tenipestaces tntn*
"rl« 

Tcomo' svm-otoma. é bastante grave,
' i~ .,' ,,, um assemblêa

porq-ae denota, em nm -i-ç

«-•t» «* peiores desorcena
W^rikes nrecoces áe radnciaade. _"K^^rVtritr 

ene ma!, seria preciso mui-

à c-u-;c=a e èrande tacto governativo.
OraPuem"um nem outro existem, o que S

.ÍSiuS^Í sobretudo no momento^.lust|-

Viço emqne aEttropa tem ma:- do qne

franca os olhos S:cs na França.

Hulher estrangulada por nm
criado

,=- ¦—= n-r v.or certos portnenores

re '."-~i-= 
--mmetten.se non:emem

rTcz7-zto de Paris. A habiiida-" ' ' 
sino operou demonstra

.-iVõéVqne çníe recolher

fãbre este crime =ef-Sc."c.5aí, depois de nm

^Sl^tS^r do prédio n. 119

d^^ci^bab^ha^e 
«»

nos a lamilia Lsrr.-..., '"-P1-1:.

?ido e mniher, fsencantes ü- ptam.

Es- caiai têm nm nm nino oe -o an

^e^DoIS fiStó» «Saa mnito nni-
_i^_SSS t.-tbalhava ein casa na con-

fecçao d»s flores, o manao °«,nP?J-p*,er£

^sj_att»issr-
prince tomou ra ct-.ado_ ao
¦para o a-ximrannar ac- i . 
fe -5 

l i. r-r:-í dos caminnos de lerroeora

^cSâfde dore, artinciaes, qne ia se

ia" tonavam pesaías para a sna eua-ae-

Em má hora. perem, o tez.

O criado em iatstSt) apresentou-se-lhe
'seb o iTm* de aberto Protat e disse ter
tjDoiiou. não teve dí que se

alho e mnito cuidadoso

sim Xavier Schneider, c que tinha toniado
nquolle nome por o sen se achar carregado
tle cotnieuinações judiciarias, deviüaa a

vários feitos pouco limpos como vae vèr-se.

IU*constitui«;:'iti do cfinie—Biogra-
jihia ilu assiissino

O criminoso sabia que os patrões tinham
em cisa uma somma de dinheiro qnè elle
iulgnva importante"; dos ie ent:"io orgaiiisót*
o seu plano; para iipoderar-se
cnbiçada, resolveu matar a patr.
séncia do marido desta. A pobr
estava ocçnpãda a arrumar ns ninoãtrns cm

um-t c.ii.ta, volin.uio as costas para a porta
da entrada. Trotai, on antes Sehr.euier,

pesou em nma correia que estava sobre a

me"sa do trabalho, saltou sobre a infeliz,
deitando-a ao chão e passou a correia ao

pescoço.
Depois, fazendo nm

levantou-se, poi o pé
peito da patroa e
morte devia
sino apoiara

da faniilia
serviram para entrar ao serviço

' '"¦ '''"'"• 
continua refugiado nüo se

da somma
Sã, na an*
.* mnlheí

por-

aqui
correspor
pleno ;
de com cue oassa
uelle rycss* ãut5ác5i!

Eis- es iníorn

violento esforço,
esquerdo sobre o

apertou a correia. A
ter sido instantânea. O nssas-
com tanta força o pé sobre o

seio da sua victima, que as marcas das ca-
- solas

O assassino
5:1 

A raü l.liotogriiphia. qn8 aqui repro.li.ro

iàda a iodas as estaçOes da fronte rn

portos de mar. \ anos In-

ie policia partiram ua direcçao

de Marselha, pois que poderia dar-sei o

caso que Schneidcr pretenda safar-.e para
•,l.*eria, ou.lo ja viveu alguns anno* o pe

oue sabe fallar perfeitamente o árabe.
I Dè rcãto, elle dizia muitas ver.es que, --*

| viesse um diâ a ter dinheiro, obter,:,.uma

concessão na província de Constaut.iia c

! faria rapidamente fortuna.
-V policia descobrio que ha tempos o as-

sássino confiara .ao seu hospedeiro um.òon

aaExpostcüo c um livrete da t-oisa Eco-

nomicã, èm seu nome. Na manha do crime

levantou o seu deposito e. vendeu o bon Att

aposição, o que parece indicar queOmita
bem premeditade o assassinato et ...

todas as precauções para tugir

suspeitar-se que fora elle o autor

foi envi
o dos principaes_
spectores

gastralgia e vomito», qucbrnntamcnlo dc

forcas etc, c só imputaveis A moléstia do-

ininaute pelo velho preceito clinico do

gênio epidêmico.

o jio/iymoriiAí.tmo da grippc.
não tem cm vista a

I i—s nerica da moléstia, sinão a dc

resulta do ataque

do pncuniogas
circulatório c nbJo

antes de

M.
en ser
aarens

"*srrtp-=.-_«3-r o.'t"era 
asFFíidno ao tra

SSdeE^, Alberto Protat che-
'-nn 

a casa do T*-.rio á hora habitual. M.

KnS" deu-lhe ordem de ir esperal-o

£Lw ü «ito* de Sô*s á «gare oe L'Est> e.

ét: com£*r-lhe nm bilhete para Meanx

liotat executou pontualmente as ordens
¦StTStrio 

que o encontrou na estação no

íosto dSignado. Sabindo para o comboio

ÍLleprince recomendou ao rapaz que

t Stí^E. ás 5 horas na gare para receber

' rnSde que o comboio ee voz em marcha,

P^S fei feíer vários recados de que o pa*
•Kdfo incrrmbifa, 

-*ol.t»*>i.i ttm da rna

Êaint-Dênis cerca do rat-jo-dia.

O nort»iro só o vio á uma hora da tarde,

nulndo elle de^-u, e nada no seu ph.vs.co

nem na sna attitnde inaicava qne o joven

S5Sr"e?acabava 
de praticar um crime

f&toX. 
Leprince, acabada * to,t tt»

'•re*ílr«**5r--so'» dç Meaux,ficou mnito admt-

foto dento encontrar o enado na estação,

tomo lhe ordenara.
» Lerobrou-se.porém, de que algum servi-

eo extraordinário, de qne sna mulheroien»

Srreg»sse, o tive«e impedido de achar-se

tio sen posto. ._ ,,• Tomou, pois, nm carfo, onde col locou as

eaixas, e mandou segoír para eas».
^Bnbíndoos tres andares, «urprendeu-o

«ehar fechada" a port», contra o çoitame,
-Kh Mnaoa que sua mulher ttv*«e «gtdo.

Kb *mx eegantla ehave, aorto a

becas de prego, que guarneciam as
dos seus sapatos viam-se nitidamente im-

pressas na cam»? !
Quando vio qne a sua victima não nrivA

mais signal de vida, o miserável procedeu
á bn*ca=a que acima me refiro e apoderou-
se dos valores que encontrou, sahindo logo

depois e dirigindo-se para o quarto que
oconpava na rua Vauviihers, ae onde re-

tirou nns pequenos objectos que passuin.
Em seenida abalou tranquillamente e sem

dar o ienor sigual de commoção, nao se

sabendo até hoje onde foi' parar, apezar de

todas as investigações da policia,
Xavier.Schneider — verdaaeiro nomeado

assassino—tem um passado qne nao potie
se* dado como exemplo aos rapazes da sua

edade. Em 1S92, tendo apenas la annos,

foi pre=o como vagabundo, c pouco tempo

depois foi conãemnado por furto de comes-

tiveK Acabada a pena, voltou para casa

de sna mãe, nma exceiiente mulher que
õ-snhava h sna vida vendendo truta e her-

t»l;ças no mercado, a qual consentia em

abn ai-Fã de novo, do que depressa se

ariependen; porque o deinaturado nao

tardou a roubar-lhe 6.000 francos - todas

as suas economias ...
Por ene feito, e como medida aiimm:-

strativà, foi maniado para uma colônia pe-
nitènâaíiadã Algeria; de onde.só sahio

ao- 20 snnos, mais corrompido ainua que
ante* de para lá ter entrado.

Voltando a Paris, entrou para casa dos

srs I>ve"*ne e Marchand, commissanos

em'mercadoria», aos qnaes roubou poucos
mezes «depois 1-630 francos, desappare- | =ante opuscnlo,
eendo.

Foi condemnado por este novo

revelia, a dons annos de prisão. _"O 
ioven larapio tinha-se refugiado na

Tunísia de onde passon para a ltai!3, ae-

po;= D-ra a iuissa e finalmente para atras-

bnreo, voltando no principio deste anno a

Pars onde fez conhecimento e amizade

com AlBeít Protat, um honesto rapaz que
c=o .atfa dos tirecedentes de Schneider.

Albért Protat, lendo nma vez de ir tra-

balhar uns dias como jardineiro a Garan-

cières-la-Qnena, confiou a sua

Schneider, oue, desejoso de obter

virgindade, 
"não 

hesitou em apouersr-s.-

Silva laisbor..

NUS! ALBUS
Tempos houve, senhora, qne minn*alma

Despertava a sorrir, c adormecia

Soltando uma volata. terna e calma.

Como os sonhares roscos da Poesia.

Por esses tempos plácidos a palma
De illusoria ventura me envolvia ;

Hoie nem mesmo a doce esprança acalma

Esta eiistcncia amargurada c fria.

Nesses dias a vida me encantava,

E eu não sentia a tao pcsaJa clava

Que me esmaga o viver... Então, senhora,

Compunha, a rir, sonetos inspirados...

Mas hoje —são meus cintos abafados i -

i nlo' me i Iludem sonhos como outr*ora 1

Miguel Monteiro.

E
Declara o A. que

descrlpi
uma sua especia, a que
no 10" par crancano.

Acompanha a divisão

tricô em respiratório,

minai.

No estudo do pncumogasíiico respira-

i torio insiste sobre caracter convulsivo, fe

rino. coq.ieluchoide da tosse grippal, tt«aí»

oviHo, do que adduz observações colhidas

na sua clinica, procurando em seguida cs-

tabelecero diagnostico diflercncial entre n

coqueluche verdadeira c a pseudo-coque-

luche grippal.

Outra modalidade das desordens do pneu-

mognstiico respiratório na influenzn É a

laryngite estrltlulosa, o espasmo da glotte.

Nòs asthmatlcos e mesmo nos não asth-

maticos, a intluenza pode se dissimular sol.

a forma de um ataque de asthma.

Um outro facto freqüentemente obser-

vado vem a ser a dyspní.t exagerada, c qne

obriga o doente n grandes esforços para

conseguir inspirações compensadores.

E' a gasp for breath, dos ihglezes.

Quanto no pneumo-gastrico 
circulatório

registra o A. grande numero de casos dc

thachycardia (120 batimentos cardíacos por

minuto), de bradycadia (10 pulsações por

minuto), de nrytlimia, palpitaçõci

preconliaes, collapso

CONVERSAS MÉDICAS

feito,

mala a
nma

lhe

Como
^Tp^Si^rU, tinh. lançado um olhar

«bt^tíataXremqaeima molher traba*

Volta hÍMta.Im«t«. M. Lepnnce soltou

imeritoe recuou espavondo: ao pe da

»e*mde trabalho jazia o cadáver da pobre

Sulher, tendo uma correia pastada em

volta do pescoço.
M Leprince gritou por toecorro, aceu-

dindo logo o porteiro e mais -iiinnos. que

tenuram reanimar a florista; mas toda» a»

tentativas foram inúteis. »'-"*:.
Preveni-lo o corntat«»rio d* policia ao

.bairro, este veio ímtnedíatamenU: verificar
"»crime. ... 

*
( Depois de exarnicar a potiçio docadaver
ioe eastava «ãteinlíáo de **-»t**, o <»tntui«-

¦ario procurou apurar qual »*ria o «novel

Ao aiF»»inio;a» roa* Ínvertlgaç5e*> ?*?**««
o levaram a reconhecer que. praticado o

:Wme, o tmxttino penetrara no quarto tio»

featr&í», onde tudo -e achava em àexordtm-,

fc movei» aberta» e a» roupa» cupalhida»

lldie-nm qoe o críoiiuoto matara para

- Oom* «ma t*«tiTa que foi achada no

tcora 

a» çotit*» partida», o a-ütawHio
a a K*ve«a A*, um» «etrrelSrí» t stto-
*t éa tomtoa. Ae Vi<t trxneo* trio uí-ta»
franco» ms onro an*. ntlla «wlttíatn,

a «sbm« Ae «ti* ohrii-t»»** da «VIIU de
V*tit* a daa* éo tCtiAií Yonthtr*, qo« H.
latprinee alli tinha arret**.!*»*»
' 

Ktt*» altura ds*.lnVft»tiWÇ««« ebe%*t*m

q pwuntdor da l&*mMie-, • eb*fc A* **."t"" .._,„... . ^ j0jf a* ÀwAtntijivi,

dos papeis e cenificados do amigo que

dispensara a «a confiança, os quaes lhe"palestra 
parisiense

A. questão do ehapèo no thea-
tro.—A moda

O a?scmpto desta pelestra foi-me forne-

cido por um negociante muito distincUj.

Vou tratar da eterna questão dos chapeos

nos tneatros, que tanto tem sido agitada,

especialmente agora com a estrea da com-,

panhia lyrica.

De fâfto, é apropriado o momento para
tratarmos" üesta questão.

Falla-se em supprimir fsses immensos

cbapêos que algumas senhoras se otetiniig

em usar nos theatros. sem se lembrarem

dos pobres espectadores que ficam collociv*

dos por detraz.

Para «e abolir esta moda tão desageitada

o qu» «• deve fazer 1 Uma cousa muito

simples : Irem as senhoras ao theatro cm

cabello, cora um tocado, que tirarão quando

julgarem conveniente, assim como íazcmj

cora a larauetU.
Confíssõ, com toda a franqueza, que sob

o ponto de vista da elegância e da belleza,
isto seri muito melhor.

O PNEUMOGASTRICO NA GHIPPE

'- €*tz> ai £ob ° titnl° «Contribuição

^^S&LÍW P"1 ° estudo das desordens

atgLezS*** funecionaes do pneumogas-

tricô na influenztw recebemos um interes-

relativo a nssnmpto de ac-

tualidade e da lavra do dr. Miguel Couto.

Divide o A. o seu trabalho em duas

Dartes-
A V parte considera o assumpto debaixo

do ponto de vista clinico.

Começa dizendo qne a inüuenza, que ha

seis invernes sedesenvolve epidemieament:

nesta cidade, costuma revestir-se de mui-

tiplos aspectos, apresentando grande nu-

mero de anomalias.
Faltara ís vezes os symptomas eanleaes,

observando-se casos frustos de vertigens,

enxaquecas, nevralgias, pseudo-lunibago,

dores

O pnenmogastrico abdominal é atttngido

nos casos de gastralgia, gastroenteralgia,

vômitos, diarrhéa, etc.

Aos vômitos insistentes, is dores inlcii-

sas no nivel da região epigastrica, associam-

se ás vcze3 dyspnéa assustadora e pheno-

menos de colapio cardiaco.

Para estes factos creou Sanison a expres.

são feliz de tempestade do vago—ta<;,<s

slorm.

Na forma bulbar diz o A:

« A influenza í, na pluralidade dos ca-

sós, uma moléstia benigna; mas, tanms

vezes reincide, tanto expõe a complieiçôc,
dentro de sua multiplicidade de localisa-
cões, tantas se encontram em npparelhos,

órgãos c funeções superiores, que mal

avisado andará o clinico que nüo contar

com ns surpresas d'ella. Tarde lhe chegará

a cut za de que a grippe uão é o duende
de que fallavn Broussais, « invenção de

gente sem vintém e de médicos sem clinica,

que não tendo mais que fazer, se lem-

braram de crear este phantasma.»
Não é". Formas ha, abruptas e pernieio-

sas, qne cnhem sobre os doentes como fui-

mlnnçOcs, e os levam a despeito da medi

cina c dos médicos.
Dessas ( a parnlysia bulbar grippal.»
lícfero a este respeito o caso tle uma sc-

iiliora, de -0 annos de idade, apresentando

alguns eatig.n:is dc hyaterla c quo tendo

velado nma somuna á cabeceira de seu

marido nüectadb de plciuo-congcstão grip-

pai, contrahlo n influenza, com dyspnfía

enorme, pouca fcbic, urina albumlnoia e

no terceiro dia face livida, ryanosc, edema

dos nieinbros inferiores, em nmlio» os pill-
raões cstoitores subcreiiitintcs dlflusos, au*

ginento da matidez relativa do coração,

i'J00 batimentos cardiaco», cmhryocardia,

respiração dc Chcyne—Stoekes, collapso

c morte.

Na 2* parte do trabalho, trata da pliy-

siologia pr.thologica e explica os factos

anteriormente descriptos peln localizmio da

toxina grippal no 10" par craneno, que,

como diz o A. não perdeu cm phislologia
o seu outro nome, ainda í o vigo, mergn-

llmndo no iiifinido. a desafiar o sagaei-

dade dos c.xperimcntadorei.

O papel preponderante do pnonmo-gn»-
tricô sobre a circulação^ n respiração o -i

apparclho digestivo ,!á li razão dc ser da

varinbllldadc dos symptomas a que Ilu*

chartl ilcnominoti a tripeca viorbida do

pncwiio*gastricot
Ettuda o phénomcno da tosse, sabendo*

se que a excitação mecânica ou clcctrica

do 10° par provoca a tosse, mas qneo nervo

tussigeno por cxcellennia é o laryngcu au-

perior, ramo collnteral do vago.

O centro da tosse estâ situado na oíca

cincrea, jnnto dos núcleos de origem

pncumo-gastticos.
Keferc em seguida vários casos dc acces-

sos dc tosse quiutosa, com vomito c tachy-

cardia, colhidos nos clássicos, como Pcíer

etc, em que pela autópsia veriScou-se a

ompres-ão do pneumogistrico por adeno-

itliias tracheo-broncliicas ou ror tumor

que a dlarrliéi quo figura no quadro da

Intluenza abdomlual ptíde ser attrlbutda A

exeitação do pncumogastrlca pela tóxica

grippal.
O trabalho, ciijn theor acabamos dc

Miiiiinariar, estábum desenvolvido c apoia-

do eom grande lux-i de cltaçOet, o que
abona n erudição do sen A. jl alitti van-

tnjosamente conhecido pela sua competen*

ciu no« circulos médicos desta capital.

A. P.

«•»!_ feito c qaept.de mesmo cD*.dtmr»

retulttdot ct»ntrariot.
I»íiem*n*o «Jaratacote /i««rat «cf tirgmnd

,lxt trtmpe* eMniafe* — Jfegienc dm.

seAdalsovs tes tropitiut'.*

* Lts pxrtjveti Ju rtt-dH-thxntttit ttrtmt

Irit etertt aa denta du tol, d**n mllrc

an moini, turttut fii ».*í « pt* é:

earet.*

S0MET0
( SO DIA D.t ASSÒS DE BEBE' )

Quando boje, cm meio da funeção festiva

Que o dia da teus nnn..s commcuiora,
T.l te lembrarei, tlir, dt alguém que viva
l.ong.; daqueile teu amor dc oiitr'ora;

K se sentlrc» tu que imla se nviv»
A lembrança de quem ausente implora.
Por ii A sorte, tanta vez esquiva,
Que te acompanha pelo tempo afora;

Nesse ligeiro, rápido relance _
As Bcenas todas de um amor jã findo
l.ida lias de v*r no derradeiro lance

Nesse instuntc dirá;, tu'alma ouvindo:
—Como foi quefiii.ltiu-sc esie romance?..

K verás ao teu lado alguém sorrindo.

Ricardo Barbosa.

INTERESSES MILITARES

« Ala»! cumpri»*, la oterae eoloaíale
atureraauí iiabitasti la j.rtv.-.ctiáa la»
plot efficaee contre ce graod euserai d'«a
bi» ie frllxf, le ml, et castre rhttmidsté.
Elle leur taturera, eo aatre. l'e«|á*ce.
l*atr, la fralebenr et one veotilatioa *aS-
«ante, *i l'oo aen soio.poarje ex* au elle»
dolveot ctre taaiatenoet ferm«?e», de <5i«-

poíer dant let toítarc* de f-taj-lta ventila-
teor», comiaeil ea a aas caeroei ã'Iíi-
noi? •

N51* petiesea »o onmero do» qne.par» »e
mostrarem caltot « amantet do bon (otto,
aeceitam e tracifortara pira o corto zaei

Pi
uucurismatteo»

A acção phrenadora do vago sobre o co-

ração foi demonstrada peln experiência

clássica dos irmãos Weber,determinando a

excitarão da extremidade pcriphcrjea do

pneuniogastrico a diminuição dc freqüência

e mesmo a parada dos 'tótimeutos do co-

ração, ao passo que vagtomia, a secção

tio nervo tem o cílcito inverso, nccclera os

movimentos do coração (tacliycardia).

Quanto ao pneuniogastrico nbdouiiual,

sabe-sedepois das experiências de Mauricio

Schiff que o pneumognstrlco preside á seu*

sação dolorosa do estômago. O pneumogas-

tricô é também encaaregado de prover :i

inetilidade do intestino delgado, de modo

O beriberi nos quartéis desta
capital. — u Quartel do Cam-
po.

(COSII»iL*.\ÇÃO)

Sabido í que o transporte da liumidade

para o interior das habitaçoe» não se fiz

símente por via do só!o. Causas diversas

podem localisal-a ahi c d u!re as ma:» im*

portantes citarei como fontei de protiu»-

çíão: o emprego de alvenaria» c araininissas

porosas ehygeoscoplca»; nt combmlBsi or

ganicas c mincraes própria» aos phenome-
nos vitaes c a certos usofí c nppliciçáes do-

mestiças c industriaet; a presençi d» uma

atmoiphera ábrindantemente carregada de

vapores aquosoi ptodurldos pela acção

therinica sobre grandes superfícies liqui-

das; Gualmente ai conseqüentes das lava-

gens, í i it-iítvKiití bygieblcas, dos assoalhos

p riueavcis, feitas com abuudancia>Ic água

uão antisepeiada.

Nos nosso; quartéis essas causas asem

coucomittanteiuautL', pois os melhores con-

atrncçOes tornam-se com o tempo recepto-

res da'liumidade, por cffeito da decomposi*

ção leiita dc parte do material dc que são

feitas; quanto is demais que montei, qua-

ai sc torna supérfluo explaual-as mais deti

damcntf.tratando.se, como no cato verten-

te.de grande» ngglomeraçüe* dc indivíduo»

em es|aço limitado c que purtatito r*celwW

c deKui em parte a liumilade prorenieute

.1.1 respiração c transpiração c ain 1» a que

.* produzida ja-la» combn»li»e» qae alimrn-

lama illnminação artificial durante a cote.

Devendo coniidt rarse a liumidade cotao

elemento normal do ar atniMpherico

c até mesmo essencial S vil», não me pre-

oceoparei, portanto, em cxamlair qual a

tua aceSo phyiiologica «obre o homem.
mesmo qne este viva cai um ambiente hy*

pemtárado ou sujeito a ljru'ca» mouçScs.

p.r effeilo de allernatlvaí de temperatura.
Ma», s»ndo correot; que a liumidade

é elemento predisponente ctaencial para
as manifestações do beriberi, corria-me o
dever de demonstrar a sua cxlttentía no»

pontos cm que elle se localitou entre nó»,

pira victimar a guarnifio militar detta
capital.

Se a prova dada C iuiufiiciente robuite*
cel-a-ei com factos.

Com cffeito, á reproJucçio 5'"«í<°'*Jl! 
| „.

casos de 6rr.'Jrrf no P^*^0^^}^l\^immm»m»mm liabltooen » tax-i.tta-t
Ae Infanteria OjU.*«**«d*»m|jm*ao -8^^ ^ ^ ^ ^ t.w
lirar, como med.da de pjophyíuáa prom-, ^^ rf ^ 

> 
Ujadilr.=.

pta, a remoção dc.tc corpo par. oatro 
^ ^J^ ^^ ^ pn ^ ^ ^
bai:. « que éacostrei tobre a ir r.r- ; cca
qcarteit dot r - a:-t coloaiaei.

E, porveatar», atxtat -«xodiçoe-, o q;i
cão coarést ao earspea teri iasscao ;:•
aátèrícaao, que vive e*a zaaa -:.:.--. por
téo clitsi, casso c o da tttút parte ce aaxs
poMCEtú:» coicaHei ?

Ma», ea ta-a-ai, est* e aq-atâJe fia h»-
ment« te um coaserra-sa- iieata í xefla
do beriberi, moitra-t; cstretaats teaitioto
do imp-du-iiiSJ *o cal dot trópico*» e
também do solo, da haaidilí e ãz> calar,
como ê o l-triirtri, qoe aa oatro perse-
gue.

Bsra o diac. e aqnl repeti-ti» tttút etssx
Ttl, notável profetsor:

« . A tãeoria paludasa do í-fríini é íaiat-
tentavel.

* Mit (ê conjectura minha), cia «ri
Impo-jiveí qoe o micrc.orj»saJ«aa do btri-
beri teaba a tnx origemo ao lado da sicro-
loario do impilaiifsaa.»

E»«at ciUçõc* dão beta a orieataçia qae
me gota. Be-n tciqne ea na edifiio velas
e de li defe-:at*> ala (i-âi dar-lhe todo

quanto lhe ítíu, aio ji pira tsrtul-o per-
feita ma» para mclhoral-a »ab um «letermi*
nado ponta de vista. O qoe atí a |Oi teabo

Praçt da

<•FFF.5ia.FS** it»

Ioc.l e neisi iaterêorrencia trator de me-

Ihorar ss csndiçOet sanltaíin do quartel

em qaestão.
Como j.l tivesse encetado cita aaa.yte,

não me podia furtar ao dever dc acoiapv

nhar de perto o qne para tal fim se ia

fazer e está hoje cm via ds canelafia.

Uo qu; vi e alli esti conclui que na

opinião dos profistlonae», com vota na

matéria, o mal reside na sola e o ttuiA

ignotus do beriberi camb»te-se impedindo

o ingresso da humidade no interior das

h-tbittçõe».
E' uma iudncção. mil legitima, pcrqce

em ultima nnalyc o trabalho feito coaita

da substi;nição,uoi alojameoto», dos Telho»

assoalhos de madeira, que r:pou»vaai to*

br» barrote» enterrados no solo, per um

pavimento impermeável fvito de ladrilho

de pedra artificial: o mais, simples pie*

tura e caiação dos diversas cempar.i-

mentos.
EsUt a5?im constata:!.» officialmente a

presençi e acçlj mórbida da humitUde

tièts? quattel ;'e»tamc», portanto, acctSrde*

ne«se ponto.
Agora, que not relevem ot que tal aceu-

selbaram.d.scorilo do mado por qae alli te

realirou o trabalho de iiolameuto do »olo

com o interior dos dor.nitor.oi

O que o»1

a essa questã'i í

dito a respeite âo» quartéis da

tenistas qnercm em relação 
j 

Kepoblica fai ãiiado pe:* obseryieio d

alguma cousa mais ds que | que alli exisií e c.aasritaí a taa fejç-üipnT

pri», o qoe st fe* pr-ttet.nrt-sv.
»«.'- p t- te 4 ojaba e-rjtíei

«joolr» a cotM -owjsfj, Ittsl *

t*r«à**-**ii»e3 fatttaiBta
dad* de tjaea casapre a» tet '

'O 
qae »vc «jsja «rit»* cata «j

de ladrilho» larfi-ítacivrl í

I-a-HMÜr o fa;r**»a «ts íf.itst.íiie Sn •¦"'»

na í-terisr éas íJsjíiEtaíii»' 
¦¦!*, i< tt»

ria tMda «tat;*-»!.Ja ««oucet ix ':• - ¦' - ff!

dai arca» lattcrsas e *e aSa «é fe» " *-

«loa aJgatas conta sas..* « fi*S*» «ata vííia

« qae estritas:.*, tüx íú attessilí*.

Cata tsffei*», p»*s|*ai*iia *t wStsw a» tsm*
prega 4at soi' i." •¦ ': ¦ tr. ' • - '

ror-joeatyi*.---" " - ' ¦¦-' '¦

oeatieír» Ae --r ¦-:.->•.
ado» psr *XX " - . :a
<Stl«*.

O-*, amâxa tas -V '• '*

ft,i reiirado, «titava. st -¦-;-¦. •

pciareAtia.oí.e»:--.:. s 
'¦¦¦* 

-'" * '»" 
t "*

o tüsla qae lhe «t* »a's}»*«ste dería xr.lztt-

teto aszistfrn: staí-f»., ws*» ptitarta ;

porísc», a reti».— ais cat* e«rt* pvfp*
detta terra jaíe-siosaia ItBfts_â***t -etntx

st>ds-a üaiUii» * qaxoi» =*% ** -**.*»**.

ao mttm »« atertíJ*. irôs*--* tbaals-;--*-

mente ec-a f;rtt áítaitctiste.

0j.*-£*-i qae o ijic se itz izr: lapetfãtx,

por sãa s* psis? aíosts-aesít «f-fSFfi s

asii.» eivei « pxTltstttstn ém **"jisa*s»t

ási qatrtíí» ¦_» Prxtx ãs SepsASá*-** Jt-Sa

é. ra-» de U-tx ptãe-o, _e;xtSi*-si tttt»

st atíavars, bt:sz»í «jitsaifi.'»-*»^' a tstt*

ííaaeato jateriar FÜosai^ata aírr*- trs»

Barat «n lacgnaat, rea* susii qat mista

Uso setxtpt* saeilsJTiria.

loa ftita ta Irat-ria etilAx ãe tiraar Ia*

pínatave. a ispír£F=í çac 
"aot -Istas-

Aaix.
M*t tt «^iejlari Salves %st sãs tsisstj.

cha to."** aa *»»a»ica áe sasâtíra *p**t*

eeihril-a» ps-rija» ot ir*it*%.t*st, t ttm €St» .
taveraa, o esaasâetat—oa :

- *Oi A_*B^í-*5 '*&% ss_st_» <_uua .»t*sp»5ría3t»

de iafee»5aáa eataeissas « sstrefetsjJtr i«s>a

n attíssâa ua» krzpezitttti.

trictot captí&àM Fâa paks&a aa viai-:

oatra» pt*e4MiJtr*»tíM: a fcse «aj>«*íí í. és

oiífe», eantx Ae s—ilt-í qae aCs "5 - * taa

f£-l» jKTÍííSíStí * **f*f5S!>*s;f»]41..*

E* fcets; mssiax, até.aaixa»-»áit-i-sã*.
o hrgíesitía e <» -túttJhõsiegixtx q1** toam

TR«,Sola_tes»«=, SI_ch-:Fi*ai*-_ * __t*_c*.

tscls «saleataíst fauls» m tjfat bBtaãsi

a» eapt*e*e* 4* atdjjáiai» {-arqae «sa-si-s

eacaotraram «üe.» aüallan JLa i*btzrstãx**

ix febre typh3;de « ât ostras *_3st-r_n

{-iruítirisj.
Isalae, p:rc._, x *3ãicira da seria áa»

|l. âeTcUnd, qwh* ata tmtm *ttot*4tt*m

à*m ieqoetito Aufiatl ttmllm. »tttUt*
-aêa ttxmatino «ia iV/ii-to tOo ttM «tro

i Protat,» «viad* «jo* oito .loba
, c ao «Je •*•,

Nada mai» bello do que uma sala de es-

pectaculo brilhantemente illuminada.onde,.
sob a» tuas luzes, •:<-. vêin eenhora» delicio»
samente bella», ornada» com o» icus brW
lbanteü, que tanto se harmoniiam com as
flore» e eom as suas e»padnat núa» 1

A moda é cheia de engenho»*, recurso*

para favorecer o loxo da» nossa» elí-jinta».

O» collare», o» pent*» <lc todo» os[formam

to» nio no» dão nina illo»ão de realltladé*

Kio «fimente o pente Empire, raa» alnrM

o» pequeno» pente» de trave«»a conitt

toem erande variedade do fanta»ia«, o»,

nattdo perfeítaroeote uma Cjjbellclra, qua
deverá tor om peqoeno r-o«tiç«,, lndi«pen»a»

vi a todo o penteaío «det/aiite, um delir

cido frito, etc, etc., de que tú o Sclunitt

conhece r> «tjrcdo.
Para »«s abolir por completo e«ta moda, é,

necet-río 'lt'* om» modísta dc iietiio la*^
veot* nm f^nteado de thetUrO, corninodo,,

pr.tlty. btixo, ligeiro e tuicenlivel de rece*:
b*r r,« variado* eof*rltes. Xâo tu» parece
d ílícil o seu invento.

Tenho vítto cm ali-uma» essa» o ttaur.l,

qoe, me parece, «orropondu » toda» »•
exigências « qoe nin aoppríme o cmpri-iro
do* perites « do* orAameotos «to «ii'oe»,...o».
tado* «''!«'- «•caros».

Qim.d'» o chxpf:'! Ae. tiiatr» for.s.loptailo
latlM tl*«»o«**> "B ««'n» ««oborlt, a» riut.

_io a/j xtoe.Ua pata ttt » p*ç», «trio ct»»*l
Ho» tíislt sKwjtwO'»» oo »l«,tlr*a#* tlitt
fôriB»» a m at>«* largas oo retirai*» os «I»»-

pro* qtTanéa tbtrtitm m tbtatttt coma
}»»-.*?»* feto.íi^Ab«vrtPrf*t,o«íría<Uti»«tjIlatr*^ ,.* , - *&?

KSsffiÊ.S ^SSsSS-SSS «..,.. ,-w...u.V,«-...~-«.C..-^.-< f"7¦ .*'1»nSeSB»*\»S»VSi x-aitmatttastlmamsa.
*z\^am\**imamm^mmn .

*g^-^  -•¦ •-'¦¦.:¦ .-.: .1... -.¦•; ;*•-¦• ;., .;-. t». .-h. .;,.j-jf.j ..t^zzf: '--¦^-i , .,". .-..¦ ¦ ..f..-' .... ,w ¦ j.;. .. •*'..*. ..- ** .....",.....¦

^-% 
11 *g*aS**\*yC H t

\et ^_h_np^*4K*_t / ' àf

\ sm*\^e*9*\*TW *•*****• "* * "" ¦*"ile *le criuiiçal
i_»vSK*_vY PBQOESISO CORKEIO

locar da reunião elegaale c couimod* pata
toda» aa >»-»»».

A UOOA

A moda emprega um luso cs»K**erado,
imra •¦ hluia» d* llieutto; o» bordado», a»
pedrarias do toda. n. e«|*cle» tto ro»«»»
nns tecidos, tta «a«e. na «loiu-eliiia ou"ei.**,im 

laadaíformauiJo uai eoi-Junclo
digno da raiuba Ua* fada».

Sno luvenMlniel» o» |wqu»no» detalhe»
llelncrlrel .lelioa.le»» que u«ara em tm!«w
a» iieiiiieniis con»»», ni'*na» peice|,l|vel», J ,0 <nntl, v«*»tida e
a taMriiotlÇfV» «la ticldo» do «lin«>i-iile» j K,IJ(„ecl,t.. de to»*,
«•/.re. para se chegar a uio camblant* Inae»;,., „ „. « mrmil
lliililti, ma» liarmonloin e a» |U»rnlÇ«ei, .......
,.„ „i in ri«l«el», ari*/«m pari «lar iinl. t¦ **
òuicla no lr«ge, mnl» v«|M.r..»I.IJdo a um
" 

IleoowinemioásiiiliVlUM leitora» «a» »¦•
¦lt* A c»»a Ritituter |F.r.i ter •*",,,li'{,,\rV
iiul.lt.t» ntci.Fimilai para • e«U«;»«ltie»tral,
nara a» tn sl***<V«*« o para o» eooeetto».

Almata» le<l»»e».p»i4 A»»H»»r e»U roo*
strie: aéta. 14 uiaa lei/. He pata ataca »
atealaa.

O reeUda 4 ttUa em ctep» 4* China, tf
¦a»ta*cida tto baldada». A aala

pi ul,» fiaurido abetto «obie ten.la». tinto*
ia e coil» de veloilo rmetamt. 1'liapJ.i de

talha 
rou, omailo de gue e de plunu»

tasca*.

A figur.t de n. 2 í uma menina de 12
num.», dalieiia-umenle vestiiU com unii loi*
Irlle eiu bengaliae bráncaj or.laJa do enlt*j.
meio* de bordado e retida, í t.u.ih.1.. am

atentai. Cintura e collo «le fita de tetim
tiitq'ultt. Chapío branco.

Patacmos ao baile. Fit-ura n. ?, ao Uda
.I.i d ¦ n

obrisada. c*«a e-tâta spreei» taaita Pnrtt
V.HA ESTHCillSr». »ií «JOíSSjU. tm

B_a*ui.a— Os eanseüwi 9«e -istsaa sto
sempre «*st»-aÍKd3» õe íaa-e sega** zj.*f> ã

qae dã farf.» s sfjísji carreapoa asseis.
Assim, caindo ite a«t_»»_siuaes q-e tt
terai** de ci»}»?»- em ea«» IMmzv ± C.,
112, rtra òf; Osv;3sr. sãs padUs.:» teti-o
melhor. ptU é a tm-ea qat tetn a ****** *

I mais eoaj-leto «orlíi-irirlo ãe ch-f*a«. t**}>
ttex, treg.imt pxrx ÜteJttoi, etzxpéta |ur*' 

tssxüs^» e eofa*, tais eisSa- ^*s.ta-"*o «t*
de melhor.

CH2r*U"f*rsSF»_—1* setim insta mu*
: £ta; i* ac*'3»e_i» do»» ttuteUa «UsSs«i*

3* tecido .a»'íz xsâítarsiia leite n asi,
¦ en eslAaqaadra» «Ie twq Ktiai £Sraa*£**>»

tame toxVmr, 4» «• me istpa»»»! escute-
i c:l-s neite posta; é p**e«*a de. isis ét ge-
í nero. _„

lUl DEOICUU .»«> 1-VMCO—ra»at ******
sempre feea pestei-ia tw Sát* -»s -«
novo» pes&cc.» »p»e acaas At etexx a _ ta*.

I Caelos Scãxix-r. E-ae e-úaâis arutls
1 r;cii*ea ãe Paraa gnsàe nt—tra it pestes

\Jmp-ric, atatàtm itXlttrt-:. ,M '=«^
*¦ íJt«rt«»itaai.:ste'OS-*»^*"J-''-'"'-*>" ""i-*5"^

..|F»fi sas» visita íTf=s Get-çtlret Da» *
-.* H*>" lórç>«a=-cíe ha «le" salsa auasirsda -as

' '*rer tos:» w»*a**Bi'è».

c-.ozxst ItaUíss-I"- E«t» tmaas
licioe sssito p-a-cox-uia; 2» *^s. f*tx
cttapêx prt-.K 3' •« firt-it« de SW jwg-jw. •

qcsnt» bxttx. ¦*' o*«a (. U «Uo pesas» *

par isso aio tMKsa acs<£*»rlt*ii-s.
í*.»t\ ns.s. c ¦excf2\-A.—\i V ia Tis*

>-,.\üj*íe. aí rs* ÜíF-ãcslcv* Pias * asa,

****** trxtxmtterxtrt, hre':r-a- **t*sa*S*

tt*, 4% t-at* at*ri***»*i*. eSv-fascsi e qv*
o-n; or».» Te*tS:-«"»*-* A* ntx ço-ta *

raenM parii<aica»c. A* e.»pa». a»
~3a. e as f.tuusís» *!•*« «a»?»1
t.í.Vítf áe tzrJa a mtãhtt bxstlt, ato

tem enter»**.'»* caiatiiis*.
mSsV-I '. sventol ÊSr«» i ***** «^

KxiUDâ.—O chi da» 3 hera» leva i»r S», -ai* a «p-ash-ía *J^.f^Mf^LBas
.-r„.i • »obra ama ingie» tuts»echert» p^-r p**t* d»r a m.Fshj op-:=**"»» •¦>•* Vt^fc
ti... i farrnOs Ujrd.d» a téatâ. Va b-ilc sa ( aüa dut r«-r**:ta * **» ¦=*•'"?=¦

LMA IJB»-i" IXE--Ítl é

33S S
taes-

¦sea
.ner Ist

a.T.tta Ax meu e direta» chavesaa. a»*a*. *.*, a. ****.
csrrira». paiedate» Ae ettme. talo de i tn-ete «suisfetti* W «iix.it í ****- '

V.dto de bi..xit.»» A» rt**t*l a í LPVs-5. Hí r«t*a u* O******. *»- "
' 

tr.-t.« a oisi.-r j«íUsi^3:o ce «eise*. -¦

eh»p«vte nat>rtt-** fsattsxss ?**¦*
rre-prla psw in-eaaest**» de tada» »»

«iadr* e 4» **tJLa*t tfef*.

ptata.
prali e prs!<»i d» crv*K.l c»r» o» dace*.

í Um* uitoka tt *r>tic*,tH>R.t pe «smk.
M íà.»l»T-t;isaik-i.—1"» •¦•ta pinça» teztae.

qqe* pcUri tíiMtsosf %. — atm*. trxatrr*. ***¦
í: um veitldi. para m.sltMi d» í a | 

~;wy 
pj, ejlM j;.' ji.r. HttimSll bx de ' -^'^7t7i^*s*"rzm Vi:Waí»»«i«5»t,

tu «rtim ttí.-rty branco. ,bJ , de uax T,riíJtíc ^a, h, d, uCxt '"...j,- „ ^t.-iatrttttsix» e t**e*r*s *
t.».*» ,.*.«ik>M e de ren.l... , .,Mtil*. SiSiiM <e**ttt*tt4amb^mxAt ,-***- A»*?-*

nieuinole «le í>»ijuo*. l..*tuii.e |"^ «-.-*a, I-tr- ItttGs» !tt»3'4r«**'*; *" *

cm veluilo Verde rweru.il. ciUle .etim \ AtoAtottt l»0 TlirAT£0. - 0»# e*rp«nh« , ^J^lf ^
ci.iiie e meta» tle sela preta, figura tt. 3, j ...... tvii :.•• |*»t« 

'.... * *»!¦«*»» »«» r~ 
t«-_**.tjds*lí fitxmvi

I teilette em g. Ill «»ul bordada. Vm* Imita* ,-leginle* |-r» qsjilqucr cj^cie de¦ eco-uâi *'"t;,í » 
ia^é-tn lã i.i* e ItaBsawf.

exa At susi^UM.ri... cn, .ali... a«»t ccleaie. qae N «joeir*. *»»«m «M-tio a» t«.«.:«Ji«a«» , OMM **""£" *, 
«U"»"*... neaeiètf.

Ll». .«uí cel».te. Uta ttajjt de flore» A«s de sm gnt, i-riae*.*-. *A «.r-^lSS 
l^ir^tit.^T.mtaic.a: tmx**».

biaucs* us ciutnra. Kicuia ... 4, teilrlt* i tneoutttt em eata na* tt.. l,UM.t«*n..,MW ^ !L.*Jè*.ie t^-tarraets::*
cm cr".e tíríoco d. CU.ua. ciada'd. fii». \ W0»I»j toa J.. Osvidor. v Je v,*» ,,ix* «M 

SS^^ÍÍJíttSS. 
*

ci.rd.i0M. Ilgorau. 5. pira ...roia. d. a. moc„ „«, e.,.u„, da v.»fr*«. cem . l^^-^^^Z*; r* ^$*^
7 anaaa. CVttuaie em veludo W«*tt dr nt. nualma elegiscu c get*a .<t..ltc*. . hlui (*.«. o» »»'•"¦

1'lgura a. 0. «rttldo cm gite teu pregues
do «ra fellíe d* avl. Figura a. 7. vetilJo
ata WaaaliN» braacs, gaaraeeidb d» rta.
«ai • Mm dt itUa rar dt 101a-

AMtMK tvv» rios*»..— 1*. sim. S «Jíí
t msgi.iU.-»: 2", .eu» traito is.íhor sm
tecido «1* I» e te la: V. ém. «nau» bem;
ét.' mi» ate jata CteU • ps-ttia aaa»
ealal-a eaat am tmtrt-étm*. • caa»
aaa ft%»Maa toada da fcaradi; *r»

It.v-*a e-bcr.g-stí» Iriwr^ 
JJ^^miaeea et «ei |Mat»t.

vaiai...
i*cat

M. ¦• tí» O*
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íiuMptn,
a d*om

liilnde ü tr
.,..,. Vb.- falia on

,.,;> tirado o qu,'
.joicabUidada.

-o une prctenilcm Giiiirgiícchoii c

,_i l-"niii«*n, ne.-3ellr.iudc> o enip:?-
». iiumi", a pnratiti coriltnr cr o oi-

na iiaíiso que

ni n» urgências dò moniõiito em quo go-•mim ó. èmlinritç-.id.. pelii sede de gnvor
no nbiolutS, qno devorava o espirito «to

prcjud\cttVi*iÍ *-* [ imperado[ itiii.ciailor.
| À nora eamar
. dc Vasconcellos,

como «1tr.ii». llornnr.ln
ti.i!in n ili'sciiipi"iih:ir

uma gtnii.le Inrifi—orgiiuisár o pni'/:, dos-
armar o poder absoluto o estabelecer o
gõvcriio dentro dos limites eoustitnelo-

I I1Í1CS.ii. .\1 cniiitibii preco- . . _ , , -.,Assim, n lula tm
liiili.i.;.i:ipplii*.iilii:i quente

ne ni ».!•,)
,u p. r simples
i-.tna camada de

a obter-se l--*!
Knpcrpòsiçíln e
mnti-ii.i impei-

nliiç.io parn a questão; bntròi
ainda e entro esses a dos ns

tvpb GuéHu,
qn.-ílteí .1 * 1'

"a-iir mellior
ma mys.'ío for
¦ in t! ll pio T,

empregados
'•piliièic e, o
:t.,s intuitos
liado dc sup-
servindo do

¦i s. !>;.- que ilcscmisii o
im ftirnimlo í preenchido

>!,' tijolos OCOS, tlC lllbllo

permauonto de ar entre

d-; liatsíb qur» nada ilo
parn o caso qne se dis-

«i que se tV.*. tambem não

rida pnrn rcnrtsuiiiir n
piiingiitivn tio pni lamento, tomou incre-
incuti», A visln du resposta do gnhitu-lc im-
pt-rinl, i-ndereeaila :i chliuirri pelo ministro
rVirnnndos 1'inlu'iro, cm 'Jl do inalo do
1SIU1.

O gorernri aflirmavã «)uq aos represen-
tãiites da tirtç.io iião competia eòiíhcccr d:>

ilos negócios públicos, quando ai
i»es militares exerciam justiça

em algumas das pròviíiciaf-j
dn parte os direitos eram
o poder publico era indllVo-

rente :'im rigili
eentrus popului

I»et*iV:irUb dò VãsçôncçUos ncóãitbn, com
n e ler-gia do 1 utribUsmò, n provocaçíío dn
ii ii!.r.*n nos representantes do ppVbi sugge-
riií um* uma couvinissAò -*xau.ina*isò a res-
po tn .lo itiinistrõ Fernandes: Pinheiro. A
di-»-i*nss\.i toi aniniada e quasi vtoíent

Ella servio
•¦intisniri.com umn aanctioria que nao com-
porlnviiin oTitrnio da cultura lutillerluiil,
tia pnitiua db cuisiitiiiiioiinllsino, da expe-
rienoia dns condiçc-s dn politiea parla-
mentir.

Nessa temporada siíineiitn dou» partidosso enfrentavam, uiiil organiiadn* — o do
nl. ...Intiniuo imperial e o da soberania nu-
cional.

inhrbha
eommÍ5s_ii
numnVaria
rjuándo por t
i'i>m*ule.uli.s

que irrompiam

- .i.iV

que
seill
l.n
llll i

A

ob
por-

ir.) -Clialaça—.
sforço*. para fasii
idi.peudencin do
malòriá todavia

dn
luaudi

DUtltllíOl

l-a* provável que, n tleapeito do todos os-
tos fados, dcnionstriitivos c cninprobatnrius
«Ili vontade tennz coi» n qual tl. Pedro dl»
rlgio o roginion constitucional, npparcçam
nlguns espíritos, revuis A luz da evidencia
—-pretendendo sustentar quo o governo da
iiioiinrcliin, tlc.sd» o inicio, foi seuipro mui-
to regular, ordeiro e Uluirnlissimo.

A hlstpHa; porém, não quer ter corto-
kAos; inflexível,—como a justiça,—só ama a
verdade; aoe desprezar protestos ititeres-
seiios; nau escuta soluços o tardios hymnos
do glortlicnção.

A pratieu do
freio legal,
— não se ropntavn simplesmeiitt; um syst
mn do politiea, de qtie o fuiiiliidor do im
perto se sorvia pnrn ci.nsoli.lur a atui obr;
ml

- govorno nrbltrario—sem
sem contrapesos constitucionaes

calho d.* mntcrtal im-
erttt.o lot dito j.., sub-

ii qunl aquelle ossen-
leiiinvidn «le Ir.tmidndi*,
Mis» equivalente,

liygicnist ,s qtu- noa
elhere. iissanlhps são os

i Y::iií,i\t.'-i)s c outras
lUictoms dc li-.imiil.tdi*.
. nem «-ti vem do sfilõ

i .ii j iiü» coin a. lava-
\ . ¦'.,; ¦ :-' deseja.

, se ha i» cillui", ll;i !-lm"
-..- ¦ ... -:,-¦:;,- if,' ,ir-, ll.l

...i-.is .'e taniperatura, qnç
li-i.de cv.iiie se originara ns

bf-onciiiiéi o muitas vezes
l*iu presença de taes cir-

A aiiid.i acccitavel cntie
•orno íii.vtcria paia pavl-

dd, mesmo pouco bbscr-
o lembre do ter vilto c:n
s :'.'.iiliias e casas parti-
.*., de madeira sobvis os
ucsãi-b miucral, sempre
s!.:il!ia, mesmo por algu-
içada ao repouso, comi»
trabalhos de eseriptorio?

i.¦.':.« contra :\ hminidáde, n
ente nes pís e extremi-

quando se permanece cm

ão serf em ura dormitório o!Ie-
e durante a noite seus habitautes
i veros obrigados a deixar o leito

; in*;|'ir.triies
cnipré :arant

¦r abortar o t
parlamento,
votou pêlo exame da

oomnlissio, quò hprcséiito.1 (há sessão de
l'_ tle junho) cito prirbèdr:—A eomiiiissiò
dc constituição, :t vis lh do olVu-io do mi-
r.istri) do imV.no, dirigi.In n i-.ln caniara
com data de iil dn pasmado, mexi e em res-
p,s:a :i nin outii), qm- Itto fora dirigido,
p- ilindo-llie i-.niliis diiqnilln que, nu loitini
dn Constituição, elle devia dnr n esta 1*1-
mara—é de parecer que so responda àb dito
ministro que, i ã » obstante haver elle rés-
ptiiidiilt) á lettr.i do iitlieio qne lh.» loca
enviado, ctiinttida s. ex. dava licar enten-
ilcndn iitit* o espirito dn c.inuua uãi» fira
dirigido a entrar nn exatiii" da administra»
cã., passiiilii, pois que feliáinòhtcj nio nos
achamn». nesso caso; mas sim a procurar
unia infiiimnçio do estada gorai dos nego-
ci.» portencciiti— A sna repartição, pnra se

poderçin estatuir providências nccessiirias
«o bem publico; c poitõ que n Cóiistilulí-O
não declara expressanibnto ossn obrleacüo
COintildÒ, pela llilturi
da.le tlamoustrailii qu
u.iibi prSilè resolver neeroa dl ccotioniin in-
terna do iii)]ieiio. sem ter presentes os ve-
latiiries; e t:t! é :t pratica dc todos on go-
veriios i-onstitiieiDii.ics. Ptiço dit oiimnni
dos deputados, 10 ila-junho de 1S2.6.—sloso
I.iuo Ciuitiiiiin—Liiciõ íonres Teixeira de
ileuvèii—Uetiuirtlo Poròifã dò Vusconecl-
1.'*.

•:i dn cbhin, é ver-
¦ o oòrpo legislativo

Provinha de uni neto deliberado tln sua
vontniló; cujo movei era resuUimte de um
phouiimeno psyohbloglco, rcproduatdo ein
iini:i só rio consecutiva do netos vortücúdós
e coiiiproviulos iluranle iiiiii 1'xistenein, quer
no l.iusil, quer cm Portugal.

Kss** phènomono era a paixão iudomita
dc governar, :i sôdo de poder Ullti.ltado,
absoluto, a freqüento e irresistível exftlui-
eii.) dn sensil.ilulii.le, :i cneigln tio tampe.»
r.iinenti». n violbiiciu brulal tio nuiis pai-
X-CS. _n'ó BÍlónoib dessas püixOos a na tu-
rezã manifostãva-SQ grándiost* e admirável
sob vários aspectos.

A miigiiiiniiiiiilaile, n ithuegneio, o iiinnr
da glória; a vivi.cidado db espirito o ou-
tias bellas quiiliilailns l.rilhnvam tllguiiltis
vezes ou suas neçSps.

Ern com.» que uni Ivlocn de puro mnr-
more, dc quo um hábil eseulptor formaria
um.i espleiiili.l.v estatua.

Kalinii-llii' o illsvollo; faltou-lho n initi
inspirada tto artista, A oducnçilo teria sup*
priiufdó as agruras o cortado pelas rudesaa
qui. o piejiiilii-iiiniii no siiliii scbòrnno, d o |

idi-.iiiiaiii no iiiexnrnvol tribunal tln his-
toria. O próprio d. Pedro -sentia na almi
o vicio dò sun educação, quando pro ti ri a
as palavras cbmmcmoràdas pulo falleoldo
SClintlor Chtisliiiiiii Oll,mi nn Mcmorio '

npreseutiida nn Instituto Histórico : —0.1
últimos malaroados dos liriíganças seremos
ni1i : en e o mano Miguel.

Convicto da tiecessidnile «lã ciluenção,
nvnllantlb bem n superioriilniló mural o
intelleetual da enattitii humana', o impe-

."¦«¦i-i.ii» ao pais coa aerysolade pa-1 radar esnícrou-se cm eduonr seus filhos'
trititimiio.cnni uma inbcdorla que nfto com- '40:110 Iodos sabem no Itrasil*•*•-' ...—,.—- ._...—...... nenuiis, a historia, quo lem a «11 prema

jiirisdieçio do julgnr, nit) r.-jciln as ntteuu-
tintes : d. Pedro pcMò lnvocnl-ns c Biistcii»
(nl-ns viintiijosiimciite.

Qual foi a sun educação não n ignora
ninguém. Qunes o» homens que o inspira-
ram 110 reinado, iodos conhecem. Como
exigir que um moço Boborauo, inexperi*
ente, nem n sciencia do ptovecto cr.lndi.stn,
começasse a governar com « profunda sa-
bti.loria c exemplar priiilenciii de uni
I.uir. XVIII, ou .lc um Liiir. Felippe c de
um Leopoldo da lírlgi a V

Ognverioé coma dillieil. (• o inain nt-
«luo o arriscado emprego «Ias fuculdide»
luimnnris, 110 conceito ile 11111 dos primeiros
c&taitlstas c publicistas deste «século.

E', pois, l.ira do duvida que tbdri o rei-
nado do itnpuradór resume-se ui pere uno
violuçio do reglihpii—ineshiii «In iiiniinreliln
llillililll-(iiilivll, segundo 1. Iilíill que elle
Mnha dn soberania nbsnlutit c mngosttisa tle
Luiz A'IV, on da real. zn triulbrioitnl e pn-
terinil do seus antepassados;

Quanto n governo tle índole da sobcrnnln
j nrii-ioiinl; do pni/. pel.) p-.ir. -niiiiet d. Vt-
Idroo ooniproliiruiicil, nem iidnilttio, cx-

eeplo nn eplii-nieru e excepcional illlniste-
ri» de 4 de tlezonibro, orginl-ado pelo mm-
qnóz de Itnibiiccnn, que empcn.hnii iupro-
mos o.fbrçbs para dai- no pala om g»bl.ueta
que bo hnriiiouisassc com ti rbprcsúiilttçilo
nri.-i.inal.

l-;»l.» mi-iino galiinele, apoiailu c Bliston-
tildo por ptij inti- iiiaiiiria uai dlins -riisns
legisla liviis,--fi)i e.»ptil'hi».aini'llte despe-
dido contra ns 1u.r111.1s I.» rorglmeii livre.

O governo de d. 1'o'ln' I'"' l';» gOVCrilO
liit."i"r:«iii«»ii(«* ]i"i-.»:»t: noi sciiinllioa n 11 •..--"">
ou..» r.-pt.s.iitiiniei ililla ..ad 1 tinham .quo
ver eoin 11 iniireliii dos negócios pilbllcos:
ndilllnistriiva, legislava, d.-i-ri-t:iva int-
po-to. o déspotas: dt-ssa deplorável iiborrii-
çãu do -.ystòiuii existem iiiuitiis provas irm-
çusavcls nos ciJinoes das Caintirtis

Vimns que nt liilnistroa. nor ordem «1<»
iliipoi.id.il*. iilliiinnndo que a v.'iilu'U*it não
tem t-iiiiipeteneiii pnrn pedir coiitm, que-
riam recusar tu relatórios.

Outros ministros, na sógúlntii gnblnet"
(20 d.« liovombro) declararam nlto e bom
flotn, no pnrliihièiito:—a\s ilbspòans, cínborn
íitlo docretniliis, serão rc.itlsii.lnn, na lui»
imsiiis iiòobtsnrtòã s.tíi.i nrrccailnilos (AiP
nacs, pogi; t», U, 11 vbl. Io—1820; vol. V
iil.-ni).

T.il reginien podo ser Ilido que se queira
1 Ihingihnr, nicnos oonstltuciniuil o rcpic-cii-
i tnntivo. .

Ilnt outro capitulo cxaiiiiiinrciiios os-la-
cto» .'tiliuiiiiiiiiii-s do reinado.

Rio de Janeiro.
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Problema 11. l!U. li
Vir. li.lllV,: l-llg ino n 1
deste problcm i. A '
P. preto p ira a citin «n

il

.:!«]

•ri;'-''

mt»a»l«n« an « C-. eom aisnrle ...fioi lota
<lii>-»s aicioiii-». In-rieia». fr»ae.-s»i. nor e»
tmerlransi. Itortiigimi»!. recebutoi «llic-Aa»
ítt-nle. fat inti...!.. ...» leK tlmljl».;-. e «..«llcj-
il.-i.ic im» prei".t».-|-.a.a» fuii.la.li ha mlll deM
•nr.1,1 • -lliiaa-r s IV.im a. •'•!.

Alliili.li.rla
ÃÍ.PAttr.\nÚ aS-KIUCÀ D0SUI.-K>peeia.

Ililaitc eu. limpa» J« miniifaeturarlai. p*'.*. ti-
iiii-n» c menlnoi; ficolhl.lo lorümenu)- d*ca-
,a.-aa e rla.ute». «p.eae alugam para bailei, ca»
¦aineniul e rrunt„et.—Ilu» da t.ar.oirr» u.

Ilu fí- intililu
. Si.

KSIT.CIAI.
Sctemliro 11.
»ill»l:»l.li

! I-IIIU). teiuln-tf) • rni S»"i «le
III e na ru» no Unalmar- n. ^1
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das peçin
,-.r»i'>, «' :
11 D brtill»

d» C preto n ll I»,
... .li.»., nll.i i-xisin

ms desi-nlpas do«ln
iiiitni e n.»*i nma-

IMEDIT01.1AES

que
10 o

do

Euiitiiiio Doirò

Hlppn.trotno Nuçlniinl
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AMKIAVIÍI. )

A cp'nniiissKóllt|tii-!i»i'e recebo propostas
tinra n cohlptü de I •'' ° Iniiuovel t:..'»» a»
eiiüis 11». 1 e II dn travessa «lc 9. Salvador
ou sem i-IIas.

Acltá-so ii disposição
tes a planta do terreno
çliiias diversas nin», q»
íuiii-i Oll influis 11 lltltl

As propnstiiS .levem
c.111.1 fechada

ilns srs. pri-tinileu-
nà qual ésUVo lr:i

I-IKIllliSIIIU III. CANTO K I-|1MI.-I!ini
¦énlinnii ex-.llicii.ui-i «Io 1 on«erv»torlo no ' »•'e.|..*l..il.".:..l».|.i..r.*»»..r I'»'n..l.."nb.;m«a
Icccl.iunr canto o dali «casai '!.- fiunll. »»>
(•i.lei-lii.-i pur pr»-»-»» nlioirell. lata lni"r
uiac.e-s."tua ilu» lliirlve» 11. 51. ea»» '!"• <•"¦
VI.).:» M:..li...l... 'ili'!." |»"»leiã') deitar ca.t.*»
fechada cnm ai Inlclacs C. J.

lini I.1S I-: l'H.NSOr-1
Pensai» l.npi». — ítlia da l.u"i 11. í)7.

Pensán pnra famlllni « cavnlhelroi. Co-
ziuhi tln I*1 or.l.-tii.

I*«"iisí"«ii i:«"i"l!iiiv«»n, run drt Gloria 02,
cellciitcnicntc propani.ln pnra hospedes
fnmlll.s.—Figueiredo A ('-iiiijim.

Crnnilo Elolel E-"'».tiàlS.ii- .1.» Cltibn,
— |t ilu. Andradas 11. '.::!—'> mnis central.
rm ftbhte 110 Inril') do ltofaria .- i»i».*»it»to
un tio S. Prni.ri-e». «In Paul 1. cortl botull
A port» (dc S. chri.loviii <• Carrl» Urbano»)
liai 1 it ll. dt» 1'err.. «• pnra n» Imira». — Mi-»
obriga a tllárhi 0 dá peni-o.—Oi onllgo.
g. rentes /-'r.nirÍM*.. Coiieultcs «t Franciico
Ribeiro.

t-i-elltit llt.ti-l.— llun du lllachnolo
11. Iiiii. i-.,-íii do 1" ordem; Qrnudo |rarqilo
pata r.-.riio. I.'»gar ojirnllvel 0 nalubi»".
Itu.li... do duchas o nlli preoüo (quciiUa
011 irius). Coiihlm ii oitrgo «le hnhll ohefe.
II..i.d. para ludu.l «)» !.)..— ¦'. >' ¦
Frcitui.

II11I.1I ISritstü.— Rua Hnnf. Carolln»
11. ::, Tijuca. IU hej-cnslonislM, A.e.uii-
inodnçAes paira ininilias ue trãteniaüto, l.a-
nn.rirns .lo ehuvn, de cachoaira o nata-

.). Pnnils :i p.irbu —.1I'»"""-( I.Vi-i"i'.i ;.
«..-:..iil.- llntcl liltirelli.—!'ri 1 da
piir.ü.-a 11. :i-1." Ca«a cl|Klcial liar.l In-
iins e ciivillheiroí do tralaiii.rnto.

llotel—Lan
i?alheiroi. P

l-naaanalatln ém Saatlnal-a*
cra«M<nt* da ünn.letarln

HAOnavito uo TMtrto
I)e ordem «Io Irmllo provedor, eomnia»

nlco A nic-a admloiairailva^ue a lagraçio
do nou.i -templo terA logar no dia 2» do
corroiite, A* 7 hora* da iimnl.a. prccrdnla
de Iraiieni* Ai4 Imraa da larde do «lia _.«,
na egreja de Nona Saaliora da Conceiçio
e lio» Uorlc.

K*(c« octo* «etfto eiTeeloadoa pnr». ex.
revm. o «r. arcol.l«|io que p-roeeislonal»
litetite. Ai 7 lior»» da nitiiilt". «Io dia 26,
neoiiipaiibará as angrn.la» relíquia* |.ar» fa
ter n «agracio do templo, obtvrvado o ec-
tiillH,liilll.

Nfto ha eoiivlte», nem í permltlldo o In-
greswi <ia egreja 110 tieln tia sagraçio, o qne
«ii d.i-lniii p.ir.i conhecimento «loi iioraio*
Ir.ni'.- * n ila publleo cm ge.nl.

Secretaria da Irmandade, IS de junho «le
1808.—O «ecretario, 1'ííeonde 1/0 Arellar.

ANNUNCIOS
a LÜOA*9E ifin-iiM* «om Itellro
An. 01 A. lem boai aco-Moda-Ae» p«ra
peqaaaa familia, graade qalaU t^ael
í r.io.v.1. a chave «li »" »•,"*•*:* -
Ui» n» ma Boolrvard 

'-9 «le 8«l«»bro
n. 131. Villa Isabel.

. I.UOA-MK om» cata no morro do rinto
A.t rua Cnilo» «omei n. ». loji. nlngoel
TUA; n ehava acht»-«e na mettna rai».

I ImmamtAtrem, <»n*_i«n.
ranan-iat-aii-. eowni-oa eo ta .
RAI •»« ""rllA' d» Alfreda d»
raa l*rimeiro-do Março u. 3.

*u!-nnI3

. lal!OA»SB e.paçota sala
!\ com m.l.ilia ou sem ella.

alcova,
ama ?•**

.' m C«IH IHVWIIl* ***aa mrmmam * — —

nhnr» »«5, ou ca*»l ten filho*, eiu om» c»*«
de familia. A rua l»ol» de l)c_eiutirn. pro»
limo noi banhoi de mar. 0»«ui a e.U ie»
daçâo com a» inlrlaei A. S.

. bUOAM-SKbon» com«no.lo»a mos»*.««ot.
Alelrm cea»ae«: rua do l-vrali» n. 1.»..

_ l.t!(i.\»M: o granlo chalet 11. I «Ia rna
A Pinheiro (íulmarte» n. 23. r..nii«..l.i «le

I qnatrd quaitoi, du»* «ala., r.'.pi, de*|*en*-,
I baiiheiro, etc, reformado e piiita-lo «i»

í n. 23 A, r irat-t-t*
da rua «âo Carmo

VritcruvelOrilnm Tcrrrlra da
rcnllcncla

¦ 11 l L-anlielro. cie. r-riori»»"** -c |..«a»**>».- —
Ali n <IH 27 do emreiil.) -eiüi reeel.i.la».. _ al'-|m„i mão 110 n. 23 A, r lr..!f»i

n„ secretaria d....ln V.r.t.r.iy-1 .ir-leiu, P»" ^t,,^ j- ea.ui»a« da rua do Ca.ra'»

"ttgenU 
iodos de .uinieira q«:..i-| kl--™*Zg^

- .nl..., |>aia iuf»«iii»ç.le» 110 l.«i-
... iu do ar. Cnn» nu frent» a e.t-çi": e

ataia lr»(ar na rua larg* «>' 8. J«-*'l"»"
11. UM. aluguel KW!
7T.UOA.SB salas d« ftente e .«suiiiiio 1.1
A:.la*i»!«* n l.ir-Ç-n BoltallOl CB caiar»

na rua Uo lavradio n. I—'*-

,.*Xt «OH venetto*. -nl**-*». ********
t.rlarMS Aam parles ffei-alIarM
euram-H euut o TÓPICO ASTI*VKSi:««W
-le A; de Carvalho: ra» Primeiro Aa Uniam
o.K. %,

narllaraa. 
rmtpigrtK. rh-Hanaf»**

na, raraw»*e 0101 o .».«aberido dea»-«r«.#
tiVo lt')II l>K HUMilA - tl- MHI e a pmm
niaita nnll-*.er».rllrn d* A. de CanrM*
!!.<•: ma 1'riaielro d» Março 11. •*. c 0

Asirmla, 
rl«l»»»*-»-*«*. Ij»«*»ltall*»aa.—

Vi-.l .. 1,. ..»¦« nutritiva dc Alf.X» «•
C..iv: lí.-. |*itéro*o rre«ran»UI«ilole: raa PiaW
meiiode Harço n. X.

(««nsulla». 
Bral»«t! »•* |»»-

aS..ii.» I ei rira. ¦:«• II ia 2
I1.1.. . <!« Uarço o. fi.

o •

ita-rrsl"
i.i.r»»;

-lt».
ri* » •

AM'I PSIAS. dte:r:t:iru alli
I.IM'1 

rSIAS. »lls«**»l<»«*a .Uinrr.aa.
I».»..n attttmH n rialin dr zapprtlt.—m

l„N„.„....,«. Kt.t.V:!*. FÜPI.ITH-'» U
dr. liem»

!í'.'.Ve '. pi''),'"fi.rii.Mtii"rrniipe*,'com o peVi de j Al«ia« acnmmod «•*>« ••*«» t»tuW

BO gr-iiiii.iá», carne ver-l." 'le vncea, carne e Tndo*
ell»,.lell.l.i» «le Vi

li.ilu», franto», nvi",
l.iiillii. liiui-rirmn, In.
r..i.iili.. tio Hiiruhy, fclj
eii-, nrr.-i*. <le l*RU»|
kl'o»,
i.í.pn, 1
I ,,l-i dc

dão '.'IIH lotei
. dc lestniln.

. ser entregue.*)
. t.irin. ;t ."itn dn

<!.

B0brii.li dt

escaíços, mover em-se dc ttm

pisando essas geleiras?

ibe responder.
rrabalho feito como assoalho,

e i-eiVilc de fecliar uma
on ira aberta por onde o iiii-

rar e essa estA nas paredes.
se procurará isclat-as tara-

_ j.»n cotitarno, segundo o

.-, -.-.-.r.i.iün iie eiinVtitiJ sobre

iperSci- abai.ta e acima do
...,,..,. ;,: mie j-a:ri» ;'.? pare-

t: rabo cs

es"..» .-•riisp"
laridêratlos comi'
iieã-eVo termo à-
rego do cimenta
r essa estròctnra
pclimentb e por-

u;'regíi du birame,
aotavel coestra-

usa de am t-sse,
c d*"- niliél tsfene-r
ratado e abaixe- d;

Quort-S 2S~z~:- em

* * *

A caniara npprovon este parecer
dava ao governo impelia! umi üçã
que mostra como cila fez a ediioaçãti
iicitler, que persistia em manter o ngiiiiçu
nl-solnto. !'• Pedro nüo se deu por inlver-
tido e uão cenr-ciitii» que os ministros satis-
fi-c-ssem os petlitlos do parlamento:

O depntáilO Vergueiro, um dos lutado-
res da causa eónçtitucibhhl, Indicava que
se lemlirnsic aos ministros a tcniessa tios
cclntorios.

O governo imperial.porém.ostentava «es-
prctlt e intiitiVrença pelas justas c ltgi-
timas reclamações dos representantes do
povo. ,

A cantara, por sua vei, pareça prooUitcr
de maneira que legnssc & historia um grau-
de liu-eumeiito dèsuá sabedoria o paeiou-
cia, dessa paciência que caraçterisa a ener-

a r.ili t-.iila dos pbvcx) livres; que não se
-ssemellta cem o desanima e abatimento
das tiiiÇò.s, aviltadas uns turbulências da
""xa 

historin d.i liberdade iugleni, cada
conquista fèí-se mais pela sabedoria uo
«iie pela vi-eleueia. .....

Bernardo da Vitsconcellos*, imbuído tles-
ta* lii-5:*s fecundas, as incutia uo animo
de seus companheiros. EHe fv.út.i o pro-
posiio firme de aportar o poder dietaetonal
nns litaitcs legues, dc sorte que on se ren-
desse vencida, ou corresse o riso.) dc ser
suiplautado pela nação, «havendo n sua
soberania usurpada.

llahi vhü-.a o excesso de moderação e ue
tino, que empresava na relações da cã-
mara, que S primeira vista parece tímida
e snpplic-. s

A,m-_i'd3'quc o ministério mostrava per-
manecei na obsti :i.;ão de negar a ta-
ía-iri a prerogativa constituetoiial c re-
cns-.r-lhe os 

"relatórios reclamatlçs, o«
deputado* tomavam a pc-ito u reivmüi-
^j^ô desses direitos, obrigando o governo
a recoui-scel-c-s e respeitai-os.

Depois de Vergueiro, o deputado per-
áam-tWano Caviücanii de ¦ Albuquerque
em uma ir.dic.ição insisüo pela remei"ãa uos

"^t 
rS&i) dos esforços e da prudência

èt Câmara, o imperado*; não capitulava,
ao contrario procurava nrmar, eaaa ve_,a
i-^raõeténcia parlamentar para intromet*
ter-se ios ne-goeios das admihistraç-aa do

Por uma srrissio mandou o ministro de es-

trangêiros dar uma resposta, da qual se
.'i.i*i"v-\ o segníate período:

* Dereadoo ministério reger a m.icha
-.1 imrerio

QUEBRA-GAB13ÇAS

& -* \ \ -Af * •¦¦¦•vA-nN >\ »

j ( * itf^\ -Sn£\. - - v Ki.\>^: zh***. ?\ -i^Xi

Mlttt __v-', <*¦' /"Ja-O ivl/j ' - '» •;*» '•?¦¦ tt/* ll---

Bctnblua ii.
lh» dn cotlviit." anil.,
rnr.urhs, ncniill-iíiih
5:001)5, pura garanti
que sciiit. nlieriiis ii»
dlíi: . , .

A commissão reserva o direito ii
i.ceiit.ir n.pi. Hn*) it,-postas que nã» <*•¦
stilíe.ii os itiler.i-ses «l»s srs. nncionlitns.

o presiilenie dn coiimias-b,
.'tlAÜlCf-CO JOSli «.iOSÇAi.VftS Vil 11

I nle lií os

.!.': .. dia :»!
111 explicita» e som

hs tlii quantia tle
de itus prbpnitã»,

Ii,)ra3 ila tinlc deste

fn i.i. P.r.i
módicos.

Praça¦'•1*3 Ks»trn«-jj«i*r«»»*«
V :s:ii:a tt. 1, ('attetc.
l*-:«ris.iiidi-a.— Cntlotfl n. 2711—

•iiiiiiito ile primeira ord.riii e Io.
Jll.lt>

não

imirn e porco,eai
li 11.-...li" luitu-ii",

1II1A0, r.-irne iirrea,
„. de divi ..«e.p<-

em saee.it «le (ãO
lliatltolgn D.-iiiagny, iiiasin* pari
ingfi, .•••vn.liiilir», matuta, man."'!*

Tliercioiiolli «¦ f^Iahada em laia
, ,, p,„, declarado, chi ll>*»"i". •''•"

i.r.-l... 1111.11 11 íolhá, cale moldo, »s»ueai
t, liua.lo di. '„¦ e a*, sal. vinho virgem em
In.ns d.» quiiil.i (IUI !»«".). •''<" ina da

Porto, ileelhios, meile «!"«"e, viitagie de
l.i.l...:. cebolal, alhos •» linlaln» do laUbo».

ii» itodidoi deverllo «cr aviado» «-"<»)

pit.mpti.lã.. .- p..st'.» no heapltal í cu.l»
tio» projionentei, q«a IleatAo »tij'*it'>« « tee
rel.er oi gênero, que nao íorem «lo prt«
i...*ir:i qiialldatle. -

Itlo .1» Janeiro, 22 de junho .lc» li»Jr..—
O mordomo, Itenriguc tta Costa l'e,ci,a
llragá.

j*J-J--*'f 
"'; 1

n.VB-1 da vontade linmaua c dcsiinavii-llibs liou-
r.is e desgraças eniqunnto diiiiuiam.

Accréscè uiiuln n superstição dos sonhos
e dc sua rcaliz-ição parn nielliur firmar
estn conclusão.

A historia do nosso antiexinl 6, portanto
historias , hntignajçniu I.ui:: XI, dc Kran
tevo n esqnesiilcc dc iijiintnr-llie um cnpi;
tiilò modeiiio ii origihitl; 1. real amigo de
O iviiros le Daim vio uni dia um padre
adormecido em um co*nti.ssionario e di-sc

N \ líAunA DO T01.0 APKKSDl
r.icir.O SOVG ' a decifração caacla do nosso
QVi;r.:;A-i-Aiu:i'-*.S de domingo passado.

MAKGAIIKIUA, JACòiuSO, .\MARANTI.,
M M-r.lt-li-», Jukacky, ,!l*JU'Tirv, AU.A-
XI. AT1X1M, VliSirVIlrS, NlSI A, AS1U-
ra>**h-, Dit. l-i"i--i:i:ia-\, Mebovisga, Ma-
KKCHA- e ANTOStco enviariim-iios n ver-
dndeira tr.idt:c.;ã.' tendo cabido no primei-
ro o nosso bello pri-mto, qno se com) 5o ue
dons qiiaiiriiibos com molJitr:» '!oai:U:i, èéguinrà:
cepià a oleo de duas encantadoras paisa-
gens.

Eis a explicação que o illustrado Thcb-
baldo apresenta para o conhecido prover-
bio—O raoí c o bem dormindo vem:

.. Vem cS, primeiro provérbio que os
homens imaginaram; vem, Mathusalein da
sabedoria popular.

Onero travar-te do braço e apresentar-te
Ss multidões absortas, a ti e a tua poenta
histeria.

p.eisis bb iii y?át müAm o

..mos ao paraíso :
»>' somi-rn de uma arvore frondosa. Adão
rmeeera ao murmurar das águas fagiti-

- sobre a verão peüiieia blie revê¦••

primeira
elle veja

eito nãí) lhe sug-

dor-

?rV.:-?;;.\; lí» sen contesto obrigação mia aquelle innocente _ bom dormir.

Xnma de dar cada um dos ministres ej E, Deus. que tivera pena d-» isolamento ;
««retaric- d» Estado uma centa abso.tita : _è cnéatura, debreçon-se do cço e mansa. ," 

i-5e»..rnii-.*.aãa dos objeetos de sua repar-, nlen;e tirou-lhe uma cc-steila, com que
tí-ão, é_ ine !:r-i:terei a fallar detalhada-] formou a primeira mulher
~».it'e cVaonelIes que. pertencendo aos
nerwios estrãr.-.eires, em cont.onnida'de
S;T jj g\ 75 S"»*, 9" do ar:. 103 da Con-
-icuíe-'-» mè parece oue cor.vêin chegar ao' 

da assembléá, sem qne ¦ '

malA mnlhsr é nm bem, 011 um
" 

| ss sustentado qne 6 u::i bem'! 
oue o <?: tem-se sustentado o cou

1 também disso se tem sentido a prov

sen

i_raef-0 do i
io no

ims Cer

r cntTE-s e
jeios ãtest.
par_"eu-

acho í
s c-r.ierss

-ira n

?eja como fôr, mal ou bem veio durauie
Io do" árt. 37 i o somuo.

| Kã-) nascrria dahi o dicMão? O leito onde
lo marque*: de ; dormi-) aiuelle primeiro homem não foi o

>stes termos:: r_,:.río da phrase pr-verbial ?
itormação, a ¦ ^^ povos antigos todos diziam como nós
=1 de quaes- j e . m„. e „ i>gm ., _0rmir vi-m: não fo-
1 respeito cos . ».^ 

b_51-ii:0 na legenda bíblica e nas leu-
e-s. me evi- I & s ,lQ,logri3 ae outros paizes?
r,=t^n'í-'r?ie'_te 1 Depois, no período em que sppareceram
¦I ar.^a callss uriimeiras nações, não alludio-se assim
ii-nr:r V-» ^ absmatèiios e pescadores, qne dei.-cavum
.-,.30- èn«-en- í °~= "3<»s e reiie- r-rm:lí"ios :< no;íe a;'s selrai
-"-¦e.ona'*" ao i e nos rios e colhiam a presa eniqunnto

?r lh--- compe- ] repensavam no somno?
les públicos, j Tiicotii-T', o feliz general atr,eniensi-,r.iie

conquistara diversas cidades, í.-i represe..-
tad-j a dormir, segurando cem a iü.b u:nu
rede. em que a Fortuna prendia as cid:.-
ce=: éni a mesma idéa adeptada ui. Grécia.

Em Cícero se encontia um- alimãv r»
esse aiinesin, qnrndo o orador decl.-.ra n»t
ultima verrina qne nâo 0 da ciasse desses
r.oi.r.s ottícvu-5 Oír.nici popitli romar.i bene-
ilíia ilórmièntibus defer-.tuiur.

— liei de dnr" 11 este homem a
prebeiulii qut: vagar, afim dc que
que o bem lhe vem n dormir.

K deu-o.
O espirito daqueile su.

gerio cousa melhor.»
liis es outras soluções que uos rcmette-

ram :
RiiVio c Gabirobà — Quando vires 11 bar-

ba do vizinho a arder põe a tua dc mo-
lho ;

A. Wertem. Ramsçs e Giml.etta — Ir
buscar lã e eahir tosquiado ;

Emv-iijj Thyrso, Jones e Portlios — Quem
lhe iiõe*os dentes vae 110 barbeiro ;

Ciramuni V — Quem não sabe C como
qnem não vfi :

Titania, Interessado, Usníano e Mçue-
lick — O ruim barbeiro não deixa couro
u."::i c.ibello;

Violeta — Cada qual para o que nas-
Tem-|cea.

D. Cairo, Ethiope, Romano, Malandro
(Campinas) e ileunndro — Antes que o
mal cresça corta-selhe a cabeça *

Appi-lliim |»arn n
pedi mio nllivio pat
os segululc-) infelizi"

Viuva l.y.lia Mol
filho», rim 'in Aliai»

Viuva Pireaiosa t
run Cntuiiiby 11. Ti»,

Mui ia Vit-lta dc
BOflremlo dn terriv
í<. GIlido, largo tli

Mnria Gonçalves,
guM.. Gonçnlvcs, vn
electricidade, eom 1!
rue.i Valle íi. i>.

, iiorositlndo publica,
ns sem wdriuiçntoi,

1, ilot-iitc, com dous
4:1 n. ã"i.
Innl Pinheiro, cega'

iiiarto 11. '.'.
A qui no, pnralytlcn q
1 niolestiit daiisa de

Miiiirá.
i, viuva do finado Au-

ima da eii-losão da
ns iilhiiilios, nm Mo*

Além destes dosvei
gnr.: sub ii prote.ç:..»
Jornal do Brasil um
pobres, por elle inui!
ninila nma vez, sup]
abastados.

r.tiradc».», que se ubri»
do publico, tem o
listado perto cio 500

:iu st.ccorridii'1 c que,
e-itit uma esmola dos

Episiodios líllllárcs

Gticrri d» Parnguay !>or .1. 1'imcntíl.
A' venda nn rua do Ouvidor ns» -ü c -•-,

e 110 c'icript«rio desta.folha, \oltti-c eu»
toiiadii 'JíUÓO.

radi»

de Pa
rslr

l!j-ilri)i"C-lc
I -• imm-tíiúta, sem injecção

Io dr. llrismy, espe-
doenças urinaria» '•

gonorrhea, prdras

Aot,

¦ il

Olmilábbr— Quem muilo escolhe pouco
| acerta ;

Sortislãj Ilespaiihol e Orencio — (Jiiem
é tolo peça a Deus que mate e o Diabo que
o carregue ;

Publio e Nicodemo — Quem vae para o
mar nvia-se em terra ;

Polybio — Kão ha melhor cirurgião que 1
o bem" ncutilado ;

Piileheria e Galatca — A neces-sidade
não tem lei ;

Desdemona, Sigirano e Aphtoni —O mal
alheiu dá conselho ;

D. Eduardina, Noemi, Comelia e Do-
n3to — Mãos de mestre ungiu nto são ;

Camacüan, Índio, Xeraes (Bárbaccnu),
E-r.ii,ierio, Tito Livio, Elias, Euliimpio,

era d-

\'i.

rio co
;=li tr

D. reari
. » 50*

a V^rdâ-fe.
aõrazav;

•i_ _; ü=í-raV£^
ho-— ei_qae 1

lir-adiçã.--} onenava
dis-1? os e-clareci-

iverdeme-.
iação do p-d---r ar-
seíigítava ec-ntra o
sal __s funectSes da

3 rabnsrchia tradi-
iie poiitíca, uitsma
!a .cfcírania nscio-

¦ tempera c.-.s *»bè-
:!!e amava o poder
i e ílíí cai tadt>.
e àná-ieia dos des-
perante a jtistír-a, a

as, 11..- doto, 1íDiamatitina), Gallo, Meeer.'* 
ilereules, Funâmbulico (Santos), Genesio,' 
Pastor, Radegúndes, Pinho, Gometcindb,

! Pretest.-ito, l.yrn, Estèphãnio, Gato freto,
I Diplomniã, Marocas, Ocirenn, America e
! Kardiff também remetteram-uos ns solu-

¦;0e», mas tão afastadas d.i verdadeira que
julgamos mais coaveniente deixar de pu-
blical-as.

- Consa narecídr* se lê em outros escri- 1
í ntores orè-ros e romanos; dos povos orisu- As soluções que devem trazer sempre o
i iae_ _e°deve dizer o mesmo, quando í certo pseudonynio, a residência e o verdadeiro

ace n*-!!es r.<-.--. & crença de nm acaso cego nome de seus autores sao esperadas ate o

; qu-- tudo moria sem intervenção nlguma ' meio-dia de se-la-feira próxima.

Cura
iodada
ci-lista

{Vlt",Vion<.'bcr'gii,tuinorcs, impotência
c syphilit.

Do nicio-iUà :is I! horas. Quitanda •!-.

Escrliitor.o «lo cngcnlinrla

0** EXr.EXilElitOS Jost'. Ilorgc» Jlonlelroõ
Oliveira Vianna Júnior éni-orrcg-im-sc de levui-
laiieii'.. ce plaulas. medlçúc»., demarcaçoe*,
or ¦ntne.iU.s. üesiílihos, i*....»ttu.*ea<. e recon-
str.i.:e;Hi de prcd.lui.-rui do Carmo ti.

l..il.i.-iriis
A pimijijt.i — ll:n I. izde C»nir,e» n. ¦?

mANUEI. IXIZ CAllílÔSl) OUlMAItAES.icl-
loéii.. tiiirtieii'.! «oí sens amigos çonimittonles
,11.' mudou o sen armazém c o.-.riptono. para

o Tíovò predio d.i ru. do Hospício a;.Iü9, po-
xirâo i rna Üii Urugnayana. Seus pru-aiiient..»
silo elVéeica-los -.M hora. ap-J a entrega do

.t.lilAi—Una do Rosário n. 73.
He.ilr.11

IU'.. Tl*.U-HA HK U5M05, medico—Urga .!•»
Lapa u. i-

llll "*0l!7.A FEIUIEHIA—Pclles, sypliiti*. jtw
lei aVtlo crianças, das 1! ás "1 horas; rua Pn-
me I.» de Ma Ç-> "-3- U"»'3 aoi P»hrt«.

Mül-ESIIAS DO PEITO. - Dr. Iienaldj, e.«p«**
ciaii--' tratamento da laberçuloie, broachilí
t s-õitii'--. rca ba .vu-li n. 15: ne 1 ii ..

DR; aVARO PAlIUNO — lle Idenela. tm. Pe-
leita «Ji Silra n. H i ooniultai aas li « i uaiai.

ri:n i. r.-ilro n. 198.
un ctsnio-reixáto—sietiico c p-^ciro.

Gou-iilia» .Irr- S ás 10 da manliA, a mi fniueiro
dcMation. S.-üra!i) aos pobres.

A dvojlttdtiS
PR?. LEÃO TEIXEIRA e i*.\RV.M.l!0 i: MO-

n.„K5.—Rna áeHo-nicio n. 3..
Dli. JOSÉ (.'ANIHUU IIE AlBUQUBRQUB llllhLO

tl AITUS.—Rua uollu-a:io n. 'il.

.11 10=E CimYSÕSTOMÒ DF. PAIVA Incnni-
bc-sc dm serviços .lir suaprolissilonoF.ein.l.) ile' 

Vauio. Ir iiiii) osrii e;c.'vioiii> cm iiiiaia-
tii'"*icli — Informações com os srs. yinriroz
Moreira S»'"- 'wi CeDOfil Câmara tl. 23,

O "11 FONSECA ÜEilMES .'•-."ncoutri lo ao
Efe_ èscriplorio de advoga:!., i**»:ui ilo llosario
t- 33 dãs 1» li iiiaiiliã ts i da tarde c iles.a
hòracin dlar.e na reilacção A' .0 p»rh»le..

Fui sua :ui-en,-ia 0» rlienles enteuder-se-ar)
roin o seu auxiliar nó eseriptorio, o auvug.mii
1)11. YlIltilMO a*.STA»RWA e suuuiiAiwa ÜAIllu
l'ii'.LSl>L ALWUUA. .

Droçarta-*

CARVALHO rlin-ONl S; S.—Grande «rootito
o*c<J»oga». ii-ndiirlo»i-'nimiriisen!uriu»reiiucoi
cosmelhnrè fiüri-arites : imuu.taeio aeinor-
1-. iui u? *?. iinetrodi. \lar.*o

(«rriin
fiiinilir.n

11.ii.-',
It-it-i. .

llntcl
l-*r»íll-.^.
¦"itli.-.ulo 110 melhor ponto da capital.
Gonçi.ivetr fcrnaiiaes.

Carsiiin'n llolnl — Run da Cattete n.
ir»^— Telephouã 11. 5125. Casn de i.rltn.rir»
ordem pnra fnmilia» o ciivalholroido tritr.»
mento—Cario iiibiilt»,

Ilntiil Villn llnifíiii — Conde dn
II iiiil.m, 201, lií" t. Unlco hotel nn Ame-
1i.1t dn Sul que . •'.•i»ue 111.1:1 ementa uniu»
ral e um grande tanque para nainçãi, un
eeil.rn .hl i.toirauiii. Os bondi tia 1'i-ucn
pn»riiti.l «riu It-tinr no pur: ii) do hotel .. um
linii.l particular coudui 01 pniiagelro» nt*
11 VII.I.A Mor.ltAi:.— L, l.aiuriiue..

(ii-íiiiile »..(p| Vlciiirla -- Rnn «Io
Cittteieii. 184. O primeiro nesta cnpiu»!
pnra iioipedogeni de familia*.—O ditecioi»
gerente, Cíniai .ilorues de Almeida.

liriio.li- Piiiiãftli T«.s«*:ni.*i.— 7*1,
rnn d.» linvrndlo, Excelloutes aposentos t»
pensa., para peii s tle tratamento.

Pensão Fauilliitr AlTonHO i!'An-
«.«¦tn (Antiga 11. Maria). —Rua da Ajuda
n. 170.—A iiiaiii próxima ilu.i bnnlios dt
111111.

i.i :iinli" ICi.tel Rlclropoli—Run da»
l.it.itiji-irns ii. 1.(1.—Coiitiuii.t frequeniínilo
peln rli/e dn sociodade quer cttr»ngcira,
quer nacional; Apoiéntai dc luxo, nr puro,
hniihoi qtienti-s o frios, rcktaumtitc òpiparo,
serviço iiiiignlüco, bairro esplendido.

Hotel «* i-i--.t:iiii-:uil Cnscnin — llã
rua do Itincliuelo 11. 107 — Filial ao rafo
Cnscnta, it rtm do Ouvidor n. 42.—Grandci
accommodnçfles r*ú pnra famílias c cavalhoj»
io», grauilo cliacara pnrn recreio, o pri.
meiro coin bastante largucza, 110 c.nitr.. dn
eiilnile.—Abreu Santos,-Brito & tiitimu-
rües,

Atitlí'íi l*«»iisSt> ». "Ilarln fgerida
por sita filha Tlmi.üi Ribeiro dc^Olivcira.
—I!iu. Kvaristbdn Veiga 11». 71 e 70.—Para
família» c cavalheiros «lc lino trato.

r.-nsiit, Ajr..-.:!.— Run Marque» de
Ãhrnutès n. 11 - - Apoicutus pnra família
penou do tratamento.

..-iu Olha
¦ I.UUAM-SK railnhai e qu»rlo» próprio»

A iiarà família», «emlo grande cp-ço para
lavar, e arua com abundância, |.««•».< ra-
zniivri.; na roa de H. r-eaiiei.eo Aavicr
ri. 123.

a | tüiA-SK o elislet da íraveia de Mouia
A Pinta 11. 7. mi.rr» do Pinto; trai»-»» na
,11. MotifAlveino n. l"i. loja-

-il»
Io

Abi-»., »n-a«-«l»oe«j 4
liret «ie Urres « Aa Ic.jr- raa !*iim_»
llarç»» u. _____ _

ITtirea 
Inlermllrnlr^. ««•»&«-«». t»s«

'l.ra-. laUl.aN-tM r Irrrás. rural..-»
•*!ii "tern**** Ktnt*>* «"fiai ai faíluS»» AXfl
-iy.»>NI«'.\S «• a. »...l. a dt» %'lrlrl»»« l«*
I. do Carvalho: i«u I .itaeira «leM»:;o
ia. w, I li-n.uaei» o diaaím.a l9tporta<l«r* I»
t ~iti.it **, *.tfíi*nt A C-

. «A lt «a

. I.UUaJsü ou viileie o prodl
A ,l.i 111* Cinselli-ii" Autran 11. f

rt. Qulxoto «In Ia Mancha,i»or
Ml,..,,- íí-, ...ile» -irll.ll.itl.f-a do Jor-
„, / . «niiiij l-.li*...*. cm tateientot

,- 1. in-1'i:.', lendo cada um. ."i!«-m
«ta* gravuras do leito, uma Bravura
l.m.-.-V»a 11 «""ii-» It.ttietl-" -e pata o

i ,,r • -I'* 'I» ¦•<•'•" i•"•",,',imíiinl,..!.. !lV'^''*'.!'ve,,11'ri:
I.I..I. d.. I.isrletllii e llll -¦•¦ll"!.—A

venda tin eiSiptorlo do Jornal do
BrWíL-Pre.0 M» ríll.

nolirt
Villa-

(«abei; laataaaí no iiictuio «ra ru» «10 .-aei.
mento ii.J22. ______——-—-

a I.HUaU!*."* um a-onunodo em ca»a «le la-
v„„||a.]a uni eav.l •*«» Olh"» ! nalravevia

1^; -
•SK o «.lirado «li iua It.irto ile
ix 11. Ili"a, IraU-te i tua «lo Canil-»
ititrriii.  ._

Alt». !».11(1 I.IF.VI1M A «C—litanlt
1 de drá*pt%a lif-r-i«?**-*• *râii•*»«»**»*•

r t.hrãii,i»eea-ie«-n «In» t»ae!<t<«»a-* W»riejit.!es
l»i.ia»r:-a.««» * exiarariaç-ao, ' «a 1'rinti» JO
«ie Slai^ó 8.
arleria lt. ¦••.•l-s ai.. U-..A*. pri*
Ida» tmlrr, .1»

de Carvalho; tu* .-.-.' i«- M

Í-....... 
I l.a-.IN. raat rii.iraila.s,

.l.ru.ia ia-.. I»r»»t»»rrl»»»l»l»*%«

lb*
Corpo •!<» Il«»i..'ie!r.is

bem-10 prbpõltãs em eaila feeimla
:., I! horaa ¦!« dia ::<> do corrente mer,

p-.r.i o forni-eltiieiito do rancho já prepa»
tndo fi» praças da quartel central, cji.iç««
e iioitas deito corpo.

o» sr». coiicurreutes furão na oceasião a»
Bi.reseiiUçBo «Io sua» propoitn» o .lepnat o
de IüuS 11a roíitadorla «l- cor|>o para ga*
rnutiii dn nsilgòatura do w; ciutral., c

du" lUlvaleiOe a 10 •*. do fornecimento

provável «le um niwt, «'»a«'° "•• aatígna*
'"k**, 

seerelarla do iiir-stnn rorpo se ir.f..r-

raurú (Obre (1S enudiç...*» de f,.m. eiuieul.»,

ÚU, .lh.» lltoll dai 10 l.oral da man!.:» ate

d» 2 bons dn tânlc. ,
Secretaria do corno de bombeiros, £i ae

jniihótle là)S.—Alferes Auguito Jotí ler-
reira Coelho, secretario.

.!.. 1'aç.ijii. I

ii. (>, ai j.

II'

um ««.i.io «om doos qoartoi
,rr.|r-.-;ti ; na rua dc S. J«»>é tu 0.

I |-(|AM-»R «ipliraai caminhas |>»ra pe-
,» r.»«»iilia- e c-uiii.olr.» pata moço»

Iralaic na lad.ira dta l-cnim: ri"

aa »¦ ..I... .I..»es. Ae rateei, rnm
taqnrra*, U«l«a •" «finlg:a«»
»aia«i-*- e*«n «« |—ala» at»Ü-t»Itio»a« da- 1».

tua 1'f.ure-ir-» de Março a- *,

O" r •••

lias -das \l.-ts tirltiarias,e-.ran.--e - ta
«a» Pia ItefrigeraatM de A. ce Cartaluu*
iu. 1'fifnriru \»9. Màrç** u. **i.

» a a»lrs«ia«i r»»nlacl»»sa*s—Satisnel* *iV»

.lliririueri «ie m:-i.LTprot" ílobolr.» mait-
•e|liK»e anautatieo, •< uniea qa* «teve .r-r
a»»-!-» ti* laaila-ti», |,.í,aataJia »*r «Ur.aiíto
UirSbal A ('.: ru» Pr.wir» «1« Marrcn.

KYÍi\ipit
¦olteir
ii. -II.

.U.1*
tl a 11
rn. nt-

A iu
tn iiiin
no 1;

AH-.-i: b')in o ar«*ja
m'«is wiUeiio* ou a eBI
•... l.iviaineiiln n. G.

u.% connMU
nt lem fiibo»

El

Cab

ÕI--..-K uma iinil.ilia de jacaran.lí ;
ma Oeiinra! Pedra 11. lil, avenida

I n. 5. .

v!

Vi;,;
.VJ

dida

VE1
tem!

DECLARAÇÕES
A. ü. n -t. «lt» -llurri-Iiiil Illlleiirnurl

snci:irr.\i:!A A p.iia (:c.si:i:ai.
CAMAI*.A N 22!

Fxpcdienlc: dus 'A tii 5 horas da tarde

Avi«o in»*. srs. associados, que n cobrança
dos dipbiii.ru de.ta nruoclação, começará n
ser feita com o trlmeitre de julho a se-
lembro.

Outrosim, rogo nos sr». nnocindoi qne
tiverem mudado de residência, o obséquio
de conimunicareui n e-tt secretaria, aBtu
de serbm procurados pelo cobrador.—O ae-
etctarlo, ./. M, Pereira da Htlva.

EX'v< ., Partirnlar tlc S. Pedro

I*.' TA S. COA Utt SASTO CIII-.ISTO

lie ordem do noi.0 irmão juii parti-
,-ii.i. a indo. o. Oels devotos que lendo de

renlliinr se 01 rM.-Jos «"• 'ou,v"r, -['! K!?"
tloso ti. Pedro not «lin» !» C IU dc julho do

corrente anno, eonvldo-oi n aviarem ai
suas estuiitiilni A secretaria da devoçAo, n.

rua de .Santo Chrllto 11. 219, lc.ja.—t-ecre-
tario João dc Carralho.

(•„iiip:iii!.:.-i d«- I.«..*r!.*s Xaclonacs
<!¦» llrasil

Fão convidado» o» «r«. necionistas pira
se reunirem cm nnemblca geral ordinária
nn dia IUI do corrente m« :i» H horas Ua
t-.rd<- nn «.''le da companhia á rnn nova
,1.. ouvidor 11. 2!» para tomarem conheci-
meni.) do relatório, balanço c conta* do
nmin aocinl Ondo em 31 de março u.tirao e
cl«-gerciii «1 novo c«»n*ellio fiscal c *npplct»-

te». Oi íis. aceionlílas por aer»*» «o pnr-
tad..r sjt-i convidado* a deposltal-as na the-
souiatiO, un forma «im e»t;iliitos desta cora-
patiliir., i.t»- o dia 27 «lo correute.

Capital IVderal, 15 «le junho «lc 1S13.—
Luiz .!./*'. dMImeido, presidente.

V
prai
l

J-M-SK duai r.a».at ua tsUçio alo
dr.» pedras |-or 20$ cada mu», logar
saudável; (rata-»» eom o tr. Duatte
rjoe «le '!. tm- r ..

Iatitlir........ 
-'.("uia-re rm |«»aae<i« «liat «-«raio I„|ae—u-j

CiCbai, «-«.tiua » -rudaiiga-*.
|iei-u«:lo rua Primeiro «1« Jlarço a *»

ÜKM-SEura liom gnarda pralt a um
ntc etagerr. com »».|arllio, ainl<».« em

tu e-.ta-l«i «le *eon»»rva5âo; i«» 'u*
mo 11. ll-(iloria. -
m^ídilTeiii icilâr. in dir. l_l de ja-

. o. pie lio, IM. I-', 42-A. -lt. 41 AH
.2 ila roa l.nit Carneiro (Encantado),
end -i.i aSoíOtl*! por tnet, e terio ven
a qii-iii mai» «ler.

»|)KM-.-1: Iccido» dc arame para galli*
¦ iro a 1$ o metro; na ru. Seta de be.
10 n. 53.

! SIDEM-SB arvore» para «ambri, algo-' 
,. da piai--: na praça «loi I«toi »*

J Chri.tov^o. .
«"•íNÍlKM-FK marliinu de eottura e re-

v«5lver» de I5J a 33$, afiinçidr,»: com*
,-se c catirerUm-»-*; na rui. de henadur

pen na. 09_e 71.
NDÉJ1-SE:-. dou» sólidos e elrgatatai

Vi redio», na ma Commei.dsd.r Te.x-ira
,tc íkxevcdo, no Encantado; trata-ser eçm

Ani mio Pereira
A.

Uartini, rua Carolina

Itl il-.' » I Calcado dt* *at*a«lo* da ro» «!•
IS á!l'l.. Id". 

*:..r, 
Itral-r «*a*al»-«»»*l t»Hl

lladdoek I.* ho .<- 4 «*» fienle a «g<«j* -J«»
Utgi «lo IM-cio de íí. lera I.-33 pire» «Io
tapstõa, betaij, bonMgiuM de «»ooio e |-e-
liea pira liotoen», »nh-»rai e eriataçav
ven-I-»* na maior bar» ea» ; o «alçali» «
e»tia-geira, ffe.eo, e»i5 a maior pirte pt**-
feit»; rapt-veita-m. Venlaim ver e exer;
Umbria temo» linha <!«! nâirh:aa, WS ttat*
nleit ; fitai letim e «autf-*. .íAl turtsn* *

eai a. p»r*a «.«ça*, 41; cllelrt e»*i»i.lh„*,
|.»ra 1 • t I...r,.« .1 criaa»*», Síjtü), «â» ia*
ta-riorei ; rs!ç»d_» p«ra cri*ra<*àa», ZStt .3 *
ll», rir».» pra*1<6-». larga*. 1* * ItWrt u me*
tro ; meia. p e •« «em «w«!"r», p»ra »«•
iibor», 15!'1-< pir ; ic!<.i:r.i de |aie«i-,
reguiadorc» gr»r»niid-»«, 15$; eot><'rt-..-<il
de !_. 41; rlia-p*-» «le j^ikra laarn _«._• ¦¦¦¦ •
1.- •¦¦ . 28; eb»|ií»a«drJio»,in*íl«*»:i,3Í. íio
55 ; vela» de eíl» ; tac.i.i-t *em gartau.»,
tsW mel ria», Sí 1-5* de TC raHrtrol : t«ior_l
branca* psra eriaucu, 25 ; rendas v !«-a-
eiant». I.4W, i**ç»s «t< dea tsrim; cr.sa
.."Ia e.fcrtid», qo»ln> |Jlt-'^ de Urgari,
lei p«^« : 1-OW tatUi* Ae attatse tjtaam,
cure íialin-a» dt lsigor", metro e oi.io
di om lençol pura «amados, *3$tf? o
metro ; cretoue ttruaac, forte, roerre jal-OO
de lar;o.a, SlSr,*/ trti.o ; 2-__i»« «oi-e-
rí-are», IS ; chita» Ut-at (CÇO: «aana -•
r«'rj, lt; prat.s tratc-t, 45 doais, 1»-<J
ora ; appj.rclhr.1 de toilttlí ; lc.»--* -ie j»-
lir..* ; clúaeloi rtur-itllo*. líSWí ; «a»
nctçi, um»! r-»ra criicja*. I3Í* ; » - --
nboi de li» pira criar-5»t, »•*** »r !*'. t»
t«r : Un-leija». A ftma jí corre da Wa»*
baratvz* do LaiaraU Um0l»pei_»i-!iec ia»
£ rna lladdoek V-hn a. 4, eat«a exteatt

_*^te

^¦re^7\7yft%

g

/jy*í'''iVi'"**•'¦'¦ -'jtítry

Real e Benemérita
Sociedade PortiiRUéza de Benell

et-nrin
Convido o. portuguc-íes rcccm-chegados

c os que desejem cooperar pnrn o engrnn-
decimentu destn sociedade, que tiintoj
heueficios presta nos seus associados, n
dirigirem-se :i- ruas do Mercado n». S è 20,
Hospícion. 7*", Quitanda 11. 153, Primeiro
de .Março 11. "ü, ott :i secretaria, .1 rua «le
Santo Amaro 11. 24, onde se recebem ns

propostas — O diriclor syuilico, Ricardo
Ramos.

Vcncrnvcl Irmandade tle Xo.sa
St-iilinra da Penlia

POR3I! I.-A SOVA AI»MINISTI*A«;ÃO
> ¦ ": Phite-vtena

Dttíningò 20 do coirenle.scrS rezada ama
¦üina votiva, ái 11 horas da manliã, era
m.ia egreja do outeiro da Penha, em
louvor :f Virgem Martyr Pantn Philomena,
com aronipniilinmeitto dc cântico! sacio»,

que p-r devoção se prestam a contar di-
ttnetas senhora*.

Apiíi n missa será empossada a nova ai-
mitiiitraçiio para o nna» compromii—tl de
1«>S n lkvA.

Uma exc.-llente banda dc musica para
es-" fim contratada, tocará na casa dos ro-
niiir-s r, por occaisiio da posse, na egnji.

|ie ordem do irmão juix convido o»
nostoi irtnikoi que tém de ser empossado!
de sen» cargos, bem como os deman irmãos
n comparecerem nes«; dia, afim de dar-se
mai» realce n c»tc< aeto» religiosos.

Secretaria, 22 dc junho dc 1S05.—.!.
Paul, secretario.

,- iIkDEM.SE nma caia na rua I). Fran»
> rEca Vidal e duas«hu« ni1 roa P-Pl»»*

citrL Zierc, todoi na Terra Sura; tr»u-sc
no Engenho «le Dentro, arraixem de roa-

«leiín* «: materiae». ;

x, *N-IiE»SE ura gnipo d» daai eat-.t aea-
Yhida* de couttrnir e de i.lailbau.a, jir-
dir.. na frente, wrlto.çiadll«-«/«-«J. »»

raraloi para familia r-=o'« « de bom.^"

prrço lliiuiAS.para vir e tralar com o pro*
pri. dono a ma Pereira Nanei n. 16 F
-Votigiie, da. 8 tis 10 on daa 2 4.8 da tarda

«•ESDEM-SE na «Uç-o do Cnierüna 4
Y chalet» lendo todr.. leparado* uni dot
oultoi com cinco eommodoi cada uta, jar-
dm. ua fiente, água. eagoto, ««^«V» ili." ;.*, áií,
de uma vex c a eap»çh->.. pjr divenoi pre- _.,,,„„,,-.». «
co. de 1:0.0$ a Sit-OO:,- fa i. vi ta do com-

,,r..íor para ver e tratar »y com o pr*-pr^
ütrio na rua Moura o. K» C, eitaíao da Pie-
AaAe cm terrcr-oi próprio-

RECISA-SE

Jtaoeqoalro •«!*.«, em frrnta a egr-ja.
atai* 390 catita» «le £l¦tea•la^ tapesm, at*
miariahti, <-a!»_do-, luio vendida na mas-r
haratasea. A f»m« «»>ti»*, ji t»4- was a
wln- • If.nta v dignidade do qse i=-s--
ehirrima. ae*, tret a rdairar.

IWi L,.7-.!.*_ -.fí;;. *i .*.

AO PIANO
M

TAL
* a

CBY

do f.tailii, _.•»•_.. p*ra negodo
filiar eom n ira. d. Anna dtli ' -mm*

(Trax o« Monte») v.uva, qne fi '¦ 1
Caehoeiro Itaperaeriui; rn» do Baraj

KeliX 11. 41

O-z-ttit «ortímtoto õe pias01 a*.
maio», de tcJsr»« a-tricrea frase»-, e i>
leirie», a pre-nt bir-ti.-iiso*, para «- ..
Vfi, lY*Al, "*""$ * "**• *3*--'r a!ar»- -* »

231, Züi, etc; _S«omm< *
-jetts"m-ae caa a maior pettxr-lm « tre-

rc» jaadieoi, trortitraeotn «ie rcmtirai e taAt a
•t »•».»• para tasaae» ; dej-onito das aja-a
dai Pelra» S-Içid.»: ca travetr» àaièía
Fr»ae5i-o At Vaula n. s-

CBHfafl B11B1S GSH3F1 IBlTil

fspa. ta *ft1*
a — atetmai maa ernm arte wwtis-e*!* a

. «ria-a e-tts mash a eaiaBWOtl aa '*l'.% aa
amara •*»•_ -V30KIV3 O "88 í."**--* "> "*¦

_....._ oarqeloyj.it a etz2t:-\ i*_in*ab ap a-e-zz
.».I'F'-|-»\-5Edeumof5ciil de alfaute c» .__, 9p,3. -,-b ««—a *t-3*e*gtmml *"«**i*8

I ma Donlevard n. 10, Villa Iiabci, para '„,_, _a
lo Ina obra. ______-—_—
..»i*.'.SPASSA"SE nma qnittoda fíMai.*»
lliom negocio ; ti-ta-ie na rui Jos Our;»

, 165 A.

Escola rViiiit!

EXAMES DF. 10« E 2o' PILOTOS

De ordem do sr. coiitrri-nlmirantc, tlirc-
ctor, p.revino no» candidatos ii enrta de pi-
loto d» navios do commercio que n mesa
examinadora rcunir-se-il segunda-feira, 2i
do corrente, ns 10 1*2 da maiiliS.

Pelo secretnrlo, Jnlonio tle -ifíil íi*
gueitedo, 2o o&icial e tirchivista.

Reunião, domingo, 2-i do corrente, a 1
hora da tarde, na rua Io de Março n. lí.".
Espera-se o comparecitneiito «ie todos os
membros das coiumisiõe*, »le todos os »o-
cio» c tli' mineiros que se iateres am pelr.
Estado de Minas.—O 1" secretario, f*__ríi
Maia.

Bai**:t i*uli*loticn i-Spit-
iiotu

De prden dei sr. presidente, iuvitoato-
do* lo» srs. n»oeindo! para reunir-*» en
junta general cl próximo tloiiiingo, 2>5 dei
eorrlente, a Ias 2 de li tarde, en Ia Socie-
«lati E.paiu.la de Uenc-oeucia (C-riccâ 310,
con t-1 fm «le dar cuníplimiento a Io
que preeeptua et art. 20 de Ios estatuto-
y procederse a Ia eleceion para cargos va
cantes

--ItA-PASSA-SE uma qait-uJai com losçi
1 e carvão ; na rua C.yain. 15% Engenfio

dc Der-tro. .
a-vURO. prata ebriihintíiçoaipra-»* qnal-
(Jquer qnanlidide, pa-and>»e tem; ta
tua tio* tlaütct n. SO C, aDomiagoi Tei-
xeira—C. _.
r IÇõEá de eóttt e toitar***.—Perfeita
Ltrí,;urcira de veitidoi »e o-erece p-ra
ri ir liçOi*. era collegieie caia» rarticul«
cTrt". ti", «eriptorio denta folha com a
inicial C.

IT-ISCCRSOS ••-»... i3-s:.i.''."«d*)5. e»«ra»st**<
Ue <ratr«« wièmdídaile*: carta* c<-iaal-
._e- e»-ieci>, art«í»i». conto». r>e*i3*, -*in»
•inu«io«", reclame», yado-tr?»-* tte., ete.,
f.rcm-*emeaiante peqrena remaacrac-oi
rua di prmgnarana a. 15-

,» *SA>IK.\-T«>:»-.*." --im»:«ra-«» l.rtrt* e
lamnit-i barato» o» papei*; ca ro» da Con-

• iq-rn | -opca-S «OI S- -er*.-..»»
o .i «a V.KiniV.»d—«iidowj •«--•-¦-'»

*lj»'jirj.»a:5C5i--i*s.-o3 *«^-?*í)i*eo3 **re*-iJ
»j« ». inrpe: ap t**xi-*> a^at-asos-e*- *atja
a-)-» «araaro- mxrei 'ainioa-aiaf *-»-**»
*r;:a»p SoSjiic a«rin*a- • H_ni»q»» Ht-ve»
4a s-sq-aato 

"*»«í"ie3 'oSarjeq coa » wa
ap teiiip» i&ç-. «3*»i il maa •Ti~;f}

»-r»2»jc-i_» ;••?-,*• a .;.i*SSn,'<?'-'2=_*
. wtdeip wp»d noi taeaatmn :*-*• sepoa
-"-S^ í_i_'•, * *í;f*, 'í'"***'* *líf-l'"*Í*'* »JSíCSJi*-'-X
nea ottoiaaet -*S **-q-j*_*-*t-m_. a'SS * tt-
t.Tjarf "ci«l ttrupo :*.-.*¦ *»raqa *=-J aa-tf
te-, » t$i 'gst *s^3W» 4 ««raa »? »•»»•*
:*»--l * S»3 *oçx»o. na» aaSsa- í__ei * t»
•ei»» «j-ja» *_jt»»ait5j * ajufiaU x *-.¦*> :***¦
a i"-- -»ÍC « J*>-»-j:t-r.r.» t_*i asneqat» ap
-akr.a-i -tehnSztte t. txpat ap inaSaa *-¦»
ap *-*ii|> tí-áíi» -*> casr-i o t«:C$l * T-
./-« j*át..»-r.is ap aeaatma ts-zi * gj>l tr-xta»
m«à» •$»»»' *&**} *P resrs» : aaiii|*n)iaf
•ni íoiúl t. r-t-4 **» ato.oaa aaauna *
tearm "etstttxa raa oçJa»i:e t esa-p—mal
-õtM» — «se-5i|9í ítasuaissi a? »- i
^txdosi o "f**?1
*{Ô9 * «caia -ca
^•ata atiits" ~

n«*iincd t

y procederse a Ia eleceion para cargos va- *.- ¦»_' «•= ***—•_¦• ',;,",- r-r, o.
L;itM ra«e qualquer quantia ate Jl *0

Rio de .laneiro, 13 de junio «ie ISW— valor «lelUi; na ™/*" 
?*.*%*

II «ecretnrio, i»f. Fertiandez Marixi. * l» andar, deide At a horai ua msn

r-AUTELLAS do Monte de Saceorro a
¦ «c »as de íeuhore», compra-ie e empre*-
ta-«r qunlquer quantia até 00 <¦•„ »t*wo

• -» ^etí^:bro o<,
ia rural;'.

1 co cynismo da sen-.
1 de ní-nàfir e de go-';
-:ava ver ---bmi-soã

FOLHETIM rio
1

.- í r_anê".r_ de

dado e v.c-lcDtc, cü
:.í..çtrk*ia.
Vèii-c a regescTa d»

ia primeira Cir—ar-
l Pedro governou-

-.atr. iíécatSsíSiiíi* <^o

f;?t--va cír.ver-cicio d
, de dirigir « gbverhb

clã-iyã cora-
do imperio,-, eí.<-.eressc: eonçir^r-in-, 

Croaivreiou-díiBotm. g^^5 erão Sra -.af_. * es- 1 l ~2- 
^^dexáva a in-C-p:-nler.e:a se-ao

i-o-r. r-r-tr-rameaio .. „ separ.eSo da meiro-
c:rs r. -n». voiitaciê cega | 

c_™

_a r-r.r.0 -tte a r=un'--o , .^ au.-,i 0 rcino.c-om as me-ma--i-ri-i.iiva. em iS2ro, 
^| riedÃcSá.-„ — sim os contra- ,. = . ami)ie lV, 0 iia penmmentq e fan- j

tne»-*n**3i'"mo tat-lez — - - 
^ 4_.üj__e _ê defen-Of per-

-t^iiceii «ío g-averno 1«-

MÍGÜEL DE CERVANTES

ITE~

Pégms. 
n » a 

'jà*Ht 
B_H ífH

m *\\\^mts\t9 m %^fl h^_3
DE LA

2vx.-^-__^r<__i

A' prinüir-i legisií-tórs
re--.e-seates iH acr^-ci-ir-*
stie dt ob-c--*-?. Qn1-? -u...
-ipo=5ÍiiV«*nva::« --¦ yót*

A KSeiieía do regitu-rc!
¦3 rlcal-—ente cr. -uni 1
nítidos e ir-ci.i-v.i-"-'***'-""

?::.-*;3¦- t=--* _--

éncocirava r.
;.'o patílíca nn
"*-..t._T-_Q. sèni

íon _ EÚ n í^-o rt3t 1
-,-; erbiirie* il
do ryodsr ü.ly-0
.::.-»i-»«iT —i<5 iu

PRIJüIRA PAUTE

¦\

vitivei". Ar-rípoí
;•• TeC-lí-T é Blflã 

'
: tXO_.>.-,i-a-:_

ó-Jf2nt!2S dü
SgdOÇ-*-

1 liberai-

: i-.i-iir_.de

**¦» -.-^-^riii.âí

OTbíiC-, D
¦us ci-çrici

;rí:D, estava habitaiséó a
vo-ta-i- Aenlto ãe t.e-

¦raneãr =«•» r"° sl=-*w?
:í, a uão expüea 1-os í op:-
ter rr—ín.ítrcis scbmi=i'-iO*i

i 
': 

rcí-nva, gOTêrnaíi e

' ' 
Vo tocantà *o re?,men constitucion I

1 u -tíc-va Ae t-fAo iu* o annu-.iara esSnl- ,
í í.'..'.» Srããe -ne a' regra era =ub;t.iu:da Venao-o ecu amo 11» pe, disse-lhe .
lí"Ca.a«_TT*.a saa íontade; deide qne -Para que vejas, Sancho, o bem que encerra em si
•t-^lhaftsv:. á «-sphera de acção Tettri- \. anôante cavallaria, e quantas probabilidades tem 03

1 \HÍ ôu"ih"i«$« mareada na cam fan3a- l qae se ex-rcitam em qualquer ministério delia, de virenf
c-, qn- in- -o.a _- fivèremeiite 

a «er honrados e estimados uo mundo; quero•-•¦¦' *-gentes-aqni, ao* meai-latlo, eni companhia desta br.a
e ..-ue s-jas a mesma cousa que en sou apezar de '. ru

•-.:.-: ,..:..-¦ irnO e natural séphor ;,.q"né comas no mèn prato, c bcb.s

XÍVvtr-^l-a 
' " '¦ í 

por onde eu beber, pirqne da cavallaria andontei|« e

Ora D. PedWe-t-va rodeado «le minis-1 di«*.,r-se o mesmo que se diz do amor que cguala todas ..s
._-, -I-- »v«.-«avam <ío rr-a-íenci modo e exer-; pessoas. , ¦'.-'.'.'- '¦• ¦;'
¦:?~- q-" tr;':r..*-'r---r'--'-»ate. — Agiadeço muito, respondeu Sancho, mas o que sei
"~™Z.%t:*-^bz£\Áea como qne ani- j ái7er » vos«.«a mercê í qne, tivesne eu bastante de comer

rufJnVlde o rCtteer, do reinadn, a», anda- • 
porone tão bem ou melhor comeria em pt?, c com tanto

? -% t-r--?dad« dó iuexp-riente e írri- i ,r,z,r, como sentado ao lado de um imperador, e para
aza e U-n-!Ctú*a~ ao in. p .^ fraua.fQentej niuit0 m!:üjor m.. «abe o que
9°-^ 

«mirai o- thuriferarios do tbi.no, ; como eta qualquer logar mirado sem melindrei nem re-

W 
Elíípensava co=o Carlos X em França, , qae te

_so & qn. o poá-r regio, que outorga umi, geote,J.l:.-.. -.-..ln . «*n talante meiliu- : „i,in e

aer—, canos
.,.. ., lem» 

'dedo 
ue quem todo I a^níeqaencirt, méu senhor, estas honras qne vossa merce

™-'Tt 
??í-í«»<rl- -"¦'¦i-elm-nt». P»teS*a Unerdat-ino por eu ser ministro e a.lherente da cavai-

ÍÍ2-5-: Bernardo de Vasconcellos, pon-ie- dirige e «''<]-:•_¦ **,;*;*-. ¦ ',-)vra der» j1,.,;. índante, como efi-Ctlvament» sou, na qualidade de
rsndo {na se-3-*» de*» de maio) qne « marcha, ivl-x «£.£*™.™ 

ímmigo» da Vcudeiro de vossa rnercí, converta-a. era ouíraa que me

^SÜ»S ^ 
^^ra^n^Se^o 

l»*, deU^.^eommodid^-.j^ss_«st »*««- 2ífe-ír__sr. 
¦¦-"-"

orador mineiro, tóo :s5 acerca «te com- gun» m^htf^V£ l' 
o; tí„, ãtitmm Oi cabreiro» nio entendiam aquella gerlngonça de es

*ai«_J- milhares, qne fnnryuonxm no ! tr-çSo, ^^"^bò eoVe trio r.ii-.rtfA Ae _Bd*íroi e cavalleiro» andàntei, e nao fariam outra couia
Ce=ri, com, «obre to-Io- cs negócios : e._s ; imcido * ™™*™ 2|S£ „» qus- «„_) comer, maíio calado», olhando para o. «eus lioipo.
vem ministrar os c.vr.bc-eimerttrai nece».--- ..-ret, n»« tetAt or. »n -' 

h a ^V,,. .i",. -oe c.0,„ malta gentileia c appetite devoravam tal-
r.o-para se orgttt-í^tem *i-*™ .*%*' ««"«* "u%emT* 

w£«ó. Õ1I..V**» com l3I,.ot como p.ii.i.o..r:.« õe lei de iodos. o-, rimos da sd_i!_—-! :„eote ar- ¦"¦¦•¦¦ " ! -í" . , . . .

até an fim do mundo.
— Anexar de tuio isso, liníde «entar-te, poi* que Deus

_-_ '.!_._. i* . ,_  I,..11... «.fi. iiiii lifürn- nliri*
¦* -— AT»'.*»1- »**» *¦--'*•¦ *-*-**% »•¦--- -"" » 1 - a

.1- c-islMaquerar-elianiílh». B peganio-Iheem um braço.obri

d-s"c"am-! .In* homens, jtótaveis pelo Ulento e íllu«- j f-ou-o a £enwr-*e a «eo lado.

tr-Jí-â 1 pnb:;ea. temor as agít»</»e» f*?.-?'-!"»* «Is. liberdade i

<._re

1 í-felíífif ?*** At\%*mtm*érr-~m l'**r-a-

»„ «ava ainda por or- ton-ítm-W* Nio 
gdto» 

«^^^
¦mlsar Jo-o- JBo"uf_eiir>, sibio r-tarali»-, par» ieiviro,-a regí.ner, que »*¦ '''<nl"J*n
-° era WÍ- it_k*a ex^riraenUd, | S_m, r_o n'o cot.Hc-c.ra bem eu. tod-s as

I De vira», i;irtj ír«tílotç5o nov» tr, pfele
, t*zr*id* i*l- (="•"'/"> esí"** neeesaidttílrr*

nm jnrii
iv4-*áés¦eu a tra

fo:n.alto; fez o aae lhe
H-Aera áiztt qne nío et-
¦tptu «ia liaorisrch— jaiíií-

e.'.niprehsr-<l*u ral nnr/írír-lres Aa
h>:T-l*J,,t m*";í*i-rs..1r-
0*'s*s«a dece*-lre, ast-TH e r^rizrín\ rtã-i

rüe-.r_o «ob o ponto de Tízta ds? uié-.t áa
érxc-s, como iemotsstrsmo» em outro <";i-
pltnlo deiti r,!;ra. 3-ir.í BoriifaeÍG, pri-
meiro rairiíitro do itziper.o, deixím a lí-
ber dade óiKatmaAa e terá garanti**.

£' provável qae nAo tíve-üô tettipâ piti

(*) Iliitoria tH iaíaer !a4» de poVttiea da-
\ ria».,; M Ageú reinadit M Broil.

3 '.Ti"SC*fàtll.
úu.uiti r-fU gançSn «ppir/c--» n» l«i»

i:!».-- de 1W-. feVtr.et,enV: titr.iAa por Bri
n ri* de VaWir.<*A,<*.Ai-%an Ae refrrarp

'. TÍxfirtm ilí«r;j.l:r« A* Ptttm -*ay *.***
V.rdiidl vígíli-t-, ettdztetm e cotntia-
* 

A lota f'/i itrsla * a tf.títnúajetia.

tei, tem davUa, dt «nl ^•»*rl^*'*''__i**
t* í«tp6* »c ttapam •» 4 gtatíii» At' -efieier

Acabado'o iiervico dc cante, estenderam «obre ai
-ell-s um> "rande 'porção dc bololai avtlladai, c Jun*
|am*oU metvie de urn ('«Kijo mnii duro «Io que to
fo,»e feito de argarosxsa. Enlretaiito, o chifre nunca çt*
luva' ocío-so, iforque andava cm redor, Ui.to a míudo,
t,tx eLeío, ora v«tír,, como alestruz de n..r», que ra-
cilmeiite dc-«l/-.ou am Adre doa dou» «|ue citavam i

'^Depois 
(li i«r «atUfeíto o estômago, D. Qiilcliote tomou

1 ,„•,) punfailo de bolota-, oll-H |)«r» ella» aileiitttuieule, a
«rcjcnilo a fi'-, proferi" o -i?oiiit». dl»cuno:' 

— Dííüs.' s tempo» e aeculot ditoao» aqu.iües a que ««
-«.jí,,,, ,,n»ef»)ii o ncaiii» de «l'/uia»lo«, e 11&0 porque
,, Curo, tiio «.-«lim-rio n«r-t» "«-"lt «•• '•"<•• » alcau'
^*te aem fa-!i«r* naquella» (!k«-*s« v.iilur»»a«, um*
Ím-om* enlio sínd» •)-»'< eram eooli<-el.l.i. .-«(»» duai p».
U«, a], t-u . ateu. HnHurliet «aiato» l« («i--" «W-la* «o

,-,,ut»met»ta eommti*. Para alesn-ar o •utiento ordinário,
X1«nSwwwrio ontro Utitntna ta^» du aua ateme
* takeg.*tmat*4 tm iwbtUM Mi-Moti •*"• ******
• . t. rr-a /

I

convidavam liberalmenie com o seu doce 
^xonado

frueto As clara» fontes e os rios fluentes olTercciam
com generosa abundância na suas saborosas e trnnsparen.
tes aiuas. Nas fendas dos rotÜiedos e nai concavi.la»
des das arvores, formavam sua republica as solicitas
e discreta» abelhas, offerecetido a qunlquer mão. sem

interesse algum, a fértil colheita ilo seu uulcissiuio tra»

O» valentes sobreiros desprendiam de bí, sem outro ar»
tificio mais que o d. sua cortezia, as Inrgas e ligeiras cor-
ti.-as cora que se principiavam u cobrir ns casas sobro
rústicas eitacas, susteut idas uuic-uieute para defesa das
inciemencias do céo. »•-_':.

Então, tudo era paz, tmlo nraisade, tudo concórdia . a

nesada relha do curvo arado, ainda não se tinhn atrevido a

abrir nem n visitar ns entranhas piedosas da nossa pri*
meira mãe, porque ella, sem que 11 forçassem, olferec «

por todos ós lados do sen fértil e espaçoso seio. tudo que
podia satisfazer, sustentar c deleitar os filhos que entio a

P°"Endo 
sim, que miilnvam as simples e formosns cam*

nonczas de vnlle em valle o de outeiro era outeiro, era
cnlicll.) c de trança» cuidas, sem inais vestidos ulem Uo!
oue eram necessário» para cobrir honestamente o que a
honestidade quer e quiz sempre que se cubra. Nem os
seus adornos eram dos quo ngor.i se usnm, tão caros eomo a

purpura «le Tyro e n se.lu por tnntns maneiras mnrtyrisadn.
com punham-se uuicnmciitc de folhos de verdes bardenas e
here entrelaçadas, com o que talvez ficassem miis pompo-
sas e garridas do que nndatii agora its nossas fitlnlaa», com
ns raras e peregrinas invenções, que n curiosidade ociosa
lhes tem mostrado, «-nlão, .leer.ravam-ao 01 conceito! amo»
rosos da alma, simples c siucernnieute, como ella 01 con-
cebia, sem procurar artificio-o rodeio tle palavra! psra o»
encarecer. Não havia n fraude, o engano, n milicia mis»
turando-se com a "ver.lulc o a Ihanezi. A juiliça comer»
vava-sc nos seus próprios limites, «em que ousatseui per-
turbal-a nem olTeii.l.rla ns influenciai do favor ou «lo Inta*
rcBsc que hoje tanto 11 menoscabara, purturbam o PO"-*"*
cuení A lei do nrbitrio ainda não tomara logar na Intel.
licencia do juiz, porque então não havia quo julgar, nem

quem fosse julgado. A* donzclla» e a honestidade anda.
vam como diise, por on le queriam, *«»! e iiide-ieiidontes,
¦era receio de quo n desenvoltura alheia ou algum intento
lasclvo asmanoliaitem, c a sun iicrdiç-.o nascia unicamente

da i.ropiia vontade, Agorn, porím, ne»tei tempo* delesU-
vei», iieiihuma está segura, iiindít que a oceulte o encerre
oulro novo labyrlntlio como o de Orela; |)orqilO alli m-t-
tno, com o próprio nr que respiram e o «lendo do maldito
«•«Inntelo, en(n« a pc.iilencli amoroia, ilcitruinilo-lhe»
todo o recolhliiiento. Foi para aua «egnraiiça qu», «leoor»
rendo n» lempa» o creaceiid.i mnli a mallol», «e inatiluio •
ordem doo cavallirlroa niidaulei, a quem cumpre defender
»« donzirllai, umpnriii* a» viuva» c mii-correr 01 orph&os o
necensKa.lo». I

A «ata ordem pertenço eu, amigo» calirclroí, a quem
agradeço o agmalhu e l.uin iicollilnifiito quo me raseis 0
ao ineií escudelio; poU.típcinr do que por 1-1 natural todos
oi vlveutei e«ti\» obrigiidoi a fuvur.c»r o» cavallelio»
oddantei, todavia, sabendo eu quo vfJ» ontro», Ignorando
rt»:i obrlg»eti'i, me r.eol hcsl"» e oliwuuiaite», í motivo

para que voa «gradeja «Ia melhor voutnda aquella quu nio
moitrAiteia . , ,'.-"-_=_.

Toda c-t-i eoiiipil.la areiig». qna *• poderia multo b»m
ili.,iiiix.*r, iirolrriu ti uoti.o cavalleiro, |Kir.iiie ** holuta»
Alie irouxi-ram íl meuiorlu 11 adado Ae «niro, lenibrniidu.i»
,|«.fi»lír »qtlrll0 luulll .ll.clirao un» C«l.ll-llil», qllr. «rlO
rmiioiider-lhe umn palavra, »».llvvi »«n «*v.ii lu tinl.i, ubeiM
los e <-iiilii.»b»ca Ina. Sinelm giiiirilavi. «7 iin»uio »llvnv'lo •
...uii.» hul-ila*. vl.ltmi lu limíudllil:.» ve*«e» uO..-i-iiiilt) ôdra,

qua tinhiio d.-ii»ii-liir»du em uni «..b.uiri», puta ««u.crvat
o vlaho mil» fr»»eo. -.-..- .
-,0. Qoiohote djniaroiio^ m*U tempo ft faliu «Io aaa •
wb»ft ie:i%í»vtr, t, acàüaJa «Ua, diwa tm.ita «mUm.c*.

tC'l9

** * . fs^mr —-"JvT 
* 

_It-"*-. 
*?'•¦' •«•Yi*'í'*»

r v_J ¦>.*» iU^^j^^^ffií'-;
\> e" ^T^Si*''/'/!//1 

B •^^.M-fè^r'! '

(Rt ,&5 3í»áSK=¦-:^) ('i$-\
VJmllfifma. w9»7Ji*hf- -^31 'h * iiii*"**-.c^lIWAi1.*)»"

Dahi a pouco principiou a oautar

Para qoe vossa mercê, senhor cavalleiro andante,
nona diser com mais verdade, qoo • agnialhauiui com
brompte a boa vontade queremoi dar-lha prater o con-
leiitamento, faiendo eom que cante nm oompanliciro nos»
que nfto tardar, a chegar rqui, um rapaa moito «atendido
o enamorado, quo sobretudo aaho ler o eicrcvcr. a bom
tocador da arrabil, oomo nüo »e |io.le de*ejur ;uelh«r.

AnenaaocobrelroUnha acabado de diser i.to, chegou»
lhe oo! ouvidoi o «ora da rabeca pastoril, o dahi a pouco
appareceu o tooador, qua era nm moço «Io» «eu« vinte o
duús annos, de aspecto multo agradável.

rerguiilaraiu'lho so tluha colado, o respondeu que
'lm 

_ Ntsie caso, Anlonio, disso o cabreiro qne o inler»
rogrira. iwderâ. dar-nos o nraser da eantor om pouco.

jora qua esto nosso hoinetle veja aue peloi monte* e sei*
*vastamUm_aq«emaelhade musioa. J* lhe «li.ie •«.•
«uaes eram at lua» habilidade», a desejamos que a» mo.»
Ire*, para llearnioa por vordadairoi. Ilogo-te. |»is, por lua
vida. aua le a-senle» a oaute» o tomauc* du» leu* amore».
que to ooapoa o beneficiado toa Ilo. o qoe tonto lom agira»
liado na novoaçâo. , -.

Ito melhor vontade, responilau o wo-o. o som **
fasar rogado, aeatoa-M ao Ironeo de ama ailnheira cor»
toda, e afinando o arrahll. dahi a pouco principiou a c*u»
tor, oom multo |raeo;o qae es ergue :

ANTÔNIO
Vo ie, Olalla, qae mo adoras, 1
Pne»io quo no me 1» ha* diabo
Ni a un «*«>n Io» «»J"« *tqn'<*r_,.
Mnda* leugna* d» niuotlu*.
Porque ai qoo orts sabida,
Knqutawialareima aürni*

« QatTnonOft tat ema.tiv.Uai*
Aotor qn» IM oowwldo.

Que tienci de bronce ei alais,
ei hianco ptrcho de riiro.

Mn», alia en!re tm reprorhei
honr-lis-dmos .1'ivitra»,

Tal ve* t« esperanxa raueitra
La orilla de sn vt.ti.la.

.'.v..l;inia«e ai «Tiinelo
Mi fe. que ntti.ci ha podi-i»
Ni iiiengiiar por nrj llams.lc*,
Ni crcccr |or riro^ido.

Si tl amor c« crr:e»i».
De I» qne tii-nr* colij.»
(Jue ei fin d? mi< -ípeiansas
Ha de ser cuai iuwgiii».

si *on «frvici.»* pa:íe_
De hncer un pecho benigno,
Algunos de lc» que lií hecho
Fortaleceu rai partido.
Porque, »i hi* mirado cn ello,
Mn» de nna ret habrfi» vi»tj
ta»tie rae lie ve»ti«!i> en l«M lanei
la-i qne me honraba ei datuingo.

Como ei amor y Ia g--'a.
Amian nm mlsmo c.mino.
En todo tiemj-n A tn* ej 11
Quisc mo.trarnie |«olidc
Dej» «1 bailar p»r lu cao»».
Ni la« nui«iiM* te pinlo,
*_}*n* li 1* e<cU"rh*»íi«**» A «l--ihor.i«

nl canto «lei gall.» primo.
Nu «"«eulo Ia» nlal.nra»
Que «le (a bellcx.» he Jieho,
Que, and que venlaileras. bicen
Ser vo de ..!,;-.ii-..» 1.1 «1 , *.i»l».

Terem dei Berroca!,
Yii nlabándote, me .lija>:
Tal pi.*..-» que adora un i ...l

vieue á adorar i un glmio
Merced â to» inaeh « d j».

ii loi eabello» p-»»tui«*.
ii hlpúcrltai h»to»«nra»»

Que enganara »1 anu». m.^ao.

Desriietllil». V enej«»«e:
Volvi- per eiia »u piimn:
l»r« nii'.nie. y va *»Ih**
Ix. qu» yo hice, y «1 hiio.

No le quiero yo i ua»»nt«»n.
Nl le 1 r.t-u.il» y t»«i:vo
Por Io de bárragtftfaa
«lue uia» l-uuii» c« w. _«*»«snlo.

Coyun.1»» l'»ene 1* »gle»i«,
Que «on landa» da «iiao;
Poli lu cuell»" nt 1* s»mella,
V»"ii< eomi» pougo ri mio.

Dondo n<», dtttlo »qut jm.»
Por ei «and. n. « b n»l(U»
|te non ».»lir del<» «Irira*

Sinia |>ara eipuehlna.

» -
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•• A n t* V

Bom ompre*_ço para
crianC-\-s

Preeia.«e de ra-cico» «le 12 »- 15 aa-vt*
o» fabri-a d* el-.i»**'H««t» ra. Graer.l Fí*>
dra n. HTÜ, ¦:.: -1 d.» 5. Pi-g"-

O tnrl!»*»r retaráto í.t«> «••J*
Idescolirrt» |>ara pstrahlr •*

CAI.t-Ol.OS

IlAVMâSINi.
Cl 

1" 1 /.C -** apidiea-io da .Mira-s»
, \ IA A 

**** din*. «eri taat.» mil» e-.n*
taictae evidente, qaa-»:» ma» a. rompia
fit eraprepiJa Irjo rm craeç» ie foi-J-
cio ca rerrodueeJo tto* CJUea.

OURO
em 1*5. aiaa!-;»ma4e. msed»*. birra. «-«Va
en rm qualquer e«ts J * e Ae qoilísrr qi*-
liitde. «vn-pra-ie e r*s»-*e pe:o eu».a
d.» eambi.» : 4 rna d«* Aa-ra-i* n. 1*.
entre AifaaJe^t e Grc«*t»l C*t«ara ; c-nl
et-pretat .ar* a Naiii de ens-a e prata.
O Oliveira, qne estava i raa do* Oari»eO
a. ."-•

nYPOT&EÇAS
Enipre»u*a» diabeiro e»>rt hyp*5^***

de pre«ti--« a jarc* vantaje»*»*; na rna lo
I». Pedr.» a. 2-s d-fií»nte d* e»:»çAr« da
l*ie.l*-!r. da* fi i» S «1* r.aalA. • raa A»
Itowilo o. fi» sobrado stoa 3 á» 4 njtme Am
tardo.

* Mm « f«f»WItm toltaft,
. i3aa)mmmmmamg tmmtmag.

t: iu i»l« «'«-u «» ralunw fim *•» »eu e-1! •. e
I) i».,.i-li..|* lh" |*«Rr qu« CJ»ul««.»e »uai. «:^.h»»ji r«a«a,
gancho Panta «A.» Ifc"n »xt»entto. i «.r.»u» e*t«» » mal* i-««a
dui-t.i Jo quo p**a ouvir can<«<*«. l»i«ae, p it|tit.». a ata

—liam i*«le amaatmnei «r.-..i..tit«il-t «nleaJo jl oute
taa ia peamt o»to.no^, potqno o tt.-k.t1.,» «torto» ^al»;

Alu11 *e por an»» on «•ade-*o pnr tAttam
nm criada eariasil. peoaiat» a e*'ae*m 4o
Jrtunymo de llfãqoita «to Ertw«ta4í Wrr**n

•penr Aa iVi.uii ga B«*»'. qnem paetê*****jmitmL «-1111*4 H Ml-**if _j»s-«-_ ar***— _---

dtrtglr»»*» * Mannel Aal-ai» Vclh*. 00» an-l
«a*» ae* «toatogoa. -

-h.-hi. Jaraata to*
aai». potqno a tn.lk.tltc. datem mama ãa. \a *»»r
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JT*Z' ftPTfttl.-nO ,,l„- latt.at-ml^Wk
M> htm /'lMitJyfJ'1 VO il»-llk

ÉFpx-tmoirtt nti.s Hifmii-, .•»,»»n • s§V
ffll.-ll-illlli, íillll.-n-.qi!.-, i|,1,i .aí-:fí.«Tra

tW I-.-!,li!lti-ii Ríy|,.-i-í„| ítlpimi imitt 
"ta

a»«ir»(til)oaç3o .•(luiiinit non b.-ihlío*VÍ|
" OCi'!II!:ll.'ii<«a. fí»!Tas4.-Il t|.-l,l llttt, tl

AFA.M,A"OAS i
ppiÃS 4-ür.GATIVAS I

Í^**1^^^^^
i >'^nV^i^' .'VOS

1$\ ,~t"^\..*' ss-**» >•«*. o» *W
vks. V ^--•-'•'.''•'¦''>« dt»w JF

ESlMíim OrVFR JAVA
frliuetrn qttnll,ln.lt» t.lttlo, 133(111.

LUIZ PEHEIRA &. IRMAl)
188 It.tlt ito <>«« lil.lr ia.

\\mk\o\ ÈUÚSa^mm
piui.t t itiiiiititit.-»; nlli.

tu (Nm-.ilin.vi-i*

¦.-*¦»'
,*** ,.--- ii tjunl .
,>>**<**tiiit*nli-a t-eX'jj^^*\t*iiv:t3\t.t'úa 
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IMMQED ".Xt7tmt*mfamp*»***\m\ t* «—v*v—*~>>*&?*3i\T^TT?iiT'**ii.'¦!¦!!'¦ mS*•-_''

^_Sai|rfí^**SaV I'nf*f-W^Sk 
I

\\TSÇT '" vF -.1- i«í? S

\G0|

f,T^«?-M%a4i5êils«fi5M*¥a-S?»9i^"Íiaaa -

ISLiSÍlÀ&W!
Cura Coiia

, «li* [Pl-Wyllirslí LUBOl

1
AflAltAHAM-SR

A *' TDaTK f ' TT « o
Ao fuM.-u.l.-iij

OS iinj-tl"'lllt»:l I

«lll

• ¦lirltuin-M.npnla
ia

fl."»*» i

t» r»,i-i«

Aífd t't»?/f-tí«tfo une fS_/ti:t!*t
s 1.,,-S :„".S ,»A,";>ÍÍ2«'I 0Q /*ilf'lS.

i.isi.a ctin.t rn.
-VI» CIU l-5.-l-HYS.il- Ub' il\ lli UCriMlt
»4,iiPi;ia .tTiustsTi HenvOaUta
ta li» a 11 iiii.is rlt 1 l'8íAJ i «..(ilitir-AS
Wiioia-n»,! .isníMiii.àiiiriiruust
(3 r a',.'.-'•'inil lt,:» jtT0S(IE8lQlS«»"«l»«ti|
v^in,\t*i 11 "«it-.i.ifarailii
aSiTiiNvcissir-;

jlllS.ll.'Jfll/l
Tal'1 liMAlllllIllIt-rt

íí i rnl : iM ,:'.!

Çl.i-,ü!s'.;.».-,.-:iIa.,,í
ig.if»iirM!.i« R. ••"
3m*wt$%im*wm*8m áWBFKàWft)

sit-rí inii* t- tftttÊ,bgl
.1,; .-íií-í í"u*.íi1jQttS *> DétilC |
t pr-o! S-tli» RÀprli (f.-*n*». I

1SHI0S
i-lt

^-"assa—iis*'
.•WaSllH

DOENTES 00 6'BT.OIB'c

•tv tvnmli:
ti... pnm ia.

lllllll llil (Al'1'.t ,"i
Al ••'itràlin .tt\

Itl.i (Ilini.

Dr, Eílnarihi píu
Allopth.ll. pt-lll t* I r«-a-V.t»-l tt ,!<- ||.

gl«'lli« ala» IT-illl.lll «lt. Illitn-,
A l.l't ^-I-IN .\ tS nm ttMnml.n iln nm

qtnmttmtb t* ii-tttti«i.l«, |>tt n - ttn v, li«|iii«ln, it-ni
itutUll:*!, tfr.t flitMitt, ini.. riii(it n fitri».* n**tn
¦it rnnj'tíi'1, rnmn iu-.intnt-r ootn »*t |Httnml:ti
.1 !tt!|:l!l'lttil-i, etljll 11.11 llilll «lllll illliill,lii.

,\ l.l't 
"t 

Mat N A mtin tHitn-t tt-t tnttlr*0''.ii
ist |**jU0| tnt-lilrt*i itutí^ü-t f ttionittf-í, CrtiU-

vti-, ¦.tu»!' littftlti .Int ajH-i t* ¦.!» fít>vtit*ti, hi'>-
'*!¦-•¦¦*.*"> 

pn-t|iit, i tti itl-1 tliti «M.i.-litt», it-iitiilnt;ti
.i«t nnlti' ,ti*s!i*i, r.nriiifi, Hn.ihei,, mi»m*b;i*i «in
rt» ile, |-tt(tM«i*í, ii-jilitill, c*ii*|tlt;iMt*t (fiirit ti*-

pa-at i, iiiibn, bntthu, cnuilfhrTan Ao qual-
úttér i\í\i\\rom\\\ mui.lctíniiiti do Ihapoto*. vo-

nm\**k c drob.ru iiodrioob.
10 Rtitt dns Aiiili-.iilii-i IO

Trni fí-itíiitlt uiii'i nn nnltmtlo Òfl Uri
br.iililin liu.i.l."i dll» 10 iii II l|"

.di i.i
lli•Ulll

Jn ti Am,iiili. de Alnuil.lii tlu» ITTiIi '.! Im.
(liiillii tm,- tln Vntli. ilun llin I l|i' horns
AHiciin d- R{tt|t)t'lrn iitm t :i-i .1 itt.t-in
*}uí\,. Iii Mim.imiti tio ',\ iW ,i liniiiu
Uvntli non puiu*--..

CÕihtnU-ü ttn hthit iiii-.ii-puiln pnm rnpua
dn ,i u i iiuiiiia.

07 I.AIIUM DO CAPIM 07
,M.tt:t:iin (t ü;

tip|nntilnri*i* tlIlMUlV*!., t-.llpft»
•liiTI lil'.liiiepl!iii|,|, quer
nttilrs-itinii «.•mitniíitv:!*-.,

tloa tniiiurt'), rv.lit ni
im halbii, Ina n pelle

•ne*fira ^fiiááfifí

Et-Sítli etaW-ieiti:'!

;.%. 'ia «tu -*t. tt a
1>!

-a.

í;M.»'i!.'tJ.i> av cirW.Ki
AtHWftVftttio \t-c\i\ 1'sfXnnt* Junta *i**

ll.Vajlciits

_íii" i'lit:i-n\Tit» iTMttc ispiü;
l»v-i««i]«.»iit« nluiiit-n", CullíNia, tiúrr-t .i

vátíç-ij-k i< tínív.*, tsíooHÍvo « tvr»pí-itsto*
m». t>:-í*. i.". 

"í*ul:j;r 
u.ttft, fiinVti''n

*> -r-s:nin^*jjO* ttrt-utt ir-.xoitftÇú'"?*! rtrrvA
-•iiVi, t\líHt*t *.!*ri'>t:.ií'ttnt"í. nri"lt*-,

vp-tnitiw, r*i.ji)0 «i., n»;ir, cir.
Atnvvr-itU »í*i;tpt*f* .¦it*' t*t;nVn;i-*i,

n*4s UuUyi4."-líi^ n
onnnrtó ntuoaíJus pslcw t t-rní-tt

\ tTX>>':T.S!-T V

h e m m
(

! \t*tS \
vt >*íí\ t-b".l~M iti- i

¦.* . ¦ • "-•-1." .*--*s"slü"íi_"a'...TtT

m
f>5TU V»

r si

S.João da M rt n rt i

._».. â Oaüefis
rio Dr, AYER

Ptl!** *l'«"A '

Í3 ^^fl PROMOVE
O C»-t?st5er

I^^SLl AOUíVDAiNTF
M^*_*.~l eWrH

*^_^_>_s| 
"-'*,ra htiiuorot

PS»mS5H l,,-"ll'.".tii*. t-iMist-WJ r
sfesíri."-j:-síz--'-l ^atssíf oi)ãro

l-V"-f"%-»'í_^^,,!il ^a"1
t , • •--•:-&.^^tiíí-'^ ^ l> *! ''
^-la^a-t^S^*^";!^^^^!*» 1 «*--H'-.\
¦"***% • \ '"i^-jífeil^^ ': ! - '*r*

¦-*•-;.• U-''"flrasSSa"'"*' tlt< cn.-.
.- Va- t'»- ietit ts.-i ÍNtb-í_«Jo Dr. A\t>r õ i!^
|i:v!»sir.i:ii> a-, toúèãdor —«^aiit--.
àilTl .1'.;;s..\í B!'iVri!tt;t» I-.'hlS 'l-.'SSS-V»;l-
íisi iv::» sWisi-.t tie. :insk\i õs sexo*"Oã :-.:» çis-.và!.». ú tvirba s ao bittt—ti
tí;« briüiii si-iiioíta t. uiu perfil—is_¦ iit-suit.» t. duhittout-,

0 Vigor É Gakíío ío Dr= kíB

dlil\l!lB.\, FILHO«üll.IPllsn

1'a.lt.. ttlíltlâ!.! I fl l!«-pilI-Tlt5v«»
tfm j>i*'>tlt:/ :ti i> t*iiri~à**i ntlifetsfn-
v«-i^, «'(ilin» |»t-i.ati»»r «»-« !t«»«iri»-
-.ti-. alt>a-».tni-»»t«»*i ;»_»»«• iscrtitji|t:»-
i:littv** o*, t s.lrnv, AsMia*; |>t*ti-
t4 í ç* i i»*s ít *-; pí-i-tJíX-.tr-AÍHll-t**** ttii-iii-
r:i iij(*'T2t->K;~i*4 •»òo ilfviilns ito

pttitt-j. a-t»»-s»tlt t> t!r.'í plnt»lils,
tldi* oít!r:itíj **• tt* Stltt <*i'iUiii>ir,-iS-
aflit» t: f ¦ip<».'ltlStll»»!.t«» «l«> 't'.V-

15.'* V* <!«•- :•>. .ioítt» »tu tttli-fsi,
çfetl~0 rt-Sj>t*i*"*_;f> **ti» ilí\ *'t".Ji*-»

r**rtMÍti:-ulí's. '.«*.*t» *hí*!í> ?-.e-3Mj>a*i* |
*-«tr«ti\-tit dt»s lltll is bi-iltíit»»l«-s
res«»»»HaHrt>t. tt -,-a-ri t-ít'eilt> nsütt

sa««^ fite ts-<stt«'i-t«r ..:t t-t.«»-t« ri»
¦¦fh«>liHlitIi-mií>, riv|»liilf.i. «!<.«•-
i'ii-a-i. iliili-^ils <»i» r-«.«"«.«il«-s,
««'..jiiitiiiits, «tilirllii-iis, «>s*i«*i-«j-

|l!»lll«S>M<-, Míilia-Sli»!-» lil» HWM-I».
Slisvntli.. t»:»i«>. f^linimssro. «»t«*.

(Mli-rir de llTIVVdt' Sflo
,li>t"«. iln tíiwru, iiXtíi*«í** nt*(*'i\«i
«»NUt«f!ll! ^iltll-t- t> S_1Sl«'Il5!»
«ijt»plt.«li<-«»» «i.n «l<*pti.-:ssti-

V<» <1«» Vtill.f «• jit.ltfl-ttst» !•«•¦»-
tl;lM-*ttií»f tlll"»' fllfa-ll^.

os Ai.!'*.jAm.s rniv.i-.ai:

t}'lT»lpi»l«; pnra inj.e
.t.'!»»» nrowrvwllvtt td
iittt-r , mt- .i.iv<>lit*l**i~~'
OT.piiiImi ilii iiaviillm
l\*.l\, t*t!'., í-tt*.

Kni iuj»i*»,*Ocri rnm tjunl»~itt*r ff-vorrMit,
ilr-nlõ tjni- yii*nin-.*to i\ rí«i"it •'¦t ponuoHlO? ito
£*itilu-?n o o i;í^«> »V»tCÇWO «''' it.jtvotio ijittj
Uello VtMtt tlt*-íe~-t'iíi!i»,

1'nvii bnin oppIUnti- n I.IiiàlU.INA •' ti,--
Hr— a)'ln it leUinii ilt», íilbem, uiutti vmii dp-
íirríptr u ir.lt. çspHclnl tlti tinnii' oütlu mn*
lb"*ti»t» '.t.iufe.tii »:i*t tftr crifuniin il>> tlv.
I(«i.ti\. iti t»ran-*-"* r* dt* muitt«i eiiulüoa *\m, >.\
li'-« , | I.--CIÍIUII lllllll uni ',u,"."•'.,..

|>«i*r i.,ti;irti.ft Arjitjjf» í-i-t*!.!.*»* Si C,
llilll tl»!*! OtUiVOi lt* 11*1^0 OUOtMtílltttl Ot»
th i.i': tx* plutinuiüift t*. ilrOglUÍUrt,

frrett  '*i5(ltl

«lin.".; na-.^rsl roeftttm

SHL» ¦nupiraH
i'anlG è
i.le*/r»;i ,
»T\ít*a tios ;'(.AAf^TNt/ÍI 

fíXt»
aau'aiu nt; .aau*

Utlcssitlri

TA HA

»•"

MOINHO FRY
VpiuIp.iiii mn nnvn de ninei eaW, n. RI

tlll run «In Amerb-n li. I,

liiiiuilos ícsliJiisilcS. IVilrniM ISiiiiiliiiii
Nm dlni :H o 1SI iio piiitoiitn.—.1 Com-

niiiiifõ,
"a--- 

.*"__ &"..,& 
*ECa*=?5

VpiiiIpiiIiiii «iii pnreilu, inilltn liarnln*, dn
• fln, nlln ti dea pnliníia : un iiiii (Itl AlIlO-
llrll u. I.

«Otiéti nit% «•>:f><MliMJ»<l»J»
('tiiit|irn-nn utuu nn Clditilõ Nnvu, pnrnnu,iinlit, qun Innlin :; i|iinttiH, 1! i.iln •¦

mu Iiiiiii iptliitiil, piiiittln» di< i-iilltiillit rui
pttfnltn fiílinlo iln r«iit Mirt*iii;m, t.-ti-no pio*
prin. Ntl ap litr. Hegocln piiin npróprio ililnn ;rnfu.lt» d rim tliiiipui» niia n. HIl, piiru nor
pruciirnilo.

!l8_____BWüt
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iii» iln l'iili:is,r.'in»l-

»Sí II
looior LL0HA0H
: Acedtm .: ai» U. .-.i-iiia tia p.rls ]o.,'a jsia.i .• cf-rn (ilii'.-*ft ua (•t í7«*í«»* .* I

1 MII U.» llr t.A;1!-tIl I

3--TUIJ fi+&&& i
, .¦„<>•*•' •.'y-i1 «¦'*• * «f St

•'•1-^JBwE

^^tí_#i«íí

í^«*_s;

Tiniu :i iiiinii
ln, Im illirt ilriiiiiililiiiiiii n «.il iio
'!'ritt:itti. 1Í0 MilCf.uH -"|„(l(» tlOÜCOIltO

iassaslililBontioias
l'**i--i-i ii»tt»**i~JL~-i mhii lui*iniTt*nt:iv^l-

n-t»j*:ir>.* inofiltiirv* f|tlíl «« t'»»S I UIA-
(aldlIalaS.

I, -. .**i* tli*» rurrftifi nt»*" •»*. i*;*t.i—
«•«»«•¦«. I AIUIICA s. JOAQUIM

D.iiMilii tfi~Í(m i;i!in

p.J if"INil'
iiiiiii illtsili»dil Ipiipií dn fi! in I a

, íalVItClO H'l 1'Al'l.M
.« 1.1 IIISIU» a* 1-.

ilulio

''oiiiptil.»» qiittlipti p.iie.ln (Ir duro
Unn, nn bnrrn rui pu. pd, d" Iri i
bnlrti, tlu qilllltiiier qullulp, pnpn-in ibpiii i uu ciiiíi de ,i. a. Vnioonoollot, '
ruu dot Oiitlv. i n. IlH, nutli;.! |
n. Itltt. Avaliam. — Jnln», itrnli*.
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trlaa nrnraatin* |t'««nrl«rr« • •(atrullarfla

UTTO & SONS (Inglaterra)
4>n «OUíl ¦>i*atli«.*t«tw t«>ilt sl«l«» |.i-i*mla«lw»> <**ti In.lttst ttaa «•«tprt

hI«,*«">«---í «In I iii'ii|iii.
Hlll Ill."*« tV NtlX"*! .«.•«•«•iHUMiui tt «ii*iir. lattt I.i»m«*2<* <!•* ttattfu

«Ilt I s*i«it*-.l» 'II iii«*«Ii«!I«i«*« .!«• ..«li'«t, -IO «Itt |«r.-«lii. «•!«-., «»l««.
\n ti«M*.Ni'tii«'iil<-^ il<< «>lt.nt.-i-a r«»«-«-«»*tf Irn-», linlttln»* «• itttltn».*

|U»l 11 tllilll«»lltl«-.-^.» «lt. liHll», Ilt'. I.H l>ll-ll»<»«-f-t «li» «llllllll».
i\ .|..i.lii!iit'i< <!.« nuliu nrtttlile — •^•.VI-.HI* - |llirtt *;ii.I«i, lt*M

|-iitilii> tiiiitn «ti. Ih. IO.OHO—luit «•«>«»«•»•» «!«• i-.-ia». fin |»r«* uil'»**.
I'«.«.ipli-to Tstii-liiiit-iili» «Ir-.isi» MUtttonlUM n«Rltiiitia-t«t A t.-ntli»"'* "75" " 
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linica de Moléstias

irmk mm\ m mm mmm
•STAuet ee-io* i.r»inr ttm

Fl AIE^I^ & C;_
5*

filUKItá MOillIMÇAOlI
ROUPASFEITAS

Kit
BAItA'l'I8SIM0S

-,TTj OOO

iVp 'aradit tswle llr. .>. C AYITl. A Ss
V. A.

—•¦«ver"- * bfin ttsí*-— r.o s:»»-..isji-iv
P."-'-' «—'— '- — ' 

Ao itln-ílrt* i*h.irnKt.*;,iu. t
uíor,—Kit-T tle mayrá dc I
sfjcrl An-hilliji» N*ài:»ie(íi. istlt"troAV.ito âurnrico ivet aiutosi
t:t«íÍttUO rhr.iuuTi-- rrhrUi:

Peens t-iini tl) metros, lia l!t i.i tle l.-tlan
ftiirs puni t-nlíar, tv.\o r.*.t.io nuuu'..;u!n-*.

(47 l.AlHJII 1K> CAPIM fw
.Mpnr.no A

MOl
«lei Bocai u da G

¦ « •*- ¦>» i m*ilMM^mM*?&*i>*i*****m»t

LG3TIAS l

DE 0HL0HAT0 üt P0TAS8A
w ii'ai.i:,viuAh

¦lpp»'Otisilitt pela Junta iie hi/gicne

li
dt- t\'.o-~de»Jii)t<*iity

o roíiiiitlto mnis riiji (!(»
(»ofllcni, ("iiní so coiihow) papa
cümbtilei: ns molòsüas dn
lltlCll, lllOM CdlllIMI illlllll!l-MU-
(•.ln (lllR gOllgivilS, ns :l|i!lt:is'.
a .•ii-cctii-a dn lin^lllt f (In

|i;il:il:ir, i» OgUltlmOiülO U«
iiu»lc-ili:is ila jjapganttt, com.)
a iitcliaç.lo o iilcf',i"!(.'(ii'M daí
aiiijf.gditlas o da cni-paiiiJin,
a i'iiii(|Iih1.1(), rio. Kllas s;l(»
muito ppociii*iit.hs puloa na ii-í
tofosoadvògádosi polós pro«
gnclüi'ca do aorinüo o outros
Ofüdòros puliliiHis, otc.

PARIS, 8, nio Vivifnno
jt f.M TODA8 a:t i'H.«umaitiam

PU15C09
r.-tit..t dn aaijii n I1< .«
Uil >-a <lu rnvluijin de i iir I» 11.11,

¦i'lí, ta.S 
t>í'iit ilrtlliiiM.iml mi ii. rioi n lUpt»
Pillflilt-i lln «lltjll Hllpe.ltll n ...
|i||..-i tln tllti|«t,iiiil n |: i, |8ttl„
Iiii..» do pniiiultii de i Ir it lüsjl,
IS*.

(.'.lleslt l.llpilliiliM || 101, pj*l ••..

191 Htia do St Poílro
(Cunttt «In mn «hi liii|irtnlrlj~.)Portella „ Pçreim

i,i;;ni)U

tall .-llilll
•llilllllll
"jj (lllll
I81000
ÜOÍO00
101(100

üll

DOS

Olhos e dos Ouvidos
DO

TD>àv*. 3Vte-v-»0i3 cit^. *JFf.ooT*l.£t.
(> lli. NoVÕtlIn ll.ipha, '-x-iiii.llrnl..

iv-1. . Oougnotltioltilí dt* l*i*i in; Çr| te tu n
r.o cucouttaüó (mim it« -i. i", ttau i . .1 < n.

Inv <!iui.*.- ilon |u ('('fui ir**, \V.-r*l;. r «* 1't» nt
I. .tvt.tr.1, it» I.t.rt lia*, frttlil »l'*-i**i.|.» »ln \*t»

nu rtii.ntill 1 A ma •!«tTOimlIl, (< lio
Ouil.I.r II. til

Himi gnllfõclo ril*t jirnv!t!>t ilrit ic- ti .ii.t.-r,'. i t% nppor^ll'* « mii-» npurf^lçnn.fn» (,-i* t
qiinliin.tr opptnçtlO 0(1 trntnitiontn iln aitti aip" l.ill.ln.ln, tJltnnnde tsiint nu d« nuin
Ifriintlp piturpisiiu de iiiiiii» uilllleiiip'1 pnm - 

pi.,ii,„a«i aenlae •• Mii nwltn (In vlilrn* |a*ra.Tiniii:lri'iii n rlim 1,1.1 (llj/pi-iiuríiiiilllti., («ir-.li» lln t> -I.n e.m-,i.|.i) iti)o|tl«sr
rmtyuntiilla.u.i),

A np«*tii(*.1(i ilt*. «ritttirnln i*í prfttlnt*ln pnr nftHNMO m»*l««isilj tl« ttf»n!lii*lo MgVtflit
item linperfitl-áiii du» audjpis —-tt«mn»| u* Un «CrtlMaino (¦¦' ms tr««-..»| t Ml* Aa mudo
II ll.allp|.illell-| P.alllptl-lailli-lllti .Itt.. .Iflalla,, l|.«i>.||, it pltyain.l ...li» 1. •• jpt«..lll» lltlllt .'.
na tl.-rtiir<i|»l»»i (cnhpllo* n.lliitltn pmti ileulit, dea a.M. ,.|, la»t»t««>«t««i» ll..lli.b..-,
Itlu-aU (,,ii,,In dn palpebiit BtipKrtOT), .ülr. Il.tattr,..,. at» «-uuul liKiel.it nl. -ttiama
pilill lll.l <fl- Pi.rrllll: lllu Plllltlllllii lln l'i,«rliii.,i, rl.T., .„., inia.l ,-, d.- liialleir-t lalllpill.

Ki> tini,iiiii-ni.i al ai uiii|r..l| in dna uurlil.ia, puiprrtir. oa nrts******* iiim. molaruiip, rn-
lliptiilaa llllllll) priivellii ilnn iippllenefii» un maitm-pm vüitaien i nns«utt.irlm» siil..nt|i|.
ilo« •• clirohlno dat noiiijiii-» n da rnlv • ilu l»/ni-tnno r «lat nppU*n«aWt ilsotrleaiP"i|.-nin palvaiiit-ii) tini iiiiulil.lu* dut ouvido* l'ui.t r.ulirssai du OteBM por iiroeaeto
•K-Klllla,

Ia.|N|iian «tit li.ism .'.<.««ii»nii.iliti»r.pa» pnrn ti«».i|t-it|nr <»•« «tupiilt-v «|««p> nttel
rum i-siiii-/;..! Mon (iiiii).ut.i>|«, • <,iia ......,,1-1., alItt-rrAt».

Atln.l.ln il t-l.itin.tilti^ psii-uti Int.-rl.ir. «Tu¦•»iiII "a r'«|irrai<«i<ia ;rr.-»i,il_tiifi „•» l.-ra-it-i, ajulixii^ t, nul.lii.ili.a, „•¦-.. II ,,,, attrlu-tllu.

\ \&&h\i\»\^TL*m\. <a.õ tj3^i^*-iri^.o_pi s=S±

M

ARENS IRMOS
ili|i'iil:s i!aílil|ini'!;i!i(* f,ilir;(';i lil, a vapor

& c.MARSHALL SONS
(I.IMITKII)

I N tl I. A N T I. lí lt A
Tem t.piiiprn rui ilepoiHo (trahilo nninero dn inoloret <l« dl.

Teitns fiireii* it ni-liiitii-».. flllicclonandli uu» Lsln.l. . e rtrtu, ,•»•
pltnl iit.iaiiitii.j ,|p 4 u tít «• avml... nen Ina**, <l« i/slema loco»
nOVttlj Krtui-Iluti, f.. . . immJ. . ,. .-.,«:*-, tu

ITtlp» nioti.ri < t-nii.|ri|piu-t«- para Irtbalhar laulo rom rartAo
iln pi,ilin eomo 'íiiiipiit.- eem svrragen* r cavacos dn* ««-*».»,,..»,
ratpii dr rnl', leulm ou t|iul.|ti. r out.. ruiul.nMlvt-l.

Sito tlu .•¦iii-,rue..'iü tulitla, prif.il i mllia dn obra n «iiillo
econòinlco.

Iiiriiiipin nintnrc» r»prei*r* | sar a ini rlrplrfpa, ii.«-Iii.ii«
pam pulií p au«car : prrniti t-nialu^m illuttradi»* enm d«crl«
pr.lit t-t t p.ntiifii,./.

I-Tiietiiilin »p ft vrndu nn» deposito, (le ARKKS ll!.M/.'IS.
*er.t:i5ii-r«»iii'>

I47 RUA DA QUITANDA I47
CAPECAJ. Kl.DI UAI.

C.itit olliciimt em Jucdlahy i- lllial rm 8. Paulo

dT.-Kii, Mi-
ito, i\\\ò tonáo
íi niroa «rlioü*
o lo«ãtn tvritn-

\Wm i nm a imiti gssoYsã
j.

Qni>i_ -
P. "Rezende

.
i..r.ssrer rrsohitrsir s» ssua esessa ijj

i com apuxsnio goste s-eta iiispor ti_
grssttld-! qaiaaisii, » visi—r o ss-vau-.se
liepuàto de nieveiss, ã ma Ao íii-.aeio
a 37» on*á*a encontrai~io í-aobiüi":
cairassslíistssí, J.VS-SJ aõa-mirasrsfós. salas
tie \"
a vi:

us e "Ala ue janisir eu p-tçai:

XAROPE

IRIlUAsSOISSIA
rs?

phAin-.T-.ec-ãmeo OLI\*EÍRA JÚ-"NiOR, contra
tsilima, ecHjsieiuche, bronchite,

losãsse. etc.

Prt"pr.n>.ç*!oret.'«>i„n,.csiinsveIpi--
ios seus ex-eUeaíes e briihautvs
«ssífeiros no cai.irrho agti-io ou
chrontcc dss vias nc-rc-T-t-;.

¦•A GriaásaJia dimiaüe >e
meaie o esmen> e a
arct-s-s.3;, saspeaSé os voasitos,
tfepçr-a o appetite e periniíie aos
ccquelisthas.-.s rè*_s*ír conu-a as

mrnto, atvfíir d(» tr: ru tocorrúlo :t t.it"*>*
ii*tu*ttM lariikittiçiw, enjo cnttninonto ttcon*
•.t*i i*::r?o esr.ropt^iíWrtíWecío ífOgni^ c dt. ter
lüwão gruiulo nuntero tlc mót^oaruontb-ii
¦^no ut*.*- fornin :to.*t\st*lhEt-iio*i por espsúirt-.
í;*'*t? t* pn*i:iiia*í, rvsotvt Icntur o UíO da
i »«*iJr l*»rpur;ttivo dn í":trtty"i ilt' •?. .Kmu
«.íj HnTr.v. iii--» -»,*i"S prrtwr.it-^to o ¦.:;K.*it;~trt „«»m
i**nc**> v:»ít^s, àttrnnto oin niQ£*, nt^noi Ctun*
pirianitHitT rt->m!ir*S-*i*i,lo e uc nma voe por
M»l**t«í .Irtrc"; tts iówrtjm-oiV.ts «muleta» quo
nurotitõ os t-iio tiií-ri**-| «it* mai" tvttircii-iitHt-
u-.s vt-mo ív.ty.u...* n ustr por átihav-nitj cont*-
p!rt?í;*~íí".nv t-ntrotrtíttn.

Dianlt* tie r.\u e,r;tr:»vi"thii*ti ressiite.aio.
obtiiio eom o «eu infomtv.rstvel T.iyiiyii,
ei\í:'íittTi -rr iie niht.u j.*<rtr:tí nitt itevrr ti:*
ra«*»rienrw c- tvtv.s-ini-v.r c*Z*? jcrniiUinao
fstctn ã r, s, c aa pnbHcd pnva bom dos
qõi SKiíí'rc*ii.

IV v. «. nttestt.» criado e ngradecitlo,
.iftetici .-irr^aH/t? .V.rcorria rua uo Ko-on-
d* "n. (il.

UAXiriiST.içAo SYPHii.mr.%
S.JoSô ds» Earra.—Amis-saM e senhores—

<.\-.n\r.;nr.:*.*x>-lties quo,estando si»tfrei*.tio ha
ba^t.v-.ite tempo de uniu uístuifestii.-n» Sf-
;shit;.tifii e tendi» f_to uso iie diversos pre-
pÃ_utios e nüo obtenao tüeihonis* oou.-niUoi
á-o ui_úitx*t áe arinl-**! eonn-ítsiçtt- o oxm.
ssr. dr. bario ie M;.r.iee:'.i:i, qtse er.s tjõct
hora r-ecisitou-isie o —iraciiloso i.ieiir l>e-
pttraÚTo ai_ ta-Tisj-á cóm o qunl fiqnèfcotn-
plHamontQ .uiudo só eoai o uso à- ír-***
vi-.sreas.

ro-iesri os .imigos ísuer desstii o uso que
hes convier. '

Ssra s—siiss, soa de vv.asrusssjo 1 essaJO

Erini.l.N-TO DÍIAKTK DÜ5 SAXT03
negoeii-te na eida.se da Csiniipoa.

&

O

4
/

7*^^;%\ <^.«.""^ 'ie._-.'**?¦-¦ rçssL \. N«* V^_»t_Kvi___ \ **è>
LOJA 1>A FEROWIÃ

¦ a,-_-.'S-E-TtR.V.-ii**t B..'_r-'E,»-:D6-V.-Vi-.ti. tt ^'a-E-Tai-.¦**. «a*»».
l"OI.OS naeionap» p estrnn-ríir-*-, vnrintb» p eonipleto

i-ilutatT- « i-Mlilni,'eiia.ai, ntiil i-oiiipeleiieut ; I. «. \ 1 !.ll.v t ;
3J A--HTA IH) ÜOSAlUOrKa A, esi|lliílilÍ1ÒJlCCCOlIlIS

l-ll.«a tCHIAS .«a UANEUO

.iirtiiiiiTuiu ; UALORS n:t
ntUtlo wtririlailr.

wÇi *.*"**OC-_5e~l*2K

g'^_:
St. , in»1% Asr

oxaquecaBÍ íllCTralqiaslÉ
Rt.V"i!>,« aJ ls_

lUCfliilS

ns

i^-i__m i^p«- ***;«>,%
**m*w^e**\,^—

¦•"alirlcn IU. OC 1', «3ç ^^""^^m. Mtr.-.l rrjiilrjdi 
"¦¦¦

!U:L",ÍLSSiS21 MIELK & PLETTNFR «âS5>
lâllIlICAll-SK TODIS AS ESI'i:cill,ltllDF.S llKSTK tlitK',0 IMIIA liniEJ», JILMVt*. BLSI.WS t LBÍOÇÚ

¦ ** ¦« re-":^^*!s»;-_t
ttont.t: «l«» fii-iliii, briuioo .........
lt«»«i«»t i«l«*tt> tsoiti |>«il.t «l«* '•«•!Iutoltlo .
boni'1 tio «*:iMÍi«tlfi» «l«» |>tii-n Im. ....
I...IX-I Itl O lll «M.lll pi» lila <IO OCllltlOltlO.
Iiii.kiI i»i«l-it * i:«vT«"«»« ............

XJ,„
t'..«
ILTist
Umxr„,

rtt,. soo
:.S-"***>"»
.l*a««<>f>
•s$n t*

nxaquecas! l"|p¥ralgiaB!|
is«s-_

mim ssss D° w mmmtn^ $alguns minutos as atais dolorosas Nevralyins, ipie si*jain éilna tli- ^nieçn, dos mt-mhtvs óu tlc qualquer outra parte tio aorpo. Nunca f®
9

©

üa mais ó recomm2adal--as aas áaentos q--o soílitim d'cssas cnieis
iecções. Pnra antivar btiin a Esseuci.-i de Turtibcntliiua deve ser
iríoitainesiue í-tsrctificsida.

Bdjt-se a íirssa ei ftEF.TiS «ata.»if.tsls íeirrlrís í; PerolriS de Elvenci3 ds Tirtbtriltii—."AS""*, 19. rnt Jikü-CíSJ. L. FRERE - S. CHAMPtGliy e G~\ i'"*-19, raa Jacas, eai I *!HZ
i VJK.-SÜO EM CCá— Tt)DA3 AS HURS!.-.CIA.-. OB lOtSM n.l fi-t-ta»

imi irt fti a» m ttx st-@®©aB©#Íí

I BÃSILEl

Doncta «l«» jpttfu, «*.•<!:«. «l«- -lll ->>*»->«. oltnti ; hunotm <* l»i««-«-«««*« «.urn
1-iOÍlltoi-txa «s» iix-iiiiiiiM, «t«» ultn iilinrilii.-iiii, dõ f» ;t l«».3<»<>lí.

_ E.tpnsiofto au CHAPELARIA INGLEZA, on«l • se verA um- litrla co!-
lenção doéri feridoa bonets o ondo aoeitaiu-se eiicomuit ndus i u-a todos
os Estn do s rio Brazíl.
AR1HÜA W^ TSON & C. -- Rua do Ouvidor n. 120

Püil ATACADO COM O-.SC0-JTO

Vendo-se om todas as pbarma- [
cias o drogavias—Depositários:
Araújo, Freitas & C, droguistas

ii_RUADCSCURIVSSiI4'

^êQK
t-=^x Í5 I h^^-tR

141 RUA SETE DE SETEMBRO 141
LARaNGÉES-tA & C.

O café iteiioniinado Chíãta Bnisiléirti «í puro e de superior qualidade, vende-se cin
qil:i«i todea os sinaazcus de iuoliia,!iss, eoufeifartas, Doteqnius e liistssii tlesú eid.ide.

C-~_"Flstil V *^' S /ft.tt • i5r, ,"*.«? gaBS8SS A
Recebèmoa dõ sr. il. P. Laranjeira, ge.-eule dn firma I_imiigeirn £ C, eslnbe-

plciiditio ente, uma escura, un«3 aniut-tr.is do-sèu

I- i paSs-PSa

cansas
vidas a

ia emr_qae_t*neatô5; ee-
:ua assinlüaoíso inst:filci-

snp-ínor t_.or::;*i liaiigu oc*r.i
Íl3-rav-ãO dos I »«»* em rets-hos peqnenos on 10 m»

em r-Tíslisos.
POF. 4S."s.-30

LA1TGO DO CAPIil 57
AL5T.EDQ »t C.

i,í...-::ts .íst..*siss-ci

h-ei,i,i si rusi S=te de Setembro n. 141
{ e oatra clara.

1;-j Essa .Hfferençh tle cijror. t* provttmehte . ix miíor
--as t" tenioerarura elevada. O eafi5 ó superior e i^su mio

| qje o sr. ljtr.tngíir.t tem !:nuga pratieii ness-e ramo dc
' reta r.t es iio r.r.:iio Caí' Pnpsiijaio. AcouséPiainoa aos
liinentar õ^Cafê í_"iii..a Brasileira. Garantiliio.lbea que.
Íbébesão 

tle ontro.
\\Jazt:t\» d--i lardc. 30—

ou menor demora do café sob
¦ pnr.» admirar, se attendamn¦>*¦
£eivi;a, tendo sido iiiii doa b iih
líitúrei «jtie proaurcui espéri-

ii'.'l.oi3 t)e èxpiirimentai-ò, usiu
10-Í3).

S FLE71
lltVEAU, BORD, H. HERZ SCHIEDWAYER

IS OUTltO» AUTOREM
Recebidos pelos últimos vap^es

Rum Conselheiro Pereira Franco 5
l.st.tt lt» nr. MA*

rrerlnem an puMiro «n» tl*r*t e an» »#u« numerutiM fieRurt** «tm -itrttetdtr, «jetenpati.-t:..,. •• de i.i ... is.t «tn . t. II. nt • relo |ar* lu-lt.» o «••ilutl • a.tait* |>.et.,:, o,imuii: «ocontre-ta -...,.•.¦«,i. u.t„ „„ „„!><, ,],,„ ..,,,, * ,-,, setedo «-Ma^atarai «s. Jf, ,!sTO I». a» !,!),.; rm pÕMaU f«*.»«» .1. -i... , m0.
A* 11*1.11110111 'fi" ii».«a« tadi.iita Ia*.
ttllleut Ciili«-.»iia,i.»i|n, <ln» «l.iiit,!.,. «),,„,,1|,., «-.,,/._ r%\% «it,* .£\, Imurate»

{«tra 
o liil.rlor, 11.111 ..•fl-nln pita lal.ncir ir.ni.ai.ispaiutuu «. et ia ».i|.r«»i./, mm-u* Ut*.¦ptu |Mia loilll at «pplle-a-Ol * «Io liin en .«. 1a» < » ii. Iniii.... oade «He f, milin Io , s,,ttnlrar n* In iprrtl.iita : sna |n.li-i..irnli:i ,1 -l-a a|ip*«plti.it aMadaÉHM fuisttuitt t.

rMtiiiittt., RotXt* fjtplit-asitlt **# rtf,t cir..
Temo» sempre emdipotlio ,,.i«.,.-,-.-.«-., , t- .- r •. -.<ji,io, r ¦ n.« -,..-. i,_.«.. at* stast-e

de TM» o 3lt* lllr«sr» «IP i- .,.,«, i. x.„, .,„ ,. ,n. f 1 (;,« i..
|.P|m». lo,..i«,"l*ii»t «rr .ntidiirat jaia fín.ili», nsl.-n í.r ni.lglr ,r • ¦ -iríl*.

gleilt». | .-I i | i ...t.i ii. "J..i.'!7.

Híji-siliB «-ripicfjij serat; iuja 7 Plí SETEMBIV0 .\- 77

M 1 (BATER) ?•- ploi.»!..!'! r».Hinr;-tnt"!« *i!itn.-n*..
impur! tul.. pro*iítraiil*j âta «ii».

«(.¦meia: niilnliv.i-. «In carne. ({«""".riiHi^nfla-
-. «..«!tn .;a».«. «1«: :irn*nii"i,«Tlilor-.'"«. «Ift.i!i«ls«l<.#
i «*iiiiit:itrt-«s**í in«*iil'., f..síiff, par.i cr*aa«;ii"j

atfliltiM <• l.fífaMKjfia vHlini.
VqiuIo.so «.ia t<»<lai ;.t drogttt-tmlo plianíiadas. Agenl-i» g«ríi«»u:

liiiiin ét.U,j ritii d:t AH«inl<"t-*t lt. «t-i.

ãftWw f*^
'ttt I * l JL. V -H)ii\hf}^\_fl fc*/ \ 'jr /**

v v **, - ei A.- -^TfV-p ••"-">___-> I n 5f> ia»

^-^l^llr--*'- >^-üí---*-_?
]yiit neto Ar
J.So uso o

• J «7 «u.

Pi/OSffi
O.que ?!..

UmtfBoibié
ro.''. •.:•?...
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t^ENDEOl-SE POR PREÇOS
I*«ÍO

ESTAEELEÇIME1ÍT0 DEANTIGO ESTABELECIMENTO DE PIANOS E
DÈ

iiiischiiiann, Guimarães &
Únicos importadores dos verdadeiros pianos de Júlio

«O RUA DOS OURIVES

ooieos
MUSICA

irmão I
Biuthner

J***: L.AVOUBA
FÜRIMICaDA "ftPPATTO

Nu Ip.tstilr» de sr.t tUr ora «rr*r:«^ tu»í|-*aas—>sS t .'«vasuia rcT^Httwrstaitttsot a s*S
do a|i;.->relh«» » » |»|»rsr»«io» parst a tti .IrU dtnrtsiçia Am* ÍJra<t*s»»arT5t.

|j.«e anperslba '|ue fei o pr._riro isee-rtatio, teta ji ptmiztié* «anri-riílifar*-. Am*
t r ',:•-,..¦ » Ijv-nre, cmr* j«stei—«st mtortt emta «sai >!ot-t—--t-iI*»» asra ttt,*»-» amért * esattmtm
At \x,i* Ae »«i» i»siroai«»»;a« rtr.te turr-Ti-l», >»ftl»-t *ji;arfeict-Ju BI*Ha* áaote-avs», -u»ri*-«s.*i*»-»s»t
tüt iofitrlori 1**1*! fim Gum+tr* fiMMamto »*¦***¦ vcstlaf *|S-í t*vatm 4. *m*str*-»rsr%^ *s* $»f*í_
»ml--mi drvído ao ***i preçs t-ratco rasai* fivíiravc! isjs« ombro trAxttpsar, ata obt-aiite

ter *r*,t** m*íin parlai:! ** tionirol.
i •« i ¦ 6 nrsrii».m *t* roaiíns! c»ríii»e-|.3-»« «isa aetedítasi «-.<••»¦ tmcét* e eJfca&a

•lo .*. ;.p.ii ¦ l!i-a - A |i|»r rtt t-«. i risrr.-nrautc**».- jiirítilsaí-a, »pteu3ttJtaitt.t i'ílZfetrSatAm
«-I»* • d» lavoura a «|ji.i.«> tuiiispalta da »r. Ar. fztltn Erosa»»--»—-s, •aai*-» dif*» «S-
rtrltr «!•> In.tilTiio As-tresmõút-a •!« lí-iH-rt «jt— ilas»s»<ss»« Ae ntitt *sp*v*m*sm,t pr*t^*iet
eom a n-fer-J'» apta»»' 'bo, «vim -«». a-rs-r—a era usa trttr» raMf—vio eabie a #|<i|-rtr.ie
•Artes rae..t».:".-. ns Reritla I.'.-.-.-. J dt Mine* tiermt. A, 'Jt ie -.-.teatro
de I«rr.

atlta-essntetnpfll-: tire o tr:«*'|o de »«•»-»-*—p*-»tar mm tpptttíhm Afrmttitttét-fatiai*
rid-i «Appratttt*. ^iia» ae pfítit eotísdenr «¦»•_» tas-itoeu^o éa •mrslea^aia étstt.
VAnmtdt» V.a"í*i-'-x B^mgmmtàm --'r-nr», eio J-i.i *Us Fôr», ai éim _í5 «ie |»e»*~»ir«r-ém. t$*£***

A tnar-hitM**, - *• i prati*»* etraB*p6é-*tn -^"s nrvs. f**iT-*at»li-t"i «Je *****«» ^a .^rwt*» <í»
Ir-im-o do m-tiao r-stir*. t*na fica btsrt-r-ti-rtsiar-Ts-r*». íe-âtsj-» s* rür-»! tm^rrtsr }«sr mmm
Ump* ; -pesiu d* tante crtin ae»«ata«lai grelfat* de íerris. * sa— |a*raee «na t*axc» deliaa
um cano, «-ne e»rí em -sojn«iii»ni«:»-ã-> esmr-: mm B*aa htt—«a ee sstts|aÍr*»jAo * mr.ra-
firt—io.NTt p-irte *i»«arr»«»r da fs.r-rtlljs», por tsatza ú* *__-.»,»*—»-»« t-stri»arao-a, r.a ijsíial
t.ti preto tswa lobo : -nr«-l de n». u!. atoe éw* • -Uti, mt* t"ar»ss5*« ásat Csí_ágã*_»«.

A *|«i'.-..- .t» do »p—.-iis-. f j-.-istast tunpSr•».
Ua»w-*«- a* dtme 't-.t: por ateia ée om loba dí kairi-çfc., f^5»-*a e-rr»ia tta tna

14- 'itt'. jt.i-r sr-.ih*,, en —<m «is* -sr-rjhss*, f-tss»»-..t * tats-ssa «Sa i t—.tn-m m taSetm f-tae-
cinoar » htjoal»* «te alajrfa •«-"ti», «|_imio tiver sbstvsVr.•>¦>•• nga, «fcr»-»» » atarasn. «i«—ta*e
meia colher de tttm* ée am p& «ie cor branca--i-it-i*ia_ ea cáa» da '-rtit Ttn, ítitia-aa
n tan- st e tralulbe-ee tit boto cota a botab» io At, detes-Oã?*-:i -¦' t ts—a fitztpt
lanane r|«re deve enrrar mn borstoo do fsir--_»«-i-«.ir«.

O npp-txttào t*in » vzata^-. de ánrppn-*r a ampüto/po Aa »rm*, ama- «*S!sj-a» a tra-
tsmeiits» «Io* rar*BÍrsTtJ*rir*-j csüh t—rrai—da «':naa*Bi*, *. sai* "ie «* «.eitr aiwsrear, eta

¦ rfi I- «I.-i.i.: .i a s.ti ia de ljtj*;i i-.-» xt^zaéíraien, f,-t Atvua -t-i iatsfsi—tta-
la.nt* tapa ic„

11 autor • ¦' ra: i a «j-untidade do t', atra. v ,-ri s> ps rt a da—trai; ie ds tta far-ai-3*—a
ttn 1W çn

Uma opiota pr»r4» Ae atam lulas de p-I t-í-Httoso, «-ae ce-ta At Wffl A 2tOsC; ém*
peta a -|o-l «e «iev» «Bf»ítsstr o faxea-Jeit- lasnío tiecr re-ralu-fa. «"»n«&-sTsstss*ria.

A extiaceto «le —« fori_i-;eein> esatiari dcnpesa Uo p-s-jEesa -,-- ae -.-tia t tt*
r'.u:rn*n*!í»r o nto co **: r*: • ¦ .. . ->

Deposito gar-l—rua GENERAL camara i3
X>Íi*51t3. <3rSA7L7C^±^A «-kl «C.

nio tu: .iwi nto

1ÍROGUAIUA JWVROT
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3 ces.:

rnieo é*"'}.-iíi3 4â* pr*?iníi*3 <# *èái"i*t*ttStt JltT^T
Pasia dc lypia — l:-r.'.r :• '.-. «àenaiEiio S aoaitrs-jiio « i bnãe—l íse

!

Veiiàe-sc eni todas as p]
o ürogarias

líErOSiTAR"

.Tir; leias

â--syiOF?<E
* t f 4 Íit\

GEI5AE5

f:0S OOniES ÍÍ4

B8 2 A 10 TOOS
T-ocrsTÍii-^sceiiicnspa a.
Ter--r-f- de bris» ItJí e
Dito= c^sairã a 3-^5 e

«.Ts.t: i.-us llir.Si2S-<S e
Gorros é Iwãí-tscS -e.
. Xíi_ r^rsisTii dsjs Cri
rra «st,. (Issdvés n. -

l-lt. **#*>**

FOL-K._aTi;
'ÍEERE SALES

a e :r**_:e ae
CB13TO &

«_>.'•.,, et— a std-.nina As-nth.a era diniei!
| convtííSatr ánrsnté ainlío tempo sobre «coíi-

sáíias. Eitt ria, quer fosse <ie coiiT--ns
^-!veriid-^s, e xtuitas V-zes ria àe

• uni ií-^.o csirivag^üic, _ie_-_o sótn saber
j r>ori_ e.

-OíGCC- K?-líiri-il

ssa Kffitó'A' tS^i-==s_r
acç-, '. rf! i

Seíemi-ro. ,« Jf
Ca

DE I AIOA^OS
¦ nhss ôecasimira i'J»CGC
a- cou-.ptid.-i.» 3 Se 35sÕ0O
t d - ia lu a 10S ISSO»}.)

- ikiiie 2.)íaté... õOSlWt)
r-':.ii rdes ie 8$ :i ISS0C0
rêsião deíde iôS 40SC0Ü

,::-a .calças er.ci:iã -SfOOO
o Paraíso t;:,5 Crianças, á
tlcs Ourives n. 2ò.

0!. 2 A ÍOV^OS
('r-."'.isiii:iT! de mela 1-50PÍ*'il.-.:- iie .íeise-7 '.05 25íÒCi'

ites fie tiieot COS e. 35if00(l
:'ires tie diagonal... "nSiVM1
Ditos (io casiniira.... Ú'J3(.!C0

Ko Psar.-iiso d:i3 crinnças, ri
rua tios Ourives n. -C; csisn ea-
liTscia', esitre -\st-jnililêa e Sete
iie Setembroè

fflP
ivi ttr

rJSw

nr«12 A 10 ANí?!S
nio-tle dinçonnl... iiOSOOO
us pretos a~.10( c.. .'íiiSOOÕ•.csa7ulinarinbo.... 2JS000

.iivntnt dn seiln 2S c< ÍÜOOO
eins pretnse «iecârlí ISOdü
Kn rnrniso dns Crinnçsi», ii

um dou Ourives n. 20. csii— ••-•-
pecini, entre A_cmbliia e Sctti
de Setembro.

DE I \ IAKSOS
llniovars pnrn bnptlsa-

raio- dcFtleSOS ntfj.
Vèst inlios bordntln?.
pites n20$,.:.'?, ÍOfaiú
Tdncaa de rentln» fs? e..
Ditai de tect.i, lírS e...
(s.Lii.-s:,-, ,.s eapatot
Ko Paraíso «Ini Crisiu^i.,
ruE lios. Ourives o. 20. ¦

tfzWt,
ir»}floo
f.OiOOU
1-S 00•iistQOl)
lüfCOO

®m fi:

W 2 A10 AMOS
. et iaraneot '.La
ip„«n./uilò*.lísssj rnsr^o!
te «-.-¦.! s. i • .? e "Mit/09 

;.aiiiiarinhoãiít* S5f3 *j j-1 corro. fm-i^3 S»& W j1'i.rai-o tias Criança», í ¦
iiiJnmes n. 'X, entre;
...Ira e Svtj de ."'t tom ura. j
COUTO A C.

olil-rr-ran*.—Ctus-tltiaiseata pata a ii—Ti«T-»-a-**Iaa Seaeadar tm ttsAmtm*.
Atzait a«»rirls_ -.tilpfsira—-ubt_:iai_ioa att-aa,Coiaitat á* ttspum retai-

tado como *~n~*<~cu* !-•**-*>. *
vft uttmrrar—Aáiapdoptiroe jã aai» txíhtáât mam opüat» tntawnitnr

da e*-_i.
Airnst Prat—Díjlsasda a f_«r «**sa»ps-jírep« »t o-adot* s-inl—*-*«—,
Alfttj-s-nan e«t_«*ja»i»«tt-«—C«ss—o 4s*esic.fi*es**ate e para pmsimesat «;« ajMieeatea,
l'n«rsi.l.i e. «al-*- dc *»a*K»«in—F-rs» t-cr ereratr a tfsrc-sfctr ea ea*—*!*."uni. i de qninia — Toai» e de props. :-ij i<* ftt-iMUta._-t•, _— ».-".- ;f

apr.veiuuitir.tiii ts.» s.-- . • ...«.-.-..._s e nat - '. » ¦: -tu.

DEPOSITO ESPECIAL DAS
I"iltl!:i«» ãnti-tl——MRtsS. n't*:-.lT«--»«s>j»li«*sr»s «tc .1. ¦!:>l«»nça.

"" tt!:-."1 citntr.-i a** nto*Gottns ttmttrsãs tla> Cat___ã. lnfai
lt If*««liaTa. tit* cslouiaso e tt.v-p«-j»*aiãi*».

t"-??_?

A *???.
HA2. iíSSSi-

i erce ira psrte

iioilo ôsva çranãís gargalhadas
| G~cc_-_j üí: Í£r-Ht_*í\i d.:, nsesa.
t Dc:r"~-jt«e ioda. s nni*-?- eiuqnanto Jicq*a-?s
.-—Ibarc-ic e o sr. Jye«qcesna>y se cmr-ira-
| vaia rus.iiçi) Aos Cintos, tíarante o Cliâ. e

co _:'»¥;r.* c-r-t^T-o **j:S--, a pecl-Id do-i-insor.
! «3esrsr.varv.-» ioeco ousa sosm— s-e Beeútover,

taj.0 aesiou oe ar Co mout) suiús

EíaS

y isEC-CVCLIt-s?.!?.

G^^^títV^ renrí-hen :ia-*s ceta o
om s 'ioven r«spors>Jiss-:

. — Tj sãaKS, rcaiíâ?, que en s--sn seirprc j 
—

E o num i P"*1

sagurj dâ uma noito cm sua csisa se repe-
íir::.:.*..

— Qr.er ter a fconilade de ncomnanlrar
e»li 3 —síihoras ? peuio Genovcva a Jacqutrs
At' è .»_•. A; pc-íta cncoairauí uuiu c;.r-
.u -in.

O idntor inelir.cii-çc, sem ínnslrar rjrsin-
ces dísíejos de tatisfsizer o pedido, como
tttn TsoTsne-.il rjn> cumpre siui|ilesn»enie um
ti*,v r rie tlt-íaCndez.*".. **

iíüs apenas es tre» se ip.s'allarnm nn con-
forutvsel ccitsjio i-jiic- Genovevn noz á sun dis-
p_si-;-ão, couieçou elie a dar graudtsã Rur-
g;í!!:a-íí5s.

D-pois di í-isssssisa se íelirar prole:-tara ItaB T10 rçcubern nos mezes precedentes,
cila tuna navralgia pnrn não ouvir a •::;•-> I:'3 auieasadOnia cartas dos miseraveii nor
relice ileAgiithsi; «.« ulva I.igo c:iccrrnr-«o | '"'"ivençüo doa quuts cucoutruru Su-
uo sea qnaru» itrini de que niiisgnem lbe f;:!1i';'

E, nçarr.ndo nas mãos de Piisnna - (ia
lh'as

-;;!'.¦:

coiitente..-ss-ssm i~j~-ia3Gt>
rarea-ão iÍsTe—
-üâstr «jue eu estoa mai edacaõn, deisal-o ' I :

e- z-uaa declarava que a achnva enean

tr.

Vi

a. t-í

cjassi.-
: ¦__i.

-'- j
tí'.Z c
ée At

Çr,—an» as «ssircaasis-.Kesas _ssnícriaes
frcaXíg_a*«--í-í?. ií_>-s«_ _n;"t3 "rSjàãw *i_ srs*
íe*c~tE.-tr3 «"¦£* Eassi» liiccre Saxis-% -pars <j_re
tíissstiarsTi ->i;S3 nsíviacaa: a ítsssTi-ssessi ;er-
ncrv .;se «áe «Sfãitíi " £ ningnetn saãnáa -o
prrctfeesT-, :s€—s ssqoeile _ çnem ella per-;—.Vara;
tspeãf/íaaso cx^sny n asins. Só ris-; T&Z& cer.- ' 

cíáifãíj, *:
licsnsr a íssuer o <yat i«?nfeo i—i» £-4 aqui. ', car- cci

A-st-iíEssítAss. aeutis— r-otísa, jvirlaEio, —_ íaeollegio.
tem-iTi t^ r -fTists» e a;é per Fre^feries.

O tí3"& -S que i__*na tie grave ? -Vada ca

£-Í_ «ü-r_ ríc**: iÍT_*Ea-*ar3 í-s-pr-th-i fe **-*_._:- 
tíí-'1-'*--""- O fcaiiiôo -^a^raii-jría-ee em i-_xr ji_ cimío Íí__b. ü*e pt_r»>__a 

':
; «íi—Sfiils, s— iÊi v«,i_si-ssaíssil sasã s—peios, i
..s-sstrsjsáása restrisst— — >Tã-> vio tines. p«?i-o-lües..O ií-iisDr es;i loaeO; írrsgtnsantis qne! —«Ha kora .. üsis dez miestos.
Jairéa/c a ceiasçí .jsae «iãieva» <?ia ri c»! ? E «*e ealüilo oüstírvoa :
usi*. r éa» Pei:i:J«_2T_ A s_*i_síz nsenissl — 'íss .;iie precíf»**) i5m áe 50

Chongny, apertou-aa ato qnasirar.
íc eu fjU?ro ier a bondado de acnin

t.-u:.*!
Con, io d

çeníí-ira *¦'? exclamava elle.
i; g. Puajua j '-01-' i41ao ° S"'»™. Entio com cila nsto iria

isalaí oc É—i do mundo?
P-.jioís, cinio a viuva accenaya enm a

lera iáe agrader-íresta apre- 1 "•"""" co*'" um ar de "nsura, perguntou
rsgnsa 3 j.-svcn a danrar e a brisn-l '"'"f5" . . ...

vesítai estado no mesmo — A minha boa amiga muda rae quer
.1 nor caasn tlnriueili

A joTea £«5 deir-m de rir «stiaiiào i?_aiia
dr-clsron qne sc iam retir.ir, vhto qua ti-
r.ha de sí íevantar ceòo pnm no úia ee-

spjín-rc coni:m:S.r a sna chra.
isja—tss fa>2 «ibeicinhou doraate um de-

mer-ío raiout-i.
Mais

es na ssoiia z&í&pa, vístíò qas íà.i= bora í
z,u o stea triiiai

is» __ «aar-saã :

leíta

ir em-
«ajae n«TCTís«í ::.<ls; ha. eni ír pata

qnc£R ni^ «*-. n"*x=i o s-tí, tnH-e zíi-:, • casa, *;e tie *a_áíiíiE e -íí-i tem tie csíar wtui ?
ssts roereiis—tri-*- s? • T—íirjã ^srstüs qsiassií-«...o á. poeto, sàkírièiTifissví-çí: Gzno-i K-.te ' jnõtn/sto íii tal a commop—o de

í- i-ctíais-i.;--" ti-*- _33*asr-i <__s go- **-i«*n9¥*T25 «*|%è «__trt-'-*-cír_t cow-a/i-etaínen-
fcer». Taseseate. . .|*í— Ssis—iai  pas»ar a maíce «ib o

Jac—r, r_—-tra-se ellá * icesaso lict i ? S^ria pcsaivel J E amanlaâ
ccaso Ag—ia* e Hn-; poútrs?. fit-isisr so sen .íespertar...

í Ij5.ü OcKcTt-ra ít.'- a «ciii~~~~rcm dc com*
z*í^„s::!í!'' Q112 *sra t*° "^-"í2. pei"- . f-r*2híti-i^-r qc* er* pru-cí^o U7«stír*rS« descão gzzuet, áéríàa á íjas2í.esc»i í ».4ti s: prtsiítsncsa. lia íísnssíurss para um sim-

, l r>'.e% c; ri Ano.
l\j,i tiüzze-a rira tesaito na *qs mticiusasí», {• £ t-íía a_alísa Snzatss-; qoe re—stia áa 5íjuí -t*c r**;*-*j*n_o j««ot_j_« Aib3_c_ç a áís^|Á-galb.,

irs—*; -.-.'..s-fi aseiopr* enzae^we amettxtfja, j — itio iutiã—í, minha Êilia! A menina
5-caç-tBã— ssa iaiato e cesejatão síe-- ni—t S TSoiíísny zciAatia pot ie julgar iodís-
lí-sfesw». " íctòm."

Qsan4m « «vesbiraanaly eiarfr-sisitT» «4a| _ J? qn* rsfJtea o tr, laeqnctrsor, pis-«—.tr, oss; cos-— t-así-o ra*>:-isj__ Hr per ter-etnia o* olhnt, ette Aiabttie itnsgís—«*que
çríss»-, a» ««Sis írjíi-ra «ioi sseaa atrat_Ib<rr#ã Bíej-wec» lbe #ére re*í*-iír.
atas suas e-rtt, etf. «w j A6a»I «ãsososejaírti- rt_rar-ste gtwaaa e

iia—i ttsz-sts Ua c-Jtit—1, eo era ptn-jas—:t; ma* tv» tate-camat» eobtio Agn-

rexeoto 
escava, todo tsAttgsm su* tLaseot " "

i F.XttOm\\ • 
' ¦'" .

! eUe
pes-

-nal i.or caasn tínquell i rsscutira?
| encantadora Agatba desejava tanto vel-xe | boa Vontade; mus antes de

conhece! a! K en esiiaio qne se forme esta
sr—i..Je entre cila c Snzaná.

O tr. talvez t^níia razão...
Se tirui-.o razio?!... A sra. já pensour.o íjaêtefía Suzãua co dia em que... em

tiOC...
Em que en rar-rre-rãe? concluio a era.*—íorigny, 

já uão penso nisto desde quu o
sen nor nos tsrnon a cnpontr.ir.

là fe «tu ta»ab-m cstie/isic? perguntouíesreme-nte. .Vin teriamos sitio pouco
pruvi isntte s—u deix.nd-i nma uuíoa
atoa arussra .-. esta criança?

E lião í f.6 a ai.ii-.ii íc da menina Agatlia,
jqnejrs poile esquecer Ae Suzana ntnt vez

quê caie; mas lica a sra. lacquetnnv,,» eu
crejo n.1 &ua íx-ndatle... uma boada-âe tal-
vci isaeaos cinai-.iiva que a de tua liltia,
mat...

Mai umn bondade muito real, diste
liT_—incute t-uzami.

E, ee más ti» faltarmos, petizí, será
cila a lua ..rotectorn, tem a ccrtasza <lí,so.

Siic, tini, inuruur- ti o joven com o
oli—r nm i ouço vag». Sim, apezar «Ia re»
iTsrra que tern p rá c-ominígc, reconiieço-o;
enojo rasi-»alie<;o que a estiuisirii muito, ia
ella niti.uraaisi.-e om pauto mait para ti.

******** a ***»» O.M* AMi^*ViH-.|# Wl»l-| A|P-
. <ie taújoAi tua a-asg* e cltejea a pm*tUti-lle tj/f. aajteEci jantarei a a fia»

Keste momento, em qne a «ympatbia da
Geaovera parecia lio reterrada á 6u_ina,
sinel—m-se ella, lavada
tfíente «te ama imagem ada
•f ettt aaa nat brijo».

1 pnüessQ furtar a «ivti.rinsT-i impressão quo
j tivera naqneila noit«?vimpre«sii(i qoe se Ira-
| dúzia agora por uma torrente dn bigráiios,

on«ic nivia au-^ustia e felicitlmie.
— Oh I Virgem M-irin, supplienxíl Go-

novevi», iirotegci-me I Qne p«ta ales-rin de I
a ver não me seja tirada! E vú-smeu Deus, |
qne f«ist*ís iiidolgcute mesmo para com n jniulber a iultersi, nerdoac-uits 

"ne 
ea nindn

preci-u mentir ! ViS.i s.tbeis qno, sa fui iu- jfia-1 a meu marido; fei aníes do meu casa- |mento e quando eu ignoniva objtilnUiVncii-
te que o lievia tlesiioa ir... Saheis que se
o dtssposei sem lhe revelar a minha faltü,foi
porque iião tive força, pnra trisnsçri dir ii= I
ordens do inea f«íe... K* certo que foi
culpada, reconiiçço-o ; mas... porque uão
me «jéites a necessária energia ?

«Depois, se nada cíiiifessei a mon nin-
rido. Babeis t-iiuheui qne Pii para protegern vida da minha filha...das minhas filhast

Aquella O ssacrilicio da niinlia <—isteucia fnzin-o «le
tudo, nfio era

eu mãe?... Se elle souhessso u vcriiatltt,
nintaiin Suzaua... E dapoia não hiisihti-
taria dc que Agatlia mio seria sna Iiiiiii?...
Eu nunca f.iltei á verdade senão porquo a
vida e n fclicidiide dos outroa depawiiam
da minha mentira."..

Ella merooiii bem o peiòão dessa men-
tira.

Kão me recuseis o vosso auxilio, isieu
Deus 1 Qne nada maia perturba u uiüiiei..
dn niinlia f-'lici-tade !

Ella deitou-su pensai—to assim . o coniiaí
da tio céo, e cs seus. tonboi furam dou-
raddi.

No dia iminediato _-spertoa ainda sor-
ri dente.

E abrio o correio, não pensando senão
na noite anterior.

Lendo nma carta do marido,, murmurou:
Sim, Deus «5 por mim I

Frederico Leqn-umojr participava-lhe qnese demorara ainda no norte uma aem-um,
afim de. aasittir n uma cajnda ao javulinas propriedades doa llnrtevisl.le.

Portanto, linha ella ainda uma «emana
ero qne nem sequer a menor nuvem per*turbaria a taa felicidade.

Depoii da carta do marido agarrou em
na onreIofia*v aa qaa|. o endereço era' ia B Otinoeeva

E loi (remindo que a abrio.
A farte; feita cm enraeterea (ypogtaplii-

eo?, enatinliircstns palavras :
« Passagem do Dcsir. Terça-feira. Scir

har.ts.—10:')00.j>
O que.' 7...0 qne me querem elles ?

Ella procurava uflo comprebender o qneestava cseripm : mas Gauovera vira logo
luln muito ehiii».

Marcnvam-llio nina entrevista pira tor.
ç'i>fciri-) isti «5, pate aquella ihcíuio dia,
na passngeái «lo Títir, iia seis horaa du
(nriie.

E aimla lhe esigiam uin.i dezena de mil
aTrouc-**.*» !

Kão vou...Kão qupio ! ...li' uma in-
i.iiisi.i I ... E biiti-uie sú avisar a poli-cin...

iMnj qne ilirir elln A po!

ent aW-MV-l
i VJrjenj fiada 1

—Parece uatá leMta di_hr«adi...< tlu
lae... «*hl Haa-Oet-1 ¦aifaalta«anlajajanwaimlha ««at*J

iliu qne ilirir elln A policia ?
E poderia elln defender-s;». daquella gen*lesem pedir o seu nutilio iisiturnl, o nu-

.-ilio tio maridi», r; ultimo, porém, n quemlhe ern imi oinvd issisilisir o que se pas-savu f
1'ortnnto a sua iiuii^nnçrlo só durou nl*

guiis minutos e ella uão pensava j:í senão
em nrraiijtir aa cousas de modo para estar
livre i"n seis horas da tnide.

EtiKina foi niipontral-a ninda mnin me-
lniicholicu u rcserva-ii. <iu que tlu costume,
porquo o nieii.i de s; trttlitr .imitiu do ir;
l,«iriiii."':iny pnp e do« crladna íp!:ivii»b.

E justauieiit'! i-Il.i tv-/c (iílUouldade om
convencer Agatha que queria «pia n inflo a
acompanhasse ú c.mi dn modlvtn, exiifln.
:tít*i:ti :li »*.:** i.or.ts ; n.a. *HenOT*3VU »;.»ir-
mau quo aquella ine.imi hora linha uiiius
voltas iidar u o nr. i.ci]iiu»iii.y, embora um
pouco turprcenilidn, cucarniijüu-se do Agn-
ll.ii mais urna ve*.

15, antes das suii hora» tln tnrdo, Ocno»
vevai, com o tosto coberto com uut etpstso
véu, eslava nn passagem do flé.ir, qno se
iiMeiiielha um tiuii» it uni puleo e que, d
noite, ettii quutr deserto.

Alguii. niiuiiíin depois, n mulher na*
trkli. que apparecâra ua ultima entrevista
a-ireneiitou-se-lbc.

Ocnnveva eotaeçou por a traUr com nma
cetta altivez.

iKatt,*? Ainda fi a ssuiinra quem*..,t*mf Se a «ro. ".eqiiPnq»/ aqui velo fi
(«nr-rtip ««~itrni •lue^irauint ntti quo lbe
det-j* amo* fallnr, r-tpouileueliu.¦-

— titu prliUilto l.i^ar prevl:.n«ail* 
'«ine

A sra. i.riisi. • .. A fcnhnci.ú nistiln
iiitclliscciitn e portanto, devia fer compre-
hcnilidu: . ES eu "nilo duvido quo tiaf...
coniiUto... is dex mi! frnnooi*,..Mas eu onda lhe devo I

Uns nntipm conlm não deve ; mn» a
senhora inV» se lembra do que cutrúiuos
¦ iii um outro nnno ?

Que tem isso ?
Os vinte e cinco uiil fiancos perten-cem :so a sino passado.O qiiaC- i"! Então .'ninginain quo eu,

todos n« uiiuosi...?
QiiiiTido ha umn boa propriedade i

certo u rendimento todos os annot 1 deela-
rou trniiqiiül.iiiitsntc a mulher.

Mas i.so •'• uniu loucura I... E' uma
abominável «olmtilngoi* I

Vaiitn-iuo Deus 1 Na verdade ô is«a o
(jiló Iti» chamum ns j<t -¦ 'iw imtl intenalO"
iiudits, mai os pL^soas lentatni ciiHiuam-lhe
íicaucio». A M-iiln.ii. está L-.iiitviite por ter
eiliniiitr.i.!'! a pequen.n ?

Genovev.i não pôde domiuar um patre.
ineuiinciilo;

Tinha emponho, fi verdade, di«.-i ella
coin li• stntile serenidade, cm encontrar a
pi ln dn filha natural da meu marido, nnte»
¦Io nosso cnonuicnto ; »ncriliquei pnrn i-sn
vinte a cinco mil fraucos, mas não «tarei
maia nm ccutinio,..

Sírio rl .• E p mi a maior briitalitlado accrctcontou
a mulher :

Nflo nos tleixninn» pnibirrilnr assim !
Entfto n p-.-tirn ú du sen marido? .. Ei
«nião para o õbierruiar «(uo ndiiilttio a pc-
q.ienn cm sua cnsa. •¦is.ie, so não mo cn-
gaito, juntou bontem ?

l'.| ioniiiii-me iiló cs»o ponto ?
ltifbriiiurao-iiori, minha boa seuh.irn.

Seri Isso mu pcccadn ?
Vou denuncial-os A polieia I

' — Kão mo us-iuttu I A senbor.i lila «le»
'..iiiei.iiit iiiiigiiaiu, |.iiri|u.«, p.i«i» isso.luvia
do precisar «Ia iiiterrcunln tia sou marido,
-iiillin, traa os dea mil intuo.» ?

Gcnnrcva toro nm ultimo arranco de
energia presentindo n engrenagem rm qne
to nietlia e tenda a s-ii-av1'1" «Ia aby*mi> i
beira 'do qunl eitar.i.

Nâo I dtjplia-oa cila seeeamenle. En
venho aqui uaieameuto para n aritar de
qae «|ii«tiquer teabativa «1'eise ceucrti será
luutil.

—OhIOhl
K »«taalhar. aaaalheada aa hambrea

_-*st*í b^m-i s«*íí i !... Nada mai**» ternas
a esperar da senh. r.t ?... Felizmente IIuti-
bnix não ê longe... Kão «j em Itoubaix
quo •*-¦»»! marido •*•¦••.; a-*nra ?Nãn... Kãr. •inero... A renhora não
irsi... rroliibo-llr. I b.tlbncioa tjttn-
vovó. —

E porque nin. minha boa senhora '.
' •«: >'i i ¦ o*f"des ntü franca, on rf»mo-n*»» a

caminha ptra itWoiiaix. E srarrinto-lhe queseu iuíiriili. ui«i les-Tiri-irimo tempo a ex-
plitüir-te, quando souber de «iue ss
trata...

A mulher fez m-iífiode se ntTa»t-tr.
(«•sn 'V.-T.I Ji

vo<o. lã onmn voz abo—nla, baibocion
Kilã beta... aui.iubã... 1..111.11...

Ursi.
E .-uTasToa-sc desalentada pe'a tua impo»

tcncia...

VI

Aen». i««»*M««Ms*r ntl-nri
A tta. Httjnczi>T

Se ê _ir.iit.iro qos psre—ti, ji tal/e «pe |estro i taa AitmcsseÀc.
Obrigá-lo! replicam nm pcaco «ee»- i ?:l*„^**TZ?.' 

*
ownie ll-.xini... JS lb*-iev» bss.rt-.at-.e tSol f 

*'*J^/"'~!". r.". .'"-
meaonríia ai.twar, _-l st» _eqaite»3*e; ~Z?í,:.;a:

olw-qniar, m zeabot qne ttm taxa «_-tn-1* • *^_ 
^ ^. 

"
cia soírro a us.í:ssü»... ...

Oi»! pret^tsm tAzitttz*-*T, i-S* a-tíaa _g j/-„££:,soír--ea pae { w-i .
—»3i ra, íirB.«»tentn**- tsta. -aoit» It—aesa-1 _ p_. 3^mt ats_A. a

ia smare a mnciir e, eetne) eUa aãa ira- Ix-...^ -c.-btummtf-h.cxza*?'.

•í*-a**a-í:, i .

zzarel tearaigo. Cinto qo* o «aen c—o
Líqaftn -jr a iess-trS a ama .«»» coa-wi-

a com um ae*to ner*! p?»"5» Dea«» «*»•¦ «Esrer-i!».! elsrainente otj-ie

p«

O CtatrilCB i-.i-:::.:--.3t-J

Cviino co coração.
E pora o olhar Sr«,t* n.rí-ss» ilsiat-ds»» e

ot l»!«pj co-ttraaMj'.. f <i **ax;t»o ter ema» 1,
a .'..si-, qne r: iv. dazuía aa aaaa oi«i__» í
or-icut ao aer ioma.

, ., _ ., I tea e* CBtl. _* «e—ar* á— Ainda ua-» te -ei—Jt.-.' perjant ™
admirada.

¦N*?, *nasni». ps-ec-tirt fs>!!arJ!?<».

Deaa-i» d* aza. brtre ¦• . "... a; ---»:*;-
. ttn «.fie:

— ii*s_3ít£*-_a:S EBsíàáS-aS-íí -"^*"
«erve %zti- ss*:,3 *s— ^ra^e-"sr-jr*s -3,» '- lis-

1 Catate*emie r *r --;--. a tiH**tl dfrae --.,.
ala _n_oé*..-
Ah! iatíprusürtia t t-:.•>•¦*¦*- tmta ssa

c.-sif r. sjae te
eJto -^ 9.a í—a 

j t-ati? Fáse.rte ilr-ttis aazz
f — E* enlpa e_ãs___ m tea*» «ta «raiteatsr
, ama certa sp_ihA> e— Ah!... t»U Item: d»«»e eli« fria- ! J-OTrsí »

airrs

"» i.u. **m~ii :iio i"_»r preri;m*a<liJ «jue I n »aatairi wwi-hww h itimuiut
nta t areei—» tuaMUMlat tmt.» aoam_, aaam.iploa»a ueaicaroeata A lat de aat<iaa«J»»t>r ""*~~w~ ^|Maa4egu.0afaia-«t>aa»araiaaa)i

*"*?'""• 
.... — .-E tsr íaraifcr-ai a _-$ee*ar_ rliriai*.

L r.i.» «i-ninaio ss - .. Ani -taiavrat 4* re- ' s-açador» iateTresapea aimâa * emMfa
icomtoindtçio qae .._ .. » faaer ao ater-i insf-as-if» a -roz dn tfitMt,
J 
domo. Dtpci*. co-a aa metisae.:*» _r-fcjii.iâaa

(,'.::.'.' ia-'-.! '.iv-i.T com i £!ba. f acM-r»»—_sc»a -
lb- lançíra - -r-elh.vst-K i j _ Ji « esisjístTsmei J>ar aeis de» Ts=5e tí-

.,- .na d uma espete. , „, _ B3m «baSia: ía-c»ttm ji- e*txr%-• - ¦ - - «-raia aui »t #a xa*». ms utmme tm»**-
t T.Ttn a s—aà—ttu—r a «assa imrzmmm t Tta

pie teria «a—» *t£ .» ottá»»» *,-•*.

Ell»
»-,..—.. ,,, A massa «
i. ft  ptra nat rra s M rnr—a»«l

i prceuraTj, tan* S:i_i»-se ia- j ri£,, m ^^^

Como no dia «c^uinte te «leviam lavaa-
tar ao uaaeer do sol para a c ._m 11 .-.o j».
vali, "« couvidad-a dn condo e Ua du le»-»
d'II.irl«ivclde usili.u»-»-- rtiütado i. iquoil t |noite mnito cedo j.itra o* *eu« quartos A ! ? °'™r íl
exct*p-7eli» dc KreJ-*riro I.--jat~íü -v qu-*, ,
:»!". ;.r dt r* * «.i-1 i i»_ '.«i ji condo, tei-1
mam em fumar ala ia um cbarnlo |»»t«t-an- • "l"*1" "*slmo *
th» nn immenso v«_tibulu do ca ti—lo «le ! t-05?1*^»
Aveiielles I — ^abet qna temot de aot levaatar

E' (jae elle esti-rava o momento — o i c*l?.* ,.
momento fetls — eru que segnn Jo o cotta- [ 

*•"* rep.ico«a tranitaaes- :
me. a cemleitrt, livtc,ém teu* b.--[i ie-, | —liei de levai;—r-i.ii tl» ¦¦:.-. .-.-a» »
poderia sn r ilellt» — «t^r delle ramo ell» o , tr. Frciieriei», !. ; . -ttwtr, qae eati em ri*-
COttMotia, itto «5, itto in. cancriienJa uusn j i >» A» atrceader u«a eatro .-Turuio, emna-
graça qnn não foas* * i ..iremt.lj !_• «los Saa., r, - !,. «;.t.« a ———A lit— cjaceAa a itza z.a-
«ieili.» pata elle beijar, a dando-lho a gr.iu. . tiiintsia .;«.!.:;...
de alegria «Ic rttnler titerqne ningem caa»
seguia ..b:cr .l-.t-i.ella bella inuil.fr taea I Jíá_ a *i_l.Utle qã^èts-va I^u 

'n-a-tw'. " 
-aaa" toam r»"-ar a Paitii. Par* m aUn... ..e . ,.i.. . . . e. ! Ut .niiiia» niUtr-*, s «hata «sa aa a*ie! "»»au * sa i*a»«s t n *en»a<i*«J t*fN-sque U is...lc, ,nando elU .lesai» lüra 

o charuto.pira ir í.r com a rimliM—i.iitlrã'
ve»**r.t XI -Mini» d'Arlevcliio o vcstibulo c
pcrgiinlara-ilic.— Sabe se a luaml ctti aa sea oia:-*
tio?

E om tcanittt A rcspoita a—rautivt «IaIjc i.u-anpv, dil*
—Hreei"»o c.»uv.ss-ar com clt* n-ritnirnts
l-a-qili-ntaiv «ita-r. ,,-ta a* sulalsaitCPla—ta;

a, aitiviahaudo qaal potirria ser a aaaaaaia
aatre a wde e a aiUo e -—-'••'—'- «is^dr

E a a_—ai fsti —te. —. ¦mzs.zia {ser
j*sst*tar » M».t «..-.«..; '! .

A aaetfc» .-a, iaa.ic.iaad-* tvre-z.z - ;
«-» qse ! í C. . -4 • — • ¦* ''.

Ejbtara a ecoa— •—tja zz t aa pr.--dijs*, stel c»tea'ar a» eeatsít. O papá *-»
J" »1U <U m**.m?lT3t U* T**~*. *> * mWMM**. milS --*
-•MtasalDtai ««aea«saaira*. «—nsta fam*Sr*A «Madeira aotiroa _i-» trr otaprísHta- j z a ^__ra &* ciava in>a* 1 .s.- trai

j ing.-oao:
E* venttde. *l!e prestara cernal ar-

me .*•¦ » •» da tut enra .* *¦:»!, .;*o em í"«-
ris... ...e e a e*«*»a*a ist ei—ta qae lt**
!*«*«» .lar e»t_rttssaa*. . f. t.-ssiVaa.».:, qee o
l*-*it e qne m ouç... parque tt*»a* convxrsa-
sÇiat-s nio cer—> inalei* para ti...

Mas,tua. uienr-ia a cttmta.
Xtha—<t iiaeri.U — * — *_ ert—t aaa aa

uai illoa-»...

tm

»m

»fúe\4L£2\t

.»,.-¦- »

¦¦ 
í:..s->.** 

* •'•''••

^^•^:í,^ts_-»',t -.i^y^ ¦¦¦ '

aaiadaetacoavet-c-a, a eaa-t_-iàui»
ito mmt mmm, ptepta-ltmi

—Km aaaa Ulaata «teqaataaaltaii. ttaa*.mtydattmiiM . a_aaatUa>aa

tá Üit» eati «__i as afettsit* ai- eors-laxl? &
quantia* pesas eras* a as*.a* vtte ^-.-su.-: r' - -am (a si.»:,...» a.l fra:»»* va* a*— ci-atli»
çue ea achava a. - - ;..- - - -* ri-a
ss-.a»a— 'laa tie l.s.-1-t...

— tacssai-..! pr.j. _ a ?«¦»..-.— -» t
a a t-r-ta A11 _-. VfMst,

E estas saU es . re »:* -j lis em atxAs

r
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itvfnmii"» t* Sll»»««ry r ScvlHn

O :kc:«itt|t!tnirnf o «lo ^cnrr:\! lln Itl 11
ltt*|tf>l! _«|ti%

11AVAN.\, 25. - • Umn nnllctn i.tlli-lul
'.\t]xú pnbitoúun ntit.itnbtn *\xxo !10í. HÃltlnitma
ttinnii'i;uo*i ntnnarain SíÍhmicv o SovUIh,
hii*.i.ti.:i.lc- iii-rcn«H«.n*'- pôf j»rt\n^nott tlnn-
leiceuimiilns ili- GO i» Hl» snlil.ailos lirs|.a-
i.iu*p-, o btn 8-gÒlAa m*:tn«;;ivi\iu o:x dx-
rpi'i;rio tio iiôftui|.Híi-OÍ-tíi tl» gonGrul Hulun,
tiint rtxx tr*dn*t ni c,irt*i trn!nli\*nn iov.int rr.

jn\ll.Ur; COXO ptttftU.g.
í'.t:\ SlisiltiX*^.» ilt*» Ctllsltl

Tolcíjifnmíuni*
\ í-a-v:.!!:-!-:! uurtr '.uurili':»';*

<':ir(;u \ lt»lrn|;.
On rcnldnilo^ h«*S|>nnl*«í»«?s

n«*f trntlli
Vr:s,\iitirlro*si

Nl-.W-VOltlC,23. -Si'.,tiiiiln ti*lri,raii»u»in
nn«i pnbUcudos wtn innnh-í j>olo .Y.-ff -

ruri- Herald i* tmlrtis jorniic». limei foryn
ilo i*ava!lmi:i ftnicríonnn, ova Qtuucft) lia
1.000 litmn-ii-i, nlr.i-on 2.1'CA snlilnilo» hon-

peiiili»»ca il<* iiiliinlictiei :i 5 milhas do Snu-
...ip. tir OtiUn,

«.) nUiijuo dois CTiviilli-iion ntuoricanos, l_«l
t:.o impetuoso qm» os lii-ipniilióo» livcrnin
dc Iratcr OU trlirndn llli' n colmlc. nee"

mui i-.ti". trii-ni stitVrtdtl sitcunniK perdas, c

tcrsim «cito os americanos vario» prlalo-
nriro* no \niu-i^>.

t»s 1 ÓtíO OBvailerlmí amorictioos refor-

çatlo» por tropas dc liuliu. cecupum nclual-

riicBil-i vuiios s-tios cm redor do Santiago,
mula esperam novos rrf._r.0s d"' KsUtilos
llitiiloa para ilav nm ossalto tlclinltlvo n

nct:*.ir-

ri trota «i<» nl*itit'«"«c Cit-urira
I.ru roíSns or!Íci:;rs

Bo«.t*-i«.iIoí«» l,«.n.ln«-li»i-

O*, parta». ltrra.--.iTihi.t-*»

tVAÊlUXGTO--, ÜO."—Kas todas omeínce
llit"m-r-' lioulrui que so 0 elllliir.inlc «'"-

ntctiai cosu a nui» frota, que sc ilosllun í»S

ilhas riiilippiBii''. nti-avcssaMÓ 0 i-nmil <i»'
SUlMt nmn pudi-rosa CMiueidin nuirrii-atiu
I o iitiariii»:li-.l t'S portos dn lli-.peillliri. «OI-

tlficeutlo-i eu mio.
A f-"!.'!:: -mi-pnlei

i\prtsfonnmcn«_n
•4t«*l'liaIl»il"-4 CS» t-.iii«l--e*.'«.'»\'»

KKVWKíT, 23. - 0 crosndor nincri*

cano riV.ferÍMi-rd nprisionou a gololn -í--*---

pc.ii, pertencente Ã rnpiiVtHín dc ÜOiullt-
ras, .ptandfi essa cí.toaica.;:"ii» >nhi:i do porto
dc r.nvana, cotidiierfitdo refugiados qm*
havia tomado na capital dt» Cuba.
Km K«titi:a*_t» <1«* Ctt-in

Ki-illtirlo t-i»-.»-.l»e»«-

iNAirnciiAvAO
O WtlNClPB CATtIa09 AI.IIF.lltO

1 itrlni, «t-.— Nn 1-larla CorlfMtio
fni boja lnnti(*imda a lapido enmmemara-
Uva nn prlnolp*» Cario» Alberto.

lill liaram o deputado 1'lnchln e o «enrsdor
Snnill.

INHNOACAll VltOl11'7,II)A
IHlIt UM 1'UltACAo'

O TttANSITO
AI.CUNS ÜAMtíüS

Pttstt.ti, **r..— Um rorncllii Iniindnn nn
runs di-stii oldilde, lllipollllltlo o tramito pur
litftuht-ttl honii.

13OllVC tilr.nii'' ilniiiiin-r.
l--.-liriii.-ul.- ir.ii» luiiivc vSeihnei :i Intncn-

tar.
AS NE0ÓC1.\ÇÕ1.3 HO (ir.NKRAIr

l'1'.l.i.llllX
A POltMÁÇAü UO IlAIlINlCll'.

Itonist, *rii. — As iiqgocIti.Ors di» r-c»i"-
ml IVIluns Win Si.iiiilni., liBcaolII o I'"'-
licsti pntn n lunnnoelo dn **nbinotO sRO ln*
frnctninfi.»«

NOS rllti'1'l.os rOLlTlCÕS
i» N«»VI> M1N1S'1']'.I'.H>

t.oniti, El». «'nirn nns clinuln. pnli*
lloos que niueinlici mi depois sucril coitili-
.nu *.(ri ir

LMUSAO UK lü
PlnrciK.ii, JÍR.-

cllistuce.

.\N.\uriiiBr.\3
.|'Yiimti |irrsiin I.l ursnr

Cl

I tl.lAÇA

i»Ksi'i:i»ii)\

Acron i:i:Mi:rr. nov 1:1.1.1
A

O O. HrliHon d-olutoti «nia «tara n tas»

festa 
ao prerildenti! dh Hepobllca, a~anb»

tarde.
A QIIRBTAO nnKVKU3

ItKl.aVTORIO UO CONSELHO DE

invi'.sthia<;Ao
O CAPITÃO ilEINACII

I-ATENTB CABSAnA
Vnrlsi, ÍK. — Km vlrlmln dn rnlntnrlo

dn eiiiiiiellio de InvnsIlRiii.ftu permiti» i» qnnl
mniipiirenoii luiiilem o nr. Josopll Ittiliiaoh,
nuctnr «In lllll nrtlgn illlliininlnili» cnnlrn o
nslildil-ssmlnr-i.enefill dn DXOrÕItO n propn-
tlln dn qiim.l.li> Droyfll», foi cansada n"
11111111110 neiihnr n piitcnln do cnpltlln do
oxorolto tMilioiluI.
«> IHt. CAMPOSSALiUES

VISITA AO ..IIOTKI, DI5 VII.1.I-"
íioiilVoSA itiíCEfi; - o

r:irl». *---.— tl »r. dr. Campos Bollrt,
prósliliitilu rlilln dei lteptililli'11 dns Ksta-
tlou Unidos do llrasil, fc_ hojo sssim visito
nn liatri dr Viltr.

O pieiiileiiic da nuiiiiclpiiliiliiile 'Ic Pa*
riu fer. no lllti-tse visitante u nieiis Iiiiiineu
rooopçí-O,
1i.nhnin.

ti(i«'amÍo-n« r_t|trc3-i0cíi con liei-

P.tl-l-..
B.23 l|_ p.

CAMHIO
.'u?iil»Ío eohrc laOIIllt

tlotpedtiln d" netor Hr-
no Ihrnlro de lil ttèlni—i»*
dra nin .-j/.'<s'«»iíi, foi featcja«

l*nrlc, "
mete Novell
íviuoo, oom 1
;h-.\imiu

o DEPUTADO IM lMMll
A!'llKMI'NT.\i'.\o DK UMA UEV15TA' 

lNi.l.l'"/. \
CONTHA inri-:!'.ll.\'/V

cai:r,\ cO,Ml'UOilBr.vKi)0l_A
CONDKMNAÇAO

1'arls, -ÍCÍ.—O ilepiliadi» .Inseph llol-
imi-li. Inrila.ui enns o llttllormõ «I" CUpltft-I
ile caeneliiieu .1» c ivallarln, üpreãontoU-SO
íl comuii-.-r.iln qne vae |irouc__4ll'0,

Aprosicnltin uma rcvi-tn lnglcxn '\XiO !»•
iteru artigo» i-ns»ts-is d comuiandiinto Ester-
lut-.v o eiitii-..» intui «mil» do professo!
dei iiniveii.iei.li* do Oxford Cony!>-W>o de-
clarcimlo quii Kstoríiaxy onviavá no sr.
Srhivnití lli.ppi'11, i'n li-i;:i.;Ao uUoinü, ou
dctnlhr» da orgoulsscno militur liais.*..-».
pureobendo pm isso dous uni írnsici

_*n.r!-r. *-*:;.—
n iiuMitulicnriu il
o «r. UfUiton vi-.iimi
coni qttctm levo, dcin

Pitrl-., •
:i "|„, mi,

¦ lil.ra

CÒNVElUOíClÀ
an. B0UUGH018

',.*-~ 
),t(U20 ll^pllí-t tl

OTgO
receba

liirn n cttblliatc,
I.i-nu Bpiirguuli

tndxx, omi-Vicnriu.
Kr.NUA

i7*.~lteniln perpetim frnnocr.r

St'l*«"l\
\o \o i*.»i,o NOÍITI?

Ajunar d\»t o
líeitincJi terei
|>ov(o.

sM.unt.a.n' que o
uiiiii uiiiiiiii) tl pe

•n]»it.l!»
«lu do

A!ll.i.'i. 1 l-».*i

.MKI-.TINO»
os VETi.KANOS

O OENKHAIi MS ÍIU*
DO iwu.v.r.u

Uiioitos.-.Virci
IO dv m.i>!-*U*S Vi

\o 2$.—Oi iornni
eiiiiisui que os

llois mil ii!*iltl'-«-«"-4
Os tn'«i»rlos

NKW-YOuK, 25.— VvA tolegriuniiiii da

?etr.!ieij-o da Cuba aqui recebido hoje pela

i, tir.. — Orando mt'.••¦.¦•
•iiiuios da gueira do

IViagiiay ctuVò.organiissiIo pnrn auninha
mu mi<etínrc cm hoiiiiciiuRciii ao septuopu-
3Ímo?_lÍiuc itmiu-riS'-.io r.uí:-Hoio »io gene-
rui d. Buriti..luuicu Milr.-.

rAlt.-l-t' AV
ACOOUÜO

l'.\H.u:i'\V E FRANÇA
AS EEIaACÔES DIPLOMÁTICAS

RESTAISEl-E IMENTO
O l.EP__Eâ__NTAi*ÍTJ-

EXPE1
O -l''U\M

lOaOQIOS DA IMIMtr.MFA
fh-.!stiti.il:i. -ir..—Os jornaes dn snn-

lllift ti*n*m i»5 malorçfl eíoglo» una nirmbion
dn c.-|'cdlri.ii no polo norte quo hniiUiu
pilitliiliu n linnln lii/tlVilin».

IIICI.fílCA
QÜi_STÂd UOS ASSilC-ÃÍtES

ruAi-.Ai.iios ÀniApos
lliissi-t!:i-;, SS._- A oonforoltcln reu*

,,1,1,1 ,i,i ,-n|.ilalp:ir;t tratar dns iiriiijoeiri*»
cuiii.n on ««ns (rnba 1 hos, ni«! qm* a diploma-
éiu formule pioposlfOcs iiilcriiiieiiiiieii1'.

||I'HI»,lcMt,%
i» PHÈSiDENTE DO EENADO

FAi.tECtMEírrb
O KNTI.ltn»)

V.:iilil.i. S«Í.-Falleceu hojo o «... .1.
dn 1'Ii'uuivii, muiquex dei Poxo do In Mer-
ce.l i.r«T~i.l<i«ií«* dn tonado, dovOndo o seu

| tcnlet.ro rcnll.ai-.o «loiiilisgo ou «ogoiida*
feita ).|i»síni;|.

HKNDA
lta.tt St!, SR. --1'.'"'-. exterior lies)».-!-

iiholn «U,.|ü.
]*oi:iti<«Ai.

i» <>i'HO
LlslHin, "n. Agiu «ln n«r" "O "!„•

AHta:xu*. \
O OUUO

Ilu.*.u>s-Aíife_, -tS. — Arío do ouro

... _ ae .
Aitlinr faasa, Aéleala Estaalsrlo, _kpMal
Pinheiro « l.il-l Itadolpho Filha, qae, ta»
mando a pnlavra, »*por. o* Uns da reunião e
aprntstiton, em nômada raosa a proposta dc

Irem tndms o" acodmalcos ao sr. proslilenln
da ftepiilillcn, pedir providencia», pata qne
ntlii peiiiiiiiiii.ei ua» galaria» o appnrato de
força nriimdn om nuniern aaorliltanto, e
que eiinstltitn nfronta It mncldniln qun «atui
ricinprc coniltiT.lr*_0 onrlsi quer qtiti estsjn c
ssnrrar o» fhcloii da uiilc-liontnni.

Nn snninr "rrhun n proTundo «lliinnln
fnniinrani todo», tren a tres em frcnla nn
I.yrlcu ti nsslui dlrlftlrnm-ni! no pnlnclo do
Cnttete*.

Ahi oh-gnilns, fnnniirnm em linha em
frente nn pnlnclo, i1c-.tni*niidn-»n n obtiimls-
»:.o nno hi, ronipUtlitlt ttr <|iinlro nlumnn*i
dr ectdn esc der, nlini tle filiar an nr. presi-
douto.

8. cx. einili nuielavei nn momento cnm o

ar. ministra dei marinha, mn-i dlgnOU-SO dn
Interrompei n conferência o descer nllm
ili* nitvir 0|i mi""».

t) aliiinn.. 11'phnnl 1'iiiheirn, toinniidii n
nalnvrn. cxjm»/. "-1 rnctoi, üoolnntndb qno n
iiitieiilndc nppi 'Invn pnrn n Jitstlpa do sr,

preniilcnti* ila Hupülilioa «' pedia qun a. es.

OVltttMO (ino t*"' de«nllrnnt:v non wxxn hx\ottt
n nioeldnrle con quem n. ri. sempre con-

recorrer nos moloa «s-

M\í f^'~>yiS<fí

ATTENTADO
•s tflMtM te mt\a% üfllMtes

O tMMtltit. de |uer •

lou, tivemec
tro mo f.

P.r_. rtwpo
ODubooUnctitc
nifilieiliitiiriil'
siinlnr Iscn.ün
policia iu
düfcrcs!v,

,VtU*Í->5 Oo$

mivoa hi-sps
*.:í'* Çubí-, í1

O geneisl í
.iiíítti-* uma

;-,iÍ3i-„ em V

cuba»
sthola
iiitau.il ilu
esr.ftcr avr.nçs.
ítainic bscsiilel.
¦, sQjgunáo cstsfsjí
1.1 posi.il.Oa ttOtUÍ'Si.5

M agnai
Man-

ilha
ia

í cvpe.ltçAo n»v:il
Va:-.: as Cniiaiías

V, :-.!tuii 11 c lainara
". *,S!!.!N"GTON. -."»¦-- Orar-aiss-se uma

./,;.» nava'l:'com deslin.i As Ilhas Cã.
..:.., ,\e tu-suiis,.r c ateirauta hes-

l Catuara.

O .;is-.ird.i---i.-l» ..líoitit-rry»
v'ti«**iR.la An Vt 'slipi»i»*4i-

•1 Charlosto»
•ii'cN«.nVN. '_3.-Cb.iiv'.*. iís
•aa. o çi.sr*i--.-ot"-stA cour.**-"*--!

ds eiqoadrf. ufirt>9-arae-ieaoa
ara^tir í,"'_«.'~»Ví*.";i tüetovo-se na

i.irões, aãm de impeâlf que
» e M.-r.iesYi,;
lias dc til-iiá-i Iionv

Fracasso

pa do gener-il Shaftev
lítithii-siassm- popular

iío pimitt*ii>irt*es
M_ID,35.—A1 ulticis h*.^ ÍJrs,- a^

¦¦•¦•- iernaes bolítir-..', -sscsçr.raudo

¦-.s-c.-i: a tentativea de á«emrjai-qu.
¦" '•'*"¦ C.xt Onhvt feit.i pcío tSOTpO à**t\

.1 r.oísc-âraericano sob o ecmmriudo i

.er«4 S';sf:er.
'¦ :..u- qne sa sg-rlomíra petra K-r ç

ccr.í s presa de eextn*.-»:-üi__-io e-it j

tí rormerseres q.e eln>; 
"em 

preci- j
c-c scaelie ísecío t a opin5-_>_e õi\

ereáixo» vasto «jae e*-.u-:Grr.vse squi j
r: ãe Caba eomo press de «___erra •

O „

Ilia ii:":

. ¦¦ ri

. sení-.--©- Campos
\t> senado

1 -4iínac;ã-i «le Cuca
Dsscurío

1. í-õ,  O seEsesr Gocsalei
,.4-s-ioheje ca sessão-áo çena-Jo,

£ íí s\cks.í?e em Cn"»-., erverro*
r____ £_â_£_r'â023&-!*a ít SCO __D £5

_s eecto e tãBcaèB-ã mQ sol-

r, cm topo* t
norto-ame-1 niauhil anhunciis que _« trovou renhido

rcpclliwn I co.mli.ifc entro os hcsp.inhúc» o dous mil

ihiila de cubanos das tropas dc Máximo Come. cm
escu-es Giwslr-ias, ao sul «to província de S.mcti

Spliitu.
I'orn-.ii -.net los eêreá.de clncoenta iiisuv-

reetos c sranilè numero dc he*páuháes.
r-cralt—errit!

Pnrtlitn pti»ttitt:i
parn ai Plilllplnas

l1l'«*l»Ill'««-v>,'*e

S. FKAXClSiX'». '-'-— O general Mer-

riu partirá taa quarta-feira prt»cxitiia, 00111

s divisí.o sob seu conluiando aqui coucen-

trailei, para nes Pbllippina-.
Api-stam-se áetivamente os transportes

dc guerra qaa devera cc-isiiiir.:r a impei-

mote èxpadij-.d dc trepa»,
IU* bordo do i>5ui-ll-D

Tci.- Sf\ r:\tiima
As opomíf-Ses do ff« rra

Os nnrttr-anuricaii.is exlii-uridos
V.tlta it«* viveres

t.rmidz combate
LONDRES, __".—¦ Cm teleg-amma do?

I wiri-e-pondent.s que a borvío do aviso da
1 iaprer.sa, actualmeute cr.i visí.'. dc Jura-

; gua (Cuba), sé_uem as operações de gner-
! ra entre os americanos e cs hespanhfies di_

! que os primeiriCT-i se acham exbauridos e

coro srande fslt.i de Tiveres.
O mer-nio telogramina di:. que se prevê

J cm combate importante era Sevilla entre
' cs americanos e os insurrecic» de um lado

e cs cespanhi5es dn parte adversa,
Julga-se que os nesranhôes serão derro-

tsides.
Teiegran-.nui de Barcelona

A sociedade ecÒBÒmlcã
rreiuiio*- dn eon.n-.erciii

Representação an governo tu*-
spanhol

LOXPEES. 23.— Teiegraphara de Bar-
cellonã:

„ a Sccceis-ie Heonomica desci cidade,

cisote õcs enormes prejuízos emasades so

co—racreio pelas hcstiliãades cota cs Esta-

dos-uni-cs, resolveu dirigir nma represen-

tação ao governo hespaubo! em favor da

pás.»

n que nimlii tiiin Unha ildo
Oceorrlrto, tuas que ln Im*
mliretr des l.ictoii n eom n

Io espirito •1'eisin elniliiir n
eiimiirliiscitto òxuclo dos ssus
mlitvra. irxtiinc» com q«"* •«"i-

minou ts. rs.
A commls tm rctlrnu«e e eoinniniiier.it

ni¦« cn)lc|;cs o qna co pnafoii, Icudo-so do-

pnls iIWso .llusolvlilo n formatura hn in.liior

ordem possível.

SEaVLNDè A' PÁTRIA
i:m viAOKM

Tivemos liontem o pnt-cr dc conhecei o

»r. tioiulti Ostiimi «I- Vlltil Klnridn, liJu'::,.

Ii.-paiih.il e ¦":'ru*l ijs inf:iüíc_iá lio ncu

ytdz.
O fl'. COIldc, eidiliilo niilitnr tia llctpeinlm

nns lefrnçiHja do tMillc « Pcsfi, cn«nilo com 11

exma. «rn. d. PoinUnea Corter., do llluilra
1, ò um typo dr verdadeiro
ci liijit Cn\t"!lai

1 lo do vnpnr Omvla para n
!¦ j.nittir rw seus norvlçõs ll
-ei eiupoiihiirlei vm hotiiorlon
• ceio» Unido- Ua Amerlcn d

D. LIÜZ _]!.\.lF:.i M PAIBO
il • tiope.li lu'»|ieitilinlun nn ilha dr Culi»,

cujo oontro ile operaoía* i cm Sniili-Fi.
Í'eiei II nnnns «In cdn.lc c peitmice ao

coriií^ *!•* rn-íPiilipiro".

DesttO en.ln qun «n notava hontem, nos
corredores doii-_i._bl.__iiio.al grande _pn*
enitelirlil dr elvit « ti.llitl.rt-». IgOanlandO
il reunifto do COÜ-SlIlO dl) s*uessa n que
estilo ra»poii«li*iidn os osTs'!e-iet Implicados
no ãltentaito «le f> Be uovomi.ro ulissu".

A'm |l) 1(1! hnrn» rls.Rou em ratio d i
D_ten(la .1 indiciado Daooleelano Uattyr,

Mal» tinir, ._ 11 1|2 hora», pietenlet
liuliis os iiieiuliitn «Io euntellio «-todos o»
neeliiilllnt, lui ilbnttn .1 «ns-eln.

o |nla liitarsopiule netáutitou n ts.-iicle-
rlnin» Miirtyr O <|«io noln uoattlO d'* Infor*
nin»;"'' 'I" «-rlfiir.

A tMti.nmnim jm«Hn nau í*»«« Udtt n
iltii* linviu ilíio tm .¦ -n -¦ Li » d»- |ir«»nnnria
rootMsnda « oonsllio dn gaoiT* Hi*
pedido.

|i..|,.,i«, aendo nnvamenle convidado a
d»'(-Ar, dlM»í

Our l.i.ln qur r ,l.r t O que foi -rntjen-
«Irtiln pela poliria drtta oapllal, i_ira |»er-
trr-ulr n n|i|Mi»ieui |iaitasiieutai, para dei-
innrn1l«»r o e».*tei«.» que «e I .ateu pnr lln-
riniui IVbnln, pnrn |i.*r'rr*uir os «.pnl.llr-a*
nos iilueersi» r .-iitrf isindót, |i-.t*i ficeliar a

O ijoiiorn! Pando _ o chofe 'Io 1" oorpej Imortosa np|io»lrliint»ia pm mrso ailenla-
torin .Ia ea_-stltaleBo nacional, pura iodes
—vctitar livrrtiienUj. «le neenr |.» num n
i*ii»iiii>piiIitisiiio dominante r eoui .-.quelle»
qne, r.iiui nrina» nn mel", *» l «¦» --»«¦• lion-

I lem ensstr» a lei ; r, liunlmetile. «(Ue o
s m-u r,.i .i..ii...».in n «*iiba tsttenUdo «le B «té novombro da 1801 aao

No nnno ilu 1H,0 fui dentinalo a «tii.n, » 
^ ^ &^ ^^ ^^

nsiill tiimnit imite cm "I ftO_0CS r M en- , a|rn,|n r,„ ,,.,.„.,|„ ,]r (u.tirri pelu luqullt*
COlltros rom o :nlinl|'.n, dn qoem tomnii a , („,ln| palloll .Irtelas esilnde.

¦Ilrrltn .Io l»ltitrw»r_ deli-Iso mr. .aiej^att
« »ns pieteoe- ra «rt. «erhtrfa d« polieia I

Imti l.c.rn rum ns suas propilns ni.\n-i.
íia poiilnilihi OHÜtlo liisiibem a •nilan n

••uerrnn civis destes oltlniOt annn», |_|«
nandn novnmc-ite pnrn t.'ulin em Janeiro «li ,
m»:. para tomai couta do eo.u.i.audo que j nl» «ar. l- del.^a Io nuvil a

I lioiva, poilerel pteslnr n
hnj.. "jcercr.

lllll.!.*
n pn-

flil/Gtl \V
») PAtíüETÉvhlAMES»

Asisníípcài», !!_». - O j*mi»l otlicinl Moiilcvtttt-o, 'iã. Sahio hoj"
publloa o necordo oelebratlo entre o Poli- potto imm Soiittmniptoii «i escalas
guav c n Franj-n pur.-t o reestiib-lccltiicuto quclc fiaia, ¦¦', «l.i Meilet Iteul nigloe-is.
de íclae.cii illplomatlãas. «J im. JH.AS VIDAI.

Deverá ser reoiijiheçido nesta semnnn pMiilDA l'\i: \ Õ 1110
eotuo repri-seiilmie tia !"i-ii-..«-it, a.sw »»'¦ ,,-,., l-.hiiii
publica o mlnlsttro inr. .Mnehnin. -V SUA 1 A."Ul_i «

SlAUilVl .i.istie-.S.It-.., ir.. - A lordi. do //..¦
ii*m partiu hi»i.' peiva " !>"> do. Janeiro o

X ASSEMBl-F. ...„...„„.,„ .-, sr. «Ir. I51o*> Vida), hsiuieiiilo tiii.nle.lrrt pie*' nlpolenelario o enviado.«««'uidiiuino «ln
Itepublica da Uruguny jiiiito eto governo do

fcnuiliei riiileiie
cnrnllieiio dn

í-í. s;iii* a !••
l'.uro|«:i, itl.m
tua I .mi i, ng
lula com or* I'
Norte.

O w.coiule
de fortliun ii"
monic jnívdid
cienlor, nlll 'i"

1 Vista 1'loiiiln possui- t.:reiii-
' liiiê, npvícnr dc tci tillima*
iuun cnnsa uo vilm de seis-

l.cqu<c
iiiodns e

Im
l.jeit

i, pertum.irieis, chnpéos
• lc lnnlnsiii, Ouvidor I1H

i» .

niou ii

\r_ir:.j:'.. *Z

trnbnlhw a ns-i
r».--Kn.
inlil.-a i

«rrnu h"jtí
itadoõl.

»cut
. «II.
itcomuaiihaii-o Mtn e-aiiin. familiii.

. —_£!,__—.

ITIGIARIO
s. t» AC I.O

o !»ií. (-AMPÓS !"Al.l.Kí-
A P_.l__ilDlC_.ClA DO ESTADO

iu.t-ii;n.v«;âo
BUÇCESSOUl-S PU' IV A Vt-I-i

S. Vatilt». Üt»»—CÒUrtn qne .» dr. Cn»'.'.-
pos tínilts rccirriiaríl n presideiieia do Ks-
tado ua primeiro qlilnxaiui dc agosto.

Corre como prováveis snoeetsõrea o se-
nador Mcilo Oliveira, ou o dr. Paulo Souai
Qoo.roz»

_>IÜ_\0 DK UM 1'A1.S1!'1CAI»«'K
A riKM.V DO PRlMlililÕ IHXKiiAD»»

O INTOtTO
S. 5»nsil«. 25.—Foi boje preso o ita.

llano Giovãill l.eotsesc, por ter falsificado
a tirneii do dr, João -Monteiro Júnior, 1"
delegado auxiliar, cnm o fim de cobras
uiua conta.

mo làHA-.iii. imi sui.
O COMBATI. DE COCOTtOB<}>

AN.NIVr.RSAIU'>
PEI-ICITAÇOÊS

Porto .Hesie, 2«--—Vor ser hoje o,
atiniversario do eoiubute de Cocorubi», nm dil-o n aeceitajao generosa dispensada
-erto.es da Bahia, foram (irissados daqui te-
legrammas de fellcitariSes no general Cur-
los TeHoft.
è^:(K»$0-0 „ , ___,,

A DELEGACIA FISCAL
XOTAS A RECO-a-IEK

Pnrto Alegre, 25.—A delegacia fis-
cal, nt.' fechar o expediente, havia trocado
hoje 550:0005 substituindo na notas de
\ OS qne esteio sendo recolhidas e cojo
pr_-?.t) expira no ilia 30.

ISDE-ÍNISAÇÃO
AJS FOEÇ--3 DO CrI-NKUAL HODRI-

GGES LIMA
GADO ARK1.ÍIA.NUAD0

Torto Alesre, *2tí.—Jorge Clausén,
represer.teitite da Companhia lr.cleia, prn-
prietaria da xarquead.i do Paredão, muni-
cipio da Cachoeira, vai propor noção de
iodemnisaçü0 »!a quantia de 144:0i)tí5 pre-
venieute de gzdo da invernadá de Taiu.i-
r»mbi5. arrelxinhatiia pelas ferças legacs
sob o' commando do general Rodrigues j ^ ?e ^ uBJ Kn(J;_ _}.*„ ,.,. ,,or.0
Limn.

p.*44r4õsr.ao o ;:-:! àisc-tirs--r.

EXTERIOR E INTERIOR

t Serviço especial áo -.Jernâl dc Brasil 1
EGYPTÒ

*_= EfigTânías pal_-v"r__ :
:.írrT3tiores estã-J irideeiscs em i

, òesejosc da <*0Eservsr »i__i5 a p-ciier, eo,
'...:.zz&e e a honra da patrl:, defende*

ir;;, bs^delra ea meio c, seíw pe*

ejose; applsõ_r-_i ss—áao—_a essa vss-
a e o -r. Campos eoceiaio ataeüsdo a
cic-3 áo ex-ministro Csnora dei Ca£-

LÜrfcáo __c cíi_so_i & -SOIB ca ÍX-

A pacificarão
Cani-vanha reaccenlnaila

Explorações dc pt-OT»aga<*distas
MADRID. "25, —Eescee-tus-ie a csb_-

p::cl;_ pró e eontr.. a pacãícaçã''.
l.iversos 

'propserinái-tES 
percorrem ss

rcvinciss fi-Xí-lor-cda cs _f5xí -tií-ircs dst
rirpeeiiras populações.

O CA UFA
ABANDONO DE

Cairo, 25. — O C-Urâ
aos ingiíié;

0_>"»IRMANN"
e suas forçsE_Sj

, abanionaram

prinfcza Enlalia
Sisseão ínpoi-tante

aTanç--.DCO*se
Oi-àin-aÃnn»

I>"GLATERRA
ESTUDOS DO .FISANCIiJ- NEWS-

A QUESIÃO CHILE-AP.GENTINA
O CREDITO DOS CHILENOS

A FAiíA GUERRORA
Londres, 25.-0 Finasteial _ X-::Cf,

è-U-finSo a questão Chíie-Argenbna, sob
o ponto òe vista financeiro, d:i qae os
ch'í-ros cecessiUm quanto antes de res-

I tEúrar o sea ereai-, em vez de augmen-
; i3.^~z=. s -Eoa f-ina gaerreixa,

ITÁLIA
'¦ 

£=C-_NDALOS PROVOCADOS
PEDIDO DO HEI HUMBERTO

Roma. 25.—Amigos de P.ndini provo*
e_m esca-e.-ios pela imprensa. .

O rei —Droberto pedw ao generat rei-
loiix eaYenosta qne usem da soa indnen-
cia para impedir a eontinasção dessas pc-

l 0SDRE5- 25.—O Daily ifaü diz que j «ESS-ÃO DA CÂMARA
DCODECLMO PROVISÓRIO

VEHEMENTE DISCUSSÃO

Roma, SS.—Camars cheia. Acham-se
presentes os micisrres marqaez di Radini

eza d. Eni-íi-e, ns. de el-rei AfionEO

NHI da Hes_ünb3; dirige-se pura Vieni—,

teudo nma miãsSo por parte iz. rsisba re-

Kcre da HeST'3!-C5 acto í< iuperiaor

QUEIXA INDEFEUIDA
O . EeSEMBAUGADOIÍ ALCliàlADE

O NlA.OCIANTE i-.OIlliKR

O, nossos «tintados leitores desculpar-

iios-iio uc insistimos «'»» ch.iuinr n 91111

nttcuceio pura o «ornu! do Bi-usíl do» tio-

mln_os, etn que pôraos tolo o nosso em*

ponho, alim do corresponder :i grnndo no»
cciteiçAo «íue nos tem sido dada, pnra o que
u.io poupamos esforços nem .ncrilicioa.

A folha tie boje. perniiltii—o*uoa n im-

uioile-stia, sc nào « um primor, especial*
mente UO que se refere n gravuras, « pelo
menos um numero muito aceeitavcl o qne
representa nüo pequeno adiantamento na

im pie ns. cl brasileira.
(}ue esta inhovaplo agrada an publico,

no

ycrms! 'ir» Brasil, que, reconhecendo esse

amparo que tanto o bafeja, superior a todn

u .cípcetiitiv.i, procuro dnr-lhe justa com-

peiisaçv-O»
O iiuniero de hoje, que, como de costu*

me, conta oilo paginas, traz na primeira
os relrator) de algumas patriotas nmerie.v
nas tia Cruz Vêruictba, gravuras represen*
tamla ns tropi»? hespnnhnlns impedindo o
desembarque «le forjas americanas em',Saii-
tia^o de «"nha >: um gn»!»o de soldado?,

iRiiibem omerieanos das forjas iicmicea-

tradas em Tnmpn, assim como interessaii*
tea ileseultira sobre a j-uerrn no futuro,
sei-S proíressos, etc

O que mereci», porém, n especial niten-

ção du leitor . o mappa do theatro dn

pnerni, núbliaido ua seguntli pagina, on-

de se ache. uma linda vista ilo porto de
Santiago de Cuba c o retrato do general

níi

fi i
seu eor.
dn seu t
um fu.nl desii-i

«) enterro d
ern Imiit •'. suei
ãt d 1(2 born-
S. ,lu:í*4 Itnptiii
theiVo inieíiil il.
1-r.uil.

i.aUn ct-n-pauliriro K, Cnl-
iu _»*iiftii!.iuiiicnte ferido na

pno ..treui—O com n perdei
.\lvaro Calmou, victima de

I ','t

.» Inlcrersnníi) menino, ii"¦•
cspcrntiei, tecili_',i-sc hoje,

da Uirile uo cemitério dc
es, nalsusilo o feretro dn ea-

i cilada «le ferro Central do

• _; | Arsnui'1 I.isiares, commitiiiiante em chefe

dns forças em opevaçõea naquella eiiletle.

, I No te-tto er.contreirii.) os leitores ns Cttf-

.. Énhuns?indeferío a queiia apre- tot «'« Europa, de Marsauo Psna, corres-

òc.i pelo nes-cciar.te Bohrer ecntr.i o ! pondencia de Paris, Conret-eas médicas,
um iuteressníite artigo sobre negócios mi-

í Htarf s, a Palestra parisietue, ülustrada,
I a eontinnsção do bello trabalho do nosso

collahorador Eunapio Deiró, intitulado
Ptiotiiiií iio um livro inédito, o Quebra-
cabeça?, Xtsdree, os romances D. Quichote
c a Filha do Pcccado, ete.

Porto
superior
iectada v-*
desembnrgador Alcibiades, per '-*r;me de !
ter.tativa de morte.

O ministério dn Industria rcmetleit tl
PrelViiuiu d" Uiesiii t<» KcilcrnI, para re*
solver como pnrtof- mais tmiivtineiilc, n
iuforuiaçAo picsüula pela itupeeçei:. gemi
dns nlims puliüciis íceic.i Ua proposta tln
diia Prefeitura, uo_js_ntldo de pnsvii n sçr
liei tn por esta n reponiçeln do caíi; iiiueiito do
ruas, levantado jor motivo de obras tia-
quellei iuspecçüu.

Pela presid-ncia da líepnblica foi ra-
vinda no Congn*s«o Nacional umn mensa*
gem pedindo o credito de !«)0:000e? destinn-
«Ins ns despesas polielnes.

i_~l! -,.8.''v'H'«-«l*;i«-.ti i»E2«»

Rua ilo Ouvi loi' ti* Hl — Prograinhi..
pena hiije:

Sec;__i huiiiorislí-O.
Carnaval do Veneza.
Ctiivoetio em Uil-Oii.
Hnrheiro liu de si!»clc.
Hrign liumoiístioa.
A pedido gerai—JPriiBeira noite de casa*

mente.
Serpentina.

CüiLE-ABGE«Tl«A
Dr. Anye! Cuitotlio Vicuna

ftRinietro efio Cüí-íe
i:i".ri:n,Ão

REPORTAGEM
C -io voado tlu S-.ii Martin

O PERITO MOaKNO

Paz na America dd Sul
Ürl.it <\r«i >*oiii «. Ils;t*-H

INTICIlVll.W
(iii-rçou linitt.iii rh> Pncilici, n honlo «1

Ot..! *.i, o «r. dr. Aiii*el Custndin VioailB,
o iiuvii ministro plenipolqnolnrlu '1" ('hei-*
Junto nt» goveruo du sr. dr. fmiloiilo dc
Jlemei

A'r. K liorns da ut-tiiii-S, Insjn que foi nvl-
nadit i ciilin'la dd paqiiete 'In sul, osr.Lttls
HcKitilllu, encarragado do ueRooiòs«lõ Chi-
le ciiiuouipnnliln de outros oav«llioIrns,f»I
iih ndo tio «liiiiiis, sendo euiiitur.iilii i" In
luiicln Base liai Bittencourt, da rasei C.i-
uwtvnxno.

V.i !• Isl! a lirillian*'» oomltivoilescmbar*
cttva tio rmeci do l'liiriiiix,'iiiila esperavam o
sr. onde dti Ivitrclla c vários represou*
tneter- tln IiuprosMa.

O iilssiltc diplomata, n quem o rer. Uc-
rtiiislii iiprcsciitoii as neasoas que nlli su:
ncltei..iin, fni iiiuitn corslialiiieislo recobluo,
isttiitrutido-sa suminaiucute jscubonsdo pnr

H. rs. sejçiiio pnrn n hotel Metrópole,
•remiu 'lelicciilnmeiite recebido ssos npn.cn-
tos do sr. Uesttnílln e nua diitlncta ac-
nlie.ni.

Au nicin-illn foi servido O nlmojo, «em
iiitu I 'iiiiirniii parti: alguns cavulheiriin si •
douss.epreacu—utes da ímprcnsa.seiido um j
tli-'iis. ii dn Jornal do Brasil. ;

<i nlmoço correu nuimftüQj chrio do fim .
e*p;rit.s o tle conversa culta e Interessante, •
iiiclieiii.lo-sc tto centro a ira. Ui-nuill« de
um Indo c o sr. ministro «lo Chile do uutio.

Te.ii a «perto suuiuioniculo sjrinpotblc-) c
du cavalheiro de fino truto e »r. Vietisns.

A i u» palavra •': fucei c attrnlsrsitc.
Democrata pnr estudos o eoiiriccHo, «

homem dlstitiirlitsiino e perfeitamento ae*
oi salvei.

Trajava hontem lerno n-.ul escuro e luva
clii-ent-i; wlntpltee-* u elegante.

De metliiinn estatura è coutando cerca
tlu 48 uiiioi, ostenta uma bella cabeça com
cabello. e bigode branco:; olhai ejeptessivo
c fronte espaçosa.

O presidente do Tribunal de Contos jcl
entregou o seu relatório ao sr. ministro da
fneemia, fazendo iuun lougn exposiçii» de
todas nsquest-es importantes julgadas pelo
mesmo tribunal. .

O sr. ministro d.i fazenda confcreiicion
homem com o sr. presidente dn Itepublica
sobre os pedidua dc diflerentes créditos noi
ministérios.

..miei • • ie-i tinha u «llaer.
yne «wlie «obre ennp.l.tí.-ips.-a"i •!'

nndn «:i» •!"¦ rimi pr*MA<«i BO a*t«nnt»-l«
dt: í» dr n*}voml.ro ?

Itespoisdeu c Melluir «In qne a Seilenssi*•' , «ir. Viceiite
rr.nnrtho ri»

elnrccim. «Ins, visto qoe t.-ns couhoclmen-
to pleno e melhor 11 que a tostciuuuha »<i-
lire .1 DOnfMÇ-Á «Jo rslíttntio, qn»*, totnn n
eilllnnnr, foi ImAa elle leit» eni pleno -«•
'it.ln «le sitio, deboijo do maior ntror o
pteisâo r. nada loa n teiler.iuiilia do t|'ie
a«_>irno*it }*o'x-x «(tir tudo írx "-.níi n ntMi.««;n
rie ns.itle «ssur pnst.» «Io tr. iir. ehef.: «le |«s-
llcln deiu capitnl, •• o Mnbcci_a«_ito qur
tem da ro-iutorin «IM ae.-ifa.lt.. preieoles
é por ler lido o relatório policial dc 111 de
janeiro de ÍHÍIK.

l*er.:tio_»-lo: A le»leninnt.n ouvlolfro
«eti'le,»oiincuto que está sso cnntclbo dc iu-
Vesligaçno t

Itc.piindrn: Onvi l-r, mnt ono a «laia
nimia depunha ««li a _)ré___> do ett-ulo dc
titi", p s-nspre i.lirii;ail-i peln sr. «Ir. ehefe

poliein a eonftrrenr «>que dir. o relatório
polieial, «nl» a mneaçn de mnrt4

1'orBUnUdo : Mega enicv» . r.uo dtsre
nnf|tlrili« t|«-)sMii"*!t»'. ?

It-npnii.Ve»: NIO hnvn.l.» •• n .-*.i_do d.*
sitio em t) de thnl dn oortcnlc 000,0 que
qilei dizer nin e-íar 'lebalxo I a premiu e
ntn«'n«7'i il«* 'nort»*, |>or pr.ric d*, nr. dr. rhr-
fa >la-'|K>Hela>, .l.-.-lc r.n |.tr:iiite o conselho
«íue tudo '|U'- dissera nut. isorsnentai era
falso, atUudéndo arei nto ivis qn. acübòu
•I- itl e;;.nr, o que deve cniistnr do referido
n.-.o.»

1'ergunlado: A tetUmaittta convidou .
euroiicl Xavier 'le Ilriln, '1'!'; rnlüo cam-
seiciiuliiv.i o -I" liatnlliíio, para eom o uses-
mo bntalli-o autiliar n depoi.; .in do «r.
<lr. pr.ctidelile dn Itepublica, O que repus-
ta leve?

K*ii|.nndeii: NSo, ailir.irainlo.s-; battnute
i\ur o qiuiriél gvttMinil oo patentes saperio*
l.a do extireito iirazilniro ligassem Impor-
tem i;l e. ura trama tirili'1.» un» Irev-i.s para
ferir e de«inurnli«_:r u* seis dignoi campa-
nheiros do nttua, pnr uma poliein que lu-
dos os papei» tem representado ts'e.tn torra.

I*. rguutado: A teatetaunba declarou nn
•c rimei Xavier de ürilo, depois ila n. ajun* j
dn conferência que -niti elle teve, qoe ato ^
ne Inibivu mais sla ileposieOo dn «r. pr«:»i- i
d. nl.*, mn» ia dar ¦*• um faeto ISo extrnor-
d ii rio que tatiiiu liaviti de o Impressionar?
No caso allirmativo, a que faeto ee reíc-
ria?

I'.'* ,insid'u: Nunca entrelere conferen*
CÍn alçutiia mm o Hr. coi".r_*rl Xsvi'*r il«
Umn. visto que n_>o pddc s.il.er, parn poder
infi rniai n >»te eouielho, eia que capieter

c lerjfl trnVrtidtj rna ronfprrnri-i, aUeã*
ilendo n que a tcteraimba f ura simples
ca pt titã bo nora tio do exercito c nm imie-
conte pn»~itiiii'iro, na pl'r:s«e do eom rnnn-
(lante «Io i'í" Ae infanteria, e o «r. coronel
Xnvier dn llrito é o comuiandante de um
laatnlliio ilu ejtcrei.o.

Perguntado: Qoo in a testemunha fnreer
frequenteiiienl' no quartel do l1 de cavai*
larla?

llitpond-cti: na qunlidaile de ciJndíio
brasileiro lem o direite de penetrar no re*
'¦iiit-i At qualquer cnrpnrneSo militar «le
-un pátria, o »e i»r*o faria fs porqne é nuiigo
•.iu» cr Hn eai^rc.io t n'nqucHr f«*qi«_fnt.!.'í
rsi-tenl bra»i!firof» e Mnt Bmlgoi*

Perguntado: a que hora COrltumava ir no
quartel «lo Io regimento e se o er.tão com-
mandante, coronel A. Barbosa, tinha c*j-
iilieiimento dns vi*itas fr-qaeules dn teste-
manha ao qnnrtel?

Itespotideu : emilumav*i fr«:qa*iit_ir o
quartel, nlo se tembrau-lo oss born., e qm*,
te o entio commandante coronel A. liar-
!>n*:s titibn *»»sim cnihccimento, a t-slemu-
nlm ignora-o cninplttamente.

1'crgt- itail": .em «jue dia foi a testi-mn*
nha pre-.li MO quartel d'aqtl_llu regimento
t por tird»*íii íí»; .qupm ?

Ueapondeu: uo dia li «lc novembro de
18U7, ás 10 horas da manhã, e por ordem
do sr. assiitente d*s «r. ajad-inle-gess-rr»! do

ze/eito, ignorando, porêsss, o moliro des-

tema
fMra • •*¦ attmam aro u._._.,- -.
toiMasIsi fwllrttrl, aBaforuta «a • fsmptta
relatório do 12 -to janeira «to IM. yw m-
tim A time m lastataonha. In laa SM *****
-tut l« aits «itii-. f H»t_-T-lfV» Caastsal A*
1'oliela j* llvneoutrava J«_»i«ln« X*rat*f
rtvtr» .|.ie UnU l«lo r«|««»l-<o esitmttot*
mente n t»s ahi lul'» a__d(iycr* ttarm 4

eltltVW»!
. ... ,..„_«¦¦ 1™ '

tnlnl-rtrn »rla jvtllça.'-**. • >«-.-.ml- Vil!*» Kua* lia--.aiala-.il SI
ea** dn mldcada delle tettciunalis o» vl»
ee-vet«n a 9

R."St»ntid»*a* ***** t .-». _

3«—Hi n le«t»munh» l.er.-.raliT. a tb*r*
m»el» mllll-r-Ir. Oast-Ud «i U nouters-vi
com «» len.-tste Vllto» lt*a» t

lti*t|_sn'let: que d*».
4»—forque ra_A«i aeCSMM-l « lt»e»_l->

VIII». 11/»» ,-...!¦ a enniH-t-i» de i««»-»>UJ
¦actOi n»n^ xrz tnnm prmnfr m mmtmrtd.»n**\\
*¦• .íi e.l nenhuma refet»«H» f-t; a rlle ?

I'..)...-, 1-: qa» a poliria ¦•»• lh -r |n*>*lert
¦ nl Mil, |*r.l» ria *p>e» vsa q»e lune.-JOUtW
T» o 'l-t*« **iti«ffHio rtn pfi:»cil»i» út n^rjy
aloilt vi *er»vi a #tl.a<li 4» «Pia t * f*f'le~
tr", náo I. - i — ¦nulo qae ««.o q*«eri», vitl
qoe toiat .l-t-Iar»',-.-». «I*j»l'«.*ol-»t
»upi.'..l»« r«_ttfi_-Oei «"-11111 tst-SSJ »«_a
«lirtito d« leitura -l«b-»i_o d» t#r.er.

«J r. i.. *» i. .to trntm» nl*. I_ae»4-rsl» Pel»
i' ¦ . !« - ti t -*¦*'*. r.'.f f t r*5":* * -

Be a i»«rleniuiiti« calrrtevn rrlsiôes eoi»»
o «a.,-enlo í-seerds nrilet ds fseli p-it»adl
o» ls..elr» «to \_cnt»«?

tt- ..-•'- i : .,-e tnr,-i o viu «!«•» «Of
_ri*!cvc iteUcf»»! i-ifst o tasTre-sln l-re«**r*-B «I
que «e como dlis-e t*X «»nni elle |«sra *
L» |. • i An Amssutt* W ._»».<-'• *t «ifUt/nW
de «u» illee»! p«i»So «r »»r «»o_r»iK» * mt*
<-_ind*iee*«« f-ttr uma «-M-alta d» |_slitl«,
•endo elle nro lufesior da eeettito.

A -e«__.<j r_i sswai—Ja i« 3 1(2 hort» *lsi
Usrde. .leveo.lo o c-ap-ellm rt_»»l'-«>I
MWt-JM-U

Hrtí inltrri^ttn et l" eaf-fetslo ria Ms
•rada *ej!iei«l Pratucirrs. M*r1in» Perdi».

Itr. Cot tta Bitteocarl, oeulistaj *»>
ehefe de elioir-» de V.eefct., í— V**Xe*
Cons. r. '-"a »"»r-s«i le?.

O -r. soini.lt'» d» Ittenle. vae n-imear •
tr. T.irihio 'Suerra |*r». rm ro-nmital». If
a .*tept-.s «jfndiear da» aa-NUlM-Iaa "|*se rt
deram na sl-cdra;» •!•« iseiia» *4il»l«.

O rr. mliWm A* mitis-.l-.s «*«sre honUt»,
epn-anadM-to oim *» ar. ptrddtniis Am
l*e,.oI.li-», tmltnlo de »lcam-v n-.*n«-«r
«•»>« qne 'levem t«r ftãtas H de»fJ_o m»-
íii«rlíi_l de amanha.

PELA DIPLOMACIA
Ktt>ve al-juni -lias enfermo a tt. FtX**t

cltoo !!-->, SBloistro •jiUoâpc-tBciarí'» d<t
Pcrfs, qoe azeots» s-.tshm^-. feiJrmetete :.-• cí.-.?
dos «eus Ineomraoll'-'.

O dsstioeto ';.'-•¦. ís! sasito .. .U .'J
pelot «eus • ..'«,> • e -¦• ¦••¦>-.

O tr. direetor sejeral ds setrtUrla «lat
reUfítct crterioret foi protram I a !.*anf»_es

pio »r. «ee-etari'» d» lej-çio ds luleo. tr»
sarAo A. ultitnar alguci-et r*e*i=e=»s rtela-

nntcBM»
Esteve la-iierai eot-i o ir. vl-íoada dt

«.abo Frio o at. eoorrejad- de oer^tíes
da '.-.¦-¦¦¦-,

O Ropremo Iriboneil jil*-scdo h*ãa_>l-ií
a aprieiUçio eivei e_ q3e i s- -,-¦.:¦-.
a Ilniilo Fed-T-l e apj-eüad-i í»esr:d .-itxq

-sal de ettndn- l Ae Q-i-firod, n-ürsino a ».ot_Mjya - ¦ ,c-a
iia 5 de nov-*a- -,, vr.trjt 'lot «r». míaittros Ameneo l/ibo,
pos rardera do QermI—O do B-pirito Hststi e Bír__tr_io«_

* Ferreira.
A q-je**—_ € sobre a «>4_a}.ie_-j- P.stsçit

Agric-jiat.

..5_i

ii pa wmk um
AIXEHAM-.-

r.LFiçõrs
VIOLKNTA RIXA

CAEGA DO? GENDAHMES
GRANDE NUMERO DE FERIDOS

PRISÕES

Franefoi'
Heilbroun

sobre
-iad» do

ê^úeiíCO José.

^

SEMIÇÔ BA AGENCIA. HAVAS
6s depn_a«J»s rcpablisaiaos

Attitod*

3ÍA.DBID. 2-3.—O fr. Silmer-s e eatroí
ãerãdad-fSTepubHcss-i- rtíiairatr-se honrem

£ noite para deliberar sobre a zcetitcee qae
deverão observar dars— te a inu-rze-íSo par-
iaaienür.
O combate de Siboncv

Telegraminas particnlares
OfSeiai***» morto»

MAD3ID. 25.—Telegr-iamas partreula-
rês anne-seiaia qne ao combaw de Sibo-
n?v, era Cuba, na. quarta-feira pasHada,
sriim dc eon_iaai_daEte da praça morreram
t-,."_ tres oSciae. bespanbíe; e 23 sol-

Saõos.
Segoeiações da pa*

Boatos
O que pede a Asueriea és» K«srte

As «-•*»«•*•«
MADRID, 25.— La O/rrespotusleneia Ae

Ltpana ineccíoni o boato dt qne se Att»
nm éeo vários jornaes do extetisvr e ae*

pzzia o qual esti» em via de eeresa «ata-
boladas negocitçties ãe paz estro os Estados
Unidos e & Hespanha.

«Ji Estado» Doidos,
Bico ccii-o ind—-iniaait-») a
£- CuU eob o
Par» ettartj,
tsrtirt* e prindpal ,_._,
i. «rvlo nu _____ Camll_fi

«sss, pe*rfc> Porto
Udepea«toa_i

i t>r_-__J«--í. *S-*= tssmmmamayermm.***. ? " -_ 
1>

i Loigi Luzzato, general Afan Eivera e Ee-

I naeci. __, .
O prescidente, o *r. Bisnchen, eommn-

! nica á e__oara'o pedido do govemo de
1 daoãecimo provisório.

Brazilai t^orlrrcna demonstra que o exer-
eci-o p-uvisorio aegmecta a coefasão Snac-
ceira, «em favorecer a; class-s trabalha-
deras.

A esqaertt3 spplande estas considerações
e o sr. Sonino levanta-se, «iizendo {que í
vista da CTise ministerial e no intuito de
dar tempo «> rei Hnrn berto para organisnr
um novo gabinete, é de parecer que seja
concedido um mez provisório.

O depotaco Saechi, com moita vehe-
njeacia, nega ao go-rerno o direito de atire-
Eeaur-ao á caraaTa depois qne inventou
consiriraçó—, que ordenou o maseaete do

povo faminto e aggravou a fazenda naeic-
nal cem a cham-da de n-ilba-res de sol-

O presidente Biancberi chamou í ordem
o d_put-do tacchi. Este, applandidissimo
pela extrema esquerda, oonclue dizendo
que concede 15 dias de exercicio, oe qoaes
julga s*-_-*ie_ilea para aceudir aos negócios
urgent-Js.

Oe amigos do núnisterio protestam contra
cota proposta.

Z_ardeili frita erae paia o r«-T«ri-0 soe-
rectr o re*p-t- im earaaia, 6 uccesaario
que elle ic—peite esta.

Po«Co a roto. o dno-ecírno preríBono, é
. gtrtai- apftwada por 189 eontnt 41.

A BATAI-HA DE BAN MABTI-VO
OOM-EMOBAÇiO

HYM-.08 FATWOTIOOe
,_ Os a-i-tofws destt ei-

a Uta-* Aa San

Tomaram puta u C0«_nt*txont*m 170

>***

bere, deu-se violenta, rixa, hontem, por oe-
caesfio das eleições de desempate*

Os gendsrmes carregaram scbre_ a íauati-
àce>, havendo grande numero de feridos.

Muitos eleitores àecusados de terem pro*
voeaiio ns desorden; foram presos.

ELEIÇÃO
DERROTA

Berlim. 25.— O sr. Wuidersca foi
derretido na eleição de segnndo escrutínio
bout-m realizada, peii se. Memel,

CONSOLIDADOS
Berlim, 25.—Consolidados piussianes,

3 «[o, P6 1[2.
IXGLATEaRA.

CO_s"SOUD-_DOã
I.obd res, 25.—Consolidados iugiezes

111 lpi.
ITAUA

«aPPROVAÇÃO DE CM PROJECTO
REÍTe-BELECIMElN-TO DO DIREITO DE

CÍSCO FR.-1-COS SOBRE O TRIGO
Roma. 25.—A c-imara dos deputados,

em see-esão de hoje, approvou o projecto
restabelecendo o direito de cinco francos
sobre o trigo a partir de Io de julho pro-
ximo e o de sete francos e cincoeHta cen-
tesimos a partir do dia 18 tambem dejnlbo.

Êa scí-uida a mesma câmara adiou as
suas ses-Ões sitie dte*

O GE_\EP.AL PELLOGX
CO-a"VITi:

CO-\EEaE_i"CIA
O GAB1SETE

Roma, 83. — O general Pelloux,
convidado hoje a ir ao Quirinal, teva uma
conferência com o rei Humberto o o sr.
Visconti Yenosta, incumbido por sua ma-
gesta—, como dissemos em telegramma
anterior, de organisar o gabinete.

RENDA
Berna, «5.— Renda italiana, 5 "[,,,

100 Ii2.
F&XXÇX

A OEGASISAÇÃO DO NOVO GABI-
SETE

DESACCORDO
A DISTEIBDIÇlO DA3 PASTAS

RENUNCIA. DO 8B. PEYTSAIa

Paria,SS.—Em conseqüência deum
de-aeeoi— eoas os repoblicaaos progres-
•Ma», quo deviam entrar aa eombina_i_9
ministerial, diverfeuela quo tevo pos
owaa da «lis_ibu_(âo (toa pastas, o tt.
rmaxnl roauaciou a iDeambeada da for*
_asr o aovo gabiaets.

O 80V0 GABINETE ,
ORGANISACAO

O BR. 3E_._U BRISSOI.

Parf» M. — O ir. Fai- hin *r*fttt-
t*m**o m. Hanii Brlsson, e««prs-d-ns_a jto

lcjetivram hor.tem durante muito tempo
Meno, 25.-Eio \ em conversa com o sr; presidente dei Repu-

rci-.o do Wurlem-! blica. no salão Silva Jardim do palácio -.io
.... drs. Alfredo Pujoí e Enge.

qun trataram de as-uniptor. poli*
«.attetfl,
nio Eea .
ticos relativos ao Estado ile
onde ambos i=;"io deputados.

S. raulo, de

D. Qui-rote do 1» Manei ia, pnr
Miguel '¦¦¦'¦ '.*=««'" tBBilinitiera 1!;» Jor-
mil do Urnsil',. l-.di.iiii cn; fasdculos
Ue ÍO pagina-, tendo cada um, alem
das gravuras dotexln. uma gravura
impressa a eóres. lt.in. lie-si! para <»
Interior ilesile que o pciliilu vinli.n
aconi|»a:!ha.lo da rc-P-Çtlva hnpnr-
tancia ilu r:isii.'"l«» C UO SCllO.— A
venda tif» «crlptorto uo Jornui ao
Brasil.— Pi"Ci'«» •¦•<¦*-' ríU.

Teiiuitiotlo o nlinnçn, o rnprcseulnnte do
Jcrnn! Jo Bratil solicitou tio illustre «li-
pianista nmn entrevista, quu eo rcali/euu co
smbiurle tio sr. Iltsnnillii.

Depais ile umn oonvcrsaçâo "'ibre n*.«il!il-
ptitj iío politiea iiitoriin-ionnl, entrando
lojjo ua qucsUo, Lravou-K u seguinte dia-
logo: a

ilHPOCTKB. — O qun pensa v. ex. soDre
n :i..-ttiiilsitiiiiçiíoitilerH'.tci<;ssnl nutri: 11 Chile
e 1» _»\ rge»tintt ?

í-IINtSTltO.— P-dctn acreililar ns senho*
res, csníii jornalistas, que n situaçáo eiilrc
o Chile u n aVrircntiiia tiã" è 11 que real* 1
mente se julga. K' in nega vel, pnréni, que]
t. u o em um eom'» «em tuilro | ais exiltein •» ,..._-«
cor-eiics rtespeitavei», quo peitiam qne .1 IVrgontado: qsianuo cheson .1 ordem de

autuai situação nno .lei.»..i tle ser «lelica-In. pji.i.o transmiti da pelo wlstenUr do tr.
!*,.in '.linha parte, lenho n profunda con- [ ajuilunte-general, o enrom.*! Barbosa
vi"*ei. da que, dentro em pouco, lodo o! nlm tido ordem tle ptt
motivo il« nlarin
11 pai Riil-iniicrie-
EsIti c a ininliei opinião sincera I

li. — E o. utmauiciilos se fazem cm um

aenca «ta roinelhn faell Mtít ttsiitat-t*
l**o,

i'tr-_tintar*o: qno fatia a aarcento l.t*
eer.!a na ladeln «tn A-enrra quando foi
ptr«-i rt.ni a te.|-tii»in!i-« 1»

Itn*/»! «loa: riA.t f.i pr»trii eom o lnfeil»r
I .*»•-• ri. 111 tn.l-(n dn Aseurr», « «Im «.|t-
tior-sn 4 |.ll So «lesle, vittn «pie o «--«eil-iai
f«»rr eoss-lnslr n pt. tstdmX** ''" ******
esenllmln |wr soldados «le «Killelr, daqurll»
li.eal no quaitsl-general, (jeln r««» nne nSo
M levado *i erTrilo ilerl-tn i liilerfrteoes-s
.Ia testetnanlia junlo «Io nlHelal de polleía
«III toii.l»nle, r, trn.lo «jiseri.ln * U-t-tnO.
nha ae .iiip-.nli ir «1 inl.rmr l^rerd», |tira
).i»ll|.*<». a *.na ¦rbltrasl» prlsM peianti a
aittoridads militar a «ine |..»ie a|«re«ruUil<>,
lleou «lelMo n» «tl» «Ia IU* «l»l»tr«ela ml.»-
nn » «t'ahl foi lrnntfeti.li. pam o «ta.lo-
miilnr 1.0 «J.iaile! >l.t hiij-a'1» pnllelal, «»*•
.•iltirln pMS liiTornur O »r. jssl» desrt-* f.u*
flho eoienel «»_niio .I» Paiv», q»s» »lli «•
nelsiva e «pie ria enlSo eomis«l A. * n-
liriü.

Porgnniadoi r. t* aárfçmto Uw-sla, qn»
rninn.r' ii*' .-. 1 o piquete tte e»»»II»ti» t «|U»
«lerln ae"ittp»i»h-r « sr. S«ri'r«l ltatl.T«
pnr n;rn«i_n «Ir tni ahsgada 9 '"'a rapilal.
Iiiiii» lmtni«*í*»e» te-ert.A.a para em »ibi
inonifMto ilmlo atr*.p*!far O ******* T

Itespoisdeu: ra»l« pritw. infonnir, |rtl»
i|iit) n i**norn r-.idplftam^ntr.

Perguntado: oti/ln < .ll.« em rontpira*
«ç^o cm n,n** tnmneinm pnttr 

-..-••t-- Mt%**>*
.'ln £«»tiitç.-i «««si» «-aptut cotn o fim 'le
sletior o f.ovcrnt*

lte.|ionde«i : Nao onvin ftllar em •»' *
Irtn «elenrtn 'lit-ra |»»let Irllom «los jo,*!-..
dsüta OlAade, pelo qne «11.: n rel.t-oio r.Bi-
eial e p. 1.. qne «11111111111 at Imiasncra» •'»•
• liiunli.- il.-»le pnMoaaO, qoe «o »»u ver,
im/i |».Twa -Ir inr. mçi'» dr *\mo 1anç"i V1*'*
o f«ivnrnn jairil |nt'.fir»r o e0tado «t* «Í**,,#
«esnln, eulrelanln, para ntlmsitr aaaaatM
tetlensnnli*. q«ie Indo «alwtn e In-li »i'»m
nito fxfntrtn ur^tr j.i«*.rr.w._ rr*wo r***-»*--*,
vl.lo «tn» * de ranpor qu<« quem roo «pira
tiAn te. ! t" I • • * --r-i. • ma .Ia polieia*

II Juiz r.anmel llrnrli»'d« Inslta prAio
que «n tlsr.-»se a »e»tl»e»n tia l«-_tem«!tth*
eom ot neensi.!'»» e«pl«r.e» Carfas. Hertilii
e Freilnlim o eom o -alfere» Vtlto Cavai-
ranti, 'jne Jí .lepnr

I) »t. outlil.ir de porrrci ponderou '|»«"
isso «e |evleiln f ner mais tardo em ore*.
¦;-¦• ¦¦ * ti -ii ' .

Depois o »r. isirstirl X«»ier 'I" llrila enn-
testa o lltpOlmaulO '•» leste—imls», enltc-
psndo •»« qne»iloa eterlptm paia seiein
r-irin*!.Hnt.

O juiz «-nronel «>m.in dr I'aivu ft* Aa-
poli«« se-fiiintru pormotai.

1».— He uiinea íallon rom o eoronel
Ittilo retervodsiiitnte «nbre qualqu*! a.-
-im»I»t<» ***t\\\\rtt't

Jtespnr.rlea ¦ q*»e milhares de -rz«».
;¦«.  Porque rarSn hn p-mrn nretoa que

iirr-»o tido conrer-eseôen eom o «»r«>uil
llrito.

Iteaponfleu : q»se absolislamentr não ao»
geu lal r. «Im dltte que J_maíi«e»inf't»neiou
com elle, pfilt qne 00nfer_aÇ-«S r»mpre
i'vo quando dava Je o aeaio dc encoutn,
vJst.i ntti 1'»» ** d*~\\m Ínimlt;o.

;»•  yc niin***i r«tr«p»_ tnm o C*pi,^'>
Msircoi Cnrim n.n pharmacia Pach-CO?

lletpnndeii: qae -le»ejn sn^er a qual Aaa

pbarmac-as ft_n-_oo *« rafsTO o Jmr. ioler*
1—(nnte. polt qne exi«'.rm umn na rn» «lot
Atulrodas, orna no largo dn papa toutra
na rua da Alfândega

4*. — Se is5o oonh-ci «im 1'aeheno «pse
tem pjsarnncla na raa «Ia A!f«nd»-;», eom
nulio rompaobelro de r-on-piniçi-n, ende
nlli sc te.inlam com a eipitío Marco: Ca»
rias i «iHtrr.fi e/inspinfloretí

I:.-p..¦:¦!¦ n¦ «sur quanto Sprimelra pari»,
nem, lato f; COUheeo o eapitSo Paehcci
de.ile at propapandas nliolieionUtas e re*
pulilieaiin-; quanto S «eKnn'!n parte, -S, att
leml.rii d>- ter eonaplrnil» e..ntr. o resrin-en
decabidne contra o etttangeiriim*» eqnisnto
A t.reeir.. parle, i-jnara r.ou.plet-imet^e
que alli «e tenhsm rnanitlo con-piradorc».>i
nâo «er o qne aífsrma a policia, qae, ten lo
•|l«'i conhVeline: to, eomo f-sa deelarealn
iliveria» lestomunl-Sf, 11*0 comprio o «en
dever prendendo os eonspira-loret.evatindo
o famoso atle-itado.

O aceusado eoronel Alfredo Ilarl.o-a
pede para contestar o depoiiuenln «Ia toa» :
teiriinba, Ikeendo at *ei/nini»a per-riintist : |a ,!„•__> Feder

Se ttoulic nu nSo pelo official_ de -fttnd-s- '

maior no 1" re**imeoto, no dia "

bro, do anno findo, que pra.
eomman.lanlc dn reRiiuento í'»i meind*-d'.
deter no quaitol. em n.rlule de ter lido o
mr«ro'i _omman'latite non jornaes 'In tarde
daquella dia que » policia snsp-itsva de
snn co-partieipne-o no attenUdo ? no caso
ne--»tivo eomo erpliea o facto de ler idn 5.
cata dn ancn-ail'» declnrtr qne tir-h* «ido
delido incompetentemente e que proteste-
ria e ainda eomn explica do que nest-; tea-
tldra ¦!¦ -eu:' 1 14» policia ?

It-rsp-indea : que teve «ciência din-» uo
qn«rt<-!, irü . lií.an'lo, pfai.m, importnns-a
alguma, if*> vnn «uf^or qne trat-sT»-»»
de mero gracejo dos orneiaes alli pre-eu*
tes, mas qne á noile tendo querido retirar-
ae líaquelle regimento a saa «nhida foi im-
pedida iielu _Bsci«i do c*tado*maior, »«çn-
dendo n que o regimento estivette era ri*
goros» promplitl-'», e por ter irso saceedi-
dn, a ..«teraanli» encim'nb*iu--e rar» a
e-i»a do eomman lant», afim de verific-r a
veracidade den-a iuforraaçSo, pois qj»,
nilo «endo a le.temunb» ofSeial oa parte
ermiifinente dnqnelle regictento, a rigsro—
prompiidS.a uio deveria ettead-T--e at*':
eua penoa, qoe aU chegando este ibe de

•11! *a )iri».5')

--e^-e-.

Dr. Si V>,%o, d-aütte, G-ínji-lvtt Dãaa I»

MAIUiCILVL FLOR!ANO
A _o=i~-_r5_. org»_ei»»d-:_a da pttt-ildn t*m

vseo eia wtame.uoTnirTáo A data da -ssririt dst

mareelaí Flor:i__> niudlltira a rec»v_er aib*.
*At*, cio »tS de d__Tíre_.t_s *tw__.»5*Vr! desta

capit.l ccíbo dss g»Te-__-d-_el -i^a £*¦_

tado».

íue, dcilliu em puueo, todo 11 ' nb» '-'do orlem de rnsao i
ilarína estará terminado, «• qm;, r.-spoudco: nilo ourio ordem cerniam»,,
nericaua nEo aoni perturbada, i lendo sido aenui|-«nbado al'í ao qjnrtel

:..:.-... .__ general pnr um ollicial daqutüe regimento
sendo une a ordens de prisSo foi tr nsmi-

o onteo peirí
Al. — f-elo os rcsulleulos iwturaes «los te-

..uo têm nlituoutadro u imprensa •: que,
.1 conceito, proilu.cm profundos ma-

:» o Chile e para a Argentina. Es»
que etn breve um c outro pais se,
onreucido .1« que a vida nestas con-

1 te tornn dlQicil, e quo loiloi os es-
fcitiis parn armarem-se mu-inrão ein

lo eoutriitio. Aeieililo tia par, pnr-
Ua _ n ciindiçtlo devida pirisns

qcn.rt
xxr xix
le» pi
peto
temo
dj*;-»e
forço
senti
qu

O »r. dr. B'-rg«s de Hedeútat, pr***3__.t
ti-. Rr- OtavU do =0!, por tel«iire!_«=* dm

: boates-, iaeaa—o c general Psotieir. Ma»

_| c—ido de represes»!-- t— todií M «Ie»
tlstnra'¦oeat-eadendo toque tiniu1 lido *- r

tia .V.-tieia da tarde daquelle dia e qo» , mnirlasles.
conttou de uma local assim coneeM —:j O patüdo refabli-tiio de rom A»*;.**»,
.Aeha-ie preto o capi-a líeeeleciano Mar-1 Umbm ea-r-e-pm , ts»-»» eb*J». amtaAta
tvr». elle julgou conveniente d»tei*_e a—i «»..,
Kgunda -SS, so que oltedeei ; porím, de depe_tar sobre o sareoji-»?-! áo Mirs».

quanto ao qne reera nn relatório p—:e«»l ca c5a, QJaa r;qa_—_s eorte.
inquerieô.i fsit - perante a polieia tulo €
ab-o!'itamente falto, p-»i», eo-o »e disttt,
foi sempre obriga—o a tudo ar-tigr—r ttm
ler, debaixo «to d aic-rBJf^ • *Ví[-S *aT^am**lm~9mm* toraío _sT__. ^jai>
lc motte porpartçdes «k *£j***t£ j SíSte Terriu. ie Pr.*- » rua ii Úr*m

São ho 25 i^o dt *Taãeba ea— d» Is:it

u- > n- -.-

de Q-seiro-, chefe de polieia.
va, V delegado auxiliar o ms—-tro »Ia j—-
tiça .Amaro Cavalcanti.

O «ccasado co.-onel Xavier de Bt.la pe-
diu para «contestar o depoimento da te.te-
manha. Ureudoas - :¦-. :'¦ « f^S'3^*^

dias de
conversou ..
velou que se estava tramando eoa—a a 1*0-
verno da Republica; se conridaa-o pira
com o lsault.in que commasiaTa tosar

parte ne««n rerolt-i i
Respondeu : que sendo republicai— ex-

tremado e convie:to jimâis teataria t-ontra
. a Republica ou sea coveracee qae niio cri

mento a demais oDieiatcs alli detidos, não _-oe 0 coronel Xavier de Brito tive-se -
' 

yiJo e deÍ4_do enhir uai jndividoo

gcsysaa

nailiiisi ll e—- lem, — 5 htstssa da ixsla*
do cm; itio do cora- ie bos-sb-isn*f«-eu io at segain!- pergasaiv . .. do r^i-ir, do-ors. ie

§• nn visite que ftt ao accosaJ- tm • 
An.„ajo 

-.-.i-cce» At BaaJO*.
i maio do anuo par»ado, e r.a qual (J 1M)_,_0j.__(.tJ.s_ fai sB-e-xr
sou intiu-mente, a te»tenàt:o!aa re- ] .JT ^^o ria3j_;-__

O representante do policin da rua do La-
vrailio foi honteni ao palácio do soverno,
levar ao conhecimento do sr. presi.leiite da
Itepublica o incidente que se deu uo tliea-
tro Lyrico entre os estudantes e a policia.

X Pamqütsa é o u nieo especifico par»
as moléstias dojigado.

Amanhã haverá, no Thesotiro Federal,
nmn reunião extraordinária do Tribunal de
Contas.

****____ __ ._ mm—^^mm teéio* «aataia 4ee âspassiint, a ememm **m mtwm»
- -**** ¦-* —mm- «_sr«ia.-» t******. 'í.'! S2____I**____!____!___ ui- mgmSm > ualauva fatia pala 9xtta*mt f*m

f^BBBM-M-A 4__KSM«M «W tn* _B_BpB*«* P*^^_._^_ _t_^L áltf^BÉSi

Legião brasileira
P4VR4V O CHILE

Causou certa sensaçãii a noticia quo
demos hontem sobre a formação de uma

legião brasileira no caso dc guerra entre o

Chile e a Republica aVrgentina.
Além da iniciativa de alguns rapazes «le

S. Paulo, aqui, na capital, ha quem se

ocerpe de orgeanisar um batalhão, tambem

em favor do f-hile.
Naturalmente este movimento ser.t evi-

tado, pois que o Brasil, no caso de guerra,
saberá guardar a maia stricta ucutrali-
dade.

Muitos cavalheiros apontavam hontem

como um dos inioiadores da legião paulista
o sr. César B. Bierrcmbaclc, mas tal indi*
cação é completamente infundada.

Linha ^perfeita», preta 
'JOO 

Jardas
a ll-n-O e 500 jardas a 3$ por dnzia —
Oito Weber, rua Theophllo Ottoni n. 60.

Apresentou-se bontem ao ir. presidente
da Republica o sr. dr. Álvaro Vilhena, por
ter assumido iuUrina—ente o cargo de
direetor gerai dos telegraphos.

I USO DO ITHICI

heumiAo dos estudantes
HO PALÁCIO DO OATTCT-

Vne ser snbmettido a novo exame de
valide» o 1" ollicial upu-sen—ilo dn direc'o-
ria geral dos CoTei.s, Joné Bernanliuo
Ribeiro Guimarães.

São conviilnilos a comparecer amanhã,
á 1 hora dn tarde, nn secretaria dn
Industria, os concessionários das pnleutes
de invenção ns. 2.150 bis, —407 bis c
2.56S a n. 2.07G.

Associação Commercial

HiPQSTOS SÔBlíE O CAFÉ
Realizou-se hrntem, na sede da Associa-

ção Commercial, em continuação da de
quarta-feira, importante reunião dos nego-
ciantes e comniissarios dc café.

Presidio o sr. dr. Honorio Ribeiro, tendo
tomado a pnlavra os srs. Duque Estrada,
Gustavo Maia, Cândido Brito o Léon
Simon.

Foi resolvido adiar qualquer deliberação,
sendo nomeada nma commissão composta
de cinco membros pura acompanhar os
trabalhos du accíinlo com a nova lei sobre
o imposto dc café, combinada entre os lis-
tados du Rio c .Minas.

poise» «ul-a—lèricauos. A guerra
piúle trazer proveito ulgiim I

U. — Pode ili-or-nie n!i;uuia oousa s-esro
a fundação do povoado San Martin nos
Ande", 

'por 
ptirte da Republica a\rgeu-

tls.n? , , .
M. — No meu entciider,e«le povoado rol

fin.riii lo em território chileno. Consislcrn,
pnéi , o facto como um incidente de «le*
mesre.ição de limites, que espero sejn resol-
vido cm «entido favorável nos direitos iu*
di«cutiveis do Chile.

It. — E subre a aptidão do perito Mo*
reno? .

if. — E' preciso fazer*so dsstineçeso uo
perit'1 Moreno, pelo s«*ii duplo caracter;
como esc tl p tor setentilico c como teehnieo.
A opinião publica no Chile uão temaccei*
tado rn suas thoorias ecicutificas, que julgo
sfto exageradas. Oinio perito, a própria
iui|iteusa da Republica Argentiun tem*se
onnai icgado de manifestar quo o sr. Moreno
11R.0 lerS usn olisUueiilo paro quo si delimi-
tni-lo entre os dous pai—s seja feita ilo con-
foimi.iailc com o espirito cinto e a lcttra
Icrmiunuto doB tratudo».

R. — Qual será a ultima palavra da di-
plõmaola chilena nesta questão?

M. — O leal outiiprimcnto dos tratados,
c se houver difficuhlade» na interpretação
deste =, temos o recurso da arbitragem que
clara—ento determina sobro o caso.

H. — E so a Republica Argentina, firme
no q : acredita o seu direito, não aduiittir
a arl itragem?

M.—Oh I

tida pelo commando do 1" regimento
Perguntado: n testemunha pernoitou

algumas vezes 110 quartel do Io regimento
o lá tinha «ido paleiira com os oflsciei»t
tjue se achavam presos e q»iaes esses oflici-
UI4S?

Respondeu: nmn nnioa vez pernoitou
tio quarlcl do I1 regimento de cavnllaiin e
conversou com toda n oOscialidade do regi
mento a demais oflieiatees alli detit...
podendo precisar nomes, porquanto estos
palestras eram perante todos —1 sala do cs-
Udo-muior.

Perguntada: porqne foi pa» o qnaricl , u,„_ „Ih»a,.y.-,.....—. ,—
elo 1' fgimento na oceasi-i. en que se deu ttm je .}......, o exercito- ' _-._Se aj>;« es-o fseto piocztoa tails

_ _____»_ J 11 1 a «a-^tj ftnx\**.

40»
Ref

blicn vis'.1, ser nm dos ccim-naadaates
dt-sr» corpora^o ; íiiitar quo mtis direita

..--reo.ar.ts-s*
do-se «bre o ttirSa riqai———s t*ortVi.i i«
Sores ar—3 dat—

O eorpo do capitio Valentia repôs»» «"—
ura earne-o ia •_e*_-*r*. de 3. Frae-KJ
X-tier.

«Os tmaAmatmm Am maalam aapariorot,
M_lra_*ae kaaUa» m Iffaça te Artsa e
OAaUa ****% ***m***t*Ê tm***9 4* llM-M
^_,

. • ».

Foram conceilídosoes favores do montepio
obrigatório a ti. Hei mira Aurora Ferrna
Cardeal, filha do failecido Joio Borges
Ferraz, engenheiró-fiscaI da estrada de
ferro do Ilecifo ao Limoeiro.

¦. B. Cavancllas—Rosário 90, Io andar.

A SUL-AMERICA
O estabelecimento Águia de Ouro, dos

srs. Netto & Nunes, que soflreu enormes
dsmnos, causados pelo incêndio do •*»*•"¦
ranto PetropoUs, está seguro por 200:000$
na companhia Manchrater, da loglaterta.

Esta acreditada companhia estrangeira
de seguros retegumu por sua vea parto
desse seguro (50:000.) na iirportaato eom»
panbio nacional Sul-America, sendo 37:500t
sobre mercadorias o 12:500» sobre ariuaçto,
moveis e utensílios.

Esse acto da Manohs»ter «5 uma prova
ovidento dn grande confiança qua mereci-
damente depositei na florescente a popular
Sul-America.

o ittlcsitado do 5 de uo..*—br«>, cm Vez de
«o achar no a\rsenal de CSnerra, co—o;tiniu1
prumcltido que iria para receber a» forças
que regressaram de Can idos í

Respondeu: A's 10 horas da manhel en-
cnminliou-Mi para aqoelle quartel nfim de
n"»istir A chegada dss praças do recimento
quo voltavam gloriosas e tiiumpbautes de
Canudo-», visto que chegara ao seu coohc

algus—ts vez— psra tratar desse s
em caia delle aceusado?

Rc«ponden: que sempre procurou a eo-
ronel J—vier de Brito como seu amigo. e
de sua familia, senlo que lembra-se de
ter-lhe pergautaelo mais de uma vei íe elle

_ era repnblicano coavicto e tzafos de se
f bater contra os monarebistas

LOTEr.U MIS—-» A3AT3 A««r__:_S3
—Pt-ee_ios: T/hU *'5}I« -*5!1 gertanlot
r-*:i ç_b-a«**ti*?i«« %tt3*s —Ca«« Sembr», rsA
«^riçaives Dia* 5». .\t--aeiu_-ti «*e--e»,
-om-nitsio 3 't^ Os tíi*ntr»__al d-».-.ee3f
sio aSxaitx neste escri?-rio, aate po-.a
ter veriS—dos pel« r=T>»»rSi—kw.

.Ai ex-»eçrj>s re«__;tm-f*e tt 5 bor— mX
tarde, e atí *—s 'aora ver—ita-se t_attes *
te;z>.szs-te! :z:-..~-tzz--.

« nlieriv-. »_.-»*» .j«fc »—»'«-ft—«— I ,t_í"r CVUil* Wl *_»•#•*—•»-*-• —--

cimento qne essa força de cavallaris, om . 31, <e _i0 foi »5 ca est-.**4o Central «ia
regresso do Estado da Bahia, deveria sal- •___,»—o*, ,«e Ferro qae a testemunha, depois
t«r na ponte da EgreginLa, em 8. Chrl* 1 _e.te facto, se eacontrou eom o aecasndo
stovão, e n9o 110 Arseual de Guerra, sendo ! enl jj,,, _e fetembro do anna pis»ado e

que nada piído responder & segunda pai!» • 
q,undo retirou-se do quartel para a sua

tln peigunta, porque a testemunha não de* j ie._ú*encta no Meyer?
clatou a pessoa alguma que compareceria Respondeu: que «e encontr-n 1—isral-
ti mse ou aquelle ponto para ««pereir r.s ¦ 

r, .,,.„ P:,._. -, 5r. coronel Xsvierde 3rito
tropas que voltassem dc Cnuudos, e o «eu n.E5e local, visto qoe alli f o logar deter-
compareci mento aaquelle dia ao quartel 1 binado pira o embarquo de passe-çeiros....... ......... .......... '••;-1—,—, 01 tnbnrbios e, nstirin— «tals*i «o

••*••••

CORREIO «ERAL
Foi nomeado oarimbador supaleate do

Oo—rio «3.1-1 o sr. Jo«4 Uslasa Napelra.
FM eioMratk Jaaqalas te OU»»« M*

taa te logar da oarimbador.
ffW ¦¦¦site aaiÇ o logar te aartelro

JaaoalaV * Ollvàia VMIm.
irado5oT_oaa>ao Aaos-Jc-lteAl-^a.

^^ HflBV «0 Wt^flr%*mw **Xm**w OVO^O W W«iW

<*_*.'» »_. * » * •- a*

Depois desta significativa «—clatnação,
com ns suas reticência», foi impossível ao
representauto do Jornal do Brasil fuzer
outras perguntas do ordem reservada.

O sr. Vicuna, com muita delicadeza,
evitou as indi.criçõci cou tacto de di-
piom-ia.

Terminou assim a importante entre-
vista :

B.—Traa v. cx. aqui alguma missão ?
M.--A quo têm trniido Iodos os meus

antecessores ; cultivar as amistosas e tra-
diuionactJ relações com um paiz que ê «um-
menu. eile querido pelos chilenos. Existem,
entre o Brasil • o Chile, vínculos de sym*
pulhi e i tflo forte.,qun oousa alguma os po»
dei- quebranlar. O Braail A para o mea
paiz uma nação irm.t em toda a acecpçao
da palavra: desejamos o seu progresso, a
consolidação do seu regimen republicano,
como desejamos a felicidade o a . ventura
para o nosso paia. Toiuos a convicçAo da
que o Brasil esti fadado, pela saa riqursa
e pela vlrilidads «Ia sua rafa, a grandes
destinos na America do Sul.

R, — Pensa permanecer aqui mnito
tempo ?

M. —Permanecerei no Brasil alé qna me
Boonipsanho a confiança do meu governo,
o al/i quando puder wr útil, estreitando
aiada mais, se fdr posasivcl, ut rclaçt»»» tu-
tre os dous palies.

Terminada a entrevia—, agradecemos ao
sr. dr. Vicuna a di»*tíu«*ç*o dispensada ao
Jornal Ao Brasil.

K ei. seguio ua tarde te bonleat para
Fetropislis, acompanhado de nm doa mm
fllbos e te M. Uta Be-alIU. teapotendo*
ee «üls aa Peaste ilmte ***** ea te*
mraná ttm m tMMo.dta» !»?¦_*__¦
apreerotar^* ao sr. selai—ro «• amiafiar.

brnir entre as praças photogrspbias tio ma-1 }•„, ,r, i natural qae ao encontrarem-se
reclial Floriano, tendo mandado lambera aliassem-se, visto nio serem ioimiçc*.
um empregado seu distribuil-ss em pro- j 4a.—Que explicação «ii a testemapb» a
fusão no Artenal de Guerra naquelle dia. >arpreza que naquella oceasião «lie dissera

Perguntado: Em que se baseou a teste- ter 0 secnsado naquelles trinta oa qua-
__ »_ _J_. )

-
mi ao oi_w,. _>q£- 3 ¦ —' -jafc,
d* tõ !__:•>_«. -í*» «da "í*3- •uí=1
_< *-i_var— tetceito. rau gg—_
iirpriíss-i* f'irK.S__t!t:-rc!Pc__

por estar mina» «» v^a»*—^OHlaMN 
*ste«_-»s.mm*mttm Xm*

te, teewo -igãj^g^y^g^
m^m^aaa^aa* ^naaA mm^^^^m^^^^^^^^ ^^^^^^^ m ^m_. &^^M^.^^»^h^»A^ m^mtete mm ImMmM ¦• mmnmlat at natax* MMMap

_^E_-_^——^——«SM^IS—I" i__áaí!>: _^^^^.^————_-_^—»_^_^_^_^_^_^_^_^MB_^_l_B_W_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_l

miinhã para diíer ao capitão Servitio,
quando o Io regimento teve ordem de eu-
trar em promptidão: < Com certeza esta
promptidão * porqne mataram o presidente
da Itepublica» e quo resposta lhe deu o
capitão ?

Respondeu: Tem scieucia Osísío, por ter
lido ba dias cm nm slos jornaes desta capi*
tal, como informação prestada a este cou.
selho pelo sr. alferes Cavalcanti, nome que
desconhece e pessoa que talvez só de vista
possa reeonheeer como um dos oDiciaes
daquelle regimento, visto qua que ts-i tarde
do dia "1 de novembro de l_J7, quando foi
traosmittida pelo telephone a ordem do
quartel-general determinando a prompli-
«lão da regimento, aa pessto— que Junto á
testemunha e ao capitão Servilio Jo-o «oa-
ca'ves se achavam na «ala do estado-maior
eram univae exelnsivãmente os in. alteres
Nascimento a Benjamim

Auim, poia, « falsa absolutamente a de*
claraçAo do sr. alfere* Cavalcanti, perauta
este conselho.

Perguntado: os cspiU— Marcos Curius
a Servilio estiveram em reuutôei secrstas
eom a le«temunha na cotinba do Club Ui*
litar, no jardim da praça «Ia Republica,
na pharmacia Diuia Pacheco, reuuiõcs em

3ue 
m tramara a eliminação da ir. presi-

«ate da Republiea f
Respondeu: tem disso soieneia por ter

lido o relatório policial.*Per«;aa—do: o eapitílo Fredcü— da Coe*
ta prometleu á te«-munha qua os piqnetet

Sae 
sahiassm do O3 regim—ilo de ca» .lia-

a. do qnal era ajudaal*. espalhariam o

Sovo 
para dar escapula ao aseastiuo, qnstn*

o fossa assattinado o ar. presidente da
Rapab-aa , _ .

RMBoadaa: igaore iteo completamente.
Faranatate: o teacnte Viilaa Boaa for»

neoeu algama fM veaeuo A loetemunha a
com que Im ,..

Raspanteu: durante a revolta muita»
re*** pedia ao tenente Viilaa Boaa algaaa
waeao» para a_tar revoltaeea, mm «jae
lha foram mmpn MMMMa nagadM.

Patgu-tet o alfcioa Varaas OaatM
— á tettatmaaaa qa* alU—iria pra*

. -— haMlMa para auxiliar a teaa*
tear.prasiteaM teBapwblUat- agora 4 aja* Uaka —*

v-- ' -co oedMM do .fc—«ai
Bistrí—Preço *«> reis.

il

reuta dias .'
Respondeu: que deixa ds responder por

nlo oompreheoder a pergunta.
5».—Se algum dia por qualquer meia »

testemunha disse ao aee us» do, direc— ou
indirectamente quo a revolta d* qae Ibe
falloa em maio, ia ser subrtituida p»..a as-
sassinato do sr. pretiáenU da RepuMiea a

que e«e astassinato esria ex-utala pela
«•pecada do 10a MaroelUno Bispo de
Mello ou por qualquer outra pessoa eivu
ou militar? :

Respondeu: que Jímsi* disse Ul -ousa ;
se tiveste dito, o eoraael Briai. ams<a par*
ticular do governo, como paroce, enefe de
uma corporaçia mil ear armada, deveria
acto contiaao prendel-c, relatar o farte,
pondo bem A eviJencU, M«» qa* J*a»»I«
recahitio sobre su» p-_*>» » n-usreo-
nivrneia nem* trama a r-ia -ytétet-raente,

podendo Ur evitado tieelh at» allentado,
a: « que elle existe.

O advogado do cap*»* rrtsdollm fea as

?f£-X?v«iteteto» a testemuoh» «>om.

monleadoaoaeeuodí eapitlo 
J*****

00 dia 4 de novembro ao qoaitel do £>' »»-

Smeaio, qa* o» dia asplai* ta ««•*
S™iuado o sr. presideot* da B*?n-

'lletpondeu: 
qu* era absolutamenta falso

e a ser verdade ontro deveria *er ae»*e
caso o procedimento da capi—o FtfJ, lim.
como miliur ditciplioado * obdjeaU ao

governo constitui.—, n—« Uada «11* teste-
munha sido preto netto momento é pais
notável, claro e lógico.

•.«.Se era ou ato habitual aoeapstto Fre-
dolim cerrar as por—* doa aea* apomaU*

quando recebia pessoas estranhas ao rsgs-
men— •

|U*p*Bdt-u qa* aaura obasiraa Ma.pt»

qna as vsaea qae eaooattctt o ena»—• Fr»
dolim vio-o cem os demais oficia**»

O iluaa*- te tsassls pharsaaaaattM
Villa* Bte* -a w asgalaam figaalaa:

!•» te • tastemaah» revelo» aa Oma te
OsUaçao a Joaquim A«»roslo d* IMi •
.*ú\,,\**A*i. tetoaateeVU-*B*Mt

lliil it'- qM «sss-a etSit WMmM

-tm __«_» áaá -*--*- «m aa* MMsrt

Quereis tirar a soríe graadê? erapraf
bilhetes em casa 43 Gui—irie». Betar, a 31

Beeebexa— as se-jaiates pabll—ç5e* 1

£r.»•_ da Esco— Po.yteeh--, a. *•
•raz-a lo este (__— «rio : a eriee tszr c-r.»,
Ubellat para o e_e_*e> «ias altaraes pelaf
observa-iSes baromeaica» «esranJ-j s9«s)»e«,
abastecimento te ae_» de B—Ia Hte—toate,
elemeaxos a—gueti-*» ae* E» de Janeiro.

__«_tcT_. a- 49, Ja a«e_ri» te
Comt«nh:a Paaii«*a de vias-ferrea* e Al*

v^Janía mmfc te ss__J>i_. geral ea
30 d* jaab* d* I39S.

n« Eis* Kttrt, impo*-—— |*t—_. -***
ele* qae *e publi— ae««a capital, a. 25-

.W.ir • da Academia de Medioa* te
Bio ie Janeiro, tooo 63.

Btietim te csa_R—a de_.?jra;i>
sa_iuria, a. 10.

Reriita Catfcaiica, fas—**-!* 4»: t_M
o «esaint* »an_—rio: carta te «. *. o papa
Veio XUI aa imperai—r d» B—S>1: bj-a-e
iadie Frmtecotttr. » de=*ev»et* «>r«*
catecúma tccial relo ** «» paiioLe*'» XIH«
a egreja e o secalo: nxa r-^açto; Ottrasí.
to; Brasil ealbcilieo; caroaiee aaivaraal.

Baittim Measal te __—«i» tem>
giapho-maitasw te S. Faalo. a. 5~

_ MM-s Telegrapl-». te Beaaxtlcte
Geral «tos TeIí_tBpí-«. n- •«

VFteale Am SmA. jse-sl ínattz qM
•e patáiea sau eapaal. a. 51«5.

_ Semme atmm**a*ahtas^mmÚ Sá lVé«J,

joraal daateate S te* -M_- «I pa-ü-lt
te ae«-s captlal, o. Jf

*

aVUoaararW -~--— ~ ——-¦_
te «m tete « «m_m_* j«m,A^.vy_»^*___*__af_:
¦MM*mmm ara^m^^ __^_T«_m_te^_^M_É_l4%¦tfH 1*^
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liaftoi- Mvi-i!
ot" trtieiiio .Mi.i-.i

(•iMiiuiiaiiaViuii- d» paquete "">>"
Raiihia l.loyd lii-.tsllülra.• -... itapus .ns- hooteiii na et
BaiMsta 5c Klclli ílijy, ti
íijliu «ln n. listeclu
Joiilfia-n!.- ala mesa ile ren<
de Jaiiéiro. , ,mihVmpaililnhoêosr. fcalusiwi' SiiÃpalo Ylaunn, tn c**1*™ ''"'"'¦
Itiildslrla, ra exm». sra. ll. I ",5r

, do .\lbil<1itoi-.pi.-. ii.ljiinta <>"> ''"'•
desta Icapltal. ,,,.-•...

i .: a DlHclaUilailc.uo a
teil.'a ,1.1 r.al.aral.l Nalaloililt. I'l
c-tii.i 1.in.li «ic musica, f"i no ma
•RJ',i ,-.i„ti,...i:.l.itiia-. lunciil..-i-..!...!!.". I.
IV:-.- tn..: i- e fçvlhe Imponente nianltt-
pelo duplo f.ii-aia' de sou
e casamento de siw . mu»
llnuer c.im onO>sO coiuimulie.ire.Auw.ni -•-
fcbaao Guimarães, oireilandu-lnc uma rica ..«.ot-
lH'iAvi 

^^'Salte KlMto da Silva Me
»«¦;.« nue, cm cliiiiimutcs i.Iimsw. talento t tts" 

ríic i' p .'Maiai.'* » corporação pelo inpnlfcs;
r,'o H-.ilc ISSO, .iiiiiii.iii'l-» n i-.r.ulr. Cl"""
ali .laiül' o camlu.il. d" '•" upHmeitto do tlcv.>r
dvtea 

"dahuo 
n*M»i cJCiiiplo - do seu amor il

i-cr-.a, rae**" «ia Guarda baclunal. -
O sr. (cncnlc .-.¦fia-l ll fll :,fi.'"r. ai.i.l.iiia li ¦«

tu .vi deTcstlnu c c.itistdcra<ilo tle scua câmara
O ,«"..,lie IU." .-.vila alo J-lliliv., ^:.;-.t.c:^
O . c-ireu.dc euwiiiantlaniena .iclualldac :•

t\ne
-.I.IV11
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lilha. it. Zil.la Uocl
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ba,lhlhilc
! aer i

din mitilame.-.rauilii ac niita!« o .tua' era mgno .¦•--' •'•'•-
ãio v .rl,.,l.i a o,.-ron.."«V!. l>oi*lne '•-'";
¦3 feifitla, M'i Ia forte c ri-spe.taaia como O so
n« oulras coriioracõcs atmau-»».. , ."ScpSa* ' di\crso.ora.lorca* por par e Be
Diíírís cor»»» '¦ '-' e..uiiiti»*a«i «lc lufcrloics c
sÜ:iVja;.{i\«'|a.i.(.citil.'.'iJ'-t a-.i-'- ¦'•"•<• OU

Ilo
an:-
Õ j t

i-'.':
iH- |li'i!ibi-

•llingqr.ro
pnr i-."ia

aar.iaã qu
b'tí i-.il.r.aã-a .Ijtnf.iiilc Ia Iam

C :t i..a:,it|.:.ia<.V, ila.W, ile.\iyu
idencia du sr. toncntivcoryii

lal-oe fílK-ital o, ti-ae
i touslca aic Corpo
oiTi'it.«do ís pessoas^ prcsetitea qnoi

. .„ a icsWsnela de manifes sujo um jrofu
.l-.i .,-':-. sn.l.. Oi-i;::i.!!i.> Íi"«Ws h:la«*,«. s
Vi • tai«*o-sc e d.* Er. iciit-iilo cortinei voe mu'
ao o,-mmiadanTc supedor o fr. general i.r
brtmU* este cntlmslasiiMWcnlo corresr
í-a.-i s diversos«aífia.-laos pesentes.

aSnon a íeAt còrâ iiiiia.-n.ma.la »solríe*
i foram alBaaíosos s,aa-.ni!!

A ritiilo p-ira (issiui opinar parece apoiar-
se no ni|;iiiiictii'> do qne, òrjjaiiitnilii? casaa
mesas por conselho, iiiuuioipuc-i HÚC u
disiiõüleao citadn «leoliirott cõínpiilbiitcs parti
oa ncíos da oli i«.A«« lcdi-ral de *J0 «lo citado
niiv. c iiiitiia, tiiiin v-cz loriuinadii o praçpsap
liessn clclçíto, ii io |.oiii:tiii ninU prcválçcõt c
ilcii.iviihi ilo a-uli-.i.slir liqitclliiá ínusiia.

Sendo esc o tiiptlo do sonlir «1 a nlludhlo,
tu-mli!.. dil 1' ''¦ lilillilsslio, alia-* por esta
ii-*io partilhado 1'sproMttiuunlo ociu\0.ppt
:-itia]ili's rtpiijcclurit ii «iuo upenas in
seu liiebulco piifaecr collcctiviiin.õnt
íiitulo r logo de notnr «jue nilo pense
f.iinmviiii", em iirosenpt das cloJuoíS tio
Estudo dc Sergipe, re illaadíia pni 1 uo
inai-co do corrente tiuuo, cm tliipliciitii por
(croín titii.ii pructatliilns pelas mesun orgii-
t«tuniu; «le accordo com o citado nrl. -• tln
let n. -1 Utj0 ns outras pur iiu-stis nomeadas
por ciiscllios qno esta disposição .l.el.iii
IncDiiipetcntes, opltuurtõ pohi vídidatlo
tlaqnoUns c não dostiís oloIjOos.

A mesa dn congresso, pousando com n
¦""coiiimlsstlo, ditnbii.so nos iirgttmontoa
i:uc cm «.cÈuida i-tissh a do"dutír:" 

DispOc b iitt. 1- ilaa ihstrttcsOos do -i
do novembro dc ISO" «luc par» » olclçlto
de jiíesidciile du làoptibltcii, quo tove lo-
p.ir » 1 dc íuirjn dc-íte aiiuo,_i)S clqltorca
viitarliuil poriiiitó as niesas ,i'« eleitas/nn
forina do nrl. '10, ij "' dn loi "- I"1 dc »' '1
janeiro de 1303, pnm servirem t
eleições fnhrzies qu- se realizarem «'
o periodo da ui-l,i,ii legis

Km verdáib r» »¦ *¦•
di-,'I:llil põlilItlIlClltcS
da-Vritiieir.i eleiç.Ui do legislatura çnrn i
etViilo de prcsiiliroin «s cleiçijcs
occórrcntca iluriiiile n mesma _t<

No Hstndo tle SorglpOi om HO
liro do 1S90, houvo duppljoata da oloiíOo»,

iii'i,rii cm 1 de lli.irçò, umas teiMs' 
íis ('.íttsliliiiala.-a pelos cÒlíselliOB mu-

dn lei u. 420 u outras oleiçüea por
de otitra.iü conselhos, contra 6 pre-

ilítit?: II. «
S.atlllt Cl,

Soiica; :i;ai
hi.leiil: : lt

Ilio Gral
O. S'i Hes, *:
¦(.t.-sUivuU:

ii»"
¦fo. S '¦'• '

das si
itrántc

Iíi 11. I
i-leit.'-.-:

le.íonie
iRÍslalurá
dc dczeui

.i, . que soinen
tiali.ío I t.tsa «"jue i

1 piTctori-1' 
.d,.Maria Cândida de Mapao o-

rrelr.i Itraga o .1.

l'"i-.-.lo Xavier o 4.

 Na!
ic-s 1'áiláos

. «vtiia.i Velle
Ibaú-í :

Lourenço V*'
ili C.oncetç3

Francisco
Monlefros

Alhano Alves DioiVi'''
Mi,;n,'l Mmiir Caldisc

r?!fcaSn.lUio 
Jovcr o d. Maria to*\o«n*»,5**^!«5

Manuel Oft.ivui c A. lu'V.caiie.a
rinti!;

Antônio Joairatro Lopes c
Rosa Gonçalves «ia Silva i

fraucisco Piatcs tCsjunnelr
jàüa Sauclies ;

JòaqtitnrjVuW
paires Barreiros-

[{OSPEQES E VIAJANTES
ÉSlvreVeaieia da? passagem, nesta çapílat.

seculiída para a Europa, a borüo dovapi.r -D:-.,
.lí, . sr ivvlerieh Kcrr. vice cônsul .!.• In-*,'.-.;*...¦"..., cjntíaèa do t-ftíl.i c itiroc- —

iolestina Miiii.i

Olympla Pias

li.''n-.ira dos Santos;
,. Ca-laarlnaiíalloelia

lltla Maria
Gnllhermiiia
ll. Mal

Adelat
Be

, Paiva c

MK;.-.....i K-i cidade

OimTAIUO
r.ni-so. a-itc-beiitiira í'- pessoas.

t : febres diversas,

f.ille

ver
Te fii;.-ei.'.e.s crira : nacionaes^-?.

gttíros tS-Te

í;* tnf-iorcs c
l::.l-.geníes.

A
5 Do «etc nrasctillhò; SS ; do

15. Total U. Maiores de lí annos
• li ar.nos 10. To;al *S-"ts.

ALÁRÈNÒKMEE

ll. e l*ilv», aO.KÜ e 1'.

• 1'nra 
'prcsitlente-: C. Palies,

iod.í, l:.'2t-l; pura viec-prási-
Milea, 4;189 '¦ IT. laoh", 0.100.
Ii.uin.i — l'tira préililcllií t C.

1 c 1.. Soili-ú, 11; pnrai vie.-.pia-
«• Silv.i, 3.372 o !•". I.oliai. *•!.

,ia! «11 Sul — l'111'i pteal-ieiilf :
.305 e l„ Soilri', 31; pata vice-
lt. c Silva, Ü.-31 o V. I.obo, 43,

Tiat.M.

1'nta presidente:
Cmnpóa Siillcü '118.S77
l.ntit,, S-o.lr.' .10:301

t*ai:t vice-presidente :
V.oi-.i c Silvn '107.003
IVriiau,!'! Lobo <M;U)2

ii:srivin.vi)i'.s
Nu ep.r,.iu de N. S. dit ConcelçHo e Hon

Morte ii-ilir.oii-so huiiloni n corluipnlii iln
lii'ti«;.i«i «lita simt.isi.-titjitius iiuc vim ser li"j"
rlopOsitudati tio aliai-laiór tio soberbo lem-
l>lo da Civiitlclnrift.

A r.olüiiiiiiiliiile «lu bngrnçilo dn egrejn co-
liireu.i boja'. ili7 horas ila manha, pelo
reino. sr. arcoblãpb, hcómpniihndp do clero
c dn ii nnn,indi: tln Càndclnrin, nuo porçor-
n-iilo indo ii templo, pnra ccrlltlenroiti.se
tk que su iiitli.i elle una cpndleOes do repo-
lutr n BOgnicAÒ.

Vetilicailo Isso, ns santas reliquit" Serilp
nilii-idas procisslonaliiicntoeiii uni nildor

cnrrCRitdq por quatro revs. saoenlolo-i, so

C.uin.lo-ii.' ii .eriiiiivtial quo precedo n ben-
«;.1o oxloriin do tciiipl».

Terniliiadas estas soloniittilndo" hnyera
missa piitiiilie.il por iiionsenlior Auiorlm
I r;.•.niido nn lívàngolho niiiiisoiihor
iti.i Mòúrílb,

— .-\ veneravil Irmaiitlndc 'lo N.

:dt

pcnhil iniii.iii ie.'.tir lt".i ¦At 11 limas, iitua
capella do OUlpirO,
ItMiuMia, coiu «('«'in*

por tlistih-

Mtttiues; MMtan tàosU Otilmarie» e Ho*
noruto llaldas; clvi», barilo de Nontc»,
niariiuea dé Puranagüâ, dr. Mello Macha»
do, «lr. Itamir. Oalvio,,dr. 1'nulii c Silva o
faiitiliti, dr. Seabrn. dr. l'iic> Itrni: lito, dr.
li.nilol tio Alii.oliln c fiiiiiillu. Joio Men;
dei, dr. Saldaiilui Ila ««anta, tlr. Jti."ln Amij.
inl c fuiiiUi.i. Metvlnó ltclsi dr: It-iJ-i «jÇ
l.tgliti, «Ir. Abel (!-!._ i::la-s, di. .!.•.' ''('.«iX
C mi laii.il'.. MÜSalfeítOt 111 1'ételttt, (.'«il;
dilo d: Oliveira, Josí llnsi.n ile Miinili
O::orlo. Atidrnile Kicu-dra, viscdiiilc de
Ouro l.'rctri, dr. Manuel -Maria ilo Curva
Uni, tlr. ÜailaWÓrth, dr. Oaltllnò Maga-
ll.tas, ilr. Nogiielrh dnO.mw, Pnüla ú alt-
vn «! familia, «lr. Vires Kerircira filho, «li.
Ciirlti. Sllvclrn Miirtitia, di. Coelho Uodri-
rui ¦¦, couiiiioiiilndor Manuel Atitiiii:i Iiaji-
Usíái, liarão do MniiiÓrPi dr. (."uulia Mon'-
Stcs, ilr. Kolto Machado, dr. Tiniu (Ininn-
raia. alr. Kllotitto Onbâldrt, dr. Joio Çtis'
tilip í-.jt'. couaclbclro Ilandclni tle Mal!o,
d.. Manuel Monjiirtlln, dr. Eduardo Ki-
im.., dr. Affonso Culao, nspirãntcs, com-
hiilSOcs dc nsiociayalo.s b ninrluliolroa.

A Imprciis:'. eleve roprcsenluda pi-lu
Jornal do t.timmercio, (.'air-í.i «fe IVotietat,
TrUaniu. Careta da Tarde, L'KtoV.e du
tiud o Jornal do Brasil.

A's lü horas estufam na mlsstis lornilun.
dns.

O Congrcs «o licncOoeutc Mcmorin n
Síildáiihii da (laniii mandou tnmbotn ceie-
ln.tr uma niisia por cima dò sou pairou»
na inatrir. dò H. .loslá, octnlo celebrante o
coiidjútor da liicsinn innlriz.

lhtiatilc o neto fcr.-ao ouvir a banda do
nuia-.ia-.i dos mcuòres tio Arsenal tle (Iticrra.

Finda a cercmonlaj a que estiveram p*o-
sentea tiiuita.s famílias, entre ollas n do
almirante Suldniilin dit llai.in, tllrcclores o
itsíociiitlos, pass.u.iui taados p-'i:i n ticereta.
ria tlò congresso, onde, t-in cluquento dis«
curso, o sr. 1'eiein dn Silva exaltou oa
ni ritos tln illuilre morto.

Por es=a oçcasiílo a banda «lc musica
cxeoiitoti algumas ;-n;::s fúnebres-

llslevc lioiileni A nelle na redacçãi do
J, ; mil do JVraiial uniu coiiunissào com-
posta do cabo do co.po dc marinheiros nn

çoino
por mcí

mosits
ccitp dn lei. ... , ,

1'",' facto sabido, a Caninta dos Dopntndo'
c o Senado approvitrnin ns olelípea leit i*
i or aquellna mesas onmpctoi t 'S, boii.Iu em
ceifie.uionc.-i ns fntítas eloiçOiaaminlladas.

jN.lo sendo ndinisssvel quo se tonhn ppr
eleitas niesas anunílntlas, o outras moaaa
havendo approvitdus, nilo existe duvuln'esiss 

mesas s;\o nqiiollna olot-
refere o nrt. 1" das citadas

instrnecOea para perante bllas procodor-sc
a ela-i.-áo de 1 «ie mnrçò.

K como pelai dispÓlieSes cila lis as mesas

que serviram nn primeira eleicilo serviram
nas clèijücá dn légtálnliirh, 6 lUtinifeüto que
a 2" còmulissão 

'opina 
pela valitlndo da

rl.-t.;i*io feila pelas ni.-sintis mesas da eleição
approvnda do IS08.

¦lViü c-ibe a a!'.e.-:-..-ão do que essas mesas,
depois 

"da cleiçAo d'e 189U, erain.il sem
rarAo dc ser. Qué lato üodign.quanto ao.s
conselhos niiitiicip.ies, conipralionde^se,
taec mesmo do nrt. "'' da lei "• '•>¦'

nsiini qtianlo ís mesas por e
sadas, na rárm.i do ar:. 40 dn loi n. -n. '
quaes assim còustituidas, tendo comi i-i

caracter de pcrnianeutas.ciii v-.sla t o i;
«leste i.iesiii! r.i!ic:e. que. na espacte
nhuma gdispVijâO d.ivgon, s:'.o
ponto eompeteútèi para
durante a leçislalitra o, por:

do marco deste anno.
Vem om ap; oio a r:l^:'l.^

art. S» da lei ". 4-ú que, faetp snbld
tr.-i nüo foi senão pfirn salvo as el.-ia.-il
dçracs das medidas violentas
veis, dos Estados dc Sprgtp"
como entra t'.'.i!ras a supp:
solhos Iegaes para nome.u.-ão
contento. .... , . .

fc,' claro que casa rns5o mihtandp tanto
em favor do uma ,le:.;ão coma das mais da
legiiatiira, pensainento foi da lei n. h.u
a 

"peVniancnciii dá mesas eleitóraes «jm

qucsião, para preservar as clcicT5os de le-

gialàtnra des vícios que era de presuiiv.r
poderiam tüYcbtal-as"

Estes fundamentos, constantes do um
protesto apresentado perante a junta apn-
radõra de Aracujú -, e com os quaes se
conformou n 2-1 commissão, resolvem p.ar
completo a duvida da 1' comniiss5oqn.-tnto
A ele

ilrítí

toda

, cm
não

ir", ni-

de toda
elõlfOcs

n:i;:i :i de

léçislativà d..
ou-

es fe-
inconfessa-

e Aina-õnas,
ss*iO'dii| em-

de oulre.s n

-aliií

ton«i«
er.t r.-.cnt

K U. "íVTi

--.-r.da a(ec
) ecos, S r-.-.s è.e ISqnçalye
I toem a honra da convidar

ee-,nie-.-.'.o
..-. íarinho. modas e t

s D:as n. 20,
as exmas.

lamii-as a visital-o, stãm de exami-
nsirem c bom gesto do sorümen.o
u'::ir.:4iner.:o cheirr.de. I?em ceino a
medícitiada dos seus preços.

Eleição presidencial
Pi;biioaraes r.Va-io e parecer da mesa dr-

Cenjressc- sebre as"eíeisõès de presidente e
viacínrèSdente da Republica", procedidas
era I*1 de ilarjo pessadò:

«A mesa do Cor.irísso. constituída r.r«
fí-.-nadVcotis-itniçÃo e áo regimento do
13

a;,-^o do Estudo do Amazonas,
•i!io di-.iilieada.

As lii-eas da eleição de In de março
n'êste Estado ferain as mesmas de Isitâ
ànprovadas pela c-.niara dos depntatkí.

Se a Senado annulloii a eleição a qve
cr.tão se procedeu para escolha de um
senador nelo referido Eslado, nâo contra-

ejudiça esta cireiroslaucia a
da eii-.nara e tanto bastaria

bslstencia das mesas quando
-erio. comb effeelivámetítê o c.

i;.\.a, tio Jlotalbgal,
favor da sua dio-

lonacs Fnineis,
in iriiihciroa de Ia cla-isi
Oliveira; 1'raiicisco «li
lippe Santiago, Altlitir
M iinu-l lllbluiio dc
iu.mn da guarnição
ngrudecer i

inudii a ml

Ia Silva c dos
l«uc;" Mitrtlhi âo-.6 tle Souza, 1'c-

,lo é (lonçilves c
iu?.n, qu.- "•'«;i'>. cm
o nvtso Trindade,

alicia que ilcnios iiiiniin-
lu almirante l.ui/. l-Vlippe

mlaãn v. ti>*n »ft sua
em louvor n .-'atila l'l
pitnlininciito de caiitiei.i aaeros
ctãs se nho rus. . .

Sei-A depois eiupossiula a nova admirns-
trnéào para o anuo conipromiasnl do lS.b
a lSOO.' . ,

l'mn banda dc musica topara durante
ossos «cios.

-- Nn egreja de N. S. da tlloria celelua-
ac a festividade do Cortiità-CVirist^ eom
missa solciune iii 11 i\'2 c sermão no Evau-

gclho por niPnsonlíor Alberto (Ioii.;:iIv«-s.' 
Antes dn feslu pioceder-sc-d nu sorteio

.1,- 15 esmolas de UOS cadn uma n Irmilos
pobres.

A'- 1 lior.is r.ahiul n proelsrão, que per-
com t.í tu ruas Conse!beiro UptitO l-:sboa,
Silveira «Maitiin, Cnttote, .Marqui-z de
Abriihics, Pnyaaiidil, STplhtugn, "uaranjul-

ras o Carvalho do Sil, sondo no recolher
Cantado o Va-./la-iim.

A pane mtislcrl ost:l a cargo do mncStro
CdãUi Ijíran,

ICm d.iiis ciretos eonstrutdos no lado da
eçreja loeuão dua. bnndirt do iir.:si.r.t c
sprfto queliiüidos il noite diverso, fogos do
ar ó bnlObs;

A devoção parllèulat dc Sanlo Anlo-
tonio. da rua .1 não Caetano, manda rezar
unia missa -As 10 1^3 horas, na egreja de
Sanlo Aiitbnio dos l"obres, cm. acção do

graçaa por ter si.l.a salvo o sou drago do in-
cemlin que lia dias se manifestou na selo
daitiella devoção.

O rèv. sr. bispo do Espirito Santo ee-
lebra c prfiija boje, fia S lioras, na egreja
da Irmiuaeiiliida Cone,
esmolando' cm seguida

—' A devoção do Sngrndp Coração du
Jesus, creet.i na eapilla de N. S. dus Ne-

ii Partia Mattos, celebra a featti tio
dreeiro, eom m'ssa solemue ãs lt li-i-
ermio pelo rev. padre EVaneisep

Pinto da Cunha o ladainlia :ís 7 horas da
noile. .

Etn líczondo eomeçam boje ns lestas
em louvor a K. S. da 1'iedndo c para
benção e inatifittração tolèmne do novo pa-
villtaó da Santa Ca'--a dn Misaricprdiii,

A principiar do boje nté 3 de julho pro-, ;)lu. ,em ()oato unimára«:iita cm sérios cm-
xtmo liaverií ládaiühii na èapplla ^nqucllej |,;,r,,.;03 varias companhias de seguros, t-«I o
estabelecimento,

i%ra Gentil 4e Castro
O at. «li. Monteiro Lopes, advogado dos

loiiêiilns llilln IVrtelts, Francisco Mcltel.
jís o Cordovll i*iij Siqueira e Mello, reijiio.
reu ao .ir. ltellnrmlun dn dama o Snn-n a
luljmitçho ,lns tesloniuiili a< «lc def.ii dc
scui constituintes nuo deveril» depor no
'rdliininl !-, Jtiryi

t (> iiiciino advogado atrolou como leste-
tnutilit',1 ou seguintes pessoas i

Dr. André. Ciivnleiaiito, cx-chefe dc po-
llcltt do Disttlelo Federal e que nelutil-
inenlc (¦ iiiiniilri) ilo Supromo Trlhiiintl
Fcdi-i-iil;

Dr. Moura Carljd, a-« primeiro delegado
auxiliar, nctualmcníc |ulx dos feitos mu-
nleipacs;

Dr. 1 ly.iin do Anulo, cxtleleçiulo .li 5*
cifietinr «•ripçlo pollcltil o qtn: loi lueuiil.
biibi polo «Ir. Audrí C.tv.ilcantò de fàier o
Inquérito rclnllvarnonl • nn assassinato do
coronel (ietilil dat Castro;

l)r. Elvlro Carrilbo di FOUSCCB, CX-dca
lefe.alo da 12*1 çlrfltimicrlpsHh policial ur-
batia, A qual pctloncc u citaçllo de S.
Fejmciscn Xavier; o ilr. Elvlro «1 boje
pretnr da 10" pretoria;

Eilclltlea üornardlno ,!¦• Moura, cs-dclc-
gailbilill' clrcnriiscrjpç.lo pollcltil urbana;

Dr. üornardlno Xavier Kaliello.o medico
que foi chamado n prestar soccorros nn co-
ronel Gentil do ("astro;

Dr. Joaquim da Carvalho Defamto, o
itteilloo que lambem foi chamado n prestar
BOooorrÒa no coronel Gentil *-c l*intro;

Professor Erniiiil da I Uva;
Cotnmerçlanto Aridrí do Faria Pinho;
Ptofcisor Joaquim Vlllela!
Commcrclahto Joai; Im Itòilrlguca dc

Altneiila.
O juiz dr. Itcllannlta hmndoli «lai* vistn

da petição no «Ir. llonorlo Coimbra, que
notuntmeute «^dl servindo na i,cs-"lo extra-
ordinária sob a presi Icuclà do dr. Ua-
liiiglin.

,
e lelcj-riiphist» Carvalhp, iiafl »t aclintr. !
doente, sendo mandado scivit M\ ciueto
da Iicda.1*.

Ilaiitim te\ entregue ao serviço do
trafego o vagUO li. fiOO da aetle V.

Foi dcílgiiado parar.crvlr mt oitaçlffl
de Marlttuo Prncoplo o Icltgraphlita tiui-'
Mi ii. • Qãltu«rflc«.Eillveratu hontem Osrallmt lo oi trens
do i.iiliiit!)!'H ns H,tcae*. ílíueioiil.! 1'ontlno
e Vieira, oi dom fuitecii.iiali¦•« ili estrada
que maia coutlançi goram dõ r,tib dlrcetor
tio ttu(eytQ.

Quanto nHo íolTreram oa Infcllxcs passa-
gein.s rum i'?ics tloit» prlvl!«-;:la«lo.l' •— Foi iitultnilii em ulto diai o guarda-
chave Manuct Praga, da estação da Pie*
dade.

aarniitcm-iio» qne fci raullado em
Irei dias, uiiirüinentai liòrqúo e.tliva str-
viinloiiajiuila corrcceloual, liam qne f"i
ciaiiiiiiliiiuiiBiio, o confcicnto dc 2* classe
Alfredo Prado.

i,' liitrressanto i«o 1

Os moradores «Ia. ruas Aquldnlmn, Dia.
da Silva c (laüdinn podcm-noi inlercç.
de.mi.. pcraiito o ar. Inspeetor gorai da
(Iluminação publica para que continuo o
llgamento tia cauallsaetlo do ga». naquella.

que J:l cstSo bastante liabltadai.
**¦ ^** ^ ~f -j. '¦— —

.1 tll io

dksastiuís fc aonw ;;^^^£,«'^rc,B,,cc,h
Ko hospital d. V. O. 3" ds IViii'eneis| |.,t. de «rui» alsri.-'

«Ilcctu bOatem.it I hor.f da roaditiçíala, n , c«*.dai!do |ire*o A dtlr,»
r. Manuel Joaquim dc Ccrqucit« llr-f*», rui «!j S. Chrlitov»"».

t ii:

¦•Iro*

iisu?,
ves, o
sei p
r.-.s, :

de Saldanha da (.lama.

oikcepíídüTstSopolis
reafp^cíSto ?b m

'100:000,$' Í)É PREJUÍZOS

SERUIí.üS

eiiprecaís DETIDOS
MAIS PUR MENOR ES

a*> k-:ísv.çi%?s<:

Disicmas honlem, terminando a noticia
do ifondio que se r.tnnifesliira no rcatnu.
rime Petroiiolis que: «ao entrar n nossa
f.illie. pare. õ prelo, âs 2 1-2 horas da mu-
dragada, atear,.ín-se as cbanimas de fôrma
assuütadora».

Infelizmente foi mais qne assustadora n
f.irtiiii por que rcapparcccu o fogo naquelle
edifício; f**i iüfonjgil.

Em monoa do meia hora o bello restan-
rumo estava reduzido A umn enorme fi-
iTueir.i vermelha, terrível e crepilinite.

Dir-sc-ia qne o quarteirão inteiro seria
pouco para pasto do insaciável elemento,

Ai pr.-.cas do Corpo de Uoml
Bciíther e Fraiici->co da Hllva, tiiite-hon-
tem, Ati 1' hora. da noite, admoetlammJoío
Antônio Õoiiics, por cilar «litigliulo pa-
lavt.-.i Inàulluosafl a algumas famílias na
rua Visconde de lii.fina.

Joilo ficou furioso com tis referida, praça-
c nggrcdto-a», f«:rio im perna esquerda
cem ittnii fiiciula a «lc imiiic Fianclsco, qne
rccolUou-Hic ão tr.ipccti\n qoártcK

(1 iiggre.»tnt foi pre." cm Ungranle, ttnd >
n poücla do Campo de M nte mmdado
xiat contra file «• comp»tenle nulo.

fali
ar. Manoel Joaqu..
que, conforme notiel.íuto», f-i «jisnuatlo
aiite-baiiili-m. *i 10 1'2 hotns di manbli n*i
rua do Paneio. por um bnn«l «« rttieo _<i»
Companhia Jardim liuliuico.litlit «Io Fla-
ineiivu. ficando e7nn ettnagsmenlo da ptttt»
lUntiia, que foi aiiiput-t ti pelei mídleet
-io réretdo !•¦¦ *] 1 •¦• .

O rallccimciito f«.i coinmiinica to pelo
scerclnrlo da Ordem í P«.|lclf. C« ntial.qoe
ma lidou cximinar o citlaíer pelo» mcdiíoJ
lerislat. .

Ocuta-rro cdccluou-ac hoiit-ni utwmo.as
4 1(2 hem. da tarde, uo criaslttrlo «Ia
V. Ordem. „ „— llm ttem «Ia Estrada dc Feito Melho-
rsmciilos do liras», ata ppiiroxlroar-sç ante»
lioiilrm, Íli5 horas da Ltidí.alv t in-l» Ue-
re.ila ds Sd, apanhou na liulia JoV> ltedri-
gues Teixeira, niataiid-i-o ImUnlanea-
wnje.

O cadáver foi reineviild f.aia « -Neerolç-
rio por ordem <!n poliria do l" «li.lrleto «In
fregocr.i.t do Engenho K-rse,, ten.lo sido
honlem cir.iiiina-tn iinqucüe citabeleel-
incuto i eloi mtdicoa leghbi».

O iolclli: era do •' •«' í-""0

i «*.-.!? rur.ir. atado"a de j Üel» da

Ahi icct-beo a rorapctriit'" nr-'*i J« ««Ipa,
depi.lt de lavrada o aalo de '¦'¦ ..rant**.

Mbi-I M <-m e»rr» d.- A>-I«leriela F»*
lícial cnnduiid. psra o toapital «Ia Jlue-
tirsrdls. onde deu cniu Ja.

Hontem o« m»!l-oi. Icglíi** dn«licU
tub1setteram.no s cotpa dc dellcto.

-r * S s- —

I'm rtiírila que *-.ttie de cruel W&ratt*
fade iiervo*-. e qaa ** acha Int|«oiuliltilaiJt>
i!.. ¦ • . -1 pata manter i-ua uum.tot* lia-
niills, píiif ntn olmlo «««« «eu. Irmlo. dc
ciciir-, pdrndo qualquer «r-o»1";» ***
„t,i.r,.,,, n, i -1 .< ;i. da Jornsl d» lltattl,
a« sr-Coda.» em p*ler de quem sc aebi
uma »ii'»icri|«çSo aberta com aeatc fim.

PALCOS E SALÕES
Eapídacul"' !>jj«: *
S. 1'r.iMio—K«ir«?3 da Rtandc cempanUia

. -,. ¦ i.. 1'raulí Krown.
Kuus -UarJUBIO — EipeeUeulo va

riado

la-

vem nem p
s;.!-revr.eã--a
para a sub:
t:ão fosse

vciif.ve
eleição

ensameuto expresso d*aqnel!a ros-
nrân i*.n manter, cm a nova

que se devia - pro-
rporac
atona!

esmOL^em commissso apnradoia da «iie.-

çã-r. qVe se rrcccdec i.o"tüa 1° de março
do eorrente snr.o, nos vinte Estado? da
r-,.i5.- -.-.a^rtlí.irii o co r-isiricío Iede.-:il,
rr.rs presidente e vice-presidente ca Kepc.
íiliea ito periodo nrssiàer.cial de 15 «le no-
réinba de Iri5?: a 15 de novembro dèllKfi,
(j^^ãí de ostr.àsr os relsrorio; das aienas
trcimissèes snsiliares, devidamente sorte-
adas, e do exa:--e deúdo das sotas e msis

psr.eis rémettidos A secretsna do Senaao,' 
irresent-ir Eütre s Eiàtèria o^sfeüjía'-

da _iiss?.o de .çr>c

. ssparaçao
no primei-
Nacional,

vem
recer. em deserar-en
foi *iccr.c;b;ds.

Ca.--r-çeoido, como é, o fseto d:
po decurso do anno finro, logo
70 m-:i ce sessão èo Congresso
ão; eiãr.ããos müitsnte; nsjií-ütiea dõ psir
em ÊU5S í.srglomeríçõês ãiccrrr.-.aes ar.e se
c
rzz:
tes,
presiienclsl.. nota-se, -ooavia, pelo
da; «-.nhrntieas çne esse pUito a
Ecceníno=-se rios 

'E-::aics 
do Amásánas,

E.ÍO Grcnáe do Xc-r:e e ?44rr«ná..
Esi:i-ios eonsisilo £

ãnados por correntes de id-Sas divergec-
«, rrecarsndo-se psra pleiteai a eleição
[«âdeiicial, noia-se, -odavia, p?:o estaao

FlL
Ko primeiro ã"e;se:

lota no esforço empreghdo pe;o parüdo
ãtnscionista ic-ca! psrõ levar p-c-r m^io?
gít;.-;cj5 coi.ir-;vec:ores do livre esereieio
rio roto os sens sdverssrios S abstencio
eza cce se revolvera TsníLTer no òia tia elei-
cão tillncida.

£;se esforço, bu-ls-ão apenas ca; pouco
nnmerosss secções de f-lguas menicipios,
•orz~ctoa por t.cs r pirtí proiesíos vebe-
inerte; Que deií3m bem pstente ene ns-
eraeile lonsiquo Estado o espirito pr.blic-i,
InfanóTo pelo exensàb c gíraotias co r-ri-
imeiro e msísjiaportante cos õireites polui-
ez-zi-, vae i-sndo aSriéaçS» aniniaâora par-j
bs ir-aviltcições âensoereticas.

E se as ic.uvt.TeI; âüigc-De'ia3 e a inioiaíi-
va eivici io eleitorado Sm opposi^o ao ge-
yerao local dSo consescirim mais proSqnos
j-ésnltadra ê oue forçoso, embora ps agente,
é èonfs-sal-o/iiascelle Estados organização

* mtã--a'a-;pa": foife cimídetameite 
*so 

proveito
fa Cénsfituii^Ç õà 2í de ftvíreiro, porque,
em ve: áa Bssegurada ixíonomia, os 1r4r.n1-
c:pk-s estão éSi ã-Suadados ao governo es-
tacbai, one -pela faculdade, sem peias nem
coirectívos. ie uonsear e iiemití;r r. seu ta-
Jante os sàpíriuíendecíes. mtúuâpíira,—

«lo aabj&rcrâo e irrs-

iér e scprcceuen para preenchimento
ia 1-.1:.-. o dispositiva do art. 20 da citada

lei ::."4-õ. ...
O relatório da Ia commissão auxiliar

1 ainda ariáue .". nulüdaO.e cm globo da elei-
çãò do 

'Estado 
do Amazonas, polo 1}'"-'a''-

mento de «determinando .1 lei c. 2.G.*o ae
27 de novembro de 1S97 (talvez poi equi-
-.-oco se tenha dado essa denominapio. as
instrncçaSes que baixaram com o decreto
desse numero e data) 110 seu art. 29 que
dis netas das eleições sejam extrahtdas tres
cSpiás, devendo ser uma remeítidá aò vice-
presidente do Senado, oaira ao.preaidente
da junta apnradora e ou-.ra ac juir. soooio-
cal do Estado, cão consta, entretanto-,; que
nenhuma acts f.isse remeítidá no presi-
dente da janta apnradora nem ao juiz sec-
eibriai:

Do exame dos papeis apresentados re-
láttvamente A eleição do Amazonas não
é fácil deparar prova alguma deste as-
serio.

Ao enves cisso as snthenticas toda' 12-
rem referenda i extracção de tres cópias
exiç-das e a presença da qne devia_ ser
desíínsda 5 seereiaria do Senado deixa
bém patente que a essa referencia corres-
r.onde aieuma realidade." 

Mas, quando mesmo íos-e iirn facto pro-
vsdo a c.r.njectr.ra em qne se bi-seou o re-
iatoriai, nem toria vises de menor proce-
deneia s ses conc-lnsão.

A falia de remessa da authentiea nunca
foi mciívo ds nr.liidade da eleição, p tanto
assim é qr.e a lei exyraesssmente aainute n
êna snà-astimição já pelo boletim, tende r.s
armas dos mesarios reconhecidas por no-
tari.-. r.nblico.—lei n. 35, de 26 de janeiro
de 1SS2. ari. '43 

§ 16 alínea 2\—já por
certi-ião,— lei cilada.—art. 44 § 20.

Basíâria este FÍrapíès fundamento para
faíêr frente ã tníliicar vontade e«a Etcéeltar
Sêoielii.nte conclnsão do relatório da 1-
couitEiSíãa.

compaiibada de liaritio-
........ , .,ii„ rC>ro d,-'vozes, is 0 11- ho-
ras da tarde, c leilão tle prendas em um
í.avillião artislicameiito adornado.' 

Km todas tis s-lemuid ides toear.1 a bati-
«já de musica da Sociedade Musical Heue-
ficente de Gnarátinguetá, sendo queima-
dos mnitóa fogos do nr.

No dia 2, ás 10 lior.-.s da manhã, saluríi
dn egreja 

' 
matriz imponente procissão,

Pcònipaiibada das irmaiidmles loeacs, trás-
Indando as imagens parn a capella dn Pan-
ta fasa, sendo depois celebrada missa so-
U-cint., acompanhada de harroonitim e vo-
--^ ),:. -indo o rev. eor.ego lUilcâo.

Ò !-o-Votai seri franqueado no publico,
dtitribuíndo-ac pão-de-lot aos enfermos
alli recolhidos. ....

A's 4 horas daquelle dio. a administra-
«¦ão, acompanliada pela banda de musica,
ír.a* a cadeia pública, onde servira maniii-
fico jantar nos presos.

No tiia li, -.is 5 horas da madrugada ba-
verá alvorada pela banda de musica, sol-
tãndo-sc por essa oceasião uma grande gy-
ralidola de foguetes.

A's 11 lioras entrará a missa cantada,
si-"uiiidn-se o sermão e reunião da admi-
nistraa-ão em sessão magna, para receber o
novo pavilhão do estabelecimento.

".is -1 horas da tarde snliirí da Santa
Casa a proéiséão de N. S. da Piedade,
acompanhada de ricos nndores com as m:a-
«en- do N.S. de l.onvdes,Coração de Jesus,
§. Sibastiao, N. ?. das Dores, Si lleneali-
cto, Santo Onofre, Divino e Santa Isabel,

grít i da Intciisidndo con: que ns cíiaminas
sc desenvolvi 1111 no interior do primeiro
andar.

Uma machlna qne sc inventasse parn
ratear fogo talvez nao produzisse uni inoen-
ilio tão violeuto c dêvastndor.

Os briosos bombeiros que o digam.
E eiles a despeito de fatigãdiaslmoa tra-

balliaram como vertlndeiro.1 heróes o n isso
se deve n nilo propagaçilo do fogo noa pre-
dins vizinhos.'

O rest iiirant Petropolis foi reaberto dc-
pois do grande incendia que o destrnio em
1.5D7, cm l* de Setembro do mesmo ntiiio.

Eslubelcciiu.üto montado com muito
luxo c dispondo dcpe«sôál cseolhido, foi
logo preferido pelns pessoas «lo «»ostai e
assim, loriuii-sc coniieeidissiuio high lile.

Iv.a seu proprietária <-' ftindntlor o sr.
Anlonio Pereira Campos, quê fiilleceu
quinze dias ant -s da reabertura.

Ficaram senlo então -réus proprietários
o sr..Aitlitir Carlos de aVrunjo Campos, soli-
dario e o sr. Jcão Francisco do Araújo
Praga, coiiimantlltario que está actuiil-
niente na Europa..

A reabertura' do Petropolis custou á
firma cerca «le •100:00*3 e n feria media do
estabelecimento era de 2:000-3 tliariot.

A do aiie-lioiiteiii foi tle 1:000:000.

O sr. Campos êstivern no restaurant com
sua familia nu' ásO 1[2 horas da nnite, rc-
tirándo-se n essa hnrn para sua residência,
A rua Conselheiro Bèntó Lisbfln 11. 40.

O Br. Silvestre Campo., proprietário da
Pensão Hccthovòn, iiiauda rezar amanha,
ás!' I|2 liorns, uma missa de 1° nnuiver-
sario pnr nlma de nua esposa d. Antonia de
Cnmpoa.

Foi nomeado mediei da Horicdado dc
tlcnelicciifia na cidade de 1'ettopoll»; o co-
nheciil.i tlr. tr-A Eurp.

A iniliciciio «Ia direetoria apresentando o
nome dnquollc media"! foi acolhida com
geral n]ipliinso peln asscmblín gcrul na
bcísAo dc f0 ilo corrente*

Dando noticia ha .lia» dc qu-" a Campa-
iibin Estrada tle Ferro Leopoldina estava
dcinltdudo nl"tins ongenhclros brasilclroa
a seu serviço, dlascinos quo ò sr. .Ir. Aqulno
«• Custro, eiigoiiliclro residente, havia «ido
derólttldo, o .jue não exprime Inteirnmenlc
n verdado.

S. ..; «KviJo a economias que n empreza
esdi fuioiulo, faii exonerado, o qiic(: multo
dl (le rente, rcc^bontlo por caso òccasldo uma
lisongeirii rnrta que limito nhoi.a oa nua
credites proGsilonass, ngrailpcendo-lhe 01
servia;"' que prestam eulqunillo exerceu
aquelle cirgo.

ARMADA
Teve orlem para tlesrmbarear do lilaté

Silva Jardim olwipitSo-tenentc l.uií 1'iuio
de S:i.

Foi iirororjada pnr Ires incr». n ltceii-
e,t cm cujo goso sc acha oi3 tenente An-
tonio Nogueira.

Foram tranff<jridos:
O Io tenente Pio da Silva Torclll, do

crtirador .tímirante 3'umandarii pnrn n
torpcdelra Pedro Iro c ilcsln tòrpcdcira
pnr» aquelle cruzador n 2" tenente Flnrio
Alves tle Mattos Pitombo,

'livi-ratn ordpm para cmbarêhr:
Ko couraçado Biiehnelo, o I" tenente

Fiancláco Vieira P.iim Pnmplonn c no cru-
zador Benjamin Ciiiisítiit o otiarda-ma-
rinha confirmada Anlonio Muniz ll.-.rreto
du Aragão.

 ltegrcssoil do corpo de niarinheiroa
nacionaes rara o transporto dc «raH-tui
Caiiíos Gome», onde se nchn embarcado, o
Ia tetienle A.lolpbo Viciir Pottlinn.

Foi nomeado Euclydes Pereira Oui-
niniáes, correio da secretaria de Marinha.

Obteve dons mezes de licença o opc-
rario dc 2'1 clastc das iillieiiias «h« lima-
dores do aVrsetn! de Marinha deülit capi-
tal, Antônio da Silva Nogticiro;

O ernzador-torpedeira Tu)iy foi linn-
tem parn o ancoradottro do poço llgitrtir
etilrt: us navioi da divi*ão naval, da qual
fe.z parte.Conto j,l ili-s"ii!o.s, d-vc sabir da noa-
vn poito nns primeiros ,.:a« «Io mez viu-
«lotirn o cruzador/fetij.i!!"'» Cttislunl, que
vne eni viagem de Instrucção pnrn os guar-
alas-niariiiba confirma«lo9.

Iieuttio-.se hontem o conselho de

giiPrra o que cstil rcspntidiindo o capitão-'«••nente 
Ito Jol nho Lopes dtt Cruz.

. :: raie tta. roupa» <|it«: vestia forani a|a«n.a.j (.OCIKOA — E»trts da eem|»anbia do
encodtntdoa alguns |iapcls que Ocuauí com j •;,,,;„„ ,|c |lucr.«« Aaic

.... Deus F. Jnigc.
ento — Alferea AtMlilca J.i!«'

Tliotiiaz C. Men-

GÍÍARÜA NACIONAL
11 (!'• leilollilo dc inf.itilcrl.t d» (luatdn

Nacional niniiila Imjc uma ccnipanhla a
linlia ile Tiro Nacional, nlim «lc fnzer ezrr-
ciei" de liro nu alvo.

Pina companhia «lc guerra «lo .!• l.nia-
II1S0 da mesma milícia tn r.l exercício ib-
iniirelia c cvoluçOes 1:0 IntgO ll0 l'»»""!" e
noa domeis corpo, haverá cx.rcicio dc rc-
Cl li taa o dc coiupnuhia dentro c (ora do.
respectivos quarieii.

Eilflo de serviço hiaje :
lir.lti.MlA lltt IMVAl.l.ACIA

1" rcglmoailo— Tenente 1'luho llastos e o
2" »nrg"r.to Juíiii dt

2'' regi ni
!tílieiro o o
des.

ritinninA nr.ioAUA mt isi'.\sriínt\
Io biilalh.to — CopilSo João C. do Men-

2" batalhão — Alfere. Oacar Lnpc. tia

3' iiatilliilo— Tenente Joaquim Sébailião
Lãplacc.

BlIOt-KnA IIUIÒADA DB ISFASTRIMA
fi" balalliSo—Alferes Mario I'iiea do Al-

0o batalhUo—Tenente Jo5o Anlonio No-
vaca.

TltlltTtn.VliIUO.aDA IHt ISFASTRtttA
7-' batalhão— Mnjot Fetnando Loitzada.
8" balalhtto — Capitlo Joi.í Ittmdcira de

Mello.
QtJAP.TA IIUItlAtlA tll'. INTASTBntA

IO*" batalhão—Capltilo Ilanl (ionr.aga c o
2l sargento Jufto ücitt" da Itocllà.

UU10A11A I)E AI".TIl.lll:r.IA
1" regimento de rninpanlm — l" tenente

Castro Pinto o o 2a sargento lloiuualiln I".
Campos. ,

ll;.i:.!h:**o de posiçüo—i' lenentc Antônio
l". F, llrniil e 0 2o Kargeuto João Lourenço
d» Silva.

—^- v y s» 
Falteeen honteut, cm aun ra-sidcncia nas

Laranjeira., o cscrevenlo juramentado
I Francisco José Pinto c llenevcnte.

s-s yj-~
Peda-m-nn. quo clitimcinoa a nttençao tia

autoridade competente para Ire» casas de
jogo «lito existem na esdicão dc Maxara-
liiiuba, onde tmlis ns noites se «lãn crnntlca
dlstiirliios c roíil.oa noa próprio, fteguezes
das cosas.

a tiii|..i-.14 : -.
— íiontem, á 1 liora da madre—oa.tal-

leceu ni hospital «Ia Mlierlcfirdla, ca «-on-
.nquencia do qii«'iuiailiiraa «!•* 2' e lt1'grín^
n infeliz Helliua Cândida P.«>«ada Foiiwca,
qitr,couf.irme iiot|cláii>«.« a 21 do corrent*.
lare a. vetes InMndladas «|tiaiaalo acecr.-
«lia um lar.tpcão dc kcroseno «mu .na reu-
deucia. ,

A IV licia Central, Irndo rniihecimento
«Io morto dc D»lfina imr eomBinnl*»I»o do
admlntaUrador «ln«|u«ilc linsiital, mandou
|»roocrfcra exime tio ri»!n»rr.

ArOMaO— llotrl Itabel.
8AXT*Amta—¦ o i*3iiiaçí>,
Ittfi:: • • — O Uato frrlo.

O n. 8" da Brriila dr Jurisprudência,
que acabamos de ler, £dé b™"'1" imput-
l.-incin. , .

Novos elemento, «lc vi.la »t*m a«l«initit«»
.: nau cxss..r.iiuo« ntllriiiando que clls ttiA
destinada n prestar r«-li-vnti(«-s i:crviç<»» A
mis.* littcinttirn. K não W. sd n. aitvoj;*-
do« t juiz«n que so Interoasam jielo sen
dc.eniolviracnto; t.ulro. ha, cm «liveria»
pniviticia* do «j«li«-t liutntiti», |.arr. qaeta
t.ão tia cilranh.as <-i tiatwlboi nella publl-
radas. r

C«illr.boram uo nuincto a qua r.os tttt-
rliimi tit sn. vhccn-lc «Ia Onro Preto,r-in-
selhelm P.a|^«ta Pereira ««.Mfre-lo l'u|..l t
vim publicada, dcclsdes dos tritnina»-» da
llepubllca, cheia, de Itimitioso. cot.ri-ilo',
itiuito para serem Ihlòs «• ioedItado»«

BRIOÃMPOLICIAL
S-rvtço f.ara h-aje: .
t*ui«.«i<.r «lo «lia, major Crus SoVinha;

dladbtlgada, «ipllãa Nenman; dia ao
htasi tt.1. npit*.«. dt. Amilcji. «tia aç; cor-

p.«- c*pilã<« «ir. Molina; interno de dia,

lerm: trinco r.s ',«ii«t«i ¦«¦«¦ ••••  -¦ -
halnlhío; gtiardiis «ista n Deteiiçâo.uui otll'
ei..! 4««« 2" h.atalhão; CíliaJa dc ferro ua

:-. Iir.noraiio Avie» da bilva; ton tara
d«jti. «itriciac. «lc cavaliaria «* tres dc iufan-
lerin- t-r.itc.i r.-; C.lletn um talficiial do 2'

- otÜa
a

iclal do I" tilttíiio; Detby-Club, «tu
oniclsl «!c cavsl!ii'i<; lontadas, um etficial
do Ia IwlalUV.; Ihatto», um offielal de
cavaliaria: o 1 * luitâlhSo «lá a RnninlçSo: o
2" dá o policlamcuto da cidade c prompti-
ilâu.

Uniforme 1", eom ««pa.

íiontem, cetra de 1 hora da manhã, foi
proso no larjto tia Pr.tiuha «I
Mr,
111
la.la.

O insrr.aÇ-ido (• que a policia da rua
«ia Prainha desta vez c-.ii'«çuío delíar
as iniba, ao criminoso, ««tando, porem,
vendo-se cm pslpt.s dc aranha para d«sco-
b ir o paradeiro do ferido, que desappa-
roecn.

IIom'cs.a !

EXERCITO

Afrioan.1
Ijn «cfiin.!* recita d«i *tti«;nslura deu

anlc-honlcm b eompanbi» lyrica tranteme
a conhcci.l» e fcstfjad» ojaera de Mcy-
erbrcr.

Sala qna.i qne inteitaraente cheia por
c«tn. publico elciraale do. es|«ec1»ca!o. de
senssçio.

Como «jrciil altraetlot a etlraSs «Ia tf-jr»*-
t-itt Vrndrell,

Km todoi o. animas a curIo«I«l*de de «a-
ber como sc «abiiiam oa artistas da alta
I rova a <|ue iam submetter-se.

No conjuncti nSo se pile dizer que o
rciiill-adt lois* um Iriampho psra a era-
preza. Inja.tiç» seria lambem «iualiScal-o
de de«ta*.tre.

O faetn (P qae o publica foi.attIa«r ao e«-
peetaculo jí mal Impteidonado |«t!o iotí-
dente qnn a policia provocara ; e tlgusaa.
faltas que se deram uo c»mr do primeiro
aeto, aliás sempre privei» em lolo. tas
gênero» de r"pi*wnt*çllo, lhe l»«ui«* i
alma uma eerts frte», que o vigor e me-
reeimenlo da coutinna;So da rceítt té *
tntto jaft te dissipar.

Knlrelanlo, asigw.rita Wndreü—apesar
de nSo ter tido uma opera de eslrí* roí

a^uc melhor pud<-a>«t «tcwnvelver *. *tt».
apIMDrs- «gradon rm tiada * linlt», por »«¦»
voz fftíiea, agradarei « mainustacnt*", de
urn Ittiibrc aummamente «yn-.patliieo; pr-t
aipidle rtnlo gani e for«noi,n, «sarja» etlMllo
C oulros date», que Ibe dSa o vcidadeim

phvrlaur fa Vttupttil, pitando o jasleo mm
suprema elegância, phtsi.esu.lo te.ra graça
e a todoa. reduzindo eem o sea alrgre tor-

ttxAaétttmt*, cajet. n-a. » -.ft>*.l -
i^ridtfttmtm» 4^«m «,*%..» „

•ombro** aaesere «•«_»„ - - .«».«.
-1p5i:«; e« Jcgrt -ii.se (. „ mr~*~ ¦ -••'ss-
ptUaiea miss Ubra; o «.«1,... tatotem» «»
Mr. Stellieg, • et Inbalboi de Utra £zs
do »r. Torrèf.

Dos aelbei reabecides eatupre 1.: j *.%•
queeer a rrrrr searre iq ph-•:,• 'i •«
I : stik, ai bo«s c eu»r«»caíii« 1 " ¦ ria» «Sc
P**o llaslo, rojas «^Ifrtaafa» tt» wtr.fr* rt-
etlídts cora wceea**; rerneusti, o neta
pie applsudtdt Teav, e Ctrall, o fatais»
atlitt* — toda. ?¦-•¦¦'•--". da publira ai
Dãsl.iaequivocat provai dccitiai»». »?»•—».

I ¦•! ronc-ajatle, -aw"'. . «Ias tath vn*.
piei ais* e proaetleod» «-Imi-,! e '-- ¦ «
faac^la.

— II aj» ba tuqaelle llicslra dau. «tj.l-a.
di lai etf.ttticHlo». «eaHo o ds UrJe dt-Jj.
es.'» St rrisno*.

Coro de senhoras
A --—»..-.'::» VaIcnt. 11. (i.tr<ü«l> Jarsa %

Mt deuse. fsêer a* delãela. éa |«ab!ie* Ss-
lal.ecne.daudo-ibe qsaii i"1: t «• éiat att»
novidade.

A d» e«Ta**!sta!»i de aste-Itlaatiea tal a
li.-Ja e ecè«apida asrrtiel» d« Nict»—«a
ili Itt laia qinitin da vida Ictiosx «Ja pale%
r.rna*la de aencsais"ot» is.ttt.aca.

Oi |iriadp»es pat>eí« ««llwsasa a s-srg»
.Ia tra. Pilar Chsrct, a -J«*«^ dtt. -artttm tt»
tictiltt, fa trg»*>ril* •Sustai?, m ttttt*» é»
Itirrití, ¥ttkxai, Uest*, Critelll, Oisrcn «
Mattiocr. qat lbe*«j>rarm o mis* luirii*

Caaliasnao o -t-q*"»**™!.» «as *a 6ua>««
D»* t* Afrtc***, mm «accrtti* par* da-
*ti*t* PI* e ISibae!,« tcrnslo-sn cít» a ftur
ria de Vadit, «-aj» esfü aereereetwa e na
ii.-i t ét repreartalaçTaia qn» vse «Mtaaja.

ma ao iíir^« "** « «.*!*.»« ..«.....*. — -
13., por ser aecti«ado 4t Ut fétida tnn-
tiilos antea Jo»í Pitta cora uma canive-

Kasnebcsaes boate» «a* gwUs e scaí-rtâ
coapritatatosda iaitíl-.-r'-"* *'*•¦** **•
li.ileCoalío,a0«*I"-*í** tttmrx tm Úmttrt
Uamlncn-se.

O Gtt» Pt*U *wa«B(B. a Ata m
Ama* eaeb««te* ao Ktrrri-t,
oemaa tmprtr* ttm ét ifa terf»-f'ir* «a-
tra fa*** «a aecor. f*r* itaje a «a» «SBsaa
retiiaeoa a snijle» fa Elasrá» Üi-t-
rida.

«»ja^r.nlsriiiúta*! st5*4T Br»»lte j«*'<-- •
ftrtt vdtmut* e ta-|«ttía*"i étr-frtiífatxi
foi-êl de b*rs«a d»Treor-» Sceca.

—— Km asiesaUfis ç^ral reaaf-!
i.l boras dx tarle, mCtvmm» tX*t
far.it.

 A arrt«lilada vetmp--a* ia 5J «:¦;:¦
Pery «li cata «mit* *¦**« wu» *
fu*.tr3o ea rea *í*t Valar.tíjsei «4* t
cxblWod» a c«I<:fcre sttititaWiTasrqusíic

lipfAit de im*i,bSa c» littrtm. a
«.riaicir* «Ia &f«çr*l» O AtsAch* d» Cr:.*

A etnpm* 4a Eaj,-:*/.?it.a -¦'¦?
a mt-rntAa «i«re»ea"ai' ¦ ¦?» i«aar-re *r j
lido drama «je Adolpt.* I>*F-a*!«raf-" I ¦

Utíter*. ts px\*\ dt. prt.:-
1*1" tatfnt'asis*-tr,r I'.'" ¦¦'' ¦¦ ~ "
(cm *.{!;< ea dai temi -..-.--•
Hks.

i:;»-4Ío «sela opiae» I-- -'
—— l-'<,i ura tittta «:;

«<rt lãioUçia (cuati (ft/t ¦¦ j J-"nt, o ApoU1» al» i' *' ' "" '
.1 aiaxeoetieZi*>, cssjsa *-:'- * ' :'-- t»ri apecas aza ÜraiU

No processo de .Insd Pezenll, julgado
hontem, houve rfiplleá e tréplica.

A't 10 horas e 3a minutos «ln noite reti-
rou.se o consclhu ii saiu seerctn, oude
iiiiiila periiiaiiecett até 1 1|2 Imra da
madrugada.

E' hoje roperl
capitão Pacheco

cto, Santo üuolre, jnvino e .-^amii aa.aa.i.,, • .-, r;ul 1, nseilieiro Ueino i.isnoa ti. 'tu.
das irmandades da Santa Casa, SS. Sacra-T jN-0 CEt„belecinieiito ficaram o gerente
mento, N. S. de Lourdes, Coração de I \,13n«to Mazati, c mais os empregados o
Jesus, >\ S. dos Passos e S. Benedicto, 1 m.nor Mnniiel Corria da Silva e Joaquim
do= aluamos das escolas publicas de am-
bos os sexos, da cidade e Campos Elyseos
o dã of-icialidade da guardo nacional, sen-
do ao recolher entoado um Tç-Dcttm.

A e.n-.missão destas festas í composta
do srs. João da Costa , Villar, Antônio J .
Joaquim Alves, Carlos G. de Miranda e
Salvador da Silva Leite.

— A devoção particular de S. Pedro.e
N S. da Cóncêiçjio no Encantado festeja
nos dias 2? e 20'com grande esplendor o
primeiro de seus patronos.

Hoje, S 1 hora da tarde, haverá r
da mesa no consistorio provisório,
Govax.

união
i rua

A mesa do congresso, adaptando come
fundamento de opinar, salvo nma entra
modificação fe razõss que inspiraram a sna

I -nredeee^ora no luminoso pr«rec;-r por essa
1 iavTido em 17 de jenho de 1S94 sobres

vèrifleação de pódéres do aetnal presidente
da K-epubü-ía,' prefere, toãavin, (ordenai
pelos «iiÊerentes*Estados da União a .npre-
cir.cão e a nnalysc de.s diversas eleiçSes em
q-cé se notam ricios e irregnlsriaàades.»

Fc: a sezninte a apuração, Eslauo por
Estado:

Anizzor.as.—Para presidente: Comp-js
Sslles, 2.5S3 e Lanro*Sodré, 5; p2ra viee-
pre^iãerate tiEcsae Silva, 2.3:3 e Julio -ie
Castílbos, 6.

Pari. — Para presidente: Cf.-mr.os iüllea,
14.350 e Lr.nro Sodrê.ilO.OlB; para

Xa casa em que reside, á rna Senador
Enaébio n. 1-rO, hontem, Ss 9 boras di
manhã, Clara Maria da Assumpção necen-
dia com beròsehe mn f.;"-areiro de carvão,
quando st derramou o liquido da garrafa,
incendianão-se e ãltingindò-lhê as roupas.

Ciara ficou com algumas queimaduras de

quarto grão pelo rosto ft peito.
Deuois de medicada em uma pharmticia

o hospital
ia

lia mais tle oito dias que os moradores
dn prnça do Custello não têm uniu só gnttn
iPneiii em suns cisas.

Por ninis que peçam no tespectivo guar-
da o iiiccioso liquido, elle sempre tem uma
desculpa n «lar e zombando ib'S Infelizes
que íoffrem o supplleio da sede, cTuniido
i, disítibuiçnp d'ngun lolut us dias dn ftir-
ma que bom enlentle.

c-ciros tantos centres „=
diação ca vMã local,—; aonnnae avassalla,

pite tinidsãt e
Eseeiit-Vf:, ;- íüíü.  ¦-

eleitos tão iíiceníe para funeções legisla-! Maranijão.— Para preside:. 
--:

t!TS5 EO gOT*c
E:cir,»s. .

rui expansão de ;.cç-ão ! presidente: P.osa 6 Silva, 14.509 e Fer-
niluends cos representantes j naodo Eobo, 9.?Õ2.

."".'" Grampos
dmicisírecção dos raiz-' Saiies, 17.61S c Lauro Soiàrê, 2.71C; para' 

vice-presidente: P-osa e Silva, 17.655 e
Afora os Estados Eeltna mencionados, i Fõiisndo Lobo, 2.751.

vê-i-. nos demais, da distancia enorme I Pinuby.—Para presidente: Campos Sal-
onesepara o candi'ls.:a primeiro v-otado | les, 17.SK>; para vice-presidente: P.osa c
áo síõ inams: iíüío, :-. í-nseneia completa do . Silva, 17.SSS.
oor.f.srso õe àorss partidos fories no pleito Cci-rí.—Para presidente: Campos Sab
àe i° de março. jes, 23.290 e Lsnro Sodré, 10; para vice-

E"a oblírvíção c-stS, aliíis, era perfeita | pr<.=!(i4.nte: Hosá e Silva, 2S.077 e* 
I n£aai«n " '

Fer-
Cánformidaie com ss «^cnseqnenc:a«. do j r.&c-lo Lobo, 5.
fae*--! on» também não póle ser igaorado, ; y.;0 Grande do Norte.—Fará presidente:
da dú-.ajrsão qne, apfis cs graves aconteci- Lauro Loíré, 7.927 e Campos Salles, 4.163;'""* vice-presidente: Fernando Lobo,Ê=nto= oecorriíos em rzuyeiuuto <a«a <au«4ia para
p=«;ado, alastrou-se véioí elementos de um • 7.911 e ítosa e bilva, 4.1UJ.
dc="erande; que, no"pro?osito de disputar I Parahyba.— Para presidente: Campos
E e!«:ção presidencial, vinham sendo arre- Salles, i9.359; para vice-presidente: Eosa"- 

ratados desde isanho daquelle mesmo e Silva, 19.2435.t:zne .
jE:J0. I Percambnco.—Para presidente: Campos

Oc-corre dahirine. ainda desta vez, p«51e- Sslles, ôj. 123 e Lauro Sodré, 9.34; para
se dizei, parapbraséanáo o qne -ewreven a i vice-presidente: Rosa t Silva, 30.292 e
jáe.& do' Con=rrssEO em eeu luminoso.-pa- j Lauro Sodré, 778.
tecer de 1394:" Alagoas.— Para presidente: C. Salles,

— não se travou em torno da escolha do I 12 680"e L. Sodré, 194; para vice-presi-

primeiro magistrado 
"da naçãa>, como tanto dente: R. e Silva, 12.093 e F. laobo, KO

í para cesíjar no regimen qne em boa hora
Büoptá.mos, o embale digno e incruento
entre doas correntes áe idéa» representadas
por partidijs tão fortes pelo numero de
«eus correligionários como aptos pelos prin-

Sergipe. —Para presidente: C. Salles,
4.062 e E.. Sodré, 1.572; para vice-presi-
dente: E. e Silva, 1.652 e F. Lobo, 3.955.

Bahia. — Para presidente: C. Salles,
93.063 e L. Sodré, 3.071; para vice-presi-

Clpios elevaãdos e fecundos, lealmente eer-l dente: K. e Silva, 94.204 cF. Lobo, 3.177.
Vidos dentro das raias do direito ar da juç-) Espirito Santo. —Para presidente: C.Vidos _,.. . ,
üça, one &o os antemnros da libercbiae t
cs premiassesda ordem de qae premanam
eomo prítEorâiaes consequencins a paz e o
trabslno—o progresso.

O futuro deste vasto e riquíssimo paiz
muito tem a t-vperer «da orgtuisaç£o de
partidos fortes, vaisados nesses moldes «los
f inspirados por «essa larga oriestaçSao. c

Ka maioria dt:* Estalos, pois, a eleiç&o
to preridente e vice-presidente da Repa-
felica íoi a*5n«3a tm verdadeira acela-

•etr. *> , •
Ao íli^tlaje relat-or da 1» r«"sjiiil*st(l ••-

Idiár a «nem ' foi distribuída o catado d*

_'atuando dessas rapi«3as eensiderac-Qes,
eeraes, de crõe» política, no '.-«ndo e
tumie éot *f»israptôs que aía toais parti-¦clarmente de eoa «ompetwcia,..começa

, znen do congresso por atentar tona
ItettAz? freliÍ3ÍB«*^cuI* relúçlf teri de  

rlicar, 
eomo -aorafe *fa *c lnl»*smtntoJ "ssatto-Grosw — Para presidente": C,

w-a^s eleiçies qCe tfa objAtc Ao |j^J Salles, 5.9lo e L. Sodrí.2: para<Viee-

pirito
Salles, S.037 e Lauro Sodré, 2.015 ; psra-ncc-presidente: E. e Silva, S.S18 e F. .Lo-
bo. 2.109.

Districto Federa1..— Para presidente: C.
Mies, 6.043 e L. «Sodré , 370; para vice-
presidente: R. e Bilva, 5.497 c F. Lobo,
445.

Rio de Janeiro-— Para presidente : C.
Salles, 29.331 e L. Sodré, 118; para vice-
presidente: Jl. e Silva, 29.0G0 e F. Lobo,

Minas-Geraes.—Para presidente: C. Ssl»
les, 50.510 e L. Sodré, 1.335; pera vier-

fresidente: 
R. e Silva, 48.426 e F. Lobo,

.153. .--,/<¦•
Goysz. — Tara presidente: C. Salles,

72Sliít L.«8odr«, 2.292 ; para vice-presi-
datCte: R. e Silva, 7.729 c F. -Lobo.s2.224.

R. e Silva, 6.1ÍC t F

— Para presisVnte : C. Sal- r--« ....
mtttf*o Ao Atmttotsm» tntwmm\*)t,trafalst-' |«,*53,5!« « l^a. <8<Hlf«. 2Aét; pata trice. vedo Marqae*. FrtJerieo VHIft •«imtrieu pot ¦¦ laeendta,

• t

_rc*idecta
sjoho/*2.

8. Paulo

ÜCyUl*) "a-i*: liicuiiaa."" —**•  

Moximsj foi transportada para o hosp-.ie.
da MiTericoraia, por ordem da policn
local.

O seu estado <5 grave.
— .aaJ-%. *N-'

áLilRilETB SàLÜASfllBA GAMá
Sa c-çreja de S. Frar.eisco-de Paula rea-

lizaranv-so hontem missas rbandad-as çe-
lebrar tis homenagem A memória do almi-
rrníe Lr.iz Feürpe de Saldanha da Gama,
nor c.ivs-rsas associações e amigos do finado.
" 

A's i> horas da manhã o vasto templo já
esíava completamente repleto em todas us
snas dependências.

A coneurreneiti de ofneiaes da armada e
áe familias era a mais saliente. .

âi missas eram sete ao todo, sendo ndo
aitar-mór celebrada pelo monsenhor Cru-'.
Saldanha e as ontras pelos padres Ananir.s,
C-ástro, rassarelli, Lyra, Eei3, Teixeira e
VicsÉté*

O Libera-me, de Raphael Machado, foi
executado por uma grande orchestra de
pvcf4.=.;.-iras e professores, sob a regência do
maestro Guilherme de Oliveira.

O templo não tinha ornamentação al-

giima além da do costume.
No corredor da sacristia foi collccada

nma pequena mesa*peqtie-.ia, sobre a qual
estavam ires livros em branco para recebe-
rem rs assignatnras das pessoas presen-
tes.

Seria impossível darmos completa a lista
das pessoas que lí vimo3 ; conseguimos
entretanto, tomar nota das seguintes :

Almirantes barão de Ivinheina e Carlos
Palmeira;con(ra-nlmirai'.tes dr.Pereira Gui-
marães e f.:railia, dr. Carneiro da Rocha c
Custodio de Mello e familia; capitães de
mar e guerra Pinheiro Guedes c familia,
Hodrigo P.ooba, ."araujo Pinheiro, Leopol-
dino dos Passos e Eliczer Tavares; capitães
de fragata Alexandrino Alencar, dr. Gal-
dino Magalhães, Benjamin Mello, Enéas
Ramo», dr. Braulio .Monteiro e Sampaio;
capitães-tenentes Lima Franeo.Horacio Le-
mos, Joaquim Franco, Polycrpo de Bar-
ros, João Leite e .familia, Valle, Costa
Lima e Schiefler; os Io" tenentes Vi-
ctor Paulino, Libanio Lins, A. Fontou-
ra Belfort Guimarães, Manuel Corria,
Arthur Mello, Costa Mendes, Pio Torci-
ly, Mello Faria c familia, Cunha Gomes,
Deocleciano de Oliveira, Castello Branco,
Marques da Rncha, Pinto dc Miranda,
Antônio Sampaio, Velloso Eabello, Tan-
credo Moura, Chaves, João Retumba, Ali-
pio Colona, Von Iíoaboltz o familia, Mou-
rn Rangel, Jc5o Ferreira, F. Pcrryv Ray-
mundo Nonato, Sylvio Belchior e Eosauro
da Almeida, 2°' tenentes Florio Pitombo,
Oscar Braga, Oscar Muniz, Arthur Tbom-
peon, Durão Coelho, Conrado Heel-, Ri.
beiro Júnior, Ignacio Ribeiro, Marques
Couto, Andrade Leite, Maneei Braga,
Castro Abreu, Roque Ribeiro, Her.-e'ito
Beifort, Baptista de Moura, Noronha Tor-
rezio e Castro Men«-zes; guardas-marlnhi
Asais Pacheco, Terquato Junqueira, Raul
Tavares, Adalberto Nunes, Tancredo Go-
mes, Alves de Souzo, Á. de Souza, Julio
Zany, Américo Eeis, Octscilio Rosa, Mon.
teiro Chaves, Castro e Silva, Benjamin
Goulart, Maro Liimnycr, Armando Fer-
reira, VilU Fortes, Artbur Dusrte, Hei-
tor 'Marques. Américo Marquei, Hlpo.
lyto Aré..s, Américo Ferras, Hsrriqu"
Guilherme, Trajai» Carvalho, Barreto Ara
{>go, Manuel Coutinho, Conta Piula, Lima
e Sil rs, Durvul Gupsr, Aqoibo «Freitas,
Mario Gama, Cear Gome*,' Monteiro Cha-
yes. Clemente Pinto, H*nu«l Sarrat, Ase

Florio encarresndo dó nietor da luz
ctricaque cia ínstãllndn 110 Petropolis.

O aviso do primeiro incehcio, isto c, o
qne se nifinlfôstou pouco depois de meia*
noite, foi levado nn sr. Campos em sua re-
siilenc"a meia.hora depois pelo empregado
Florio.

Partindo immediatamente pnra n cidade,
foi intimado a ir á polieia da ma da Con-
stidiieão para expliençCes, onde csleve até
2 liorns dn manhã,

Retirando-se, voltou A delegacia :is 10
libras da manhã, pnrn ser interrogado.

Os emprega los e o gerente foram delidos
parn averiguações.

Depois do primeiro incêndio, o que hon-
tem noticiou o «Tornai do Brasil, n autori-
dade policial, como é dc praxe, deixou .1
porbi do Petropolis tres praças de senti-
nella.

Cerca das 2 e 10 dn inatiliã o enbo José
Fioriano da Silva, que as cqmmandavá,
ouvio fortes estnlus no primeiro andar e
suspeitando que alguém tivesse iii pene-
trndo espiou por um burado dn porti da
rua e vio que o fogo se nteãra novamente.

Mandou logo avisar o corpo dc bom-
beiros, qne. partindo d.i estação central ás
2 e 23, em tres minutos se apresentou uo
local com o material necessário para extiu-
¦crtiir o incêndio.~ 

O trabalho foi dos mais penc.soa que
teiv.csTisto e dirigido com nuiilo tino e
calma peles srs. coronel Souza Aguiar,
tenente-coronel Eugênio Jardim c major
Zoro.-aStro.

Os domeis cílieines e inferiores e ptnça3
portaram-se com coragem pouco vulgar.

A's 4 e 35 estava completamente termi-
nado o figo e Ss 5 boras reíirava-ss o corro
de bombeirás.

Do Petrcpoliã foram salves alguns espe-
lbbs, pouco-: moveis e vários nhjectos.

O sa'So de íionra não foi devorado pelas
chammas; o mesmo, porém, não se deu com
o salão geral, copa e cozinha, que ficaram
reduzidos a um montão de ruínas.

Pela èsenda centrnl deapejou-ab uma
massa enorme de eníulh-: que foi nté á
portaria nu.' Tor esta viam-se perfeitamente as ruinns
internas do bello restaurant.

Os pr.-juizos são avaliados cm 400:0003
npproxtraad.imínte.

O estabelecimento está ".?guro cm...:.
324.-000&, sendo 124:000$ ua companhia
Manchester; 100:0003 ca companhia Trans-
atlântica c 100:0003 nn companhia liam-
bnrgneza.

Entre os seguros descriminados csüão :
o motor a gaz com força de 20 cavallos c n
instnllíição da luz eleetriea em 4S:0OOí; os
moveis c ns diversas armações, em 70:0003;
a bateria «le ladrilhoscm 10:0003; as deco-
rações, pintnrns, csculptnrns c espelhos cm
23:0005; os ciystaes c porcellanas em
20:000$ e etc.

No deposito do pavimento térreo exis-
tiam oito burricas dc lonça finissimn com-
pletnmente nova recebida ha dias da Itn-
lia.

Estão seguras cm 10:000t.
Parece que o fogo tudo devorou.

Os empregados dormiam cm uns com-
modos do sotão ondo ro guardavam o lu-
xuoso apparelho do salão ile honra.

Presentido o fogo, os empregados fu^i-
ram.

O caixa do Petropolis, Aldo Bombonarte,
tinha cm seu poder a feria do dia.

A chapcbiria Americana, estabelecida no
n. 135 A da rua do Ouvhlor, tove grandes
prejuízos pela água.

Estí seguro om 90:000$, sendo 30:0008
na companhia Previdente; 30:0008 nn com-
panhia Alliança e 30:000$ na companhia
Confiança,

A Águia de Ouro, casa especial de rou-
pas brancas, estabelecida no n. 135, teve
lambem avarias peln água.

O negocio está seguro cm 50:000$ na
Imperial Company de Londres,

Os enpiUes de u«...iueiros Miranda c
Paula Coita foram nomeados peritos psra
exAmiiiitrâm a causa do incêndio.
. aU-ije r-.nlisa.sc case exaq-e.

O capit&o Silv* P«reir« e alferes Vlelo
rino, du corpo d* bombeiro., «io hoj* «si-
minar o prtdio da raa Visconde de Sapu
cahy 9. 1<K», qno foi «utc»bout<iw dcvotadi

E, F, CENTRAL 00 IM
'•Em caso tle periío quebre-1

pnxe-?e :i njanivelln»! d o que
vilro e

If- íioueo
iieinm de uma baixa automática em todos
os vagões di Central.

Isto, porém, devido talvez ao caiporis-
mo dn administração superior desta rt-pnr-
lição, não é umn verdade, porque ainda
nnte-hontèm, segundo informações de pes.
soa que nos merece toda o confiança, cn-
hio tle tim dns vn''õ:s tle ura comboio qne
descia pnra n Central um passageiro, o
qnal, osclusivamente devido ~A sna felici-
uade, cs^ap-^ii a morte.

No entanlo, um empregado do trem,
firmado no que esti! esttriplo, Inutllisou "
vidro tio tal npp.irçlho, sem resultado, iu-
felizmente, pois que o raacbinlsta s«5 cnn-
seguio parar cinco miuutoa( depois do
fnelti.

Eulrou no go=i das ferina de 10 dias
o couduetor d" trem de l'1 clnsse, Snnta-
rem, encarregado dn nrrec.i«lnção.

 Piis-oii novamente a servir no escrip-
iorin dn escala b coiiiiuclor tie trem de 3*1
classe, Heitor.

Foi houtem inundada parn o 1" de-
posito em S. Dingo, nlim tle receber es rs-
parnçõis necessárias, a locomotiva n. 173.

Essa loconiotiv- teve ha dias n pino da
roda motriz completamente inulilisãdó no
túnel grande.

Sabemos que na carvoeira tia estação
de S. Diogo j;i foi collocado uni gtiintlnste
n vapor, vindo du Marítima, un Gamboa.

Foi designado chefe interino dá nrre-
cudaçílo o do movimento o comluctor de
tien de l*1 classe. Guilherme de Fnrin.

Foram hontem dispensados «ln li«ci.
lisaoão dos passageiros pela entre linhn da
cadn uma dns estaçOes os cotidtictnres do
4" classe Edgard dns Santos Moreira, M.v
uual Francisco Paula Dins o Cobrãdinlm.

 Dizem-nos que. o gyrador do depo-
silo de S. Diogo não está cm boas condi,
ções, necessitando por Í3so de scrins rc-
formas.

Seremos ouvidos por qnem tem o dever
do zelnr por essas cousas?

Foram designados para o Krviçn de
lisealisnção dos passageirras pela entre linha
daa estações de subúrbios os cònduetòrci
de trem tle 4'1 clas-e:.J. Villnç-t, Teles-
plioro, M. Cordeiro o aVzeredo.

A oflicina de torneiro du Ia deposito,
cm S. Diogo, eslã sendo assoalhada con
madéirnmento eujn procct'eieia não nos
souberam dizer, mns que certamente não
serã do interior.

Destn vez, sa a ref«.rma não f«"«r geral, é
o caso do nfiirmnrmos qne iiiincn maia a
estrada terá quem cuido delia, danilo-llio
dependencinsde pinho de riga.como nctunl-
mente acontece a vagões e locomotivas dos
Estados Unidos.

F. o estado precário em que to encontra
n Republica, tob o ponto do vista liuitn-
eeiro, aconselha toda n economia!...

E' nm magnífico systema este de eco-
ti iini.aa, não ha dnvida.

JA fomm pagos os doit terços a qne
tinha todo o direito o infeliz grnxciro Ma-
noel Belmonte, victima do terrível enoon-
tro doa trens Sl o Cl, no «na 14 do feve-
rciro, no Engenho dc Dentro.

Ainda hem que não 6 mais precisa a in-
lervenção dirocta do ./o«-»«it do Brasil.

 No tietii S U 34 que hontem do ma-
nhi partio doi aubiirbios para eata capital,
entre outros, vieram dous passageiros, os
srs. Oan-atdo Sampaio e Luiz de Souza
Leal, com oa quaos so deu um facto cn-

graçado e que não ú infelizmente novfc
nesta repartição.

Por oceasião de serem cobrados os res-
pectiroa bilhetes dc pas.agcro, apresenta-
vain aquellesiinn«*os as suns cadernetas, das
qunes inrnm destnctidosos coupons respe.
etivos. , ,„ ,

O rcechedor, porém, porquo os bilhetes
estivessem um tanto machucados, suspeitou
de que nHo fossem eiles verdadeiros, o qne
foi an conhecimento do conduclor cluifo do
trem, que obrigou os moços ao pagamento
de novas ¦ jmtóngens oom a competente
multa.

Chegados a.C«n(r«il, enlondcram-sa eom
o iQlalante do agente, *j|iio manteve o aeto
do comluctor do tiniu, item nenhuma cere-
liionlii e niaiidaiiiW ns queixosos lavar ns
suas rcelainnçOes Io »r. preiidente da Re*
iinblica. • ,

Bom aeio d* atUadar u» |«rtaa, U ejaut-,
-•ema ¦ no ca» pretenta, aalsto • maior
tasaol

Jardim Zoológico
Jã se neliam em exposição nesle esíabe-

leclmcnto «n raros e magnifiens exemplares,
era numero de tl«z. dc mutues, grondi» ru-
mitianles du velho muudo.deeSesda ierra
do F.i"0 c «lc cabras >!<> Thlbct. Tr.iitxe.cs
u bordo do vapor /.* Piala, entrado no dia
2I'. do corrente, o sr. Fclippe Kiiachner,
naturalista viajante

Estes ntaiiuacs vieram realçar ainda mai;
us j:l desenvolvidas secçOea dc earnivoros c
ruminantes do parque «le Villã-laabel.

QtteIxou.se ft policia dn Uavca a na-
cional 4V111111 Gomes de Olivciia, moradora
un rua Marquei dc S.Vicente a. 9,dc haver
«eu amante, Manuel Frar?is.-o Pereira, se
ausentado ua manha de 22 «lo corrente, Ie-
vando comsigo nma letrn no portador do
ltriico da Republica, de sua propriedade,
110 valor dc mnia de 2:000$, ignorando cila
o nü-iero da me* ma.

Foi aberto inquérito.

Foi removido para o ISTecrolerlo ò cada-
ver tia mentir dc dt.u. annos, Jtiiiqtiiun,filha
de Joaé Francisce «le Faria, fallecida hon-
tem sem n.-isteneia medica cm casa de seu
pae na Barra da Tijuea, aOm de «cr exa»
minado pelos médicos legislas iln polieia.

O sr. Autonio Cnnif-iro da Silva, mora-
dor ii rnn da Aineric.i n. .e3, dando por
folia anle-hoiitem, ft noite, do menor José
Ribeiro da Cosia, seu empregado, tratou
de iiroeurnl-o peln vizinhança.

Neribuma uullcla obteve, porém, do re»
fétido menor, pelo qn* redobrou de esfor-
cm para citcnntral-o.' 

Jã sem esperança., passando por um ter-
rem próximo aquella rua,cneSnlrou i-"-"-
dentro da uma cisterna o ¦
nin

dia i gnarniçSo o
;lc Si; caiu de di» ao

quarteí-gcacralo capitão Silva Braga, sendo
auxiliar o alferei Josí Cavalcante.

(» 2:i° batalhão «IS a <*uarni<;3o d* cidade,
o 10*" os serviços .extraordinários e o 2" re-
gimeiito 01 doua oílieiaes pam ronda.

Uniforme 3°.
A banda de musica do 2" regimento

bica lioje S tarde no jardim ds praça da
Republica.

Foi nomeado pnra servir no 22'' de
infanteria o medico adjunto dr. Bcllsrraints
Ricardo da Costa Filho, sendo dispen«a«la
de alli servir o lenêhte medico de 0*clas*e,
dr. Breno Braulio Moníz.

O 22'' balaihão de iufauleria,qne esti
cm Pinheiro;, regressará amanhã 3 cata ca-
pilai.O »r. general Olympio d. Silveira faz
celebrar no di. 2% 

"ns matriz «lc Santa
Cruz, nina tniasn por ultna doa officiaès nae
pereceram no combate do alta de Favilla,
cm Canudos.

O Supremo Tribuna! Militar, bontem,
tratando do prnc.-isso dos oiueinet «Ia Escola
Militar desta capital, oceupou-se dai pro-
vas referentes noi alferes Klier, Oscar
Mello, Francisco Lemas e do 23 lenente
Miguel Carneiro.

Foi nomeado presidente da commisrão
que tem de examinar o estado de diversas
roupas c utensílios,n cargo da Eaeola Müi-
tar do Brasil, o cotonel Augusto Menezes
Vasconeellos.

Reunc-se no dia 23 do corrente o eon-
çelhn de guerra, dc que é presidente e te-
uente-eorõuv! João 1-eocadio de Mello.

riso. j „
E a sra. Stineo P.ictmir.i deu aa etu j 1

«loir.hio de rMr-<»i«»!»ili'I"«d,í. 0'*0', •*•• 3

e«içio digna «Ia. m»lhr.rfi referencia», qtrr Jí
na parte decanto, quer na tiramsííca, con- _ Ti-reos',?
tciauíndo era lodo o 5* acto um saece^i
de jiiimtiratrJeaj.reeompça.sdo faelo po-
blico com os maí.catbusiatticos applsstor.

E o ar. Demltrenra te* jss a bcüos elo»

i;i-s r.a celebre ária do sfgur..|o arlo e n">
delicioso dnetto do quarto; c o tr. BeBa-

gatnlan cantos galhardamente a tua ballads,
c Didur raortrou-te irrepr»bensivel tm

to-Jo t> seu trabalho.
L' grsnic, poi», o set;vo t-> favor da

empreft, e ítm deve trazer a abwlrlçio
completa de qurlquer peeeado eomtaeí-
lido.

A mfre-cn teent tal a mais regalar que

riria cartata IIe2*as éo _¦Jc r«*grar«nar a «st» eatfjti
l: muito prtnrsvel qi

bri- remeat* ea am dc» ums
qtteatadíis tlieaUtis..

Etailbldo t Tarir-3» í
ds recita qoe esta fas"- n t
•esmpo de S. Chr.ut.rlt, o C;
«rrocal. A jalgar ptit rat*
naáiet aoteríoj*», * fa ft -
ebeate â cante.

— Ceai»aU'5a !*»,'i rr. .*,
trabatabar co lir:l!X irt
utgwz.hterezmzz'.. ; ira l.
cíapsnbia «q-Bcitre -*-- ;

O Grcja» Ilr-¦•-.¦¦' ra .
do Eaireaisa dt Destra, ; ¦
reeisa éora a» cos»Si.".— -'-'

podia ser, stlendecdo-se Ss coadiçOes ds OU%t ae/utlra

companhia.
A orchestra e ç«5m«, »ob tt rardeas do

maestro Güerrw, tiverau mometitM de
muita felicidade, verdadeiramente dífieeis
t digtsos de elogio em nma empresa «ee

começa e a qaeta a nrgeute ceetnlisde de
faixer rep»rtorio srAa c>afi*nts a serie ét ea-
«aios precistí» para qae tudo corra ds taoio
a satisfazer plenamente 30 riabllw.

Sempre correeio o corpa de bri!», sob Of

proveitosos easínjmealoi tia sympalbira
Pisntinida.

teferido me-

Immediatamente dirlgio-se A policin da
rim de João Caetano, ts quem commumcou
o facto. .. x.

O cadáver foi então removido para o tte-
crolerio, sendo requisitado da Policia Cen-
trai o respectivo exame.

O ciileiro íoi feito a cxpeusna de Silvn,
sàbindo o Teretro para o cemitério dn S110
Francisco Xavier, hontem, ris 5 horns da
t*rd».

José era brasileiro c contava 15 snnos dc
edade.

Escrovom-nos:
«No dia 25 de maio, designado par.", ra-

cebimento de propostas para o calçam-ento
a nnralleüpipcüos ua rua 1rancisaiio «íhsv-
uio, npreientn-nm.se tres prnuo«tas peb-s
si'"uintos pr-ços: nl*4 por ini:ü^JS5'JP,n-

145:0253100 e a S" pelo orçamento.que

~ lpresaalc«i-ie oKyiati» «wa • ***r»lco #úí tgttamate

é 1(53:1153400. .-..'.
Estti claro qne o prefeito deveria csen-

lher n inni« Inrntn. P0Í3 bom, sr, redaetor,
foi neceitn a mais enrn.

Por lmje basta. Continuarei a fornecer-
lhe díitloi sobre outras helleza».»

^-v^v^-—

coiifo Míiiio 08B8fíoen!e
neune-sc hoje. & 1 hora d.i inrde, á rua

Primeiro tle Marca, onde tem realizado'ul-
tirnsmciito suas sc£aões,csse iniportanl- nu-
cl»o da cblonin mineira nesta capital.

Tendo-se de tratar de cjnealOes que inte-
rcBiain ernn.lcmciiíc aquella sociedade, cer-
lamente" não deixara de compirccr n essa
rcanião o maior, numero possível de sócios.

P.nlicipn-nos o pharmaceutico Julio S;lva
Martins achir-so es-nbeleeido com phar-
nmein i rua da Alf ni lega, sob a firma so-
elal Martin* & Medeiros

A exposição artística representando a en»
Irada tln esquadra legnl e o novo p.aiucl
representando nm sentenciado do XV ili sc.
culo, foi bontem visitada por 71 pessoas.

Suo fundo do miar
O mergulhador Josú de Carvalho Me

deiros, quo nctnalmetilo trabalh» em
timns obras quo se estão fnzendo no cães
do Piinruux, hontem, pela mnnhft, encon-
tron no fundo do mar, próximo aquelle
cies, diversos objectos do prata dourada,
como sejam umn ninpliorn, nm cálice e dous
outros objecto. que se nchnm quebrado.,
tendo na base de um destes a seguinte
dedicatória : «Ao P. J. Alphen Lopes de
Archnnin. — Os seus compatriotas—22 —
Uic-lé!)l.»

Esses objectos, qno parecem ler sido
furtados de algum templo e lançados ao
m:«r, quando descoberto o crime e perse-
giiido o autor, foram entregues ao dr. Mi-
gucl II. OalVtlo, director «Ias obras, que os
enviou á repartição da policia,

Alli ficaram depositados nos cofres da
thcsournria da policia, até tarem o destino
conveniente ou serem reclamado* por quem
de direito.

Recebemos o numero 150 da Gazela
Commercial e Financeira qu« honlem ap-
pareceu cora o mesma brilhantismo daa
aiucriorc*. , ¦

Além do artigo* de ((rande valor Cuan-
eeiro o conunerclal a mesma revlata Iras
variada* informações a uma bella eapa de
annuncios.

O aeu summsrlo S o seguinte:
Ainda o plano íinaueeiro-— Notas de bis-

ioria financeira : A gnerra do aParagiiay —
A bala* do café — Alguma* obarv»ç«V.*
sobre a tarifa adnaueira— A quatte fina»,
eelra 110 Brasil— Industria Pastofil—Aeri-
cultura—Pa.lcur a a agricultura moderna
—Varia* informações— Secçâo Comaarelal
—Mareada e> eaablo-Fuado» pabliaa—
Mareaew d« e»M— Pr«fraa «Mt—ata— M.r-

itla M xirqn* — ImpurUçào «ia gaaaroa

O infaligavel editor-livreiro Domingos
de Magalhles ofii-receu ao Jornal do Brasil
dous exemplarei d.i sua collecrão Popular
Moderna, ultimamente exposta á luz da
pullicidsde.

Os exemplares olfíreeidcs suo .-lm-.rrf de
doas irmã*, de Pntilo tle Kork e .Ceara dr
Buth, de Anselmo Ribas.

Sobre o merecimento desses livros torna-
se ociosa qualquer lefereneia, visto que
os seus antnres já tém n consagração pa-
bliea, aquelle iia lonsoi armo. pel. sna
e-rre ine*ralavtl e humeair delicioso, que
lhe valeram uma popularida«ls extraordi-
naria, t.ão sfl ns França como cm todos «M
pair.es onde os síiis trabali-os appareee-
rsm.

Sobre Ansdmo Ribas já a critira M t»w
externado com oa elogios que merece o es-
tyli.-la laborioso e profundo conhecedor
dos searedos da arte e tia fórtua^

Restã-110. unicamente coinprlmentar o
sr. Domiiiroj de Magalhães pelo sen novo
e louvável emprebendimento de facultar
nos m-*nos abastados a vantagem de lereat
obr.is de eleição pelo diminuto preço de
1?, one é o que casta cada exemplar
d.t ÇcUrtjao Popular .'!

Esereve-no? o sr. José de Vateoncell.» :
a« Grato pslí ves«a elevada eoadjavacSo

á industria naeion.»!, venho p*ar esta pedir-
vos n»o ttontinuels com a subscripçâo abe.-ts
ne^a r«ilaea*5n, uma vez q-.ie estou res il-
vido a iniriar a exploração dessa impor-
lonte in Insíria seguindo outro proees«n
para obtendo «lo auxilio qne. lenho impto-
Xt.it'1*

O pncca.trneniaj «l.a Jir>'.al^do Bty
prov.i qni n s-ia re!-c;5o si* ilenliSea
com as caasns legitimamente populares.

D. o-.tL-rote do Ia Mancha,tKJr
>Het!a»l cervaates (liil-üotlieca do Jor-
ti,-/ aia Ortuit). Edlçfto cm tiscic-ilos
de 10 paginas, lendo ratta um. alem
das gravuras do texto, uma gravura
impressa a cores. ítemetie-se pjra o
interior desde que o |0'lido venha
acompanhado tia itspeellva Impor;
tanrla do fasrlctilo e do sello.— A
venda no ceilptorlo do Jornal do
Brasil.—Preço KO nis.

O TEMPO
A temperatura do dia dj hontem, se-

gundo o Observatório do Rio de Janeiro,
foi a seguinte:

Máxima, 26 ; mínima, 19.6.
Evaporação em 21 boni 2.S.

Pedio hontem exoneração do cargo de
delegado da i* circumscripção suburbana o
sr. major ITonorio Gurgel do Amaral, que
hontem mesmo nos veio commnn.ear esae
facto e agradecer ao Jornal do Bratii o
leal concurso que lhe pre-ton durante o
exercício daquelle cargo. #

A frcçuczla de Inhaúma psrde no .r.
mnjor llonorlo Gtitg-*l uma autoridade qur
prezava tanto a «honestidade «lo cargo que
exercia que, mesmo em épocas anormaes,
não consentia que á sua sombra fossem
comiuetlidas iiregnlnridades.

FACÍUíAS
O largo da Segnnda-Feira nlo deixon

ante-hontem da ser um dos poutos deata
«•apitei onde nlo passaram deaapercebido.
os festejes em louvor a S. João.

Assim, i noite,* notava-se alli certa fre»
quencia de peaoos, sendo «oito. «-.rio*
balões e queimados muitos foguetes.

Apreciando cs feitej»s, mesmo eoneor-
rendo para ella eouforme'podiam, adia-
vara-se no dito largo Vicente Paueanlla
Viauua e Uiisel Alvato Rodtigues.o* qnatt,
para melhor te divertiu m, molbavata a
palavra da ves *m quaudo com algan*
goles de agoardante.

Seriam entfte 8 hora* da noite, U por
qualquer laslgniSeaaei*. os dons travaram'

Frânk Br&*wa
Camo artista, uras verdadeira eelebri.

dade, em seu gênero comiei-^rotesro-
Como croprezario tira condimento ínlispen-
ssvel ao bem-estar do ;::'.'..¦— 3amicense.

A ::¦•) em qae e!5í não nos viaita í anno
qne corre enfadonho e monótono psra a
nossa alta aristocracia, qae aiii rie eatre-
ter-se nas noite? em qae não ba lyrico ;
para es barget-zei, qtie andam sempre 5
eata de st*nsaç«*!rs noves e estranbai qae o»
distraiam da. sjrercs da Inta pela vid*;
e |.sra toda essa multidão anoayma qe»
se extasia diante de oi* beilo salto mortal
e fica de queixo eaUdo pelei perijosos
exercicios do ozimpierarioitrato.

Não appareceu era 1597, e esses peatimií-
tns qae se aprazem tm criar l-ostc-s ater-
radores de eteraas eon«pira?jM e raisa da

pátria*, começaram lo;a a dizer que ell»
não voltaria msis eá, por esns* do graad* i
roubo que ssffrera r.a époe» anterior e
no qual a polieia fez b*m triste figara,por
caasa da baixa do eimfcio. por einia da
pesado impoito qn* o InteatletieU cobra
para nSo crear o theitro ratreielpal.

E, de repente, qnsoda ji qaati aia-
,"iem o e-peravs, rebenta canto ataa bom-
iia a noticiada -at próxima eíseçaâa, eoro
aama troupe sn-^rra» e es:oihi«Ia,em qae fal-
sarsria como primeira rtirella a forrntãía e
•entit Esiito õe Ls Piata, caixa eleita
•pela platía Sjpitnense.

E ás O boras ds tirl? da
era venái-ia jitr sito prffç. a
ção ds biihiíM qne w eata"
podida obter; Ss S, a muitidie de çot-i qae
se apiahsva em frente do S. Pedra tor»
aava qnasi itapearivd o transito de esrraí |
•? bir.ds; «lahi a 33 minutos a Tista sala I
i.-qoe*Ie theatro rMjarjttava d? erpe-eta-j

dores, tirados «àa* mala opre-rtas eUs*c:
-oeites, eomo sfieci reunir oajaeament.
jrandes companbias eqüestres.

Xs cntrail?. d-: spresfntaçSoforam ícaírs
os artiitas sanõados por cntâasiastieas
-slvas de applinsas e outras manifes-
i.-jões de apreço. Entre eila?—a srsdost
íti't-7, cuja opiieacia Je plástica lhe
permitte arrwtar sem !>e.-iço o mo.iil.--t de
seda preta, cem sqnsllí canto dsTüiniíS
qne lhe rze a rcatsr.

Os variados exertíeics de qne -constou a
reciti foram t-odos executados com mnita
pericia e arte, o que, pontto a claro o ca».
reeimenlo úa companhia, fes crescer ainda
as sympathia. pela erapreta.

A bella Ro.i:a de Ia Piata eihibias-M ca

tSarnetiitt est tesa. V:
etn -ímãs atnsdoos.

Para sawuaSs r--'.
írihías ree»3-eJ3s;'í:«i j
!«|e jsaqeriíe liztztta soa
ríitáá fatiççiaO, psra a qw
teBçlo fat leiwret fa Jt»

íãissasta ***|a»;
qrnt ie .realiza, sa .*--. ¦ '

pritatíra feriâarisa Kaattsl
A esmpaabls «áa!

a zaa sejuE-la faoejSa 1
Seria apresentada* at—
lisos da i3»i« Sita :~*-' tt

Hsj* tí rea' '""•
taifímiít eza beattSão -
Edm-iicdo Corre* Kate»,
fetm-a.. A festa é áeíãai
rario lotensatsea»!.

C0HBES?3M3£S0!A
Seaso*.*

íeate-
i*ir-rr>«a

li
r.-f 1 -1

E!**ÜS ;i»V*^mOs0.-»
SUxyjZzzzrx. — i

Sançá. para jas '
iatoJski -l^-çí"
;»ii:íe,.fíJ««
¦gesiasi * tsifZZft/:- ¦

VtjnrMa.—-Ojnáz
¦il!>.

mm\^S*píxm%
Terttzsis» Jlaaçix.-

n'i..'i.«f-s»s.
6USBJU— Eprtt,

rsríe aastxa. eza ;.

aaíe-santíta
ptqnesa psr-
lista! tiniam

PPv0BiiE?»Ifí5 fi PRHF
As sítifr-jSM òat

¦So r.« seessintes:
Do n. 53»3 Xcztk-, éa su -

TO KE
KE BO

Marms, Vs2i^-tt"2 e.í
os ns. íõ « S5; P,~~~-" ~* **
*aocto» esia vaV* C&llzrto, CSsIxtlro e Vsa
o n. 15; Paudí-rsa a a. ':>
am).

Ttz. btje c*s»í:
Peflílestsa r.

Ejrtsaii íll-tü

* ',-'--%

Vt

.3

a*tt* J I _/ í 'ifd r\ 6

pnm?ira e sc; Ia parle.

¦J.-&.

Vrah
C3ASAZ

E* pUata qaal í
TrsISsTa'J*ts Ja .-:-*:
Teia «ajwtíiiJ» :
Qae f fcoasesa ta

Tl^sbliEia 3. "«»

EãtSJt». CSlT"Jtr::=TJ-*'-a->
A minha priaa é nm vasa,
Qa» a sezcnâs Ser* a-:
E aal»s«"«*:.'a!feiastri
Florrialas ba õe aippireeer.

JÜUÉCSâXa.
Alli, um dtplo/v%i*j«.eom o vaüo.o toa.

curso do artista A. Liyal, mentanio cm
admirarei tordilho e »pres»n:aadi-. unas de-
üciosa toilette apropriada ao sen trabiibo,
dc setim l-lest-eirl.

a\qui—em nm passo a doa«JÍ!3 de século,
eoadjnvada sind.s por aqnelle mesma eam-
rat.ii -ri de piít*. tstatVIof rose e tucies d*
icJa da mesma cir, com que ells praeura-
va constantemente eetalUt as í->.-.: -.« divi-
nae., era um exret.o de .-;-,- ¦ia-, -.

O tempo tle a2»*neia não fez mai. do que
dar á artista e i mulher coros en-aato* e
aevo. fnI?ore., pelo avlgoramento de sna BSimrMiW» BArHSSF» rzH
. . . SeaaaaadeSiaiiaaas de ItN-s—--
belleza e *cer«r*«mo de Mrtezs ao traba- fl^,jl *ff———» Bia»aoec..««<«o — Setxei-
lho. Barkàre» ítteoloro MijaüSalM e Eseí >

Aitro de ontu seaere, ma. também òe deraeir»-.
>> 1 - .-11 . t _«« m A*7 Lida noite inewatl aareera

admirável. -eintiIlaçAes # a staxil Elvira i «•_ ¦- «^ -yf, ,-ipr,raíiaa s
Jiarat»o, nma fattcMla que lembra es*e* ^ nliima reaaiia.
mimes
da fabrica, dt 

^rrt*. 
ttemeza eomo nica . -5^5^ 

^-^^ ,
C«lr qae apenxs deaabreehj, tendo ao. Is-' irf[ tza-ts Pirt*. tte.

Corre^pandeaeia
Arirrrtfea.—Ceeebtaoa: ü»J«*aas

antea uma -risâta.
Mirti.—Q.:.! beÜM Ttrstl « $** **

diiio nom»!..-
ZorixUa.—Pds idis ; eastpsrrja -.-

redacçio. ,
./. F. H-tntzts.—Agaseeiao pt4i

muni-afia.

«&SSOCXAÇOEJ

de porcelUn* que saem das çrsn- > Cowt* o txpeXittzts ét* Eeràiíf^
rics.de Serres. fre*c* («ti a. 1 ^«-a A*%*m*4m é» BaAAt « fatteé
1 apenxs deaabreehj, tendo ao. ta- • "irfl 

N3=(.f pittU ttc,
bia» esie bella .sorriso das ertscfi». >*«•* ' O «r. ym-deate anaaaeU qa*
doa* ncmeie* — o primeiro Ce exercieio. ,e Ut A eltiçto e «io «*0tlh5«te« r

tae

«bre So d* arame e o .t*-anda d* ««¦«.> U*^fj^; 
«j.rf-jirel AiitltAÓtA-f^

prineip-tl tabre .-avalia em pell... sead» , {«ao; Tiace-prt»id«^. barba:?: Rf*tf* ;"*
em ambo* mnito jostameat* appUnlida. j l**eereUràa,°Kxrhsrrl Tb*»J.*roM.£»--;'2» «eeretaria. barbarei Rxal n^tmat*'-

tueaoawiix'. t «íbartl Alfnsi» BwssOí «
iar. bicharei Li-aa '.-;z.--- z

Eatr* o* novo* trabalha* aprcaatados b.
ainda a citar 0» liado* j*ço« mslahare* da

se de raztlea, {tassando logo a vias d« j «qnUibvi.U itallasaa Ia. Vtebi. execatadoa*
•*""¦?• eom toda a perfetot* e limpea»; m ecrra-Piveiaas Mssaa* aMciearam-M da longa _. .„—;j_ a. —**», _, _«_ ._„j_«los latadoi»^ veada *a qae «tav* a «**S. ***** •iw~1*f 

J""^1_» *"**?
riruri. deira esceatricíJ*J* iagleaa, «daaa a*t

liMdlWrUe* — Aunuaeloa. A laia Cal, partia, caria pwamj l-taca» «lUUdM amt um mtt ét ekla* (tiUaa m»

Ly»de ttctelatir*. btriarri* tttttat kf»
Farulo de He*4»ai*: tntísrtlxetaZ'-
barhanl Hensiima lyr:. ^>

0*».*^«riiUnte«aic«**Taa»e«tí!. tm ^
emxméa m asas meiz* para a tt^aa - tj
mtmíxxmr'

*
:*>¦ f . --a.-,'' < '- .' ' al. *••«£» -s-i --a,*;-:-'- •¦¦ ... .- '«,.: .'V jL-jjaaaaã^i_^£_^_^_  . tt . :.;*^^ti^t^l^zi 1 ¦' : --fi*"-'r , ¦'¦' '"* ' '-'-ia'ÍÍi-|'í;:'*«lál"lÍl ifl^MteJi*áÍ^M^**ÍfãiTl" nl' 1 r^ilirrAri—l ,!i-i*txixrt\:'^L\x^S^^jtz
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JOfcfíAt DO JÉÀSi-ü *¦? -ífetóim DE WS -
LOTERIA!-

NACI«Í*-AÍ«
,Vintn p;pml «In1- j>rÒWÍOà t.:\ N. 'l*. — 1*

ria Loteria da Capital Feilèriíl, plano N. <I8
rrtr.iliiila luintoni.

;i.. 50:0005000 | 3130.. 20.0*000'1!,. lO:000S000 al-lSfi.. 2005000
OI!.. 5:0008000 D9LU-. SOOSOOO"il.. 2:000S000 10-190.; 2008000¦¦:-. l-.OQOSÓÚÜ 12558.. 20-S00Õ

JtOOQÍÔÕO 13300.. 2ÒOS000
IS.. 1:OQ050ÕO I M3-11-. 200ÍOOO
!>.. l:O0OS000 j 1S3-17.. 2008000
14.. 5005000 1 SOI.. 200SÕ00
P,.. 5005000 1SÜ71.. "QÓSO00

GOOèOOÕ "JtM*-,:>.. ;'0i'?('i'0
500ÍOOO 250G0.. 20ÓSOÜ0
DOOSOOO 30012.. 200SCOO
5005000 3031)2.. 2005000

- . 50ÕÍOÚQ 37591.. 200*00.0
SOOSOOO 3!!.*i*'ü.. 2005000
5005000 40300.. 20ÜS0OQ
5005000 4R305-. SOOSOOO
2005000 Í0S25.. 200S000

Prcitilós ile lOOSOGÒ
•:, -i*.?ii noa vi:*,2 íoms* i.km

; 157í'l) 101153 17011 17DG1 19C02*, 221tàl> 22010 2*.!:l-*0 2",!)"',:! 28112
! nixii-i :.I77I :*.2.»rt5 aiüOS 31055
; :;s70:í -50315 -lOCiM ítGUSS 47413

¦17b'08 -lS7"i(i 49S92
,*_ i> \i v o :v i :.i:. çoCS'.' ,, 37t»2*. 5005000

: a» l"i!»1;"ã SOOSOOO
<*>!)l UC05O00

e 2025.1 175S00C

*1 n :17S30 200S000
n 9920 ÍOOSOOO
a 9S10 100=000
a ,20200 1005000

CciitPiias
t r.Tooo  f.flíOiio
10000  405000

., 9300  40S000
; 29300 205000

¦. • ¦! ix 3*-00r> têm 205000.
».*i.s 0^ números tornnníuJos cm 1 o *!

105000.

V-*.M".I5l.aV. A-AVlv :\MKKIC.\a\0
: -. dos prêmios ila -1' loteria 19' ferio

.tr.-.liHi*. bontem :
premw maior

Piauí 11-1  StOPÒSOOQ
1'ltiuo 1-1 SOOSOOO
Piano il 1SÜ5ÚC0

rnEMios ANJÇÈXOS"i 
prêmios pnra tortas ng dezenas sim-

- tio :"¦' plano oue formam u centena
rnijui-i s 605000. 2.7005000

¦ rremio'; píi::i *.Q*la** :isi dezenas com-
,.-.-> .•.-, iettva 4 correspondente nn 3o

rr.-. ri lx -" '.. 7.1)203000
iniatntal -los priintios.. 13,2005000

Loteria H.irieir*» •s.-.ivoAisioi-aVtiiu»
*rcniitr»s: GúPll, irOjl, 20il giiraiitiilos

í'-1íi snlt-as»enela gerill — Cnsn Sèãl»!***. rua"niiealyes Dias 50. aUtfeitnra-so «gentes,
,Mi rais-ão 5 °[n. Cs tclcgrnmtnnsr diários
in RÍlisítdos nc 'c cseriv-ono, ondo podem
er veviãeados pelo* interessados.

As cstriirçr-os rcntiaain-se ií> 5 horas da
.tilo, o f.t*_- c£5;i horn voiuístn-S- bU betes
recebem-se cnetin-U-iidas.

AVISOS
*!'".-*lltt t**J'?í*íí"**!*'í'*ri;;iilo tln

r!*T»t*n***t*:iS-tí,-rrftO i*,í.*-i*:»l CSÒ
rital :?<*> EÇrhsií» uo 5-ãsi-.

ttiiio cio IS. B*sttslo. o «st.*,
tnstjor í^;»i*I«'»^ éStaiixi»^:»..

Vrniir-sp nm snporior cofre de forro
-j !!.• fóstro, o:'-*. divistSes psra livros,

nti ,:.-? Ourives tx. 49.

t"nft- .Ta-rpstiias.— Fnlirica deste im-
r---.-r,"r.ir.*l café moldo, rua do Senador

•bi-a n. ií.-*. canto da do Visconde t.e
:-c„Íiv. Boíenüim do Jeremia**.

O r!»trnt»»5t** n pl.iri Augtiste Petit tem
- t 'íor ¦¦ na dó ivósarió n. I_o.

Obri-iíuçõp**! uo portado•" áo Bíir.co
,1 "liíâ Kstt*.,u*ií «io Sul. — Foram

ns.íO.S), ds serie
705 e Õ00S por

z. .3, spbraão.

s itrnteiii r
cara 20?.

-r-,-.. Ma.--jocMo5-|
., ri- 5 horas .Ia

t" ai ti. 1

__-_**..!__
rr,-r da Rèonbticà i

. • „ |2 e obje-
... I

SanU r.,-,!i'.a.-ma e j
.-.•-.: :..- '»'_ horas da j- .ri ítetiublic. até ;-, lo ate ! e eèje-

-.;ri inr»!iaa.
vi,-;-ria. Bahia e !
ité aí S rroras da I
¦->. :::--¦,'-::-i :¦:;• i

:\ r 5?áiiji !
, jm?-e?50s_3té*Ss|
ra o inierior ca \
jorte à-iol*. e pari ]

!nss; JÔveíinT"'mparc-ceron.
Smde. darer-j

... ~ r >. —. a t* fn t,t ct f*j
lOÀU ffUIti'J-Hp._i

E4 PrG-jI_cn.Ee sr.
Q-r-5eereirir;o ir.íe-

I**-f*rí*eír*t, H^rníi*"
».rr.e.:co Loba», Lu-
eifo fie Almeida,
h*o. M"-_".*I Mnrii*
re e Ausnstõ de

; ..¦.:.•' ¦'. iíerram prí-ri-
rr:". r-??*.ri_i-r;_o _ sri:-'

-:- ¦:-¦ - ' '.rh;t--siíàento,

---¦ :. : .• . *í,a ^•.ihrA-^r-t' -io'navio.
5 =:'-. KrV-iro r.a À5.-at»ids, Aliar. Ca-
-r-, Mínufl M'irt:T':o e R-tr;:sr.„no

'•rir-, .-,»:"-..-imi; o ;»ri<iii*-.i~:r.:o paTf?e-
¦ ---:.--'. ¦';-,. ,-¦-¦ *r„V">r do ;::tvío * ííOH ííC*

.1.>i*io .Io.'- da Çuniiii, Fjitistiilf) Oaspar
Oonçnlv.cs. All.nrlo Vtrreira U» Crti», .looo
Avilit MÍicIindõ,Mniiui-1 ItodrlRues 1'cdrelrii.
Attlinr IVclI.o da Silvn Soniinlio, .loãi»
rinlii .l.r Souza, .li.i«- Tiliunio (.ioiiçnlvcs
Ijiiiiaj-, J01* Carlos da lincha, lidiiluiiilo
liodrigues Cliaveij, Ilèiiriqno Pias l'nC3
Iaciiic c l"niuei.-ico Hi.rgcs laliilinfès Só-
brinho.

l>o processo cor.stn rjno o n-o residia om
companhia ile duns lilhns menores dõ uo-
mes Aug-fçla 0 Callnirliia, no lorrar ilfiinmi-
niitln yiçgtis, tm fins ilt» Olituhro (lc ISOii,
e nclin.i.io.-.i* elle :\ só-j com u dc nohíc An*
gchi, tentou ter com eutu copuln» curinil,
nílò íTíili/iuido por (»ppiu-se esta i\ tal in-
tcnlo.

1'nãsiiilos (luita tlins, :i taiile, Angela fò)
ili-itar-se nlini .1.' ili-rar-ritir-nr ç o r.'o, npprn-
voltando » óccnsino,prcetpltou*s(í sobre elln
ç :. r.nr.i, ttMltÓÜ contra o hcu pudor, saci-
ando assim seu desejo lascivo, depois <lc
l»r:iiii-:ir eKte criiiit', 

' 
e mnis Innie tiVnlbem

di ílorÒtt n dc nome Cathniina.
linilini, cm fevereiro dõ 1897, cspancaii-

do-a,prpií)ir.io-llio iliversas lesões corporaçsj
resultando n morte dn mesina cm 2 do
abril ilo )))csiuo atino.

t-Viro «lo "taiiitliri-uj-.—Dospaçliotl tio
sr. dr. Neves l-'ilho, juÍ7. municipal.— I1
oíliclo cscirlviVp «1 - foixoto, — Inventario.—
luv. «Tos-fi Joaquim L^orrolrã l.ima, l*all.
.l.iniiiiii Maria ila Concciçflo. Vista nos in-
teiessailos.—Inv. Niinti Aiitoiiio tio Sólir.n,
Knll. r.i-rnririlinii Miniii ila Cimceiyã.».
Assignado prhzó nos ihteroaiadoa para di-
zr-reut áiilirt» n partilha, -luv. il. -Maria

! iVtigualo de VnBcónócllos, 1'till- Jpatiiiim
.le Freitas Vnsoonccllos; Diga ò eóllector
sobre o novo calculo.—luv, Willinni Cuu-
tlitt. Kall. C.tiicc Cun.lit t.Uigani or) in-
teressadoB.

Inventarinnto hogiiüvo.—luv. Anlontn
Moreira tín Silvn, 

'Knll. 
.'osí- .Moreira do

Silvn. Como requer dizendo os inicies-
snilos.

Notificações. — N.il. Cnilota Angiirita
Chàliüo, Not. Manuel írerroirá Rotlriguoa.
V.isth á*. partes.

1'rcchtorià.—Dõprecs. Siqueira «V C
Dopreca. Delgado, Tinto .t Ç. Cumpra-sb.

Siiiniiiarit».—;V. Maria Qilòiro"! tlt» a\l-
molda, ll. Ciiiuliilii Pereira Silntos.JUm
prova.

Or,lin nia. —A. coronel Joaquim Ma-
riano Aivaro dn Cõsth Júnior, U, Josfi Mn-
ria do jiloracs l aniogo. Tosta a causa eni
prova.

2'* ofiicio—Escrlvtlo Pcrolrn ila Silva.—
Erxécnçilo.—rExêq. Joaquim Antônio do
Aíevedo, Èxcc. Cecilia Mnriri do Barros.
Acctisadil a citnciSo a cxectitada para no-
mear perito, foi nomeiulo Franeiaeo -UtO-
nio Correu.

Despejes.—A, I.inlmiís Mo-qneira, lt.
Cândido llyppollto Coutinhõ. Àccusníla n
cithçiVo fiiiti ao réo para v."r passar em
júlgndo a sentonçn qno í» cohdomnou.

sl'' t.flii-io.—liseriyilp Tanlnl .lunlor.— In-
veiitarios.—Inv.Maria Moreira Tinto ,T»ra-
gn, Fali. .lnst'' Porcrin Bragiu Na fôrma
ii.» parecer ilo dr. curador. Inv. capitulo
Pedro de Carvalho Câmara, Fali. .loannaa
tleSa Castro. Intimo-se do ticéôrdp com o
requerido pelo «ir. curador.—Inv .losé ile
Pinho Sar.iniago, Fali. Marta liil.iiro Sa-
ramas,*.. Sstisfçita a exigência do dr. cura-
dor, voltem os autos.

Precatória.— Supp. Antônio Gonçalves
.Motciin. Süpps. Henrique Percirn Maia
Vinagre e sim iniillier. Dcvolvá-so.

Prèsliif-Ao do contas. — Miguel Nunca
Pinto, responsável. Intime-se paraa no
prazo tie õ dias prestar conta.

SFOBT
DF.r.nv-ci.cn

Motivos imlcpciiilcntes tle nossa vontade
nos inhibem ile justiticar hoj.», como o f.i-
remos itribitualmcntc. os prognósticos parn
a corrida do Deroy-Clnb, cujo esplendido
prognirnma, }A eonhèoidq tios leitores, pro-
niiu"'.-.' uma festa magnifiiin.

Esses prognósticos, feitos j* na secçilo de
hontem, vSo emsegíiidã roprodnzidos :

l»1 parco—Venliigo e Gayarro.
oa * „ —Ibicuhy o Jandyra.
30 y —Now-Star c Jncuhy.
4a >• —Loura e Dracon.
50 » —Soberano o Anlincapetum.
GJ »¦ —Alcachofra e Zola.
A-ares 1>. Stella, Náutica, Indcpcn-

diente e Vengador."jÒCKEr-CLUB

Tara n directoria dessa sociedade recor-
ren o jockey André Lopes da pena de
-.imiti de 20i3í qne lhe foi imposta.

TORF-CUTB
A ãirectr.ria do Tnrf-Çlub, para

plénientõ do progrãmma da sua
festa do dia 3 dejulho, encerrou
.1 in<cripc;iO con». o resiul—do seguinte :

Parca— Consolnç-So—1.400 metros—S00S,
SOS c 405000.—Halcon, Verdugo, Lauretíe
c Gioconda. .

Pareô - 13 de julho — 1.000 metros —
S00S, P0S e 405000 — Retreat, Vengador,
Lveoris, Brizern. Panois e Sylvio.-paréó _ Manuel Valládão — 1.700 -me-
trõs — SOOS, SOS è 45S000 —Mensageira,
Loura e Negrita. ,

Pãreo — Grande Prêmio Turt-Chib —
2.400 metros— 5:0005, 500? e 2Õ05000 —
Jnenhj*. Ibicuhy, Jandyra, íris. Anhacape-
tum eliuhv.

pareo;_t universal — 1.S00 metros —
1:0005, 100$ e S05000 — Htindicap—Sobe-
rauo.

pars0 — Pinto Cerqueira — 1-aOO rae-
tros _ S0r*5, S05 e 405000 — Handicap —
Mikuic. 40 kilos, Arion 51, *5tella 55.
Bu_bn 50, Irahy 50, Carovy t»5 e Negrita.

Forfait — Negrita no pareo «-.Manuel
Val!adrSo>.

A directoria resolveu ar.iir.Uar o parco
fjnicêritiil, transferir para quando se an-
nnnciaro Grxznde TúrJ-Ciüb e reabrir até
amanhã o pareo ü/tirnioí TTjiíoffão, cha-
ma.ndo iascripeão para dous novos pa-
reos.

DIVERSAS
Consta oue o jockey Mareellino, espe-

rado por estes dias òe S, Paulo, virá tam-
bem exercer a sna profissão nesta cap-.t::!,
íendo deixado a ceivãeiuria Petersham, a
cuio serviço se achava. 

£' bem provável que r. jockey Fran-
ei=eo Litirt. embora ainda não contratado
para o serviço cSeciivo das nossas conde-
iarir.s, teme parte na corrida de hoje no
Derbv-Clnb.

 São será para admirar qtte o va-
lente Cvaxare, o croh ão tnrf paulistano
seiaínsçriptõ para as proximns corridas do
mez ài jního nesra capital.

SEMANA SPOF.TÍVA
Ar.têeír.on-se àa ntn dia. causando enor-

ce fjé-jrão a sens numerosos leitores, n
s*t.re.--is'i2 íScm-rín--: Sportiva, cujo numero
distribnHo ante-hontem f3 mais nra trinm-
piio rara c seu syrr.pnthico proprietário.

TATÍSÓMACHÍA.
Por tods a cttàdrUla da praça das Lã-

j_DÍ_MS,inelusive pela applanãida troupe
de Pse Paulino.. serão lidados na corrida
qne alli se realiza boje seis bravíssimos ron-
rc.s portntrrcezeH.

Haverá um intermédio chistoso e servi-
rãb tíe cayalleiros os notáveis artistas José
Bento.e Álf.-eòO Tinoeo.'FBONTÕES

INEDIT0RIAES
Af;rnili*rlii>t*nto

a"inbii3o Gnlllni c «tia fcaposa, Atlclo Gal-lini o seu genro Pedro Ainaquarclll vemngrailcccr imiiiensníneiite peloa ri-levitiitc»
serviços c coitsoloo quo prestaram fi sua
qiieriiln lillia o esposa Valeiitinn Gnlllni
Amaqunrolll nas ultiiuns lierns tle sua cxls-
t"iicia, fia scguinlei pessoas: il. Maria M.
Lima narrou, il. Maria Uõrtlc, José ."-tusso,
Grcgnrlo Albet-tl, d. Ciirmcu Iludi»; Eml-
lio .liouhl Fioai Glaconib; .1. Frnnclscn
Dias P.oças e .1. M.iria Cambiot

D. Maria TniíitiwtA nr. MitDiattos.

20—O— «IH

Colhe 1 ianir* uma cimclin cm nua
preciosa cxiàtonclii n sra. tl.

¦JCLIETA S. M ABIÍÉD
E par tilo f.uisloio dia coiDptiinen-

la-ri Uma sua
Camarada»

-_7L*a_Cv*S*_^7__:-V.***i^^

As-snt-i.-.rrln i!i»s «'»)!• .rótulos no
Còinnicrcio ilo Rio ^i¦., eiss.iio.lro

UoltNttns dnn «*l»*i nrlnnrlnn
oitATtnXo ao fe*-**. sn. im. bihssat
Fnltnrla no mnl» nngrndo dos deveres se

nilo viesse testemunhar a minha Inllnltn
graliilão nn prcclnriislmo sr. dr. Hrlssiaf o
neus muilo dignos ntixlllarcs dr. Iporthy d
tlr. Linluia pelo modo lirilhnntissimn, des-
vcl.i, dedicação o proficloncia com que fui
operado tle uni estreitamento na tirr.lltra
acompanhado por um corrimento rebelde c
catnrrho na bexiga, ficando rndicnlinonto
Ourado em poucos dias, f117.en.lo publica 11
llllnhn eterna gratidão pnra táo ilisllpctos
apóstolos tln scionclnj n quem nl.ni.to ile
Dttis tlt-vo o rcsliibêtaclment.) lios meus
BOtlVImêiitO- o. 11 vitl.i; liualiiionto, s6 tcnlio
:i pedir (Iqsctilpas so com o presente of-
fomlo a sun rcciiiihccitlii lúotlettln.

•iOAQtlÍM FlTf.TAIiO T>\ Stl.VRtr.A,
¦nnclilnista daa lanchas ila ailfaudcga,

Ladeira Us ,lii"it» lloincm n. II.

.•*\ ac hchn distribuído
nnnii adíninistroUvo li mio,
conhecido dos h6sb.cit.dos,
clõqucncin dós ftlgniismòs,
cnvolvimcnlp socinl jrcnliscício," potqüo cslou- cónv
uicuos, todos pròourhrtiin a

o cam-
grande
hontem

o rol.itocin do
já .'• portanto

ritllriunil.i pela
o notnyol des*

nlo nesse exer*
ilicido quo :in
iber -;e clloctt-

vanii-nti- houve mui a.lniissito do 2.471 ns-
sociítdos, so o snldo li*i*-, _-._.> foi ou náo su*
peHor u 1ÇS.0005000 o so o pntrlnioiiiQ
no ÒncGvrniúeu-0 do mesmo txercicio
era cfiecttvanionte SS1:S2CSÇ13.

l*oudo isto de p.irto, po'r*_uo pertoneò no
pnssàdo c oponha rcprescntft o Baerificlo c
esforço dos quo liigunmonto cohcluirriu, n
gostilo linda, trotemos do nssumpto qim
prose nlo monte niais rc impfie .*\-* no*an*í vis*
tas o miiis iiltenç.lo e cuidado tcclumti—-O
ediScio sobial.

Dentro ciii brievó scríS Innç.idn a pri mel rn
pèdrÜ parn a ediücnçllb do rdlccrcc < írjri qno
Bçhn do npoiÁr ésse magòstoso edifício, qnt*
lia do nticstiir nus vindouros o quanto riotle
n boa yoritãde, o trnballio e n uniáo. Mas
fo o primeiro passo eàtit <la lo, so <• primei-
ro obstáculo com alt-uma difiiculditdc f.ii
transposto, não 6 motivo para cruzar os
braços c deixar nbníulniuuloa nquelles fino
dosejãni ultimar oit-,; louvável tentamon ;
8ÓíS vonln le que o patrimônio j.1 ô superior
a .100:0005000 c se tuiiíbem 

'fi 
Inncgãvol

que oom o recente decreto do reconversáb
do npoliocs õlcvou*so de mais 27:O0OS0OO,
taiulieni está provado quo v.i. começar unia
phnsc toda de difUcnidádes, porque para
manter a nossa nasoctaçito r.o mesmo tor-
rono cm quo csffi collocada» 6 necessário
procurai- renda c nilo pbquena.

K', portanto, a becnsiãn a mais apro-
prihdn para qno os dignos donsocíoa jiro-
vem "que desejara a prosperidade social o
porque ê necessário sáàiontc nm pequeno
serviço de cada um. Aquelles que nrio pn-
derem concorror com donativos á ediâ*
caçilo do edifício social, o q;:'' p*5do c deve
«er feito dentro dos limites de que cada mil
possa dispor, cncontrarAo ibei» dc renda
rnnito proveitoso na admi-s-lo de todos os
sènsnmigos on cm ultimo caso, dc ilo-.-.a
sámentCj pura membros dtut.i iloresccute
associajAb.

O edifício social vae erener-so dentro
em breve uo mesmo local onda o sau*
doso conselheiro Victorio da Costa maa-
teve por longos anuos uma cnsa dc in-
stn.ooào. que tantos serviços prestou a esta
pátria c n mocidade que hoje, nos diversos
ramos dc actividade, procura honrada-
mente meios dc snbslstenclflj e me parece
qtie se fosse possível fazer uma C3tatistiea,
chegaríamos á evidencia de que o com-
inercio í credor ao velho mestre dc grande
somma dc benefícios pelo preparo inte!-
Icctual dnquellcs quo nó collegio Victorio
receberam instrucr-àlo c ln:-.es ],arn enceta-
rem a vida c a luta pela existência.

Honremos, portanto, n musa associação,
honrando ao mesmo tempo o sábio mentor
iia mocidade de outt'orn; empreguemos os
maiores «esforços para quo dentro em breve
do meio dttquollèa escombros sé ciga, m.i-
gestoso e imponente esse edificio, que por
tantos auuos foi considerado nr.ia utopia ;
façamos coiaiprehender nos nossos hmigoír,
que não foram aiuda admitidos no grêmio
social, que ó um dever de classe e até de
amizade, fazer parte da associação, que
deseja síraente progredir para conceder
maior numero dc benefícios e regalias aos
seus associados.

1'ara a cohstxucçãò do edificio que vae
ser sí.te social, existe ura livro denomi-
nado «Álbum tle Honra» creadó única-
mente para receber os nomes dos que
concorrerem para li\o alevaníado fim. Será
possível que haja entre os nossos S.000 ns-
sociados algum, qne não possa dispor dc
uma quantia por mais pequena que seja
pnra esse lime para qtte possa dizer também
um dia: narjutilé edifício existe um gtão
de r.rGa comprado com o frueto do meu
trabalho ?

Fazemos justiça aos nos.*os consocios e
npellnmos pira o seu amor social, fazendo
oo mesmo tempo os mais sinceros votos
para qno, cm prazo não muito longo, pÒs-
samos contemplar a obra ba tanto tempo
imaginada e só agora prestes a ser levada
a etíeiío, graças aos que foram collocados
nn direcção sociale que tão criteriosamente
têm sabido impnbiorjar a nossa associação,
de modo a tlevala a tanto no conceito
publico qi:e boje ninguém devida da sua
prosperidade nem lão ponco da sua grau-
deza e do seu risonho futuro.

Nas moléstias do fundo srnltflitico o
riioumalico »¦ sempre de grandõ resultado
0 emprego du lissencia Passos, tittesUdo
p.'l« dr. Josá 011 vio do Uzodn, conheci,In
clinlofi, major medico do exercito u chefe
do clinica na poücliniòa.Agoiitcs: Ailolphò .t Vclgri.

O heróico i!'.i-jii» «lt- lium-
bclrba

l'ui victima do per tiniu* it.cuniritisi.io.i-c-
liòldb a toda n sorte .lc ròmcilios; A mara-
vilhii-ia 1-lssoiicia i'fHí0*devd n niniha cura,
um triumptío completo.

Capital ledei-al, 1809.
FltANCISCÒ DK l'AUI.A COSTA,

Capitão iln corpo tle boinliciros.
... —o—

\màX\

ia «•!•«•

/

Sloett mtim -»ta»**f-s
i . DIA «5

O rl.ark de «fí nas estiçii"* de roniesa.i foiilo 5 4S7 «acra» o na» dc chegada de 5.00*1•lita-.

íiOticias mm
nK^'»>i*t>-"»iTo*j Ftsiiiv.s

Alfândega;
nl»2*»tntd -« * hora,).  *";:tl*>517o0
Pinico d .1  :i.ti',i.',:-j'.!i:. •
Bmeguai portorlodotüaYT  C.I81**»ti50O

listado
Pia 25
Dcstlo o <1.
KmcuDtii i

Estçulo
Dia Sã....
Desde o it
Kmcguatn

r.xo;

¦rimo itJ"ü:Í7.
dr .Uiiinl

•ri r:oii!;'tÍ'.7.'!

1l:-0'"„::i'0•tiOlTiSÍOJÔ
tOliISlt '1',.

St:37IV)DI
45*I-«f?;<á!*.l t**.').'.

ItKVMOKS COXVOCaVUAS
EílãO cor:
«t- gera:.

iilarloipa-ti reitiirrm s.» n:a r»siam-
uccíoiiui.i Cia ICjfUtotOti •miOi-o-

U, !,ivr,"i.'C, Conselheiro Saraiva Sl, mu-
rlanri dit s-Ia*. íl I hora «lu llla *.'7.

II. de l'lio-|ihaW„e Cál; iua Seta tle Selem-
llM, íl 1 ll"

li 1*. .!.:;.-.
Jim». II" |.

Stit.tirliani
lior.iH dc '•l-

Tjpbprapl
elo

i«
nnuçi

;.''<'

e
laDletlM Na

Ohl.ts c clt-l'.'
•flIt.HO

Caelat—ra •

i «le 27.
ilo Pira e Tiiu. ronnlao tle rre-
,-li»í.7, a : hora .te '*7.

de Seg.ros, Hospício Vi*, ris "

ie. i .lo llrasil, luraliiloa t-3, contas
l hora de 23.

Industrial do llrasil. 1'rlmclr» de-ataa c olf—CíScs. A t tmra de -.'•».
>i do lllo dc Janeiro, Invalido.» ?n,"cs, no ineiotlla «lc "Ja).

innee*, N. ilo Onvidor ?9, para¦es, Ai t\ horas do :i:).

Bti-V "I 1 • ¦ *

Terça-feira passada,
Aviso não recebi:
Ao ler sen l.illietinbo,
Foi jogo, bom jicrcob'*

25-0 '.);>.
S. T. A.

¦vffxvrimw *__¦ ;*n*T«r,*."_T*^**r.*f*r c_(_. rzx**Arz»*asàGrt^xzz~?!*

III-. It-issns Torres
itsriicr.vT.isTA km mouwtias oakcuhohab

K CllIlONICAihliM UIÍ5.VI.
Diclara nn publico que a operação cirtir- 1

gica no ciuicr-r, ttlcni de ntigmóiitar os
seus padecinientas, constituc nina morte
ír.-cmediatrl jior crtitiu tl.i i-isí.Iiiví, c que
com o seu syslemn do trntiiinento' o único
em tmlo o universo, o cura radicalmente ."
«eni tfo>-, J)'ji- fim noi'.» aperf-irmmcijlo,
nssim como tambom oh kistosdos ovario*»,
prnlnpsos do ilido c ntí o carbúnculo siln
curados radicaliiiciito, sem ter quo recor-
ror ns operações cirúrgicas que tdo fu*
nestas têm sido as suas conscpiencias. ali'"./'*• , ,Consultas das !1 itn 2, ma dos Antlrailas
ii. 43, sobrado, entre as da Alfândega o
Geucral Câmara.

iirir ii VlâçSo, làstação Fcrry, r -forma
luto: contas c eleições, ao melo dia
.*t!i:):i ià I)IVI»I*\'M0S

0 Danço .l.t llcpubiicá ilcclir.i qne .abrira o
Ignmciilo it s Wros das apólice* .lc IS'.)à, .!c

i diante.
il» Peno Leopoldina toro, cm

no lllvor l'i.ite li.aiik. os litiiliu
tlatiQva ctupreia The Leopoldina
,-iiiy.« nin. uma ehatnatla de IO °t„ ou

¦ ti! o ill.a tte.
11 ilo laOteii.il Naelun i"* animn-
nto da ** amorlitaçSo do capital,

a-.llll» l»t

i .1" jllllln Cl
A IMi-i'!.,

MllutltlliC-V».
.liiliitoi |»elo;
UaUwa". Coiii

1*. T.tl.T,
tis jioraeç.l'

a\ Compaii!
ri:» o pagatfK
ite 15 cm ,l..,a-,-.
TH/iKsi-i:»n:"vciais su-vf-ssas
Acham-se si pensas ai tr.insfcreuciiU dos

scgiilnle.* Iiiin'i'11 e roaipauliiat :
Jíaiteos:

Coninieroia! rio Hio de Jane r»^, nUi p**K»r o
' 'l;iiiaíf'lh|'>:lieoirl", 

,-.t''' pagar.o dividendo.
Itnm-'! ila." it 'iiiaicrclti, .bule o dlo '.'j, até

pnft.ir n dltr-iiremlo.
Comjion/iíii' i

í. Cliii-ii.i"''., «le Ide jimlií. nlíl o paça-
mento do div t-ad...

i»uestaí.'0«ís Hfl civriTAt
O n inro c.

entrada il
subircrlplo.

A compaiil
,1'ccIonbL— |n
p,aract»r", :¦!¦

bogtir Hii.i
caullil. iln '»'

i.i« f.ir. a chiuiada da i*
'5 pòr ncç.lo, «obre o capital

i I". T. Cnrcnvado convida ot
i fazerem uma entrada de WS

Kinfrttoiii «IcMiiiiíiiio*

Desde oito annos que soffro de rlienmn- :
tismo c sfjnionto dona frascos; dn vossa /í<-
sciiifu P«u(«u meallivinràiii,tanto quebf.ja
pareço rcjuvcucscklo.

Cics.vn F.M.cos it.
MontcvidiSo, SIiS3Íanes n. tlir..
Agentes: Adolpho *: Veiga;

' £6 ile iiinlio tio -tHílS

iirr- 8

Itevl iònelat « í* entrada de
|i,.r ai-ç.l'., nt,' 7 dc jullto.

flliliCAIlO IHi IlAliüK!
Coatínfia • mercado cm epectativa, não

iiavendo i!i«: a lição paru vender nem para
compiar; nt emtaiito, o estadoi eflectivo do
cambio era .inda uni tanto precário; l'ro-
vítvclmeiite, i-omò jf» dís-aemos, st5.no proxi-
nu. mer., que cst;l "a* 

portas, fi que o caiu-
bin podaria •¦• dlfliiir.porqtinnto.a esse tem-
, o ie acliniãii decididos tissumptos cobro os
¦^.t/ris liujii i !,r ventura alguma duvida.

Km tini" ,*nso, o mercado esteve quasi
f.enipre par .-'..sado c, como era fraco o seu
estado, íiair.aimoitc baixatiu um pouco
m.is se fosse laçado pela osjicculaçílo, que¦ parcce.eiu olni»r-.*açã.',agi: ir-

itecimcntoi. l*or isso, teudeti

Completa hoje mais uma prini:
vera a gentil è sympiitbicit ',rn. d. g

•tii!-:i Lomba Dias í'.»»it:i

Comprimenin-n nm seu admirador
.1. P. S. ü.

*___)Ta_ij**n-- iv-ianmttaraatiiit^xti.í^ú^ir"''•'¦*'.

Fcllcltm-ão
Completa boje mnis um nnno dc rais-

tencin o sr. lUucrtq Xmies de Oliveira;
por tão iaustosa data compiimcuta-o seu
amigo

M. A. 15. M.
2ij-e—03.

Dritailo «IP -IS*"'*

O sr. Anlonio dos Santos Marques, tte-
goeianto e inilustrial cm Cahipos, nttéstit |
sui cura dc rhcumãtismo rebelde pela Es-
ScticixX Pa$.<0s.

COMMEI_*SO 
"

ncha-sè,no .:
d indo oi nc
teniprc a inclliorar a posição tio cambio,
que ao fechar-*»} havia obtido alguma alta,
embora de i "iicn Impnrt.ucia.

Todos os hanenr. Itilcliiram tabcllas a
7 Oiti «I., sacuido alguns n 7 ll|ll'-, com
dinheiro paru o particular e repassado n
7 7|Hi d., | íúm faltaram os vondclorcs
destes papeis e ilou-so nlgumi procura,tor-
nantlo-sc pnr Isso mais froiiso o cambio.
Kntâo os bancas deU iram de sacar iiicsino
a 7f>|lt", ni: | não nchr.rnm dinheiro abai-
ia c passara) i a comprar a 7 U|*l d., quaii-
do no correr do dia,tiiriiainlo-si! calmo, tir-
mouse nova mento u 7 fi.lti tl., com os sa-
qtics a 7 U\"l d., c dinheiro pura o puti-
cnlar a 7 7] tti d. l'or ultiilio, continuando o
mercado sen. aniuiação.ns condições dos sa-
que* subiram a 7 3(8 c7 13|32 d , pi.den-
do-sc talvcr. obter letras a 7 7.1t! d., com
dinheiro paia o particular u 7 l*'- d.

Houve poucos neii.icir.s.o estes constaram
de panei bancário do 7 íqlO a 7 7jHi d.,
com o" particular o repassada de i "qS a
7 1[*2d.

rATAS OtrTICI '.*!«
¦<*i>nrararan'Bilircrs.a« ban'os sac.vlores at*

>—.T-ainics taxa», tumauos os extremos:

Souza Latjbisdo.

Hio, 23 de Jlinb'0 de 1S9S.

j/e& I

A&
P„r:»í>ei;s

Ao sr. major .Tc.âo Priiilr» ila
Costft por brindar com mais um
fotnro e feliz nataücio, em desvello
da sua eima. senhora e por isso
comptimentatn

L. r. D.

rincòõés do jogo dzMagn5Scr.5
terãologár. hoje cos írontões
-oologieo e Cr.lTsen Lavradio,
este iambem & "nr-ite.

.•ardím: foi
O resnllado de noüieni

peioíâ
do Jardim

trabalha nào

nt-, ,'Ti:'!rn:ar:;TiT
,aitn A tása-ísinbii
rrí ern que o gover

H. do Espirfii
inteaça, rjaèntf

.:5ve Ssr a di
aposion ão ns.

M_ndo«ae3.

í e- — OvKrbrde..
- — Esrrr-aàa..
:•¦ _ Jn:i-i —' Harriols...

¦ r /,'• — í>;Cdr:!:êA.
— itOJJO

i.-tp-.GvisíSO o sr. L.nc:
Appellajaão eivei—Ka 

"¦'."»—Capit:,í— Ap- i
•pèlJántè a CcHo í",.<jer..l. App. D:,-id j*Sise 

de.Qnêiroô (coi tintts. âo du jnlgaiaen-1
tr- fidiado n& sessãa auíeribr). Jnlisndo-se, !
r-' '.r, ;)-e''i'.Ti.r"t'fürs, !t í.'. .-ana a líraríe qi*» 

'.

cr-oi a acção. cont.-a o voto do sr. Kj-1
fcíío ce Almetdn e cão pfeseripta a rries- j
ma -ooão, «contra, os votos cos srs. X-íbeíro ;
:.e Àlmeiõa e Hèrmli-Wi soi conf.rms.da a |

3C*rstença eontra o= votos des srs. Américo
Lobo, Herrainio e Eírnsrdino Ferreira.

--Impedido osr. Joüo Barualho.
TribnTinl Civil e Crimina!—Sessão

ás CtüflaraCritnin*.!—Sob a presid=ncia do
tr. dr. Moniz Barreto—Promotor publico o
rr. cr.Ssmpaio Vianna—Sscrctario o sr.ár.
Eieos Moncorvo.

Comparecerem os juizes da Câmara srs.
drs. Lir-na Drnmmond e Viveiros da
Cf --iro.

Jalçamentõs— Processo— N. 434— A. a
Jnstiça, por sen promotor, R. Jíalaqoias
B».r.d*e;ra Dnarte. Compareceu o rér,; pro-
Cxáen-se aos termos preliminares do jul-
S-inento, os quaes Eerãc oltiraadoa na se-
g—nte =eã=ão.'

O processo é de crime de desacato A
e-toridade no exercício de suas fun-
cjã es.

Appeüeções—ÍT. 43S—Apr-. Bc-lmiro José
ce SanfAnna, «*ipp. a Jttítiça. Reformou-se
í sentença appellada par? impor ao réo ap-
pel.la_.te _ pen?. no gf_»o rr.íniirio do ar-,3-_>
irs Código 1'enal, tres mezes de prisão cel-
lelcr. 

"

5 ez a defesa o sr. dr. Soares Brandão
Sobrinho, por parte õa Assistência Judi-
eis ria.

Pcsssgem dç processos—Ao sr- dr. Vi-
T?-:rcs de Castro—Appellação—K. '436.

Ao sr. dr. Gabaglia—Prcc^sso—N. 437.
Sessão ex*r£ordinaria uo Conselho do

Tnbtinsl Civil e Crlmin.jl—Na segunda-
;".;ra, 27, & i cora.

1*-sessão c-xtraoríSnaris—Presidência do
R. dr. P.-.ja Gübagiia—PtotaoUtt Publico
t sr. Bonorio Coimbra—Escrivão Paz
Bôyrncndo.

Presentes 37 ers. jurados foi aberta a
E*s=.ão.

Compareceu a julgamento o réo José Pe-*snti. tendo por defensor o sr. Evarísto ãe
síor.frE.

Sorteado o conselho ficon assam com-"-¦sto :

S* — Cn. Tolosa
isobies 

3" — RoWeS
Crai:

1G" - Cruz
Aspeiíia

ll» _ Olasarrasii
Ai} itía. 
Cb. Tolosa

iZ' - A;;reitia
Cb. Tòlósá

14» — Cruz 
Cn. Tol-.sa....'..

15» _ Ol-.sagasti
RoWfS ._;.....

16» _ cii. Toíosa
Fracho

17* — Robles
a-speítía

18* — Cniz
Fracho

'.OGKO

fí o segainti

Í3J100

ló$7oo

7S3oo

EsOao
ioSOoo

2ÍSMO

4>loo

IÍS200

?5'f.oo

13S6.-0

7SToo

19ãtno

lSStjOO

7i7oo

ÓJÍOO

7£3oo

"Síoo
7AÓ0Ó

Ho r.O
5S7oo
OíS.x.0
Ssõoo
ÍSrroo
SSÍoo
SfjSoo

ISSioo
2S0-XI
Sjfeo
íSSi-o
cr:*oo
CSIoí)
laStJOO
aSSO-io
CáiOO
Cf5*,oo
3S70Ò
SS .00
5S_o
CSü-jO
Tsõoo
3s2oo
DSSoo
íiSloo
osooo
3S4oo
5S3oo
IitSJoo

*^_______a_-^S-í_-_

Snsra,ío GcaràçSf»—Callo Citilúo
BECLAltAÇÃO DO DK. P.AMOX CASTII.I.0

Uma cura importantíssima

O iHnstraõa medico dr. Bamon C-astillo,
declara qtte tratando: áe umn jpreira do Col-
leçio Sagrado Coraçfib, desanimou de todos
os meios empregados por elle para comba-
ter nms vsràve ênfermitiade do èslomngo,
dc. cn i erri victima a referida freiraa

Já tinham resolvido que a doente fosse
para o Chile, o emquanto aguardavam a
oceasião para «viagem, o dr. Cr.slillo pres-
erevèu ns Piluias —nti-dyspepticas do dr,
Kêinzélinanh e com tão feliz resuitado que
coiisoguío curar raüiciJmentè *t «soa doent?.

Ante tão. brilhante res'j!tado,e=t3 distineto
medico não qii.z guardar segredo e veio
pessoalmente fczera sun declaração, a qnal
considera muito útil para sens coilegas e
para a humanidade sollredor.i.

As Pílulas Anti-dyspcptioas do dr. JTeí-i-
zeímann ouram lambem as enfermidades
dos intestinos, figaco, pai piíaçôas e dores
do cora5ão,«*:-nferniidaães ítervosau, dores
de cabeçn, enxaquecas, bcmorrboide3 c
sobre tudo são purificadoras do sangue.

Vendem-se em todas as pbanaacias a 35
eada vidro. Ueposito por maior: Silva
Gomes & C.

Kua 5. Pedro n. 24.

A BICHAR A© A
JOAt»*siN'ilA — Porque não foete ao ca-

samerato do teu primo Guimarães? Ter-
te-ia acontecido o mesmo qne a mim? Ei-
esste sem convite í

CAPITAI.

Pelo systema Antigo den o n. 21, «ea-
lira; pelo Rio o n. 57, jacaríí; pelo Mo-
derno o n. 77, peru; pelo aSaltcado o
n. 21, touro, e pelo Keservado o n. IS,
porco.

Saudades da tua—Mabocas.

«lardim Boyal

Antigo, Cabra; ífoderno, Peru; Rio, Ja-
C3ré"; Salteado, Touro; Roy*l, Jacaré.

Tontinas pela Capital—Cabra, 77ÍO00.

«.«tort-Clttb

Vencedor do tornefo—N. 21. »
Para boje:
Acompanho bando e fiel oa Inta.

Buraca

12—Elepliant*.
Par» hfaj-i:
Alegre «iL—ndo não cboav-

Salva í
Colnê hoje mais. uma flor nc, jardim df;

sua preciosa existência a joven e sympa-
thica E^taciarina de OÍÍVelra Graça.

Por tão fansteso din comprimenta-a o seu
noivo.

Febnando F. .G.

Anniversario*>••"" §

Cl.e. I

C. P. F. 1
J. P. F. 1

2G-G—98. 2

Ao despontar da aurora colhe boje
mais uma violeta no jardim de sua
preciosa existência a jnven *f AltIA
HLiíEXl*. I»E AZEVEDO
ntt-a). Mil comprimentos lhe enviam
sua amiga c ueu conhecido

Una Paraná
O conroreio fi por S. Pedro, mas a moça
está... ,

A vacca de 430S000.

Conorrhea
Cora radical e ~ 

garantida, inoffcnaira
pei» trítsmrí.to do dr. Brissnj*, capecii-
lista de r»ri«, cm docnciis urinaria* e ilo
otero..- CtatJultM e tratamento do meio-dia Ss
S bora*, Quitanda n. 42-

HBllGVIíO DB uM
PjVÍITE TEI-EfiHAPaiC*.

CKSTR03 blVEP.S03
«.¦NTOS, 'Jã

üntradas hoie  ,*-2.031«•tock :07:9ãp
Piejodoõd ¦.ver.içe, 10 !;itaa "St O

iitercado calmo.
K-iibaifiucs: 'j;.5O0, sendo para a Europa,

no navio «M—garelliaá 7.HX), c para Ne.v-Vorl;,
nns vapores «Biitisli Prince» 11.000 e no >Bul-

W°É5TaVTÍSTICA 
SES1ANAI,

Comoras tia semana:
Para csEstados-liiii'1')3, 33-000 saccas.
Pai-aa Europa. "0,00!.
E:nba.*aues da semana:
Para os Eslados-Unidos, 51.000.
Para a Europa, 3(.i.0O'J.
NEW-YOllK. Ji». — «'"»'«'• hontem o mercado

encerrou-io sustentado, com os preços inalté-
raiíos a 5 pontus mais baixos.

0 disponível inalléndo.
Itio, n. 7, dísuonivel, «> tll cí_nlimo3; i). S,

G ceatimos por 
'lifra.

Opções: , _ _, .
Cotamos-, julho ã.rw, setembro n..O e dezcm-

t,ro õ.SO reais- oor librai contra ã.CO, 5..0
o 5.80 cents.na véspera. .

Ha.jo abrio sustentado cnm os- preços laalte-
radiis a 5 pontes mnis altos.

H.WilK, 25. — Ca!*.!: hoatem o mercado
fechou calmo c sem alteração.
Cotamos: ,
Julho 35 l|l, setembro 35 3(1 c Ue-.cai.TO ?.o

lilfraricos por ãO.líilqs.
Hoje abrio suftentacp. rom l|i dn alia.
Citlamos: julho :!Vl[-ii STttemliiM .'• .
HAMBlíSilO. ã5. — Caí»! '¦ o mercado liou-

tem' fechou cirno e inalterado.
Co*arr.iaa: hilho 50 i\>, seteaiur-i ií! 3jl e de-

zembro 30 t[l. pfciinnig ror 1|". ti!').
Hoje abrio càbão.com l[l df alta
Cotamos: julhi 59 lll e setembro 30..

(CtomnieraiíÃÍ 7"fiejr,im jrSrirjjitsb
SEHC.sn no rt»"?

A não serem Santos onde ns enir d :? 'tccli-
narám taívcr.em uma media de S) "!„ r.o.-n;s.
aqui os siippr'imeiit03 recebido» teu sido ia-
sipulítcautes,

O asp-ícío Kcrn! Cos ceniros poasumiiwpía
poucas allerurõcs (I-.3 *avorftTi*l3 tem accus-iüo,
t.>''d'o"nai'i-.!o I *•. na br.is» üe tVú*"r-V<>vlr. 0 no -»
c--ir.bio continua na írn-ciícr.*, e piVtie-.te •
nn,» =.-,!-. a nressão tle baiata. no ínesiti. lanipo
tioé o s ai'i"ros mostram-se irreso!nlo«; ente
lanlii. o nos-" mcrcaiio ite café nao toma uma
orint)t."*çãQ qualquer, sendo alias senit-re p^i.»-
carioscu- estado normal. ¦

Hon'-na não can tarrim Tenda«, niniteinlrvsft t
comidetrament-s n>".-rtados es pxp.r;a.í
uoí«; t-,riiaiii!o-se ptiramente nominal a po-icãr» •
ilo m-;rc-.do. fine fechou som pr- curarem < 11:
tis, em especial ir- talr .*. __

jVs entradas p.u* vn nuntima, foram t.e 101
sáccãspor bana-lentro, tado pae33iiq,porJun-
áiaay.'7..„ dit-asa

COTAÇÕES OFFICIAES
TOE TTP03 BE KUW-TOItE

.¦ln*riôf» 10 ATiJo»

."rtifiia SO d/v
Ijmdres — ' .^í',-1
Par.s 1.301 IS*!>;
llamhnrso lí*'.!0 IS'a!l

i il.r
Itália lieis isri«.
Porlnsal ''> ,'!;V
New-york OSSiS 1>W>
Londres 7 3/10 a « aMJ
S*ari> ISM1 .a IS--'?
llainatir-;-! IvCtll lS'àI'2

it't. L.i rn\T».
HBcm»s-.\íres «;'¦•{•
Mõntesidé' '$"h

Maili;:r un ciinunt
!'a*ir.arira " 5/15 a 7,'IG
(¦articular.j, 7 3/í a VI

Cair.hi.-. oill-ial 7 ll/IG
nrenACtte „,,„,

Bancarias  7 11/10 a 7 23/3J
rartii-uiarcs  7 3/4 a / 2a/3:

cam» • fvtmteÁi.
A Gamara Syatiical do* coifreíorcs de. fnndo-i

publico» ueu hontem as si,'uiiita* eotaçrScs:

praças St) '(,'r d uílto

Londres " 3S '.,__!
jnrj, I5Í93 1S9_
üanibtirpo 155" '*5?9
ItaUa.-- 1S238
1'ortuaal -
Nciv-^ora «aini.

EITtlSJIOl «/I.nTI. **.!

Hai)pa,.*.f*  
Vt V*t ? *í/^

Laiià matrii  5/10 7 3 S
Particular  ./a « 13/3Í

Moedas: . .
Sobe. anos  3-li>

HÉMâDO n íii-ílll

VESUAS o.\ nÒlaSA
áyolieri .*

Emp^ de IS'>7, n-m.,20
Emn. Municipal, port., 2n

mitos
trcctoi

:t)S. K0....Deposito.*!» De*.*
llfip :T!Í'*a,  

Çot-iipàphiai diversas!
S. Uliristovlo, -'á

jytrí-cnttires:
LCi-iimliiiia, (¦'» l|5 "i.VinO
Soroc*b"tna c li-n!;-, 10 —

í?Ht-..';-'íiá.H »A UDESA

015S

7*500
B9S

EalS
2JJJ

100"

9f»S
6-5,

A iíoitCes:

1355"'0 13S3-M
1 SSÍOO ISrtOOO
15-l'JO 1250-J0
1IS'00 11SW0

US000 1IS20)

0539. PSJ32
S$3ãt 

' 
S39a?

SS3"> «3-iTO
Trãllí 7S'JíàO
7$'i2'i Tstil

VOr. QITAMDAtlF.S
Arrobas «0 Uio?

1» orSlnani. 13S0» a 1:5<00 SS»'l a 3$393
•»» foa 11SS0) a l"sl00 S'"3i a Slil
3« oriiiiiina. 10,'SSO a It-jlOJ "5''"'J a 7rj7à-3

SÍOVIHiíXTO IJKHA3.
^"(cn:-: eri 1* i -* mãoi

'..r.ii.ícnr.a no dia 

Rnlradaí rtesdel
iniir. e:n 21c JI

Total
;.mtiarfine« ,ic:*-ie 1. 
ídeai -O dia 23

í.m ccab».:ío iuií'»
.¦.batendo (entradas do dia 1).

ENTRADAS liíVÊKàÜ.
o7«. 23

f"FUnn» dc Frrrrt Ct*ntra(
lii.2l....
i ,a oo' a2L*m
lia ira oeutro

Total :fcile*
• Ü.-.CC-3

trefi_ u du i

:':-ira*a rte perro Central
Caítotagôn.
^arr* dentro..»

letal: Kilir«
• saccas

Média diária.iiee.it
rcu*l. Pt)iiouta a.: . rr>97

Saccas
'.áM.ÇK)!

;íS2.!l'i
o :>-.'i ;.!«.õC0

D1..4SI
£90.;G2

Ij.lãO 20-..-II8

Í1G.0Í3
2:231

213.710

2".2.l:il
217.. S!

lK.litb

ãiTã.SO
9 501

Kilo:.*.r>oi.-J3*>
1.7118:717
e.íãü.iwo

o 13:1.:ti?
1ÍI.2.H

6.301

Gsrraes de 5 '1
4% (ouro).

lf?0.-t.»
:r-"-:in.. ...

li? 8)
¦ (I3t!»I

. (MM
ETJin. muiítcÍDül

¦ r;-;,i-.i'.-i Sauto.,
Báitcotl

C-.mmsrct.a
40%

Vendedores
 R101

l:0.Ws
845S
8i03

1:*700J
1:1 >0$

UiOS
tros
720J

2355

Cou-uiuctor-.»»..
Deposito elleícoalot
lavoura e Cómmemo.*..-
ttcniitilica .io ilraji!
Rural e Hvputtiecarlo....

« i°l.
JVprirola
S. Garanldo

Cainiioii/iia" ri«7'ee:/»f
AlüTnaa
B. Iadtistrial
C-rtufiai.f 
Corro^ado
Mairc-ns')
('rostrespo Industrial
Peliopolltana
S. 1'ciirode Alcântara
S. i-ctix
^. I.araro.—..

75":0

155J500

tos
tu

200S

t:us
15 i
S30J
20OJ

llrOJ
5)J
12S

Co-rtp
835|

1U20Í
$35$

1,350J
9:03

2:0!
s;j

«2083
ãS.'5o

.7fit;
SX'í

lãli
2i0j
1156

1053
llrãS
PD*
1I0S

l'.*0J
:t;s

1203

kiigi,
fít aoa tie Ferro f.ca:rai  G.t".*t.OT3
Ciitoiagem  -. 913.S23
Barra'oéniro  M.4G3.G0i

Total kll»«  0.5':o."00
• lacaa  159.315

llidla.r ..iri.jaci-.a» 00 8
Últimos eiutiarqdcati

Patino* : dia 23 dttde l"
Krtarlos Unido*  -'. ,l9 «l.?M
GèrOB»  3.ÍUÍ tn.ilo
CaUUO. .*>•••••¦¦>¦••••¦•••)•¦•• ~™ ^**
l.iiciao...... IH*. 

' 
lt.4'8

Total e.t?«. i*6,s*o
v.«o*».fj.> «j,;

Ctiranan/ituji de Estrad'** de,Ferro .*
LcorcMina 6**~0
ita£. Jatronvmo  '>S
Ü. de .Minas  MS

1*3  5}
Eórbcabaiiac Ituana  ™S
Sapufaiiy - *$

Com; anMoc xie Bon-is:
iaroini Botânico  1201 —
S. ühristo*illo .../. 100t

íjomvon/Uas diversas'
Alllahçã Mercantil
Co *str.i' c.'cs< W _.,....__
Centros Pai-nora'; •*
ílyppodromò.
Loteria Na- or ai „
l.lovd
C. Klnininciis-!
Melhoramento» no ltri.nl.
I>ocas do Santos
Toncns •
Toe. c Araguya
As nc. Surglpo 
Salinas Mossonl

Bebe atures:
Lm.111,ilillli. 

'."!,

«li'J°la
forocat.ana e íturina
ViaçíU) d» Itrasil  J0i
T. Aliança
Crntlíaoça
Hrii.a rilllã
liiaajl Inilustrial UT01 —

Letras hypothecariat:
C. B. llrasil, (onro) 401 —

. . papel 251 201
laNTUADAS POR C-UOTAtãEH

DU25
OENBROS NACIONAIS

liànha, 7.020%ilot. ^
Carne lalRaiU, S.OQp kilo».
Farinha, 3.C08Mt*«*«w; feljlo, 1.286«eco».
Madeira, M cal—N comuMabM; nii-

to, .11 sueco». 1"Iniiins, 11 fardooi polrtl-l, tl «-IMI.
T-.utjinho, r_kS00 kll-t.

•aKSUCAIl UtX*aM
Do.l'crnamboc_.....J.......... - 8.490-:-A* . <•'•-< •

s*<s
20f Ul
2."'» 10$
1101 IO"»
\i% 40S500

3$
140» —
211 oc::-').)

201
18»

9| 41
8|

11»

91 -
Ki»

59» »S50(>
„Í2»220» —

200»
. 120»

**P

- .*¦. r1 *-.". ' ' _¦' '". "
C-IBARV*ff»KS DtsrACllAItAS

DIA 29
l.lverpeol — Vap. log. ^Oravla» do 3.318

tont., cenilg. Wilson Bons _ C; rnrga:
vnrioi gênero*.

Uordeaux — Vap. frmic. «Malnpan», ile
2.04S tona. consig., 8. Montoux; carga:
vario* gêneros.Bacios— Vap. frnne. itKutre-Itlos. «le
1.10" tons., contig. J. Laport; em loitro.

imih** MJllllTIMS
i:**;ir..\5i,\s mi m.*. ss

Villa Novn prlo llnbln c r-l:incb, 11 d*,
(.1 1|*J 1I3. ilo ultimo) !'.iti. .ilii.liaya»,
co.i'ii). A. Stafortl; paitngi.: 4 ile 3"
clfiüse.

Valparalso c caca., 8 da. (11 1|- tlt. ie Mon-
ti-vi.lé.i) - l'r.«i. in;*. «Oravia», ciimi.
Masstj-; pniuags.: dr. rrauçiico Cavai-
cante a furallio, dr. Clirlsorstomt) ile oli-
vclni c r.ttuilln, AIT-.iiso Carválllb; os rlii-
lc:if>.a Amtelo Cu»ti>tlio Vii-iiim c fliullia
(iiiinlilro chileno); rs- frsnccàti-a Ciarloj
Seguiu e r.iiitüi'.; o hinbrlç-tto* Adrlnn
l>- 1,1 th, ou rranocies Att 'or, Mcililar o
líi.lii', lv.iii'11,1.» /.'.ipi; o ollemBo'Ucorge
yiclbot o l'J7 cm trnnsllo.

Cubo l"rii., 1 d.—Hiato «laa pa», 30 tona.,
in. tl. l'*in- ; Cfjnlp. -1: carga ca! .1 l'.i-
I r-In» A trtftSo;

Anicajli pela ll.ilila, 11 ili. ('« ifi 'Ia. «!<i »!•
limo)- 1*1:11. «llípcrii:!..*.*, comm. U. I".

Io; pagnag».: major Clau»
r.itiiilia,

Maria Mea |ull», Mnrlunna lliaga, lencnte
1'rlaino Mouls Tollca, .Ir. Manuel Cor*
valho «l.t Jlcuilf.nç.a, dr. Joaquim Ma-
i!,:'!t. l-'.irn ltollemboig, dl. Alfroilo Io-
bã.., Aimitii Dias Ulttencourl o 2 fllhoi
lociioro*. Vir-tiliu M >r ira «l«- Oliveira

Carmo Sampaio; pasunfr.!*,:
illfiiuir Macieira Silvn l.i nn

,.li.-i.ie, Jot' H.al!

ilt» Sun-
Icneute* Ilirrot

il..*, lt.
: capitão

1 lillia;
alferes

Kovac 1
«ler. .Ir.

1'ilho, Adolpho .br A
f: iimU M de IP cl.ni <••.

r.irlu aMecrc c esc*., 7 .Ia. ('-2 h*
tn-)— rnt|. .Ayiiior.'»,cf.iiii)i. '„'
Carvalho Moreira; |*íi4**g«.-.! Jo*.
.lo-.fi Murin lUpOao «lc Móilc
Trompo«ky,vun mulher <: 1 filha;
Alclbiiiilea Cabral, sun mulher c
(Jabrlol llujoo <• »un mulher;
r.illliiui a\'iiir:t!, II. I.cotiarilos,
.liiuinr, Alfredo llurgoa; o In
.1 ohii Ctoi-, c mnis ll .ti-1;1 olane.

S. .I.ân da l!:.rr.i, IS lu. — Vap. «S. Jnão
du llarra., "Iti tou*., comi». A. I*. Itòra.
gosto, equip. II, catfgn! vi.iio» gencroí í
Companhia Nacional S. Joio .i.i llarra è
('iunp.i-t; pa*M!«aff4.: Margtrlila <le S.*í,
Ijue*t 1)0 Carvalho; Mngdalcna dot San-
íor, iMamedo José doa Sauiui 1 Lcger
r.almiT.

s.tniDA-ivo nt,\ nr.
Vnrín Alegre e csci. — l'«q. «Itlnya»,

comm. J. ['arta.
Santos—Paq; ing. .t'la*ctiinn. comm. J.

Iírouj pnssntri: os Inglexc» 1*. S. Ilr.m-
pshirc e família.

Hamburgo c esea.-—l'aq. nllein^Titciiraan»,
Ctuiini. Niinicu ; pnasag*. : Olvmplo
KrclrtfioauIJcniJ^x.RerthojIo Hancr,Jo9oph
t;r.ii-t'i>li.>lf:iii.le*f;in.ltt(.«crnl.loS.-li.iv.*cr;
o i.el^a |.n lm j\cliilli"i V'ai.\»*cseíimnl, o
iiriil.,-l-a,ic<\l>iiiib;o*pf.rtugiiCíe*t;oilrigiici
fcrrelra.M irlanun Máxima e líllion, Uota
lios Alije* f ti lilhoa; Aul nii» di Silva, .»
«un mulher, Joaquim Gaspar, Manuel
JásS ltodrléuct, Franeiaeo Fernandei,
miis ".". dc IP clamo' u 110 cm tramito.

Un. grande rii.iie.idor «Iíiuperor»,in. Cbar-
les M. Cr.ickoii.

Tairto* do stil—1'aq. «Meteoro»-, comm. A.
Corte lliil ; pansig*. : Tliomn» Teno-
riuc d*Albuquerque c sna familia ; An-
t nilo M.irin Coimbra* o família ; il. Cnn-
tü.la Cabral, .loriijiiini Antoiii.» Ilodrl-
gues c li filhos; IViIro Ilctijamlrn d'0ll-
v.drn d fami lin ; d. M nii Isabel Itel»
Castro c 2 Olhos ; 1'cdró Telleü de Mc-
nezos, Cuatoillo tia Qtioiros Moreira j o
nlfcrca Arminio Silveira c «ua tiit-lhcr ;
o franceat francisco lUesti», Lui** Uertil;
os pottngiinea Domingo* Kcrrclrn e
1-llvlr 1 Oomcs, 1» mait 2*1 ile ".* cia»*».

Porto-Alegre c csci. —1'nq. «Itn.-cruun»,
comm. lí. Morria; pa.a ','..: Alfredo Ira-
iriajn,. t.sorio láraa: Toledo làtiiiilrei, Ja-
cob Wciss, Arnaldo Itiiiuori, Kugenln
Vieira Cavalcante, Kiiger.t- Funlanc c
mi mnl ber; Uario Jcancs n nia 11111-
lh-r, 2o tenento Jyii Deu* Oliveira c
s-j-t fiiinilin, D. Féllãbcrbi rrcal».«, alfe-
res 1'Vrnuilfi C. Silva, Salvador I*ir«"t e
stin mulher; Josí latilz Ferreira; n alie-
inüa Carl Ibmller; o italiant» Franciian
Sàlciitin; o portughez Antônio Nunes
Cnmpello c »ua mulher; c 111 tis 10 do '.P
classe,

Liverpool e escs.—Paq. inglcr. «Or-ivia*»
couitii. O. Mnsaty; p:is".'igs.: Dr. .'..var-»
Com, coronel ütegorio Tliaiitttaturgo
il'Azevedo,Francisco .Machado 1: Tim mu-
llier, innjor AvlIa Franca, Maria Martin*
da Motta. aVincrici ltibfcire Sant-bcs, «lr.
Martins Júnior, J..ymc Alii.t.-o Vi-niii,
ctruncl Pedro Nabtico Mareellino Dau-
Ias, Manuel da Nora, Aiigttslo A. Vl«
clriij os inglezei mia; E. Stlls, J. Frc-
Innn. "iVillran Fcrdinnnd, 1'nrval Frc-
lon 11, mis. Aila !' Ocorgí"» Scvatl,
Hy.iriy.», c 4 filhnj, James iluuiy, .1. .1.
Tsylor; o fraiieex \V, C. Uertv*lclj o
sueca J. Ncimer. mais 25 dc '.P classe c
li>7 ciu transito;

ir.i.i:iat*-.!j*!!,\s
PEUNAMUUCO, 2).—O paquete belga

«Ullfrs», da lainhn l.ariipott & linrt. subi.»
hontem dé tarde para a ilaliia õ Lio de Ja-
nciro.

GÊNOVA, 24.—Procedente do Itrasil
chegou hoje o paquete «Uio de Janeiro»,
da Companliif. J«i Veloce.

PERNAMBUCO, 23.—O patiucto -Per.
nambuco»,da Compiiihia I.luyfi lirasileiro,
seRiiin linje para o noite.

IIMI.KM, *i". O paquete «Ilra«il.. da
Companhia J-Joyü _.ra*iiii.*irotsoguio hontem
para o aul.

Viiruit**!* r.spiJHAiios
Ilainlutrifo o pi calai, «fcr.ilagoaia Í.C
llloila Prata, áltaUpón*.;.;. 20
1'nrtais.lo Sul. «Niirniauiila 21.
Po:t-»s do Sül, «AyniortS -.'i"
Soiithamplon c escalai «Oairube* 27

rio* do Norte, «Olinda 2»
Iti.» da Prata; •Tlininc* 2!)
New-Yorli, «Olbers 89
Hrinc:i .Arensbiirgo. ;.)
New-yi.rk, «Urapbtc. 30
Antuérpia e Londre:. «M.rcd, ul.i 30
Llvcrpoq! c escala», >lli'llanlcn« "o
rir uóvaúe iaapole*, «Cltlá dl tlo-mva. "0
Ucnova e Nápoles, «Ua Andei»-. M

VAPOIIES A .AIIIB

itt9Mtm^m*mi.^im. *\^Mr^rtmvm*'mr-MKLtz.m^- * .- ¦¦*«•"" *~~z

Grêmio Dramático João
Caetano

Iteçtla mensal hoje, SO d» correnlc, Pre*
vlnc*ie ao» rm. «neli.* que r. railcinn icrilo
illatilbulda» ír* nilo reclamadas), aj«< a
liora do jirlncipiar o —pccUcnlõ, com a
nptcsciita;.1o do recibo .! > mez de jiitilt»
dc 9H.

O l" «ccrctarlo, Thfjono .Víluo.

HOJE
o ir. /_ **¦; 8» ¦•:

N>)
I«* K S T /%.

Jarüio Rteml-n rn-rei-llH
Largo tia rc.lregulho, ponto da linha do*
boilil».

Subir.! itm lindo BAlaÃO trinca vi»!o.

Una llndn tnga :>rt!tir"«r»l

CO.MIIATÊ*N.\VAl.

•Segurança e Pre7idencii
(Companhia Nacional ile Sa-cnroí)

üotreniO, min \m a -esjieii»
1 iiiiilrul:» cm •! 1 «lo ns-io «lo 1 IDO

SEDE
46 Rua Setn do Sotfm.bro 4(5

SOIIRADO
capitai  ocajconsai-)
|,l,.iu rcallzailo.......•-— 11W:0Ü.!'-*J

(Í3KCÇÃO TONTINA1
Iletultado dc 25 ale jiinln do KH.

!*er!c A, n. 21. ralei.»  *.*:)à703
8«rIÒUi i». 01, rateio  4JSU0J

SECÇÃO SEGURO ECONÔMICO

Oii iiott...l.irc« dta coti.lnn do numero
nrlnia podem vir receber na sede da com-
|..uili. i tUAi hujmríaiiriaa.

*v praça
Santo Aatonln «I» Rlo-.lclina

•tor^e Antnnio, pnrtirii-a aon *pum rí«it;ro*í
c frecoexea *\n"t nesta ilatá dUvolreu amU
gavelmentc a toeledade que girava mli a
liima di» Jort'C Antônio «V Curvai, Ociin!.)
ninho* iiflgociiin.lo ucst't mesmo lniíar c cm
suas ttrinas '.¦¦. l.\ '. . c wmlo a li'|ui<ia-
cão por couta tl.i extinta firma.

O metnin pede ao* «ou* freguezís dis-
pensarem-lhe a mtauia coufiancj com que
o honraram atí entalo, p«;lo q*i*e .Icsdc ji j
sc coiifoija giat.i.—liio-Acimn, 35 dc Junho i ......
do 189?. !' '• '

4 l uso*-Americana Fintneltl
l.riifScvnt* «ie Prrucjao Motas

t «o«x.«rro< «in l»ara«u*«U Vida
V.'i» üutüarla aiii-ánatri»

rr:;: \i>\ i*jí 0 t»R -A*»*{i*M) t}* ISÜ
Sociclad»- de capital Ullmlt*—•

Eulai.-ripto cm l*"!1?  IOÇ:9*7*)*f*r*l
BcncCeio* di.tril.ui.il>*..,..... MrTMIlOI

8YNTUESK DO ÜOl.KnM DÚBIO
AmtnlMcVarr.' l.t iiiar«.|nitll.

Ui.ea« n, 7I-I7 ,., SH703
Atnoftlxaçíicco-dltiariaeigi-iaei

n*. 10I-ICI 27-2*1
A rvnitinctn d« «oci.t Bãt-V**.
A i. • tf» c fuii.laçio... r-.7.*««l
A t. juii-e..».»- aocurios.... 17"•;»»'**

}.'.!¦• II.. .1
DT» KUA DA A;:*tK*ll!I.I.A ?*

Bul 'rrcvc-'eUmb-:u n*a«pri3eipaíi»»»;*it.
cio* .|,»«tacapital ou not Kitraloi lt •' i.« •.

A*. i-*j—A« an» rlUiç-V* c r»r*^j!ct rít-w.*
tnam-to «Ia* II ás 3 hora* ¦!*. . . .*.

Drvoçíl»» r:irii.-ti!;ir «Iti S. I*r«lro ti
r*:. S. «Ia troiifclçaio, n«» Kncnn-
latida

KUA QyiMlEItMINA
l*>. ordem do iiosão inurüi» jirovcdòr, o

sr. capKAo Arthur Mayrinl; «le. Azrvcilo,
cfiiiiiiiiititci. nm *r*. iriníiâs c dcvoltJ* que
oa fíttejo* dn naisui padroeiro n rcalizáihi?
nos diat •.'*> C -1 n« corrente mez.

Ontroslm, convido a ndniinislr-ir-üo n

nSflPOaTÀNTISSIMO"
LEILÃO

DE

Tombos e Prédios
SITUADOS KA

Praia do r.etiro Saudoso
NO

CAJU'

PINHEIRO
A*íí*iic1::, i*t*;« «Ia Alfaíi-

«lt**ír» tt. 1
i>:.vin.ti:i:.\n: ai rois:s*DO

Venderá em lei 8o

Quarta-feira 29 do corrente
A*3 11 1.2 IIOKAS

i:*i: 1 REàVTE AOS .11KSMOS
um:*. «*;r:tnil»* :"ir«**n <!i; Icrrcnon
e diversas «*.*isas, siliiasltt*! nn
|n*« in tl«» Itcilrp Snntíoso1» ssn
Cttjú, servido» nn frenta pclà
llslrndn tie Vcrro do Hio do
tlttrfi. c iitnllo proslinòü do
ponto dt»*i Ijnmls dn Irnlin dc
S. Chrlslov„o. f

Ò .*tiintt!it*!:*.itSi* oliainn rt nl-
Icnçílo dos srs. pitpilrtti*.!ns
pnrn n opporlttoJdadp dc
udqairircm, rirtipnvcjtnctilts,
sttpcriol*t~i («*i*n*iios 'ptt*, pelo
sun lopo**rnpliin «tliutcitsSt:**,
s«; prcslnrfio pnrn c«>»istruc-
t;fia-s tlt* Ki*iintl«*s «cutnbcleci-
ittcitlcs fnliris, depósitos ou
i".|iM»iisns avenidas.

X plttttta il»»s terrenos e «íns
ensnsestti exposta naarjrrcucln
d«i nitiiuncittnfc, ;i rn.t d» XI-
rt:ni!»nrn U. 1. «:mlc porlerno
tlestlc iti se»* foriieeidus mais

£_t

^Ê*Tm
Naviguiona Qènei^4

Italiana .. .4iv
Socielàft-mlt» Ftorlo á MritM*jj .

O KArini-tMMO f AQfriJ 'sírio .
«-namanlati!». PARODl "

• il..ií no dU G d« jaUa". rnra ,•a«arrll««na, Utmm*m - Kmmmle*} .
i.. .-betado pavaiciii'» l*ra 

*|»ycl*ia, «rrjf
transbordo cm ücnos-

I :* i-qnclca*lllar-icaloa loc cl«r*t!rl***|
C |»onoe .'«j.la--.-li-la« :¦<t-aui».t,Ja;*..» «-JI
| i-' ila. de | rarat:»:;aa, |», _¦ C J*

• •

I*a*xa f-.frr*. trata-.» ram a «rr.* IV,
I' *. III., ira rir- a ita tle Mar;* n. 1'.*^
tvobndo.

i' it a pinagen» c oo-ai ínfarta*:;*" *
r-a.-r. OS

p_M_MH

AGENTIS CErjlES

FI0RITA& DEVINCENZI
39 Bn Prinüra í. Mím 3S

BOBBAOO

1IIAME3..
DAMUIU*..
CLYDE....

Eiüfi-ftiHiahp-
ünlí-rfilsiltasílt

.* mi*:..*.* rAB* txno?.
.......... S» de joobo.

 l.de/olba.
i ••»••• mm*>• • •*"• 9*9 •

coui).arcccr hoj.», il lor- ,]s tarde, no I a,.,,,|.,s" ;»irortntic--ics.con-ilorio provisório,*! rua Gt-ax n. L'ii*. s*..,,.,! •>{» *u nn nelo d a nr-
rS 1 horn .lu tarde, para ren nilo o» mea. i •*»••• •** »•"

Encantado, *.1I .le Junho de l!r33.-*j »e- ren»:ittt«,*tto.

O rAQllKTE
THAME8

*.«r»cr_i.o d» Il!0 DA 1'ü.YTA oa dit SS
,/z tJt> COrrcct»*, .- ,,,rí para

Sotilbampton CO—i • -a':* j '"*
íí.*t!ii->%l»crn:»t:il»tt<t**"»,Ialn-«
ttota.Vi_o o í;itt«rl»f»ttr*K,

co dia 20 do «¦ rn :: . í* II boru t*|
taaltir*í*i,*.Tijrro'i ficVC rlam^a p*»r_l

Lisboa t.-.fifj.

O rlqÜl-TK

Oa^iv«yoc
tijacn'') de K=«jtl;amplo« « mfH*t

nrJ3«b5, J7 io èãitiu':, «sbir» J9r**Tor.:-»ii!«*'» «* Ilucno. j*lr«"*,
Ss 5 liara* d* tatie At :...•-•» li

**irs «*ãrs*»trs*a-s» ot »**ea_» õea.
eorrttpr o «r- !- rt ». ¦.:.-.-,;

Vera íJanai-en» • outras lofcnas*;!!**» t""*l
' -r-rj..l-r- -. :z ti. '«". .*."*• !»J.!*.r-iOV-

2 Rua Gennra! Câmara 2
¦oauso

ANI-IJJVCIOS

crclario, J. Teixeira Sampaio

tàmprc-j.idos no
Itio »I- .tunclrt»

Aniufluçfti» «l«»s
t'n:lllilt:rcio do

Acbaiilo-a.c a administraçiO empenhada
em inicinr ninda eitc nnno a <*-on*itrue<;3o
«Io cilllieio social, para que sc consig« cs*
tabelecnr cru amplos c coi.furlaveis cam-
partlmtntos os iiinlttplieei rnmos de ser-
viço-íjuc n A^w-rinçâo míintera e poder-s*:
ilc'aeiivi.Ivcl-0* cada vez mais, precira cila
pnrn levar par diante n rcalizacAo desso
seu mais piilpitnntü dc.ejo. agora mais do
que nunca, solicitar o dcvotamnnto c va-
lioio cciiciirm dns seus asitaciados pnra
coailjiivfll-a, não s«» propondo o itnior nu- j
meto dc sócios, que bem ss ikMc dizer C
um tlot maiores c mais proiioetivos auxi-
lio* que pilem prestar, como também con-
tribmntlo com dotintivns e t.iTet_«, para o
qne encontrarão nesta secretaria ilvrcs cs-
I echies parn ettc (irn.

A administrar**".» fica. poi», ctr!a dc qno
este seu appcllo será bem «rrcspoodido e
lera o npoio de todo* aquelles srs. tocio*
tjiie pugnam pelo ciigrnndceimento da As-
sociaçãio c almejam ver crigiio nm bello
cilifício que lior.ro c tatreste n actividade c
energia da !abt.rio*n dasie «mmtnerclal.

Secretaria, em 2> de junho de 1898.—
airthur Sabrosa, 2' secretario.

i-VISOS MAPwITD-03
**r.,

l-t.'

lalGUCIA.
OE__iA.N

mm fflimk mim
st Earnna
•lejnlbo (tmltt)
. t»g«j*!o (directo)

fíHJ.ll
*.-.!:«. para

OKOPESA ... 1»

1G

i5 ftl.-IIL.AO_335.
mm.k HÀSlOHàL D] 8§ii.

Una da _ir_ndèea n. i

CAPITAL
BEAIalZADO;...

1.000:*)D1M3'3
6W:900J0'J()

iroeno xozrtvn.t tt« cnMt-t t*. Tt-ixrr-zrt".*.*
Futnln capcrlal df* segoradoí

• rctnldos
Em npolicc3 (11 remidot)... CG:42'!"51

t'iindo de rftnis»íão c rr:*.sato
Saldo riesta conta  fi2:&50:!*7

tiidftmnisaçüci pazan
Por fallecinicnto»  14:81_>10G
Aos sobreviventes  407:3235300

Syrnopse de 23 de junho de 1ST-5
'Junta de participação..'Juntribuicèes recebidas..

1:371:002
l:97â*0C-0

O PAQUETE INGLEZ

t'S *<•* áfi
Hi-â*í4

eaii!2f» AKCHEK
esperad-rj do Eio d» Prats.ni dia 4 -Jejolh**.

¦'. tarde sibirl part
Lisboa

Vjgo
t.si fttllinci

«a iaivcrpool
depois di icdisf^nsavel demora.

Preço <h pat»gerri de "„' cia»*» ptra UsIjo.

RS. I8QÇG99
O PAQUETEINGLEZ

ORCANA
cirit-i yATEE-SOOTHGAtE

c«neradj da Europa oo dia 3 de jslhi,
srabiri r-ara

SlontcvidtSo.
1'itnta Arenas e

\"iil;)nrniso
depois'da indispensável demo.-a.

Et te piquete recebe paisageirot para
: Bnenot-Airca.

Bllhotes dc passnsr-n.t de láa e

A
Antônio"!!. 3,

LUoA-S— nrai n »_a*_ i: 13 a 20 as.
ou1

Jtrjj^ *-**** |
1 I.UGÃ-SE uma am» esta l«.:te Ei-.ro; *sa

A rna Vi-icoads ie tio E»-*.ct> a. 11»
qnarto p. 13.

\IaUGA_IK 
ilia» atro* cria lai*-; d« dt-aaj

rr.fr* , •--:.:«; sa rua da _jia_i_r_*»
n. 02.

\LUGA-3E 
uai* «_»r.io»d9 14 »nn*w ptra

.ataa sece» ta ciw At íarsilis; n» raa da
!:.;,.- tatfi; a. 19!, sobra ls.
"i 

l.l.'UA-Í!ÍC ura» Uia rjtas tíe UStaj cn r*J*t
-•tli America n. £3.

» Í.'»*ÕXSE nirâa assa cara Irst» de •cr_
"raa, _tr».a-**:ta; na ma Nerar Piaherlr.
o. 8 A, ca fr:ate as gaz-a—str», Et__3
«ic SS. . . '

a LUGA-áE nma uai neea; an raa .3
.'*. Areai n. 11.

\LUGA-SE 
tra -Caca boa*-*j**a pira larzt

t-ta cava de f_ns!_>; _s rai „'»*;a:l «ie
Paiva a. 2, Cata_3»?.

» LUGA-SE ema boa e perfeita lJTj.Je.ra
Ae cn***J__*i-*l-Jrí; oa roa tie' Sarjto Aa.
_aio n. 3.

a LUGA-SE ama tcebora de —ei» etJitl»;,
Apor pouca -Usajuri; aa raa ií _ta_ ia-
tosio a. 3.

A" 
LUGA-SE por ****,_*-*' sataAbaks Aa -O
acBO», para c-pe:ra c atraasaieira As

casa; na tra de Saato Ante.:: '.o o. 3.

\LUGA-SEusa_-iala 
pon.-*je**a para

ca- • Jr, f_aU:a áe t__-—i_t— psra arra.
madeira dc casa e __.«¦ £!j*stat **re>*m* le*
vc», dorrae an_ alsga*!; txau-íe aa ra»
Gentral 1'tlíy.itiríi a. 1.

a LUGA-SE cia* er.ada par» eaptsrs, ar-
Am—aãeira tie ot_t-5t ca airaa as-Mrr; aa
praia d; B-.ts.fo*»-», ra-arra dl Viava, tá*

ra a. 13.reta do

ALUGA-SE 
sran criais oat_enoi para ia.

var, e-ssoar-oar eIvar,
de 5s

C3**_
a» Aateaia c. 1 j.

LUGA-SE ao «Vsa <**as.*r.c«.ao Ae fatara,
bgio, raaitas« iates,:.. . . aa raa da\__Ua!fogit»,

Cari.t*i a 12.

3:310:003

r>T;a Y.a • Vaakflyni*"
ralas, «Malij.nll.
••.cala». «I't!t'i>
pala, fcUuau.-bn.fa.».. ...

alas. «Itaptimirlm...

*,*
11.
S. Klrl-I
Laauna i
. Matli-i!
lllo tlt Praia «Diunhe
Soutliaiatilfii e eicalas. «Tl
r,i'ii!i e íi-rirroiliucn, «Kletl
Viciaria t» c-.i"ih.«, «I*lu«na»
?. João tta Dam», «ltaby...
Pará. • IV.üik iu "....

mes»...
r. y»....
S Íl:*.},..

i^j-intrai.ís.i
1'uinlo de rrçurtíim remidos.
rusdo de remií*ão c resgate..
Trolobore

ln>t» ¦-¦¦¦:¦--i pagar:
Por Inlla.-eimeiito
Aoi tobreviventes portadores

«Ie rotioctu sub o n. 52 a
50j2»0.'.

Cuom de participação

; volta para o Ilít» da Prat-i, validos
nor tr—: tnez-r*-* l«:ipr»irr»--v«?»s, ao
preço «lc Hbs. le-íí-t) csi!" <-Ia»*s«*.

i ., *¦'!'* lais |»aquítes ralo rtiebera pasta.
334*ft00
334-PüO

1:20411300
1:310:443
3:8401003

geirta J; 21 cir—-*.
O* paquete» desta linha _o inatrúaadot

& luz electriea.

\ 
LUGA-SE uzza czizüx pisa «**_!_-_ a
lavar, ate 30í: aa raa ãe Saaia AazazCl

i a. 15.
TTÜGA-SE uma perfei ta i**irrioVit3 a.a«
Acionai e oatra trtrzarrjt:****; aa raa s!s
Santa Acteais a. 13.

T X TT "^ f~t ZTDECL. SAÇOES
lrnáandado tle W. S. tia Ptedatte,

erecti» na estttçSt! do ti»t»'ami» nn-
ist<?, 13. !•*. tà. do Itrr.v.II. íâ.-intlt» pre-
catiii'»*» cm fa-stir «íiim t liras tín
Capelia.
D'i oiiteni i'o irnvlo Provetlor convido ns

iri-iiU"? n èoi4|inreçcrein íií 3 bur n da larlle
ile hoje, 20 do corrente, nfi.ii .l», iucorpora-
dos esmolarem em beneficio «ias obras dentn
Cnp-tlla. O Itinerário í: ror* da Capelia,
Muriquipary, D. Pedro, Ilr.-Ilulht*,?*, làu-
genl),. .!•» Dentro, Goyaz o Capelia,—Joa-
iinitíi Ftttiniiiles da Silva Paiva, Ia st-cre-
tnrio.
a\fiSf!i!líi*,'ü:> Tytíf»gi-opIil!,:i Ililriii-

lilMIMl»
O »*nrt.'io pari a remissão tle sooio an-

iiunciatio para b"je, fiea transferido pata o
ilia IC :i» :i2%iito prixiirj».

Uio, 27 ilejunivj de 1S0S.— O 1» secre-
tttrio,-liií'aii'0 i'e»olieiu (.iunratccs.

fí») <»e da ile .\itxtliiitI-.rri«IiisCliisst»»i
Opera rins

De or.lfm do sr. ili?loureiro eonvi.Io n
todos r.s trs. íocios nilo quite».a viremfnzer
suas entradas de juin nt«5 o fim do correnta
mer, nsiim como convido todos os steios
InscrlptosQ reunirem-se hnie.ilumingo.Sij.iís
4 lm. ií tia tm ile, nn sala iln secrelairii, .i
rui l"riri Caneca n. 273.

lli.-», 22 de junho de 1S0*!.—O secrchrio,
A. L. de Carnlho.

mi U UMl F.«?li)pKl

Persearrre trita-sstcrao carreta» ?. D.
MACHAlK) — -tl «oa de S. Pedra -*,
"• sxn.isr.

Para **ri.«*a5ías, cacan—aaaai e estras
infiaraiíçiies co— oi egenses

C, LlHITEn•ÇVII.SO.N, so_s

2 RUA 5. PEDRO

í LUGA-SE nraa perfeita _i fag"i*>; aa rsa àa i
AI.UGA-S
t^iotza e i

Aí

.. Z-..Z-. ée
ssastia a. íi

copeira; e sa-.! Jt-eeru scia;
rua de S. Jors£ _ £6.

6ECnStABIA
BUA LARGA DE S. JOAQUIM N. 100

Para conhecimento dos srs.
sócios fu*;;» ptililico. t!c quo
continuo, a lnsCrip*p*ío de so-
cio». int*fM»j)or;itlorftrs, jiolo «nte
pcilitntis aos nossos associa-
tlostjuí» lomttitt etn coiisldora-
ç»io o inefbtuenia sneial. «tro-
•i-.nitlo novos sócios.; notniitlo- j

j-jrtifc tine:* totios os nossos com-
pitlfioltis devem- f«*/.er ;i:n*lc
dcala itintitaiçfíõ, tz qnal, irjtter
mora!. qn«i* matepínltnettte,
iittpiitle ti lixlos que tm entei*-
•jencin <la vida disso necessi*
lacem;

Oulcosiin, cóntntmiico iam-
5>«*m a«s ses. sócios que "o
exin. sr. Ci: .losó tle Castro
ilebcllo óiTcreccn sc*is servi-
çbs módicos aos b».*c»«js que
íir.sim o necessitarem.

Tá. íí.—l'e*;o nns st*s. .sócios
qtu* participem á secretaria
quando inudaretn tio residen.
«itt. — O i° secretário. .lIO."HT- :
Ti.!!tO M *«i\GUAU)E.

Elama-srs-Süüáiogfrrf"..A*J-i

;-¦ ¦•:¦]
*J **»*%* *i

fa*A;!l
r-iíti

Â 
LUOA-SE p-er _S «a» cata can doa*-,-j-..-:--. ieas talas, _c*tíoba e irscie

fjtsint-sl; sa i_a Treze ôe 11-. ¦ a. _-¦*. Ss,,
geafcs de Deatro, ts-aía-se s_ roa «ir» Livra-

j mjet-a a. 12<3. ______^__________
2 i Tl-CtíA"--- ittxn catas p__r_ã s' 

A forrat_s ds asv*», t—ãa oraa «***—i isaa
nlsv, d*-.-» -.rtar: - carta ..;¦:'..z^. ctsricl—
11 ::ia_ais. O02S oaiatsWa apss, atts-la e
Utrioa, alt-reel 1055 o 983. Tatabeirn ee
ala?» trm c-2tra easa •_»_*— *-orri» q-tirul,
asaa, esgoto e latrina, alojcel 7;,* • j_j_
ver e t*ra_r ca raa Frei Csaeca o. 3)17,
armaízen, boctã da _•*.-_* Ae Si.

SAHIDAS ?A«i A ED-OPA
P.-.t.ig.inis, Babiton-ra.

gtiarsíi e B:«;iia

ALCGA-Saí 
o bem _br:r„zil_i«ii raa Cíí-

chstra n. £3 «cm taataltsi i»_s»_!i.^
trata*— na loja, Ç**rttft**ly.

O PAQUlífK ALIaKilÃO

capltáto A. .BUUC-K
e*psrsdo ie Sar-tcs, quinU-feira 33 de' corrente, ahir4íabl«a,l*» 2 «ie jalba

ás 2 horas <ia tarde para
Bahia

Lisboa
e tiatubarso

r..íepa*inet« í iiiuminadt» S iat eleelrica
e tem tnagnifict* nccororrítoàseSef para pas-
taceires de 1* «-• 3a clavses.

¦ a LLUA-S;-: a«_s*t da tr»ar«r_ «5» Cs»
r.-íaa Alegre, Para-, i\ce:r0 ^ 6j ç,_ -j E.„... 2 ctnarjes ecri

j nha t «jciatal; a cliive eiíá oa Tia-ía ya.

LCGA-SC ata -esa e stspaç/emtrtiamtft*
lisspo «osi jaaelâ_3a—*3a tf_— por 3-55 _s

roa de Santo Arsira s. 55- /
r_UGA-*#K a casa da raa D. Jnlía tu 43

***co_ doas sâlav, dons «Tjaatio-s, «__•_— «
quintal: trita-is ao a. SD.
7l«GÃ"-SE per 8^7T^l_!et «ia ra»
AG»aj~E 2S» A, nse»_a •*_ íre-te i es_s_i
do Eâcjnlailo, «satã 2 «ala*, 2 tjoartüieo*
xi:
a 1

issociACÃo BHEncHtn MiUm m\m\m

—A comnanhi» fornece coudaeçlJ gra»
tuita para 

"bordo aos pasragíiras de 3*
riu--", conti «ma* baga^eiSa

Ppc«;o tias *>a*Sa«*".o-_s
tle 3* cln*>*«o para Lisboa

S«SO-5l.*«íí>

49
SBSCRff

RUA DA
'_'<_.Kla*_

CARIOCA 49

immm bas í2 a's 5 neitis m tarde
A comm

das benefi
Club Uni

«, tm:
is ois

procurai

inmtssüo cnenrrcrtvlii ite promover n scs«llo msgnri, por oceasião da ai
rii-cucins, que sc rcalltnrá uo dln 2 dc julho, li* 7 horo* da noite, no =.-
iln Commercinl A run Pcnador Dantas n. í»'-, previne a todos os sn

abertura
i s.ilJo do

i srs. R«sj-
cindo*, pnra munirem-se do enrtüo d.» ingre so, que achnm-se em poder tia coicmitsno,
que os uistribiilrli todos os na secretaria, onde poder.1itrimestre tle abril a junho.

.« di* 12 ns 5 hora* dn t.r.i
uma vea que sc achem quites com o ultimi

A* CO.WMIS.SAO
•' XI. Pereira d- Silva, relator.

:'.t> tle Sonzn l.-.»i»rin-!i».
K.taucl Itlas «liirtin*.' i.tonlo llorcira ata* *iil»a.
â.ulüicfuio llifinsí» >It> Sonza.

Cdfigregaçflo Somnercial dos Varegislas
291 Rua do General Câmara '¦¦ 291

Eata cougrcg.ição cuja importância já 6 conhecida, con-
vida aos sra. varogistas dc todos os ramos o seu.-* empregado* a
iasereveftm-se como sócios fundadorçs até 31 de julho proximo.a
remit__o . do fuudadoros casta 40." jm, a proposta do 12 sócios
novos.*

Secretária, 25 do jtiiiho do 1893.—O secretario, MANOEI. JüSE'
DR AZF.YEDO PA Cl I ECO. •

1 .... . i>

Psra CBrrga trata-se com o corretor da
companhia, W. ií. MAC. XlVKS.ni» ?ri*
meiro de á.art*o n. t>0, Ia andar.

l"aia passagens, earsa « ootras informa.
;íes com os aeeutet

E.J3HM5T0Í. SC.
62RÜADES.PEDR062

jo i^ngatauaTi t»-;-* *»t -»•*»-_ «*• ¦§—«¦¦¦ **%*~7

ttaaba, qair.t_, «jj-j-*. si"r-t_«j* e baaj__3>
x c-ive" eiti co ritalet |*e*pãa.

\L_QA-SK 
-.'tt 4Í5 o cba.ct t_) raa Fa-

gaclei Varella a. 17 com 2 __s, 3
quarto;, ceiiali» e craaile qaict «1, esta»_.
i «n... __ .-.-__. _ ______ ____ __> — ._*.
do :!-...:¦-: 3 I
sr. L :.-. rna Teixtãra Piato

aa veatia ~i
17.

«
Comr*«jtn.c- du lierya^eriea Mariti:

t*:iq*u-l»ou Peta» Franr*ai*. —Agencia, raa
1'niiieiro ãe Uar-o 79.

fAi [Da—PARA A BOKOfA

La Plata  **0dajnlbfi (_*fr_o"l
(XrdilltTS  "*• • jf.ito ioala..
AartatMl  17 ». » (directo)__ •

C ;iir.ue*.e«__ri.*.T.'.«, com_aa_int^
Taid-n, farperado da Bordí^* o escala* na
dia * do julho, sahiri j^:t Mor.tevidfo e
Hu. as-«.i.-;s, depoia da in<—spccttar.-l de-
nort*>

O paqneta «anESlL», com—aailante
lar Xroadcc, esperado do Bio da Prata as
ti a T> da julho, «aUiri para Lisboa e Bar*
•" '•»• aa fLibia, P.-rnaaibueo sTDsSar^eptAa
J—iadiípcnsarel drmora.

î*<4*t* —.
tltmr.tmlmtA*

P***l\*m*it***.
. «ilCI-atr. m. _-««_—_

nta-at tom * n.3. «M*
da tam**m*i*,t*A* Msi-ra

l *3*M»mt~*. 4\ l*mmiat.
aapaaamiaiori.iri;

\LUGA-SE 
nra chalé'.! pro-iea-, á raa d*

Ssata Ciira, Cí»p*_baar, trata-se aa pi.

\_UGA-SC 
a cas da raa S- Diaia p*T

1ÍC-3 _ e-i-taes: para tr.tir i raa de a.
Carlos n. 3*. »*—t-cir> de £ã. 
TXcÕA-SE o st«*»*»r3tJ«» dia *r__ «S»s
A Ourives n. r.:*. prosiato _ rna
tio Oavidor, tendo «jrande «s ct«
plcnditrlo sairão, diversas sata-a a
mais cotntaoaos-: para «tre tratar
no *-.-.•*-*•» •*». das to horas da d—tbi
á«t 3 da tarde.

VLUOA-SE 
n_a eala graade coza daa*

alctvas, coia servcaüa ia c_inl_, ts*4J
boa agás; na raia Uai—o de S. F«rl;x a. 11J*

LUGA-rSH oiaa mila s ass quarto cai
caaa de Cunilia, a -_f»fa>s íõl*_r„ ca

casal sem :-.'.: . -: ....--.-» da F«ore_a a. ".*»
.V, na rs*, da Aja Ia a. Cl.

\LVG«k«^— 
o eiegatate e a.vo sagrai'-ia

dc taccada, ti* raa .*».¦»•* do Aicanura
n. 0, coai -a.--*. : .a e T_— t*v'.tz.s: ia,
próprio para cm «__'« oo ptrqat*—> {—atila*
trata-se co becco ia Gana*, n. 4.

A— 
LUGA-SE nas ;:..:¦, liapo aa rca <ã-
Enseat— Velha a. CO, pena da estaj—»,

tendo tr•« ;:sr*.5s e daaitala*, de*:*- ,
agaa, gaa, latrina e taaqae, l__ qa": *-J
tnnt-io, ettrada ao lsfa curai -por—o e £t*t*
«ii! de ferro; trata-*. *ft> mesmo oa si raa
34 dc Maio a. 30. !-__.

a LUGA-SE a easa da raa de S. Cita::-
Aa. 10 par «Mt, pr.»ii_a í rc* d» Lc.t»
morra*,do Guerra, eoa daa* sala», «toaa
qnataxi« «rtrln—i.

a LUGA-E o ptaxamam ia pteizo im
•*^r_L-«*s Jaaqaiâi—» n._l cn» *" ata T-c*
rcaa, a an catú aa]rf-lh*>« tnãa_w etaza a
Sr. CaürJaa; ttu l*nra*ira d

tratijpa .
dt Uetgo a. Sã.

» LIQA-K aa
Act—ia-u «a lavar; *m
jôraaa. 77. • a»

a LCGA _E _ai«a-.T_ama a t*** ••aV
«*aata> «Ja a-à-al-.*_l •

"M



T^*-:^i-7s.-!»-;.»----'.i-.•••^tTzt ¦lÍT^*H ^-^«¦"•w-.*-***.-..

, I « *•

S
ia^^mmmm~z—^-~~~^=s::^^ ¦ a

_w_n& do wog -g Miimrt. te t« Jiwn^

{."íTi"-*,A-SE 

de ttm official de allaiat»
SibaftSfe obra sobcedida a tm
tilhiir no banco; nu run

». 3-1»
de S. Christovão

.7.UC.AM-S_ __aa espaçosas a *J*»«S.ch.l«t

\ "1*308 o 4Q», conidiuissiltis, duas aíco-

il».Wàúbsír»gu5, terWUQ, otc.. logar
í,íuita,"uü-vl e\o,ccgad«í"rua Amti.oua.

íi.-Hjj^ojtaçãbdtV.EiedwJi»). .

. líJO-V-SE pai'A a'"11 S0CC!* u.'!'-**"*-'.l^a

Aim.itó a-üiaiiibosit ode bom compotta-

vircT»nAQ mm>m*m\*-^*l MATHRUS JOSÉVESJlü^^-H.MnodJflopjes,, n» fOT2 Bua fc-alü» wn- resar uma
missa, por soa aluía, atuaub*. -J7

o rciiniu»1--"
mento; nn tf.ieVinte o UTO de Abril n. -.

iiiperüiio^ - —

T^fiiicasa com do.Bi.qii.MWfi>
quintal: naI.U5A-SE_ IMUiX-éZHe ailll CilSa C0111

Aütia-s subis, coiiinhac bom

Jua Angélica n. 0. _______________
nio cm casn üe In-

sal: na ru-, üaa LUO-A-SE nm bo

fAiiiiiia-, ..TOnrio piiriUliil
i,:i, OiiiiiiiiLy

70$ a hon casa ain i":l
;. "_' iiiiiintus da estação

Fki!-*-is_ii._—i.cca*se"

rna da Lua n. tt, (feto Cfra-pri"-»»)» t 
'_

íbilras ii a
700. tí.ia o

na tnãdaAlIaudefa'** 1- j""». ,
Cnuccraft g-utyv

«ti. ru»

Ai r°

«lü

D: lVfii'1' n. S9
I,. üeiitTÕ, com OS""1. lcn01 L

" 
na veii-t[-.ngentio i

¦ti.ii», etc. etc
e_nufnã, om'

jt LUGA-SE,iia rua do*-".. chalet; n vm. c
•2o.ii? gnitiüi-s (511111 -tos,
¦mifiti» ii;;n;i. bltrinn '
uil mesma ru

(iOIlS
l-VÜ.-c

, na chaves est**
se inforiiiu a." se truta. _

nsècn l/uiiii ii"'-,

iiiduiis gniiidçàsiil.-w
boa cozinha entupiu

quintal; pura. tratar

iui rua. ifiUGAil-SB ai'"1*1 àoimuodos;

Al*ar.io_aIo _____ÍÍ£_______Í
»7rKXÍ>!-:.M-Si'. diins c-tbras com, filhos dc

Volto üiitia.ilur.üo leite; na rna 24 üe Mino

n. 233; Engauiio

i?EN'-E-S>E perfis gondoa, gulliulin**.« <*>*»

V carneiro; na rua U,.EiJicm.n'» n. I5j- -.-_

ia Possui o i\.

E por 5:S0eS 0 outr.i por LkOilOÍÜOÜ.

ítUEClSA-SE ücT»'»"pequeno ato -03,

Pparii tiir.cr trocos e copeiro; na ruu de

S. .Iiiii' 11. 114.

a^TiEtílSA-SE dè um trabíilBadóiv-de mas-

X scirn; un nm de S. l'edro_n.:*-_*?. .

«'-EèiSA-S- 'Ie nm lttvndov dts chienras;

1 niiruii do Ouvidor 11. ÍSS. Cate .Tuvn.

alo tilüS-
ÍOIi. tTio

a FOBtliN-
AUomma Luttrc Estro,
vidtQ;

•aACHINA-J de coatiMWí.
5_tMo ; attcuüe-sc a chamados :

da Carioca 11.. 5li. ,. _

Venaiem-se de toda* ns .ualidad-ii*, ftu.-

ctiforus, llorileiii-s de ornamento, e SDH*.br.i,
a preços sem competenein ; rruatteicos da

Europa ; iiincix.is, macwírn», nciriwiowi

otistaiilieiros, daniâscõa, pccegn-rti», ecre-

):is e pereiras ri .ãíOOlI. o_õno' 
Ciiincliiis e astilleas do Torto 3 Simh ¦

Friicíeiriis-iiHcioiiacs ; sapory*. çtint-inca

ja!).itÍ4-.il.-i, . bio, nl..i.:iite,.jarambu_lbi .•anl-

huliiü. cabélluda e gruiuixumi. «jl .•«¦«.

ltoaeiraã. mil I"'s :» venda om JUO varie-

tltides ti IOS 11 üiii-iii o SOS o cento.

Mnn-t-icir-as do Bourbon ; ro"'»i espada,

carlob°e nitgnsta a 10SO0Ü- .
l..irii.ij."ir.is, lin".o..-ir.is. limas cidras, tatt-

eeriuas o iiiriiiiias a 
'ÒSOOO. .

' 
Knav.i ra-i-iii-si* 'ic eiVi.--t.btnr* oada ci.ixolc

n 65000.
Despacha pur.i o interior on

giiráutc-se bom ucoiiaiica
ILttii Marqueis ü«

Manuel üo Oliveira

NUNES

±1_.

Ãt corrente,,36°«tia 4«sau íallt-
cimento» na '«greja.de S1. Francisco
de Paula, ds n liara». Para esla

acíiTde reüjjia.q c catidade, eouvida seus
amigos e parentes, pelo quo desde jA se
confessa siinimaiiicntis gr..(a.—saa— «ii tmtm

c.-ttcrior
nnanuíiitü.

,\briintcs u. Jonl

w
BOIÍIPBIMDÍMPITM.

Uma pessoa oonhecen.lo praticaiiientç a

inciihiiÇiio üos ovos, crinção o eiiS0".:l a'"3

giiLüniitiotis. por meiiv ale miichinas, ue.a*

jiirin encontrar um soeio; que pii.t'"--a_« '»»*

pôr do pe.pieuo cupital para bibricaa^o 1.11

graíide-escala; curtas no escriptorio
folha n A. J.

_B_S_3B«=B_____B___C

aWíva m jesus
.loié Jcilo üe Aranjo e sua familia
couviaiaiii a todos seus parentes c
iimit^is a ussistircui a uu» missa

que por alma de sua prezada tia e
m-iüriiiha Maria üe Jesus manda

celebrar iis 8 1(2 Iioíus, ua igrujittha ali) &Vi

Cliristcvão, 1" i-.iiiiiviirsaiio de seu fallect-

nientiv, c por cata actu sa confessam gratos.
«ao^^j.asi-a--t«»aa—az—stoíta—^zsrt—t—s—aaztrae,,—

Msria Sas Dores lapsist»
. Juilo Diogo üos Siiiiio-i, primeiro
testnmciiteiro o scguinlo al. Uosarin
dat ron_ci«;ão Torrei agrailcceni ás

pessoas ale sua amizade qno se üi-

giiai-iiui acoinpanliiir os restou mor-
bics .lo Maria das Dores Eapcista.e üe novo
lhes roguni o curidojo obséquio ale assisti-
rem i missa do 7o diá .iim pur sua tiltu.a,
será rezada amanhã", 

'27 üo a-orrente Ss -)

horus, nu egreiu alo i>- l*riinciaco de L-ão

l'atil:i,e desde já antecipam seus ugradccl»
mentos.

:_z*__-K*izru3am^

de Tinbo.

destti

iA-SE ale um trahalhnd
11:1 rua D, Aiina Nery 1

Francisco Xavier.

»„kCJ_A-SE üe mu aiuüaiite torneiio.-
¦vnieiieu n. 1T!>. LVÜ-jriii.

gEEd-
Fr

Pp.KCI_A;SJinr, rua üa Ar.

P U1-LC1.S.V.-SK .ii
I41 KocTp 11. 71

1U-LCISA-S1-L üe um caixeiro
onaie .lo

um eui.iiilieirn; 110 largo
Cate Central. _____

na ru;i Vis?
tiiiiic ti. - 1*". botequim;

Professor de
por uni 11

Cythara
èlhodo uiaii' :

\\\\\m miiwi ***** •j8!,!0S 9í,s(0

.teu
ILião-sc li

Re-eoVniúOttda,sb especialmente ns e,1laB.

sraa; a cythara tocada a nrço, BcsU-zle
aprender a"" ale um bello e huisüHico a-,l."i.i>,

i,it*i»i-,na-s-e il rtm üe Uruguayiuia-ii. dl.Ioj.l

üe iiis-timeiitas. .~~ 
E*_-*-»a_í'cat-L**c>-

íios t-rreos

PR1LCISA-*-!.:seira, pretet
Ce: nu run L.',n

RECISA-^I
0,0 ruai".

X lilla.U

Miiraii^

üe um trabalhador ale "';1E-
>-se cotn pratica üo pão do-

a 11. ÍQQ.

üe uiu.i lavadeira a er.ioui-
íonililor Póiiipão n- lü-.

Coiiiprnm-5e um 011 alnus-pr
nus runs-ou itiim.iaíi.ia-Oes. .In l.a|-ii-,.Ciiu •

. Pedro Ainerieo, Ucutu l.isbuii.^ii-coi - ¦

! Marancuape, General Caluiveli: q
- Üirijii-M! ii rim "-los AmlriVins il.ü!

Klvitii rerreiru üc LemosUaslo
e, seus filhos, Itiuoceiicio tàniina-
rães Htisto e sna ospusa, capitão
de ninr o guerra Luiuos Basto c
sua fuiiiiliii (ausente"-), Maria Cal-

üns leiteira ò suas lilhtis; esposo, tilhns,

paus, irm-Luis.e euiiluiüos, coiiviüiim a. toüos
seu* pareiiteiu amigos puraiuioiupiiulmrtiui
os restais inortnes alai liniiüt. Anlonio Mar-
nites üe Lemos liaslo, iLilleeiüa» ua.Casi» de
súti.lt! alo alr. I-Liras, hoji*. ás '2 horas da
tarda", siiliiii.il> o empo dn lutàmtteiisa paru
o.e.imiterio üe í?. .I.iiiy làui.listii;^ pelo. >*ue

desdu já so eoii!'t'.-s:im agiiiilociiíüii.

—______»a—_¦agg-r ireia-ng—w—i!itimv.a-*Mi*^

ANTONIlI DE GÀMPOS

bom caixeiro
tua General

jnara n. L'.'à.
-.vnr-.CrSA-íl-L aie um e.-.

PBEC1SA-SE 
üe um

fregú -ss aie cesto;
-,íuiv

Cai

quii se intiiriiiaiii,
üiarios.

nao IJUCP

.ii tiver
>: unes,
lilíllllC-

FERIDAS

ta
Silve*:nnjii):

itre CãiMpP-Si J
, c»))0_o e til li

e lsnliiio
bi- full.o-

;_VlitX***í,U JaCS-dlIS
eilliüalnl» l.ilCO-

i.iiii'!iit.i!ti 1" an-
i<t|iu!i-o iiü almi)
lulalbl il.l.i. 11»

i
Gaw
i. com pr itic_a. aa 1>St

ii.-.rregitaior üo
na ruá .Ca

sto,
21-.il

tome
SCISA-SE üc miiti aie leite qua

couta iiü «>*i-> criança para criar em rot*.

ua rua Nova üo S; Leopoldocasa; trata-se
•u. 15.

agpÊÇRÃ-S&i
1 inoci.nliã ,\_ t
;_ntoniò ii. 15.

í
11.

a" .lliilS
iiunos;

iiinis serias
na rua ale

t* lllll!l
Santo

jEEGISA-SE tanpregado p.ir.i pu-
na rua da Saudo

•n-REGISiV-BE üc ntu copeiro;
1 C-.irmc ii. 10. hotel*.

P""kECYs'a-S 
L-L de

enteada üc ho

na rua üo

sen cuidada uin_ v
bios; prara !-.".:'tià
Gnimbôa 11. 121", 'ias
iu*,-*» e das -i,ins -1 a? 1

um trnb^n..H.or uv.e
r. on roça, ram :oii"-ar a
• qnem» 

'sitio 
nais

ii-tformacões na
í horas ís 11 üa tua-
noite.

stib-.ir
ma da

iliuihros, feridas novas o antigas, go.pes a
corta.luras.. iuchuçóe-v ulcèrns a a,..nerçS

ve.ier-os, s-Ho obrados coiuiileUiiiieiiti- pelo
liitüaiiii.tp ain bttbcsif (alOOS flOIll.lOi-1-a.!, ll-

eeüeiaüo pela liispeetona. üo llvaüonc.
orno por ausiaiiOi. des-
lôriiiu- uma peite Blia c

•a eomo dantes era. E-ata. uilg.u nto ó
resguardo e deixa

Tiv.t a oomicüuo i
p(>£;:\ O. -..SCÜO-G

muito 1'reseo,. uuo exige ¦ ,, .
lilVeito ganiulialo. Cliie.iüienl-l*-l 

rua tln 
"Crugit.ayanatnibiilliiii-

un Canuía i-lrnu
11. 00. , , ,„

Esmalte para pintura üo todas
nesta casai

itl:*, rogam aí
uu sui». itiiiiaa.l
aiiiio tio aflsistirain

uivaiis-llii» que pela» clorno
¦io sua osuosa t-i uniu som..
27 de .itilho ;'ui 0 !.[2 iioíus na egi-oja da b

Francisco ü." Puniu..
I'or Uto pioaloso iieto,tíiiufj-iii;im-se ctor

nnmonte £rntü
facetam,taatmts—s,'

T

GAFE' GLOBO
Calo tlc Ia ""¦¦lí*51»'!'5 t&Xttti

De

PRECISA-SE 
de um

ítir.üiinte ale ohacaréiro

pa
Ge

ir.
i piiri".
rua de

üiipregaito para
e de unia cozi-

de um peoneno de 12 *} 14 nnnos

arvírèiu eni'c.-.sa dé família; na rua

1 jtriici' n. fjj__q____vA_:
T^-V-Süüe nina rapárígái dè côr

i ama seeca e m.ii' serviços lcves,na

S;. Januário n. 4.
na rua

Pk«.-i-í<.\.;E 
üe nma ama s**-*"5*- ,

íivhisírial n. 12 D (larg. da Segunüa-

Feira.
ÍSiRECISA-SE de nma

J. raa ale "?. .T-iunano n. 4.
boa cosinheira na

i- .-QSAL-SEbpm eommodo inaepenaen-' 
Ifnióo e' bem arejaüo, atí 10a''S. em

sSudáVal; mnito próximo de linhas
ü-t cidade, nara m*»ço séno do

tei"'ào ranbilia bastante. Car-
logar
ue bor.ds e
commfr*io e

qualidade
o Kil<»

kilos pura cima 1S-CO

Eutregii-sc üomieilio de 5 küos

eim.1, pãssanün bonü á porta,

iiujim,
___*i__i__- eiro

Sob bviiothecn, üc pariieulav.a 10 0[0:na

rua D. Murti Amaral 11. 32, Estacio, *ite ao

meio dia

para

Seis ás setembro § e âS

TERRENO

ÁLVARO r.A-OlOíN
1-*. Cultuou, sua. mulher o íiilao',

dr. Jo:-.' Caliii"-t Nogueir.. Vuü.} da
Cama, sua iiiiilher, filhos c non',
Anlonio.Jotaj üc Aranjo. Alnoriiil.
sua mulhor, lilliost gSnrò, noriis ó

e n eoiiiK-ssa a_ líaoiieii'!;*, cDus
genro, nora;; „ netos, piili-c-i;.íliii aoa

parenles. _ ã.-.isoa.s de suas aiiy.zndes, quo
rullcreu.seu idolatrado ülho, irmão, neto,
L.otirinlio e ji.-imo Alv.nr:, ILalmon. o qual
será supttltaale, hi.jo *.'.o .'eniiterlo do S.Jofío
Itiuuista, suiiiudu o leretrai ala estação ceu-
trai üa E.ils F.C. üo llrasil.ái -1 1(2 horaa

r-v-rr-a-a-yÒ iimttu iintiuinini."iii.úmi. ' '

netos
tillpis

REALENGO
EM-Jb» *!» «oi» »d«WiU«*i iM *s_m

ato<U^l**|«ml«arty»8tnU Un_U «•
tem de servir no auno conproauMl ••
1808 a 1690.

JUÍZA
D. Ermelinda de Oliveira WítU».

BILCRCTABIA
0. Adelina Teixeira Gomes.

THESOUKMRA
D. Matia Goorgiua de Carvalho Osório.

DEFINIDORAS .
A» exmas. aras.dd.:

liaria Fraire de Vasconcellos.
Eniilin Fialho da Cunha.
Adelaülaí Couto Cordeiro.
Joaquina Uodrigucs Marquei.
Vouancla Alves da Silveira. •_
Joaniia Teixeira Dantas berreita.
Antonicllii Siiinuiar.
Maria Uorneiii dij Carvalho Kego.
M-iri:i Luizii Pinheiro de Campos.
Iiincv: Pinto do Azevedo Martins.
Oi"u l'cixuto de Oliveira Carvalho.
Elviia Callaüo de Albuquerque.

•.CLADOltAS

Aaexiiia*i. sras. dd.:
Emmii Loui-jiihi Teixeira.
Francisca Telles üc Moraes.
Frtincisca Uainos dc 1'aivu.

AiittUSttitOlynipU ltodrisues

LiiUa llodrigues dft liu.tuo.
lleiiiiuüinn Pinto ü« Azevedo.
Maximiana do Andrade.
Ijuisii Foriuindea Barata,
llur.iiualina. yuiiibúos.
K.i.iliii Ceciliu alos Santos Kodjcjgnos

Albeitiim Ri«ii0iradüí
Liiiza itosa Xavier Alves.

MOUDOMAS

As cxmits. sraa. dd.: .
Caiilalir.-t.d" An'iMdc Giumarac;.

Malliilalc Uarbctlo, . .
Enneliiiu I. .ir/.aila.'leixeir-»-
Eiiiestiiiii I.nuzaüa 

'l.-ixeira.

Emilia líoilriqucs dq Naisciiueutj.
Alico Diintas Kiirre.r.i.
Olivia Cardoso do. 1'aivn.
P.ot-ii Lúiv». Sauipan» Duarlc.
Kuliiiimbi Squsr*, Ma-iieze!:.
Ltlb.il Telles üc Moines MurtiiW.

Àmcliii Uü-itos 
'Tei\ei.iu Alvei.

Delphiiia.Jaianuiuii-J.!li;o.
CONSULTORAS

As cxmtis. srns» dd.:
Aüriiiii-.i líodrigues Mavliii!'.
Cceilir. fluía» Vnlle.
Maria Lueia üos Sanl
lnlooinii listrei Ift.
/mibiiii de Abreu.
Cuilliairniin.i 'Io Olivoira.
Ciliaòialii ViiitiJ.üiiM' ra'-*'-

Cllililei llliur". CifaloZO bOrtll
líit.i CautLaiatrh.
Cnrin«1i Estreita.
.Itllr.i Lob.ilJ üe Oliveira,
•.ioauiua "Iu Almci"!.'.
llonoiiiiii llo*^ Xavier-
Luiza Pia/. Çrttiniiirilcs.
Alex.aí-.Liriini "ln Fonseca,
lííifeelliaiia de Bouxa l'"'-'.

Jiiiriii Cardozo ale 1'aiva.

Maria Dins Pra»
Frattcisòa Soort
Mnria Antunes
Carlota Telles Bon
Erncstiua Iguacia
Ir mil lâosa. ,,
A.Uoiiin Virçiüa üo Carvalho

Julin Guerra l'lre»«
Maroéllaa lioso tortos.

BARBOSA
RUA

MORENO *
61

G.
DO OUVIDOR
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VESTUÁRIOS
¦*•___

MEmffOS

TODAS AS EDADES
i-o.tatt-r* Ae hri» Ae eSr |nra

«...-..in *» «le S a 12 .««a-as.».-.
Va.;.. ...... £ marialtr.™ _de

d......ni • Saneila aa«.l 2-15 e,
V —tu «. >«•* Aa «armita «Cf- *•••
Cat»* e *o>_*-t—i_« óVij íi'-..a!i

dc efir a -Õ» *t.»^..----. -.--
Ili.,,- v<4taa«ÍM «1« el»vi<i*t •

flataella »r .!, «uteai <... • L.
•» càrtU -fi*^ *.....«.-....-.-.

Ve»tu;n * «te meta ax.i, friitV.
ll.C<Í-**'l'Ii< IU *•••••* mmmm *•*.-•••

V*»i-aii<»««l« brim Lr.«e.jti-il«
• 1 ..!• ¦ dc Jil»» exm «uil» «Ijj.Lí.

írftlo cbile—o. o que ha Ae
. .¦;• z _5V$e..—.-••••••-••--.-

I: -._ ve»l«u_io* «Je es-«:--ira Jc
ri,r, ffM* de «4*1» a 4<V 

V«_o-«ioa «!« l««-i<- t*rim Airer.
to* frilic* a lCÍ. !3«.-..r.

Vrtioari-.t de «iKÍ*-«a*«eii«*ri,
; a p«L; ¦ para a e*il {*•, a Ií*.
IlS *....----••••»¦•*¦¦*«•¦••¦¦*••¦•¦¦•

«_*nit.-s caia*...-
Ct.no. e btiUíts x 3J. _l 

L'ntcüs
itio,
NO!

ao

Braga.

Il.uliosa,
,1a! MoltieS.

tfiltÇUS.
,lc Mello.

_L 
"íall

•S©-1 tarde
•¦ili 

pc-11 iit
em !>uit

res Oiibial o.
cr-ve iit*- ju

&• ToVü Tinto o

intem, üs 
~> horas da

resiileiicia ú rua Soti-
7, Liirniijeiras, o es-
rmiietitado Francisco
líchovente.

Et O U P A S

(iõpositavioa t.*os instrnrarfiitos marciii
•inn-iroculo unicos :ulonttt'..os pelas principaes bandas civis o-
^P"001^;^^ salionlam.se dc todos os o».

pel:t sua grando- du»*hbilidado.

ROà fi.. WmÚ l 49
U«*j-_omiMeniln"SO

piOilico a c»|K"eiMlI«lti<Ie
«lesta cnsu eu»

SaciiinasdeCostupaSinêep
o de Iodos os mais bons autores, assim
como todas ii.s peças e necessoriof paru as
uii-suias e todos oa artigos preciso» ua arto
üns srs. tilfiiitiles c cxmiis. costureirns dos
melhores faliricuntes, que se vetldcill com
toda deiluca;ão dos preços nctnací.

O proprietnrio desta casa, coubeeido o
antigo iiincliiiiist.a, coiisarv.i. nina completo
ollii-iitii que a -aeu car>'i cnnrrrlit eom

sblid*—t e a ii.;il.»í pei-rciçAo, que de
vclhu llca íiovr. t»da maehlrta dc '.cot-

tura, comq ]»roviim os MUS freenezes que
ntí aqui lhe têm dis|i«in»ado os seus la-

vor-ti a por preços i*elativ:iti'0»l« com toda
•Uioiüeltlaüe,

TRABALUÒ GAIIAXTIDO

T£ KL. -49
Rua da imperatriz

(1'erlo alo Largo d,- Deposito)

Joaquim Pinto Pacheco
Ol-lHEEItO

José Cflhcn empreita .-.tmlquer quantia
sob jicnhotcs dc jóias: travesso da llarreira
11. 3. . .

Ití.:.». SILVA «l\!»iJS.I

commodr) preço, q«e atí hojo to.n
a nucm os pedir, graus.

ü*or;"pcí* sua perfeita allnaçâo c limbra, o sobretndo
!;sruHLI..'i, os milhores o Ò8-ijli»..ui»üa

militares. Catato-os iilustrado

LOTERIAS DA CANDELÁRIA
D-orate Federal n. 332 de 28 d é agosi- de I83S

«7- LOTEK1A — M«AX<» n. 15

\_\\sY-9

EXTÍ.ACCÃO

UMN

«•fOCl-J

&*mi
itvm
1GH"XI

l-KLta-Kl

I-ÍÍSfILaO
3X0»
3*000

E muitw oalrot «ni-j***». Ia t- p»r pttet,
uian-ti-to* do qua em <calr» q«r_*-at.

V_i__t! Vi-ttsca ! a e_*s KtxAaaf»
cca.»e_c_r---e-b_. A» *-* r*ti «S!ir___i.

s _f -M^Síí"*» Ui.15 S

H ^^¦b *_-__ _»_____-__r ' *t"_t*a*^aãã-t-^-»*w-t*^ ^^^et^***r__c_\^r**^

MENOR PERDIDO
Tt-do dtísppsrcrMo A» t-~a AttjrfkJi ca

EoctraUd-», es_*W» «le v*c.»». uo «_»_t
do—im-t* atai» «ri»i>r» Am eitimlaa aasaou»

de eJ.d« de eis Itratae*. e*fc-laa <_*__bt>«
c ean-ta «1* rite----» *' --. * *J»° a»»»»
io .« rattra que teah. «i!«, *5c»Jr-*e. a pe*.
to» qoe taenl * «it» tra pmtet ws itt intot-
tnzefic o ftvor Je aMao«**»»u pae **ie •eem
_.. i„_;'l yara aar" 

J^iLtmZ&XJLtT^m^tZy
De«»p;iatt!ac»-a 00 di» 13 da t»f»Tcnt« ata

cachos ro .murtllt» _r*oie. ortlttat ei»rl*4iij
e r.bo «mi******»**: rmü*àc*-(-c a .j.si-3*» «Jt*

inf«*nB»-->e* «Ia n»ei'-_o i tea da -'

J*t_ J$£. A. 1^3" -ti -^
AS 3 HORAS ¦r

• ui :..-. ft I1D.

J
PARA

Balancete da receita e
18l'7 c ISIJS.

làt-e.ilii
Despciti
Salalo n favor

Conaisiorio.b; srmimiV.s

blibradttConeelçilo do^KeaUm*
c.iezia üo Campo Grando
1?'.1S.

üeM"-*-* fcU-' cm

fl:SCiS300
, C:055í"700

•2-t ü

Bomeese meninos
aiais üe

tas :"i Aiex-à mire. cr.ixa üo correio abo.

.-0\-CFi!TA-SE com a maior perteiçao e

Gasblides toda m.sci.ina de costura, traba-

Iho r
CGÍTQJ
dice
ríivi».

rtintido, preços relativamente sem

tericia, na'easa especial de laacmnris
*U"_ 

e árticos para alfaiates
rim di 

"Inipsratría 
n.

c cesín
40. Grande

£-*"-*r.n.er.ío
lente?.

de pecas e accessorios sobresa-

_ ,."."ti;•.-,<-:\.SE urãa loja de sapato?; o

Tmr'-";vo"T;-'reci?ar o dono retirar-se para
•r,-," A casa t?m conarato, e para ver e

tr.nr.r _ 
rua \^i^ii.^I.L^nta 

•__._--._

"_,!¦ 
4 n-i \i:; » _Ê uma boa casa de seccos

léWolhãdoi era iim .los melhores foga-
«roburbio?. cam 6 annos de^con-

ei .iiminutia, cosa para ismi-
cora abnndancii»; para mnis

o sr. Brasa na coafei-

Vende-se umn boa casa por aea o

tando os embòjos. Tem-pedra para 1

uma ou duas, algum tijolo e miyreiras.

Vendem-se toda aereaçãp e uma egoa.ai-

sumas ferramentas de carpinteiro, outras

civèrsas e outros ttbjeçtos.
Ot-rreim tem para mais dc 4.4.00 me-

troa quadrados; faz frente para a e trai!,1

da Penha e fuiidos para a Imba do iNor.c.

E-* livre e desembaraçai!') aie qualquer
ônus, distante tres minntos üo pç-nto «"lo

Ramos, passando a venda üosr.José 'isto-

Ia, a segunda-casa á üireita; para ver e
tratar na mesma.

NOVIDADE
\'.ii-am-;e ternos üe casacas; na rua da

UrVgaayaaa a. 1, 2_ andar.

riDiTl7 ?=""•* preparar hiladaris
(_\ P.\ 1. A_t y retorcedoras de algo-

iL.-n- eon certificados de fabricas italiatns;
rcos pretensiones. !".-

üm .;0 '10 cisim r.i tle cí

azn! 0:1

\c cúr,
evibtte,

4iiria

1=5
trato, alr.gne
Ha, gn_ e :
jnforraajoes cem
taria do ilèyer.

SA-SI
i bem

oiripeo

rpRASPAí
I.-aiY-iar:
Semi-

'. nins ea?a at-'
afregri--2íi.t3n;
it. loi.

quitanda e
na ma do

se oír: e con .
r—irse :í Carlos Oüüino, Fomia-
-inaiíü, pueblo Valeutin Alsiun,

cia de Buenos Aires {Argentina*;.

üí. Bo-
provi n-

rpKAPASSA-
1 traio de 4

do h. 10,
:-se.

;E orai quitanda com con-
ii*' anno.-,' na raa Dr. João

por motivo do dono ter de
i!-.e
ret - 

r ,i5p4i3=\..5F nma charntaria livre e

Itóemtòraçada, fazendo bom negocio

o motivo da venda ê-devido a moles-.a ..o

dono, içrâiTer e tra'a£ ~

cb

-.eana. ma Ma-

do 
'Coelho 

11.61, ___s__0-l
ASAMESTOS.—Trata-se ae

Vjlieio
rentes; no m
r-roenrado tatê

papeis re-

s» e civil, por 7oS,_ não sendo pa-
orro da Gloria n. H. sendo

s 10 horas da manha, t ca.

Acção entre amigos
A oue se esti passando anneia A iofi

nacional üe 5-0005 para o dia 2E (Lo ju
fica, devido a nm erro typographico.
ferida para a nltima de julho
50 coutos.

eria
nho

rans-
tamoem de

«ob medida....
Um terni do sarja

preta, s.b medidit..
Cm terno üe casimira

saij:!, tricot c:t ai
-.•_¦*)? 

Um terno üc fraque ale
tricot ou caseniir.-i, 140$ e...

Vm terno de sofoecnsaèa de tri-
cotine.trieot on sarjn, 1Õ08 e

Calças üe casemíra dc côr, pa-
driies lindos, 35$ 

ROUPAS FEITAS

Ternos üe e.isemira de côr.sarja
oa diasímni prelo c azul a
00$, 7ÓS ;•••

Calças de casemira dc côr a
lõSr«2flSé

Costumes üe brim pardo on üe
côr, para raeranoa de 9 a ll)
ann.is a 1*LS 

Ternos üe diagonal sarja on ca-^
semiM, pnra meninos de S
a 16 itu nos a íO? c...-

Costumes üe iliaçonal c meia-
casemirü a —OS 

Camisas para rapazes caixa
30S j...

.*_ sç co tu

MlKl. p'Qt.iv:'ils.

•tÇ..^' 'a\%tirp 
e^&fâfbl l-i-^ClVcfs tC*Ç"- H S_3 «B-W

sosscoo ÜE!cfa?*£i f_\tjffoiji.ò àifiPiniyiftio^
!*..*, ÜI'***.

SALÃO DO THEATRO S.PEDRO
Mmidm loleruieu, 

^rmeio 
de 
^Ç*g»$ 

—S
8

LEPRA
Ã&H9EE-

De ma-cliinas para
£•*»*__

*sè*_a*a^«__***^

_B_S

10030CO

i 1«000

13OS00O

1Ü0S0OO

ISOíOOO

40S0OO

sosooo
25S000

14Í00O

õCSOOO

23S0Q0

335000

„m eommodo muito^o.^^^
nhelro, próprio paru casa sun

.impôs do commercio, poi pi eço

Zot na rui. dc Sanlo Animo .:.

n. XI, sobrado-

barutissi
11, com

ANDARAHY-GRA.NDE" 
precisa-se de

fiiKôes eNa rua Babylo
dons officiaes, um que snilat. M«
outro ouo trabalhe de serralheyo. ,

A* r' 5* B3!- Ç -^ *9
ti\*a padaria e inn-

ii mu (le Cattimby ti. 15;

deste importante «tabele

cimento ( '*"

gos que ve
cimento,"nüo t

•nos d
ser

dade.'"

Moraes, Brito _b P

llcabré-sb boje a
deriiii confeltarii
031,r0,,,i^reÍc!emnV(.xn,a-,n..!!i!i...

tilnin vnitir o
entrarão grande rednccap

,„. .,,.,,i ii, tudo e j.rincipalmcnle no
7Z, poi ser g ncro de primeira necessl

ami-
uosjo eatabéle-

Sede •*-*¦ Capital
CAIXA DO COUKtLI"

Feiúra! — Rua Neva do Ouvidor n. 29, sobrado
41 - E*-___é_*_____ ______RAPIUCO taOTEKI \S

AMANHÃ AMANHA
LOTKIUA DA CAPITAL FEDERAL

Sõ—- *<gB*i
•ajSP

Saa " *^*

ttm***** rJfj

H
fi

escreves*

Mi

tu.

ÚtemW: OOO^OOO
POR «SitIO

f(>™i\ DA CAPITAL FEDEBAL

COOU POR f SOO-

do coaro dos mens eguaes que a Compa-
nhia Fabril e Arreios e Sellaria Manca
superiores correias para machina?, c mais

razoáveis em preços 50 0[0 menos r.o que
a- estrangeiras, e com artigo selllnt dá-se

mesma cousa, pois que vende selhns a4 üa tarde ás S da noite. ., _ . _ __ ^
L_.*síGf.*SM**.BEl*1AS T,rovern a.JGon,ma 

3-S.35S, 40$. áõS, 50S, 608, 705, 80f. 005,

F' n--rt7 Estr--I.'a, a TOJ rs?:s o vidro : na 
M_^ 12Q5e 130S) 

-.e -Itj_0 g nm pnmot"'  '""• -"  '¦'•• na artede sellaria, como podereis verificar,
visitando a nossa fabrica, á rua «ia Ajuda

n. òS. N. B.—as correias honram a iadus-
tria nacional.

j-na"a:a MUndaga n. 12

TaU-iaLEAM-SE cnáeiras e sotas com

Í_q>->rfeis5ò e promptidão; roa ca Ltu-

Meins, ccllarinho?, gravatas, su-penso-
rios e mnitos outros artigos a pre.os bara-
tissimos.

CASA M^ÍDO^ÇA

8— Rua Gonçalves Dias — 8
S__5. ZE^e-í-li^O

Variada c comnleto sortimenío de fogos
artifieiac?, nacionaes e estrangeiros, balões
do ar, ditos de figuras e lanternas veuezia-
nas.

Vende por pre.os sem competência a
CASA CHIXEZA

Baa do Hospâcio n. 71
Seccos e molhados

Um moço com pratica, tendo nlsum di-
nheiro.deseja collocaçio como caseiro inte-
ressado, em casa seria; cartas neste escri-
ptorio com aa iniciaesL. A, F.

PRISÃO DE VENTRE
Por mais rebelde que seja, ««^«fe

„„«=.: l-reparado,_na 
1'l.nrniiic.a

«•r.«;ii, dc A. Pereira í. _.

25 Rua Primeiro de Março

Pro-

25

í^^_lol3^c3Lo -«eis -mS lioras
GEÀNI3E LOTERIA DA Ca*\PIT.<_L FEDERAL

NOVO PLANO
Premiando as dezena* c centena:: do P, '2\ 3" c 4' premio*,

1" i.rcif.i-j c ilo tis linncs pnr dezenas

a

todo o nsllhar do

_3 2IO__Í_íi_^7V^_íÍ B********** m-__m m—* J_a*_a_d_WP*mb\ \ / \ VKT _ ¦ -

rmaK__W_) ^l ^^a*___-_W^**^ WmQi^mta-tastsssi ** O f» ^^_**3aaS^S5--^ $. *\z — "| S »***=-¦*-=*• • < w ^. fJt-áii-*seu) Sal ^_ 11 u~" - ^*!i1»-*-aiaa m*\*\\Cz¦-' - =
-___=-• .¦*. k — ^«__i«_iM?*i *__rw '• 3 -5¦rttsr^-t^t Ifil '..SPS-h^ W^-l* ^3 ^ Wi li ^-ma_*m^_)_fei s» _*! ¦"- < Z £!__==_• *-* M*í 

\\ _^tmm%a*a^__^tr_t_l. «Ji, .7
~ ___. Zr< fl ,Wi_\r^4z9*V j/r_9^^ W^rmtzmm. J»- £ /. _ -

-Si 31E rv_^\ l/AMÍo Vi-^r.c* - rí (F-^-k. t3 ¦¦-¦< h t'- _s_Là __9i _l^ f 1 ^™*ir« tm*' -*^ hl t» _- Es-. tj ^jy s^JH I - e í*m ia ^--*Pf --C~~#| 
/• __ £ -

_§~ k ^3__¥mH;.-*í

O «ab-» Tctr» Ksavt, enra Ispra, jj-»»
feita. ^«^íOí* de *-*«« • *-* da"--*"'""-**' •«
«cUirr«i*, rpdasj, cavaU-»* e i»ia a mpree
de g*da. na Garrai* CraOe, S ra» ll
Cruguaj-ioa n. &$.

Vei-ires de toda» st trote* e a-tAAít.
rar, etnia casa. ___—_._

maiu;enai.!a
Preeita-s* d« t>c,t.t tmttmatatma, c

reiro» e pe'_oa habiliud* fura o tr»b»!t<
_i t-trra c-ruUr.c- «a«M*s»na P_o_£t_*í.
i nu do l*at«~"n n. 5. ,

Gora paáíoaldo Diâ&etes
íOarina- doces.

1'VTLO

Slisir anti-diab§tic5
DO

DR. FÊLI5BELL0 FREIRE
Ette mt.liciame_tt.ji __a si-aâ* tsi'_»

-j»m ap.»-*--***0 ¦** •*-(isl*c*' I*** u*t'i"c:'
_•  . ¦¦Iimirfini (í r*Tt\

OOO^GOO
Ila machina» de costuras

eiontt» e eOriareins*. j" rrfirra =3
grande oamero d« c_~i de cotx itm
terrivr1. jaiileaia- ._._--*«

Oi csíoi de car» «b_o jsrsTsátrt. BS íi*
lbeto qae aootnpsnba cs írtM»*, }**-r ntLte**
o-Blt-* e eartai Aot praprio* ____H
aecia}i.isíiaiict ist ret-JK-vu ar.t-.vs_ fil
ouriça.  -..

_.• eezsix na* j_.ae.f_es crstfínai e
phar=iíe_-* deita capiul.

CSICO DEPOSilO
A-

RUA DA QUITANDA »3è
OLIVEI?».. «SíC.

VIDRO. T . lttSOOO

Cigarros ds papel
A ptmm *5=« ¦_--»= ss^f-

Br-xil *. dir.Js-se i raa. -i-J G-_otrf_ I
=. Hl. ____-

SITUAÇÃO
Vende-se uma em Pav-nia (Irajá) com

dnàs casas iic telha e bemfcitonas, distante
um Uilometro da entnçao.

Jlesuino «_________ ___ 
**'i|v_!ll_

CAFEÂMOIUM
Participamos aos nossos freguezes qne

venderemos de aiiinniiã em diante (> no"0

e-ifé a 1S4D0 a varejo e 1S200 por atacado,

no nosso estabelecimento A rua do l.osano

ns. 34 e S6 e rua do Hodi.tcio n. . J.

Rio de Janeiro, 26 dc junho oe l*i-B.

Elisicii, Eapsitola «- C.

pon ySfcSOo
O-cbilhetCüi aehatnasie fi venda nas •»eft"™0ll

dt C, rtta -siova do Onvl.lor na..?"•> e itl A. en
Lnsvel.cais**. «I» ewrele, -íf» CamoOB 4 C», 0
n í A. (i:i«lepe-;o tele-jrspltieo 1'ts.iln, os qune<

Ias «rerae«i «le Lula Velloao
derr "o it'l..»;ra«ilil«*i"
eeeo «t -t Caneollaa

s -nit;,:*;;*r J*_ :x.u-»»e tle

qttiteaqiiep peditioç,
HOGi-iV Rí4>-fÃE

_E*J^TE*-ttJ-u
de «eda, lindas cores, _*5 folhai por 800 rs.

Uma peca de reuda com 10 metros por
mil ríisi-vende-se no MASCOTINHO,-S rua

da Uruguayana ti. 8.

jm, MtVI«:>í- CIa._I-Ea_t»V J«-J»V*3
lífiB.SiCCÍiE*?*

Accelta-tiase a-jentes no Interior o nci E-itadort. dando-se v.nf_i3oaa*
nonimlsstics.

Os agentes só reeèbem t pagam bilhete_ prenliadoi tias leteriis da Capital Federal,
ta ratliarinn c 1'araní.

liliES

_íin _

Completa destruiçüb deste incoinmouor
ius-cto, cum os corliiss que se vendem na
Qáfrt-a Graude, :i rua da Utugiiayann
n. 00: ,

Vernir.cs de todas ns cúres paia dourar
e pratear, uesta casn.

ISICYCIB?TT|1fi¦Jl. .
Boa nceaslttn

Vcmlemsc tres üovas especiae» muito ba-
r.itia». porque chegirr.m como amostras.

ÜS KUA EVAUISTO IM VEIGA 33

1IS E OilS NIC
COSTA MATTOS & O.

Com usina na cidade de Ouro Preto, Estado
dc Minas Geraos nara o preparo e bent ficiamen-o
rieíniaseocres da melhor qualidade e das mais
clistinetas cures. Têm sempre grande quantidade
dês-- proiinetos, devidamente acondicionados
para o consumo local e exportação.

Caüos
fl«*_ei_<> *5ea* * t-f-atÜ» pai» __**

_:_sr de o_» vet CMC _«'-*».*« 6
S. PtnM sa« « «--to ** Gxn-Si Gr*znc,
ni raa ia CrafS.j-a» •.<_*.

£t_aiie ja»r* p.at-ir* it r__- *• c*lttt
ctttx anz.

Isgrálerie ü-aa da Quitanda 50, m
Deposito, RUA. MIGUEL DE FRL_S 34

RIO

Dentista
„*«___3Xovo c&bíaeti daaUila. rsa_ _

«ias ts. _ et-o-se* A* ir. 3-citzã—a,
Ciaulirilatli eta .deirteiBrt»» • •*•*_*_*_*

tor. |{n-, mmm e àt*m*mAe »***<£__
mete* * rM-eraí****-1»» rvzttce ia *•___!

'Jzrazzal-es» eaiãa-ale* e j««-**<i** *»«>'"
Asra.e-ae a **_aaa_-« tmrx Sra, txm es
dere^ a Berçário ^i SkveA SMla. n

RABECAS ANTIGAS
De aut-íT--* <*r.el»te* ; «_nto*_-K »

do E-aurio o. _-, tobnJa.

em
AZEITE BE TBOMAR
laias de 1, 2, e 16 litros

Puro de Oliveira
P.EHE-nXDO POB

MANUEL VIEÍTAS COSTA
J)E laltSBO.*!».

TENDE SE
SA

ll_ e 119 Pfaea So f*S6re__B 115 § 119
Angelin. Simões

jt- ¦— ¦

JKIA t AS
E

iirWI PAR- HMfflB
Vendem-se par vstmemim e a

varejo mm easa

B.DEAGU1LA&C.
17 Wü Bà USBE-U &

VT.EÇOS EíLM COMPETEKCIA

¦anufactirade Calçado
DEPOSITO

Venda a varejo jaor pre-
ços da fabrica ——

Grande sortimento de
calçados para homens, se-
ultoras e rapazes.
Botinas para homens e ra- 

pazes, de 7Í  25ÍC00
BOTAS DE MONTARIA

11 BíA DaTíITASÍA il

CLOB JAOROMAGBlll PBBERâli_
Praça de touros das Laranjeiras

^i^__,^^MMi^^^^_g_-_-__-__a---t.'--'*« -—*

——r~- -_ •.-—T-*:'-—' vStóHrt 
riu u*\v\] \ «VVU-VÜLO BOLICHE SPORT—

1.APAJARDIM ZOOLÓGICO

Domingo 26 de junho de 1898
AS 3 1|2 HORAS DATAEDE

De«lut_branta e maeistral corrida
DE 

"

3*000!!
4$,-õ$, 6$, 7$, 88, 9$ e 10$ tem-se um cha-
p«So novo, moderno e degante; 10» e l-~,
nm bom gnar«U-cho»a imjlez, chegados
actualmente do mundo elegante !!!

Além de vender mais barato do que
qualquer outra cas», «inda dá de píemio
20? diariamente a todoa qne comprarem
nm chapéo na caaa do Jaeintho L-pea,
aetualmente ê o et_f*eIeiro maia baratelro
do mundo: nüo su enganem I E* na cnsa do
Jaeintho Lopes, Onvi-JOT 1031 é 103 -II

Recommendama** aoa noauos leitores.

K 

BRAVÍSSIMOS
TOUROS

PORTUGUEZ ES 6
Em homenagem á grande conyni_ão -

patriótica
do centenário da índia, que accedendo ao

convite
dos Bympathieos cavalleiro*

ALFREDO TllXOCe DA Sll.VA
e JOSÉ* BENTO DE ABA-JO

se dignam honrar com a sna presença esta
corrida

CAVALLEIBOS :
Alfredo Tlnoe» «Ia Silva e José

Beato de Aranfa
Trabalha toda a quadrilha

Pelo PAE PÀULINe
e sna Irou-pe nm chistoso intervallo

O MEDICO A' FORÇA
Vejam-sa cartaaes « programmas

Bilhetes 4 venda na charuUria Acade»
mica, rua Gonçalves Dia» "• -J0-

Grandes diversões

Domingo 26 de junho de 1898
A's 11 horas

Attrahente fonoçio
NO

Frontão Livre
BOLICHE

Scnsaclonacs qulnlelas simples e
nina Interessante dnpia

Primeiro quadro artístico, _ composto
do» eiimios pelotnris:-

RttU. Robles, Cale, Cr«, *»Pf",•,»
Fraectao. Eanaola. Clilquito

Tclnsa, Olasagastl o
muitos outros

Exposição permanente dos animaes vindos
ultimamente. Animnei nunca vindos

ao Rio de Janeira

CONCORDATA*-'!.!!*. I31.0CII _ t.

«•O JHl 
-_3_C>*J-*S3

Domingo 26 de jnnho de 1898
Á's 11 lioraé oi" pocito o ás 7 li» «Ja noite

(aiuda que chova)

Banda de musica militar
BONDS A TODA HORA

ao „,\iumir~AO JAIIIMM!

quinielas simples
duplas

Sensacionaes
e

DisDutadas pelos primeiros e já conhecidos ar-
* tistas desta empreza

sem contestação de primeira erdem
e composta

dos applaudidos pelotaris
José lHsuel, Maio. Ugaltle, Clia-çoirins,

Alb»*i'illi Ii»a|5uirre, >%lbi«ua,
Melo, AccM-rlno. l»ello *» iniiltaia oalrofc

Abrillutntará as funcçOes a banda do musica da Brigada Policial.

DUAS GRANDES FUNOÇÕES

TEDiATRO S. PEDS3 ^ ALCA:uA5A_

Etulaln

__^*o»«r_r_B_
Domí-50, 25 co corrsnta

(Aiada que chova)
IMPOÍJEST1SS1-IA FUNCÇÃO

Das 11 horjidajnarilia 1* I- 1'OtM a* •*¦>••*

E»«trt?a Ae «»t»v-»*« bnlotarts

Grandiosa parti-la duulaa i serie. di»pu__a
por 1— liolotaria

Pat^tlTM .¦>»'*«
laterestiante pmt^_j_m n*»»a«lores

POOLES SIMPLES E DUPLAS

Excelle-iío banda do musica
AT IÚ 

'Stíio 
ÃTTEAVAt»' A' NOITE

ja-v\ 11-i.ususAÇÃo a ator.so

lissilif] fóf? ftjirtili* n i»S»
Esplenaido balão de 50 palmos

Fogo» de Leogtla. fosueie*. bandeir»», etc

O publico nit» deve :perder r-arta elegante
feft.t do B'.üehe Sp-itt.

ESTRADA GRÁTIS
Catuarcles rcarvado» para familias

AVÍSO -A empreza reserva o direito d«
vedar a entrada *'q*****m'Jujyr-Mt"-y-w^

B a--!. _**»__ uKon ¦*«
mr porto » ^1-%,jrv«e*_iyc*roi>e i-A» r*taA.r.m.

¦Lovlríit*!*?*»

da qual
UilSITA

HOJE Domingo 26 de junho HOJE
DUAS GRANDES FCSC-CUES IOS

A 1 1,9 HORA ÕA TABDB

GRANDE
3^A.TIISTÉ_S-

cotn ata lauuaauK
para aiTeri-X

especUlmeate or-tamsnoo

*%*» 9 ll* HOHA8 DA XOIT*5

Funccão extraordl-iaria
com nm pro^aaim» wlrcio «

GRANDES NOVIDADES E ATTRACÇOES I

CLOWNS E TO-WYS-
d» dia* «aatiSea-» i 1 If- -*

A» matiní****** qae eita empreta aa *_» 
f**_*T* T_**_Z Z^emtmm _«_• ¦

, -rde.tío mmpzt. pro vH« Um* 
^Te^T^t,KífcX-Ízadoltos como to tnnndo,«i- cai,» u» maü-i" in.an.-a, j-. ... --- «— —_t***_*SZ*_*

c».- bSto ih«tr-. Tra-tm t»mla»_a * tard*. certo* ie emcozstrxt _-» o

aivel para paff-r «ma t»rd«í agr.di.veL _____ ,__--
OO COSTUME

aa_f___3 OS—t'

PREÇOS

THEATRO ÉDEN LAVRÁDIO
Empreza CO*5Ta*V ét C.

co„p,n„.. a. ?/»g>^rr 
°*oU" *°a va"

HOJE Domínio 26 de )on_o de 1898 HOJE
GRANDIOSO E&ECTAC-LO! SUCCESSO SEM IGUAL!

1«—Pela 2a rez a zarzuela cômica lyrica, em 1 acto, origitul «1-- »^* Il*mf8 Cat'
rio-o, DoEiingni»» Vital Aia, musica do txTatatto^Sitt*, itttitnlada

GORO DE SEflORAS—mam—mm*r m  ... _.  c_i-... «._—>. «a-l. Vi,-

*_U___.&SLX-rtzy IL-i-ixoJL-tQ-ca.»^
K-P-K-A FEKNANDES * C.

5õ~ca**iain-a> «Je BuenoaGrando compaa____a Alre-
Direcção ffOLLET

mm t* *> jtili de

'DISTRIBUIÇÃO—El 
Colilla a Iaidt», ara. Chave»; 8olita,

p. Craz, «r*. P*«»tor:_Çon*^*l«iiná^»-i*^nU^loj^ Ornai»
aco-arita Satit» Fé;
aegnada. ara. Eoaar-

C_.ve*;'Ricardino, ar. Heraa, d. Can-Õ anetor, sr. Freixas; O «—apireiariO;
«_'». *r. Martinei: Papatainho, ar. Cntelu, — —-—_,-.._—_—.—,.- .
^Tym^uèTVm tamitjtsm, tt. TíttA; Omataiot, at. j^boH-Corir«taa. coro «Jeaanhorai,fâtS*\»?Í\mtZ

2o—A Domlar e atxilandida xanofela em 1 acto c 3 «juadra^ «le Echegara-fr~~" re # -cabaltero, latHuUd»

EL DUOe DE LA AFRICANA•- —4 -. . _ . F4> 9im ___ j,^^ ,„_„_, ctmDawmpCTtia-la pelaa aeta. ttt, PtoUta
>-_.___- e il-tiiatm-CAm tattf.

^-Mtui-l te\* ia—ria A* W*u_*t

**>^Z-}»m^^
• a-e ¦

. mmammta l_mtmmi _____?&**mo^VàeommMméMMMamum*, •

do segando «rapo de artista», ^mp***^•• «l**"»»»1»9
^^ niímeiosos c de prtmelpn t>i*m*. ,_.«_.»_.-_,

Um coojaneto df aitracçacs naSca visto no nlo de Janeiro e
aae constltae o espcctnçulo ,u_«t»»i

• _saismode.no e mais interessante da época thcatral.

ELENCO
PARTE OB ATTRACÇÕE8

«a- .i-siaOS DCRWALÍ»-Eilrt*ordio.ri«. b.rn.U. qu. lr,b\ll,A" *™ *_ 
„_?«

WEeW^'"*^^^^ comideumcnte 
sovo e Bonea

THEATRO APOLLO
EMTTtBZA FAMA, SAMPAIO * O.

Orande eompaahia da c*pera-eon*,.ça, opa»
Kta e eouiedia -*- B-tjeeW da oroheitra

maestro áSBIS PACHECO

Ruidosoe extraordinário
suecesso

de Paris e Lisboa
US,risc da famoia oi»aw*« «a »*____**

Urdanueaa, tradna(io de At-aelo
Antuuc», miulea da V. Boger

-iato.
ANDOB e mlle. M-MUDOB-Êrte-^rit-l * tlSMfowMílc,
O» BAKAIlM-Ea-*entri«»» parodiata».
B__T_LU--__Üp-**li»»a. ¦-

OB COSM5BBTO

DOTEL MM

Tll K ATRO
Empreza

S\iVI"ANi\A
FenttBinAj>i: bouza

«llrifitlil » pelo actor Fcr«Coinimnhln dramática •*•>¦>> .t__—;- ¦_-.-r-._- .___«_.•-rôlra «do Bouzia, da «|a«» r"f H"»****10 *» aetrla-
Adelaide Coutiulio

HOJE Domiago 26 de tanto HOJE
' mnito M «aliei! ta

0
asoe-Maemlt

V_________ ________> SsteiM-Ftflfc
Wmm c

Mlle. TVIBrn--»Coa__i_-a»*»«t«I«._^
MI-. LKOTTY-Oaara tttU* OaUbart.
Mlle. i-AMB I>OUf--ejft« —

tvtçoa % ao-_-i paco-not- tvu-» -IODAS -8 NOITES
HTriilíMN MHMIM , 'A+tj.%1

Mmmm,a»t

*_WMSfrMdOCM'»l«n-'

«toda a «di

Ferreira-ia -atua a o da Uagda»
Adabidi Caatiaba. ^

aator IL-idaai 4a Matto, • «to Caar»

Em qua «a-i-i t aelrU Maria Aniwto» ¦*» l*•P*-, **• ,n* * ?«1«ll*!,• • •
Matc*. no deAMOf-ptrftMo-. .. 

' 
toi^^7^»sa^»t^^

O papal da UnnM « «hae.mpartm» fato i

pato aaWOa^«a%aüaka.
Oa astoaa papaia paaaa aatot
O papal d", daqaa «Ia Ma»»

THEATRO RECREIO
Companhia BRANDÃO-Empre» f«^ 

* 
^,S?I*e5~M*e81rtregente e cnsaiaáor LPTZ MQRKIKA

O SUCCESSO DE TODAS *%S ÉrOCA-t

DEFINITIVAMENTE
ixriaA ««rBAESEa-tiTAÇAa (*-t*/ri»»i «J» ç?i*?__f •_!!STSr*??lr!d:<

Banca ea 3 totoae l-qw-ln**. da duoneto t^OTftor

PALHAgoniiATOPRKTO
VUMa. tri-. a-actol. Faa«-a«,HMri-t-a.<to..ato.

fto-llsaa MaHdto.

L^fl_J(A «-a» A •*»^^0»-WJ'"^__* I jKfjfi> ¦**^*»> -y ^^^?.___f?^?^__________i^S>____^____!^Sa ? *___i__M__h tfníá^-É *é# »*d*W ___>9_lt _____T1________-Cw»l -»^»»íl^«»»*«**aHO-AS *»i*'f!-*l----t^_-'__-__r^____ral____L--^
^__ -^ t->!»*-*H****<lV -^ .-g'*^-»»^.'-'------!*!*"**1^»^ _ .TI. »»_*****t**_ti'*-L-J -JU._—-_----»-¦----. -

MftHS a^ÉM—•«¦—ma**»tmMmmtmmtm^^^tmn» o_tmM&mwmMm%MMmmm**m*M*i mi»—>aa^»^——^w**»*-^^^

.','.'<'•-!' -'L*:-.^- ¦i-**ííV""V'%Vf>'"'J *"' *' --. '.'"' "¦"'¦'¦a- 
•- ''" "'

-,-»¦ ¦•_•_ . ¦'--... . _ «•  '.'' - .."«?.. '..-.--- ' 
'¦",'"¦ 

..--..-'" '

Todo
Toma parte toda a companhia

rio o o Uaoartaate **

oo -raaoMO. _-_-_-_--_-——----—
Haia fc-» tt. **^mmmm*My*m __[___f_S_*______l_^__T_-as-»Vo i IiDé-*-» MMmmmMMmnXMMm,

ü»l|ACHADO10 
mmI Aa ___-•»»•'r


